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COORDENADOR LÍDER: HTTPS://WWW.RIOBRAVO.COM.BR/ (NESTE WEBSITE, NA PARTE SUPERIOR DA TELA, CLICAR EM “PRODUTOS”; CLICAR EM “INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO”; NESTA 
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QUAISQUER OUTRAS INFORMAÇÕES OU ESCLARECIMENTOS SOBRE O FUNDO, AS COTAS, A OFERTA E ESTE PROSPECTO PODERÃO SER OBTIDOS JUNTO À ADMINISTRADORA, À GESTORA, AO 
COORDENADOR LÍDER E/OU À CVM, POR MEIO DOS ENDEREÇOS, TELEFONES E E-MAILS INDICADOS NESTE PROSPECTO.  

ESTA VERSÃO DO PROSPECTO SUBSTITUI, EM SUA INTEGRALIDADE, A VERSÃO DIVULGADA AO MERCADO EM 20 DE MARÇO DE 2026 
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2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA OFERTA
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2.1 Breve descrição da oferta 

As Cotas da 1ª (primeira) emissão da Classe do MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA (“Fundo”) serão objeto de distribuição pública, sob o regime de melhores 
esforços de colocação (“Cotas” e “1ª Emissão”, respectivamente), conduzida pela RIO BRAVO 
INVESTIMENTOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., sociedade 
limitada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Chedid Jafet nº 222, bloco B, 3º andar, 
conjunto 32, Vila Olímpia, CEP 04551-065, inscrita no CNPJ sob o número 72.600.026/0001-81, na qualidade de 
instituição intermediária líder, enquanto instituição integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários 
(“Coordenador Líder”), de acordo com a Resolução da CVM nº 160, de 13 de julho de 2022 (“Resolução CVM 
160”), a Resolução da CVM nº 175, de 23 de dezembro de 2022 (“Resolução CVM 175”), nos termos e condições 
do regulamento do Fundo, que inclui a parte geral e o anexo descritivo da Classe (“Regulamento”) e do “Contrato 
de Estruturação, Coordenação e Distribuição Pública, Sob Regime de Melhores Esforços, da 1ª (primeira) 
Emissão da Classe de Cotas do Makai Fundo de Investimento Imobiliário Responsabilidade Limitada”, celebrado 
em 21 de novembro de 2025 entre o Fundo, o Coordenador Líder, a Administradora, a SPE MAKAI 
CAMPECHE LTDA., sociedade empresária limitada, com sede na cidade de Florianópolis, estado de 
Santa Catarina, na Rodovia Dr. Antonio Luiz Moura Gonzaga, nº 3.339, Rio Tavares, CEP 88048-301, inscrita no 
CNPJ sob o nº 48.474.532/0001-97 (“SPE”) e a Gestora (“Contrato de Distribuição”) e aditado em 18 de junho 
de 2026.  

O Fundo é administrado pela BTG PACTUAL SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, sociedade anônima, com sede no Município e Estado do Rio de 
Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 5º andar (parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no 
CNPJ sob o nº 59.281.253/0001-23 e credenciada como Administradora de carteira, de acordo com o Ato 
Declaratório CVM nº 8.695, de 20 de março de 2006 (“Administradora”) e a carteira da Classe é gerida pela RIO 
BRAVO INVESTIMENTOS LTDA., sociedade limitada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, 
na Avenida Chedid Jafet, nº 222, Bloco B, 3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia, CEP 04551-065, inscrita no CNPJ 
sob o nº 03.864.607/0001-08, autorizada pela CVM a exercer a atividade de administração de carteira de valores 
mobiliários, por meio do Ato Declaratório CVM nº 6.051, de 27 de julho de 2000 (“Gestora”). 

A Administradora, a Gestora e o Fundo serão referidos, em conjunto, como os “Ofertantes”. 

Os termos e condições da 1ª Emissão e da Oferta foram aprovados por meio do “Instrumento de Deliberação 
Conjunta de Constituição do Makai Fundo de Investimento Imobiliário Responsabilidade Limitada”, realizado em 
21 de novembro de 2025 (“Instrumento de Constituição do Fundo” ou “Ato de Aprovação da Oferta”) e 
aditado nos termos do “Instrumento Particular de Rerratificação do Ato de Constituição do Makai Fundo de 
Investimento Imobiliário Responsabilidade Limitada”, celebrado em 18 de junho de 2026 (“Ato de Rerratificação 
das Condições da Oferta”, e, quando em conjunto com o Ato de Aprovação da Oferta, os “Atos de Aprovação 
da Oferta”).  

O Ato de Aprovação da Oferta e o Ato de Ratificação das Condições da Oferta encontram-se anexos a este 
Prospecto na forma do Anexo I.A e do Anexo I.B, respectivamente.  

A Oferta será registrada na ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(“ANBIMA”), em atendimento ao disposto no “Código de Administração e Gestão de Recursos de Terceiros”, 

conforme em vigor, (“Código ANBIMA de Administração e Gestão”), e no “Código de Ofertas Públicas”, 

conforme em vigor, e suas “Regras e Procedimentos de Ofertas Públicas”, conforme em vigor (em conjunto, 
“Código ANBIMA de Ofertas” e, quando em conjunto com o Código ANBIMA de Administração e Gestão, os 

“Códigos ANBIMA”) , em até 7 (sete) dias corridos contados da data de divulgação do anúncio de encerramento 
da Oferta (“Anúncio de Encerramento”). 

O Fundo será registrado na ANBIMA, em atendimento ao disposto no Código ANBIMA de Administração e 
Gestão. 

2.2 Apresentação da classe com as informações que o administrador deseja destacar em relação àquelas 
contidas no regulamento  

As Cotas da Classe (“Cotas”) (i) serão emitidas em série única (não existindo diferenças acerca de qualquer 
vantagem ou restrição entre as Cotas da mesma Classe) e conferem aos seus titulares direitos políticos, 
patrimoniais e econômicos idênticos; (ii) corresponderão a frações ideais do patrimônio líquido da Classe; (iii) não 
serão resgatáveis; (iv) terão a forma escritural e nominativa; e (v) conferirão aos seus titulares, desde que 
totalmente subscritas e integralizadas, direito de participar, integralmente, em quaisquer rendimentos da Classe, se 
houver; (vi) não conferirão aos seus titulares propriedade sobre os ativos integrantes da carteira da Classe ou sobre 
fração ideal desses ativos; (vii) no caso de emissão de Cotas pela Classe, conferirão aos seus titulares direito de 
preferência na subscrição de Cotas, salvo se aprovado em sentido contrário pelos Cotistas do Fundo em assembleia 
de Cotistas; (viii) cada Cota corresponderá um voto nas assembleias especiais da Classe ou na assembleia geral do 
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Fundo; e (ix) serão registradas em contas de depósito individualizadas, mantidas pela BTG PACTUAL 
SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, 
acima  qualificada, na qualidade de escriturador das cotas da Classe do Fundo (“Escriturador”) em nome dos 
respectivos titulares, a fim de comprovar a propriedade das Cotas e a qualidade de Cotista da Classe, sem emissão 
de certificados.  

A responsabilidade dos Cotistas será limitada ao valor das cotas do Fundo por eles subscritas, nos termos 
do Regulamento. 

Sem prejuízo do disposto nos itens “(i)” e “(viii)” acima, tendo em vista a caracterização de conflito de interesse, 
não podem votar nas assembleias de Cotistas: (i) o prestador de serviço, essencial ou não, do Fundo; (ii) os sócios, 
diretores e empregados do prestador de serviço; (iii) as partes relacionadas ao prestador de serviço, seus sócios, 
diretores e empregados; (iv) o Cotista que tenha interesse conflitante com o do Fundo, classe ou subclasse no que 
se refere à matéria em votação; e (v) o Cotista, na hipótese de deliberação relativa a laudos de avaliação de bens 
de sua propriedade. 

Não se aplica o disposto acima quando: (i) os únicos Cotistas do Fundo ou da Classe forem, no momento de seu 
ingresso no Fundo, as pessoas mencionadas nos itens “(i)” a “(v)” acima; (ii) houver aquiescência expressa da 
maioria dos demais Cotistas do Fundo, da mesma classe ou subclasse, conforme o caso, manifestada na própria 
assembleia de Cotistas da Classe, ou em instrumento de procuração que se refira especificamente à assembleia de 
Cotistas em que se dará a permissão de voto; ou (iii) se aplicável, todos os subscritores de Cotas forem condôminos 
de bem com que concorreram para a integralização de Cotas, podendo aprovar o laudo, sem prejuízo da 
responsabilidade de que trata o parágrafo 6º do artigo 8º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
em vigor (“Lei das Sociedades por Ações”), e o parágrafo 3º do artigo 9º do Anexo Normativo III da Resolução 

CVM 175. 

De acordo com o disposto no artigo 2º da Lei nº 8.668, de 25 de junho de 1993 (“Lei nº 8.668/93”) e no artigo 3º 

do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175, o Cotista não poderá requerer o resgate de suas Cotas. 

Cada Cota terá as características que lhe forem asseguradas no Regulamento do Fundo, nos termos da legislação 
e regulamentação vigentes. 

O Fundo poderá contar com novas classes de cota, observado que na criação das nova(s) classe(s) por meio da 
deliberação conjunta da Administradora e da Gestora não haverá qualquer transferência de cotistas, patrimônio, 
direitos e obrigações que pertençam a uma classe já existente no Fundo. 

2.3 Identificação do público-alvo 

A Oferta é destinada ao público em geral, sejam eles pessoas físicas, pessoas jurídicas, fundos de investimento, ou 
quaisquer outros veículos de investimento, domiciliados ou com sede no Brasil, bem como investidores não 
residentes que invistam no Brasil segundo as normas aplicáveis e que aceitem os riscos inerentes a tal investimento, 
respeitadas eventuais vedações previstas na regulamentação em vigor, inclusive investidores qualificados e 
profissionais nos termos da Resolução da CVM nº 30, de 11 de maio de 2021 (“Resolução CVM 30” e 

“Investidores”, respectivamente), sendo certo que aqueles que formalizem Documento de Aceitação da Oferta ou 
Ordem de Investimento, conforme o caso: (i) em valor igual ou superior a R$ 1.000.000,00 por Investidor, 
considerando o Preço por Cota, equivalente a no mínimo 10.000 Cotas, serão considerados “Investidores 
Institucionais”; ou (ii) em valor igual ou inferior a R$ 999.900,00 por Investidor, considerando o Preço por Cota, 
equivalente a até 9.999 Cotas, serão considerados “Investidores Não Institucionais”, sendo certo que o 

Documento de Aceitação da Oferta ou Ordem de Investimento deverá ser apresentado a uma única Instituição 
Participante da Oferta.  

No âmbito da Oferta não será admitida a aquisição de Cotas por clubes de investimento nos termos dos artigos 27 
e 28 da Resolução da CVM nº 11, de 18 de novembro de 2020 (“Resolução CVM 11”). 

Nos termos da regulamentação em vigor, poderá ser aceita a participação de Pessoas Vinculadas (conforme 
definido abaixo) na Oferta. Para os fins da Oferta, serão consideradas pessoas vinculadas os Investidores que 
sejam, nos termos do inciso XVI do artigo 2º da Resolução CVM 160 e do artigo 2º, inciso XII, da Resolução da 
CVM nº 35, de 26 de maio de 2021, conforme em vigor: (i) controladores, diretos ou indiretos, e/ou 
administradores, do Fundo, da Administradora, da Gestora e/ou outras pessoas vinculadas à Oferta, bem como 
seus respectivos cônjuges ou companheiros, seus ascendentes, descendentes e colaterais até o 2º (segundo) grau; 
(ii) controladores, diretos ou indiretos, e/ou administradores do Coordenador Líder e dos Participantes Especiais; 
(iii) funcionários, operadores e demais prepostos das Instituições Participantes da Oferta, da Administradora, da 
Gestora, diretamente envolvidos na estruturação da Oferta; (iv) assessores de investimento que prestem serviços 
às Instituições Participantes da Oferta; (v) demais profissionais que mantenham, com as Instituições Participantes 
da Oferta, a Gestora e a Administradora, contrato de prestação de serviços diretamente relacionados à atividade de 
intermediação ou de suporte operacional no âmbito da Oferta; (vi) sociedades controladas, direta ou indiretamente, 
pelas Instituições Participantes da Oferta, pela Gestora, pela Administradora, ou por pessoas a elas vinculadas; 
(vii) cônjuge ou companheiro e filhos menores das pessoas mencionadas nos itens “(ii)” a “(v)” acima; e 
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(viii) fundos de investimento cuja maioria das cotas pertença a pessoas mencionadas nos itens acima, salvo se 
geridos discricionariamente por terceiros não vinculados (“Pessoas Vinculadas”). 

Fica estabelecido que os Investidores que sejam Pessoas Vinculadas deverão, necessariamente, indicar no 
Documento de Aceitação, a sua condição de Pessoa Vinculada. 

Caso seja verificado excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) da quantidade de Cotas inicialmente 
ofertada  no âmbito da Oferta, não será permitida a colocação de Cotas junto aos Investidores que sejam 
considerados Pessoas Vinculadas, nos termos do artigo 56 da Resolução CVM 160, sendo os respectivos 
Documentos de Aceitação automaticamente cancelados, observadas as exceções previstas no ¶1º do artigo 56 da 
Resolução CVM 160. 

Caso não seja verificado excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) da quantidade de Cotas inicialmente 
ofertada no âmbito da Oferta, não haverá limitação para participação de Pessoas Vinculadas na Oferta, podendo 
as Pessoas Vinculadas representarem até 100% (cem por cento) dos Investidores. 

Não serão realizados esforços de colocação de Cotas em qualquer outro país que não o Brasil. 

Será garantido aos Investidores o tratamento equitativo, desde que a aquisição das Cotas não lhes seja vedada por 
restrição legal, regulamentar ou estatutária, cabendo às Instituições Participantes da Oferta a verificação da 
adequação do investimento nas Cotas ao perfil de seus respectivos clientes. 

2.4 Indicação sobre a admissão à negociação em mercados organizados 

As Cotas serão admitidas para: (i) distribuição e liquidação no mercado primário por meio do DDA ou por meio 
do Escriturador; e (ii) negociação e liquidação no mercado secundário exclusivamente por meio do mercado de 
bolsa, ambos administrados e operacionalizados pela B3. 

As Cotas serão custodiadas eletronicamente na B3. O Escriturador será responsável pela custódia das Cotas que 
não estiverem custodiadas eletronicamente na B3. 

Será vedada a negociação das Cotas pelo período de 48 (quarenta e oito) meses contados da data de encerramento 
desta Oferta ("Lock-Up de Negociação”). Assim, as Cotas ficarão bloqueadas para negociação durante o período 
do Lock-up de Negociação, período no qual os investidores não poderão direta ou indiretamente, oferecer, vender, 
alugar (emprestar), contratar a venda, dar em garantia ou ceder ou alienar de outra forma ou a qualquer título a 
qualquer título, total ou parcialmente, quaisquer Cotas ou direitos conferidos às Cotas. Nos termos do 
Regulamento, a Gestora poderá antecipar o término do período do Lock-Up de Negociação, a seu exclusivo 
critério. 

Para maiores informações, recomenda-se a leiturado do fato de risco “Risco relacionado à restrição à negociação 
das Cotas durante o Lock-up Negocial”, na página 18 deste Prospecto. 

O Escriturador será responsável pela custódia das Cotas que não estiverem custodiadas eletronicamente na B3. 

2.5 Valor nominal unitário de cada cota e custo unitário de distribuição 

O preço de emissão de cada Cota objeto da 1ª Emissão será, nos termos dos Atos de Aprovação da Oferta, 
equivalente a R$ 100,00 (cem reais), correspondente a perspectiva de rentabilidade do Fundo e que será fixo até a 
data de encerramento da Oferta (“Preço por Cota”).  

Será devida pelos Investidores (conforme abaixo definido), já inclusa ao Preço por Cota, taxa de distribuição 
primária em montante equivalente a 1,28% (um inteiro e vinte e oito centésimos por cento) do Preço por Cota, 
totalizando o valor de R$ 1,28 (um real e vinte e oito centavos) por Cota (“Taxa de Distribuição Primária”), 

cujos recursos serão utilizados para pagamento de todos os custos e despesas da Oferta, inclusive a comissão de 
estruturação e distribuição da Oferta, sendo certo que, caso a Taxa de Distribuição Primária seja (i) insuficiente 
para cobrir os custos e despesas da Oferta, referidos custos serão arcados pelo Fundo, com exceção da comissão 
de estruturação e de distribuição da Oferta, que deverá ser necessariamente arcada com recursos provenientes da 
Taxa de Distribuição Primária; ou (ii) superior ao montante necessário para cobrir todos os custos e despesas da 
Oferta, o saldo remanescente arrecadado será incorporado ao patrimônio da Classe. O Fundo não poderá arcar em 
hipótese alguma com custos relativos à contratação de instituições que sejam consideradas ligadas à 
Administradora e à Gestora, nos termos do entendimento constante do Ofício-Circular/CVM/SIN/nº 5/2014. 

2.6 Valor total da oferta e valor mínimo da oferta 

O montante da Oferta será de, inicialmente, até R$ 160.000.000,00 (cento e sessenta milhões de reais) (“Montante 
Inicial da Oferta”), podendo o Montante Inicial da Oferta ser (i) aumentado em virtude da emissão total ou parcial 
do Lote Adicional (conforme abaixo definido); (ii) diminuído em virtude da possibilidade de Distribuição Parcial 
(conforme abaixo definido), desde que atingido o Montante Mínimo da Oferta (conforme abaixo definido). 
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No caso de excesso de demanda, o Fundo poderá, a seu critério, por meio da Administradora, em comum acordo 
com a Gestora, emitir um lote adicional de Cotas, aumentando em até 25% (vinte e cinco por cento) a quantidade 
das Cotas originalmente ofertadas, nos termos e conforme os limites estabelecidos no artigo 50 da Resolução CVM 
160 (“Lote Adicional”), ou seja, em até 400.000 (quatrocentas mil) Cotas, equivalente a até R$ 40.000.000,00 
(quarenta milhões de reais), sendo certo que a definição acerca do exercício da opção de emissão das Cotas do 
Lote Adicional ocorrerá no Procedimento de Alocação (conforme abaixo definido), e, caso haja o exercício, deverá 
ocorrer nos mesmos termos e condições das Cotas inicialmente ofertadas, sem a necessidade de novo requerimento 
de registro da Oferta à CVM ou modificação dos termos da Emissão e/ou da Oferta. As Cotas oriundas do exercício 
do Lote Adicional, caso emitidas, serão destinadas a atender um eventual excesso de demanda que venha a ser 
constatado no decorrer da Oferta. 

Aplicar-se-ão às Cotas oriundas do exercício do Lote Adicional, caso venham a ser emitidas, as mesmas condições 
e preço das Cotas inicialmente ofertadas, sendo que a colocação das Cotas oriundas do exercício do Lote Adicional 
também será conduzida sob o regime de melhores esforços de colocação pelo Coordenador Líder. 

Não será outorgada pelo Fundo ao Coordenador Líder a opção de distribuição de lote suplementar para fins de 
estabilização do preço das Cotas, nos termos do artigo 51 da Resolução CVM 160. 

A realização da Oferta está condicionada à subscrição e integralização de, no mínimo, R$ 50.000.000,00 
(cinquenta milhões de reais), correspondente a 500.000 (quinhentas mil) de Cotas (“Montante Mínimo da 
Oferta”). Atingido tal montante, as demais Cotas que não forem efetivamente subscritas e integralizadas durante 
o Período de Distribuição (conforme abaixo definido) deverão ser canceladas pela Administradora. Uma vez 
atingido o Montante Mínimo da Oferta, a Administradora e a Gestora, de comum acordo com o Coordenador 
Líder, poderão encerrar a Oferta a qualquer momento. 

2.7 Quantidade de cotas a serem ofertadas de cada classe e subclasse, se for o caso  

A quantidade de Cotas será de, inicialmente, até 1.600.000 (um milhão e seiscentas mil) de Cotas, podendo tal 
quantidade inicial ser (i) aumentada em virtude da emissão total ou parcial do Lote Adicional; ou (ii) ser diminuída 
em virtude da possibilidade de Distribuição Parcial (conforme abaixo definido), desde que atingido o Montante 
Mínimo da Oferta.  
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3. DESTINAÇÃO DOS RECURSOS 
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3.1 Exposição clara e objetiva do destino dos recursos provenientes da emissão cotejando à luz de sua 
política de investimento, descrevendo-a sumariamente 

Observada a Política de Investimentos e a regulamentação aplicável, os recursos líquidos da presente Oferta serão 
destinados para aquisição de Ativos Alvo, a serem selecionados e recomendados para a Administradora pela 
Gestora de FORMA ATIVA E DISCRICIONÁRIA, conforme Regulamento, e observados os limites de 
concentração previstos na regulamentação aplicável. Para mais informações sobre a Política de Investimento do 
Fundo, recomenda-se a leitura do Capítulo 4 – Política de Investimentos do anexo descritivo da Classe constante 
do Regulamento, disponível no Anexo I deste Prospecto 

Sem prejuízo do disposto acima, os recursos da Oferta serão preponderantemente utilizados para a aquisição de 
participação societária da SPE, a qual desenvolverá o empreendimento imobiliário denominado “Makai 
Beachfront – Novo Campeche”, a ser desenvolvido no imóvel descrito na matrícula 184.290, do 2º Ofício de 
Registro de Imóveis de Florianópolis (“Makai”). PARA MAIORES INFORMAÇÕES SOBRE A SPE, 
RECOMENDAMOS A LEITURA DA SEÇÃO 12. INFORMAÇÕES RELATIVAS AO DESTINATÁRIO 
DOS RECURSOS, DISPONÍVEL NA PÁGINAS 55. 

Adicionalmente, caso existam recursos após a alocação dos recursos captado para o Makai, tais recursos serão 
alocados para a aquisição de participação societária da MAR SPE LTDA., inscrita no CNPJ nº 57.148.366/0001-
20, sociedade de propósito específico que desenvolverá o empreendimento imobiliário denominado “Mar Private 
OceanFront Beachfront – Novo Campeche”, a ser desenvolvido no imóvel descrito na matrícula 184.291, do 2º 
Ofício de Registro de Imóveis de Florianópolis (“Mar”).  

NA DATA DESTE PROSPECTO, O FUNDO NÃO CELEBROU QUALQUER INSTRUMENTO 
VINCULANTE QUE LHE GARANTA O DIREITO À AQUISIÇÃO DE QUAISQUER ATIVOS COM A 
UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DECORRENTES DA OFERTA, DE MODO QUE A DESTINAÇÃO DE 
RECURSOS ORA DESCRITA É ESTIMADA, NÃO CONFIGURANDO QUALQUER COMPROMISSO 
DO FUNDO, DA ADMINISTRADORA OU DA GESTORA EM RELAÇÃO À EFETIVA APLICAÇÃO 
DOS RECURSOS OBTIDOS NO ÂMBITO DA OFERTA, CUJA CONCRETIZAÇÃO DEPENDERÁ, 
DENTRE OUTROS FATORES, DA EXISTÊNCIA DE ATIVOS DISPONÍVEIS PARA INVESTIMENTO 
PELO FUNDO.  

ALÉM DISSO, POR DEVER DE CONFIDENCIALIDADE, NÃO SERÃO DIVULGADOS MAIORES 
DETALHES. CASO O FUNDO VENHA A CELEBRAR QUAISQUER DOCUMENTOS VISANDO A 
AQUISIÇÃO E/OU SUBSCRIÇÃO DE UM OU MAIS ATIVOS ALVO, DURANTE O PRAZO DE 
DISTRIBUIÇÃO, SERÁ DIVULGADO FATO RELEVANTE ACERCA DE TAL(IS) AQUISIÇÃO(ÕES) 
E A OFERTA MANTERÁ O SEU CURSO NORMAL, SENDO CERTO QUE TAL FATO NÃO 
CONFIGURARÁ MODIFICAÇÃO DA OFERTA, ASSIM COMO NÃO DARÁ DIREITO DE 
RETRATAÇÃO A INVESTIDORES QUE TENHAM CELEBRADO DOCUMENTOS DE ACEITAÇÃO. 

NÃO HÁ GARANTIA DE QUE A ADMINISTRADORA CONSIGA DESTINAR OS RECURSOS 
ORIUNDOS DA OFERTA DE FORMA PREVISTA NO ESTUDO DE VIABILIDADE. NO CASO DE 
DISTRIBUIÇÃO PARCIAL DA OFERTA, A GESTORA PODERÁ DEFINIR A ORDEM DE 
PRIORIDADE DE DESTINAÇÃO DE FORMA DISCRICIONÁRIA. 

QUALQUER RENTABILIDADE ESPERADA PREVISTA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER 
CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, 
GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE FUTURA MÍNIMA OU GARANTIDA AOS 
INVESTIDORES.  

3.2 Indicar a eventual possibilidade de destinação dos recursos a quaisquer ativos em relação às quais possa 
haver conflito de interesse, informando as aprovações necessárias existentes e/ou a serem obtidas, incluindo 
nesse caso nos fatores de risco, explicação objetiva sobre a falta de transparência na formação dos preços 
destas operações 

Após a Oferta, caso o Fundo venha a adquirir Ativos que estejam em situação de potencial conflito de interesses, 
nos termos do artigo 31 do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175 (“Ativos Conflitados”), os Ativos 

Conflitados serão adquiridos em bases comutativas e de acordo com as práticas adotadas para a aquisição de 
qualquer outro ativo pelo Fundo. 
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Nessa hipótese, a concretização da aquisição dos referidos Ativos Conflitados, os quais podem incluir Ativos Alvo, 
dependerá da aprovação prévia, específica e informada de Cotistas reunidos em assembleia especial de Cotistas 
que representem, cumulativamente: (i) maioria simples das Cotas dos Cotistas presentes na assembleia especial de 
Cotistas; e no mínimo (ii.a) 25% (vinte e cinco por cento) das Cotas emitidas pelo Fundo caso o Fundo tenha mais 
de 100 (cem) cotistas ou (ii.b) metade das cotas emitidas pelo Fundo caso o Fundo tiver até 100 (cem) cotistas. 
Por ocasião da convocação da referida assembleia especial de Cotistas, se for o caso, a Administradora 
disponibilizará aos Cotistas, todas as informações e documentos necessários ao exercício informado do direito de 
voto, incluindo a descrição do Ativo Alvo a ser adquirido, identificação do(s) vendedor(es), e custos de aquisição 
acompanhado do respectivo laudo de avaliação, se for o caso. 

Assim, previamente à aquisição de Ativos Conflitados, a Administradora submeterá tal aquisição à deliberação 
dos Cotistas, juntamente com demais itens de potencial situação de conflito de interesses.  

Após o encerramento da Oferta, por meio da divulgação do Anúncio de Encerramento, caso o Fundo venha a 
adquirir ativos em situação de potencial conflito de interesses, nos termos dos artigos 27, ¶1º, 31 e 32, inciso IV, 
do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175, a concretização da aquisição dos referidos Ativos em situação 
de potencial conflito de interesses dependerá da aprovação prévia, conforme exposto nos parágrafos acima. 

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS SOBRE OS RISCOS DECORRENTES DE SITUAÇÕES DE 
CONFLITO DE INTERESSES, VIDE OS FATORES DE RISCO “RISCO DE POTENCIAL CONFLITO 
DE INTERESSES” E “RISCO DE DISCRICIONARIEDADE DE INVESTIMENTO PELA GESTORA E 
PELA ADMINISTRADORA”, CONSTANTE, RESPECTIVAMENTE, NAS PÁGINAS 20 E 28 DESTE 
PROSPECTO. 

3.3 No caso de apenas parte dos recursos almejados com a oferta vir a ser obtida por meio da distribuição, 
informar quais objetivos serão prioritários 

Em caso de distribuição parcial das Cotas, nos termos do artigo 73 da Resolução CVM 160, e desde que atingido o 
Montante Mínimo da Oferta, os recursos captados serão aplicados em conformidade com o disposto na Seção 
3.1. acima.  

Assim, caso haja distribuição parcial das Cotas, o montante líquido captado pelo Fundo, deduzidas as despesas da 
Oferta, serão destinados à aquisição de participação societário da SPE pelo Fundo.  

Assim, manter-se-á o objetivo prioritário de aquisição de participação societário da SPE, nos termos acima 
expostos. 

NÃO HAVERÁ FONTES ALTERNATIVAS DE CAPTAÇÃO, EM CASO DE DISTRIBUIÇÃO 
PARCIAL.  
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4. FATORES DE RISCO 
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4.1 Em ordem decrescente de relevância, os principais fatores de risco associados à oferta e ao emissor. 

Antes de tomar uma decisão de investimento no Fundo, os potenciais Investidores devem, considerando sua 
própria situação financeira, seus objetivos de investimento e seu perfil de risco, avaliar cuidadosamente todas as 
informações disponíveis neste Prospecto e no Regulamento, inclusive, mas não se limitando a, aquelas relativas 
à política de investimento, à composição da carteira de ativos da Classe e aos fatores de risco descritos nesta 
seção, aos quais o Fundo e os Investidores estão sujeitos. 

Tendo em vista a natureza dos investimentos a serem realizados pelo Fundo, os Cotistas devem estar cientes dos 
riscos a que estarão sujeitos os investimentos e aplicações do Fundo, conforme descritos abaixo, não havendo 
garantias, portanto, de que o capital efetivamente integralizado será remunerado conforme expectativa 
dos Cotistas. 

Os investimentos do Fundo estão, por sua natureza, sujeitos a flutuações típicas do mercado, risco de crédito, 
risco sistêmico, condições adversas de liquidez e negociação atípica nos mercados de atuação e, mesmo que a 
Administradora e a Gestora mantenham rotinas e procedimentos de gerenciamento de riscos, não há garantia de 
completa eliminação da possibilidade de perdas para o Fundo e para os Cotistas. 

A seguir encontram-se descritos os principais riscos inerentes ao Fundo, os quais não são os únicos aos quais 
estão sujeitos os investimentos no Fundo e no Brasil em geral. Os negócios, reputação, situação financeira ou 
resultados da Classe podem ser adversa e materialmente afetados por quaisquer desses riscos, sem prejuízo de 
riscos adicionais que não sejam atualmente de conhecimento da Administradora e da Gestora ou que sejam 
julgados de pequena relevância neste momento. 

A ordem dos fatores de risco abaixo indicados foi definida de acordo com a materialidade de sua ocorrência, 
sendo expressa em uma ordem decrescente de relevância, conforme uma escala qualitativa de risco, nos termos 
do artigo 19, §4º, da Resolução CVM 160. 

Riscos relacionados ao investimento em valores mobiliários 

O investimento nas Cotas é uma aplicação em valores mobiliários, o que pressupõe que a rentabilidade do Cotista 
dependerá da valorização e dos rendimentos a serem pagos pelos Ativos Alvo. No caso em questão, os rendimentos 
a serem distribuídos aos Cotistas dependerão, principalmente, dos resultados obtidos pelo Fundo com receita e/ou 
a negociação dos Ativos Alvo em que o Fundo venha a investir, bem como dependerão dos custos incorridos pelo 
Fundo. Assim, existe a possibilidade do Fundo ser obrigado a dedicar uma parte substancial de seu fluxo de caixa 
para pagar suas obrigações, reduzindo o dinheiro disponível para distribuições aos Cotistas, o que poderá afetar 
adversamente o valor de mercado das Cotas. Nesse sentido, caso o Cotista queira negociar suas Cotas no mercado 
secundário, poderá sofrer prejuízos em razão da queda no valor de mercado das Cotas. 

Não obstante, os ativos objeto de investimento do Fundo apresentam seus próprios riscos, que podem não ter sido 
analisados em sua completude, podendo inclusive serem alcançados por obrigações de terceiros, em decorrência 
de pedidos de recuperação judicial ou de falência, ou planos de recuperação extrajudicial, processos judiciais ou 
em outros procedimentos de natureza similar, o que afetará o Cotista negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos Associados ao Investimento na SPE 

O investimento da Classe na SPE será feito por meio de um ou mais aportes de capital, de modo que a verificação 
e o acompanhamento da aplicação dos recursos no desenvolvimento do Makai serão realizadas pela Gestora e por 
empresas terceirizadas contratadas para este fim. Não há garantias que a aplicação dos recursos seja realizada da 
maneira mais eficiente e rentável possível, bem como atrasos, erros operacionais e falta de fiscalização do 
empreendimento poderão afetar adversamente as atividades e os resultados da Classe e, consequentemente, a 
rentabilidade dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior  

Risco de crédito 

Os bens integrantes do patrimônio do Fundo estão sujeitos ao inadimplemento dos devedores e coobrigados, 
diretos ou indiretos, dos Ativos Alvo e dos Ativos de Liquidez que integram a carteira do Fundo, ou pelas 
contrapartes das operações do Fundo assim como à insuficiência das garantias outorgadas em favor de tais Ativos 
Alvo e/ou Ativos de liquidez, podendo ocasionar, conforme o caso, a redução de ganhos ou mesmo perdas 
financeiras até o valor das operações contratadas.  
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Caso ocorram esses eventos, o Fundo poderá: (i) ter reduzida a sua rentabilidade; (ii) sofrer perdas financeiras até 
o limite das operações contratadas e não liquidadas; e/ou (iii) ter de provisionar desvalorização de ativos, o que 
afetará o preço de negociação de suas Cotas e, consequentemente, afetará negativamente os Cotistas. 

Além disso, mudanças na percepção da qualidade dos créditos dos emissores e dos devedores dos lastros que 
compõem os ativos integrantes da carteira de ativos da Classe, mesmo que não fundamentadas, poderão trazer 
impactos nos preços dos títulos, comprometendo também sua liquidez e, por consequência, o valor do patrimônio 
da Classe e das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco de não materialização das perspectivas contidas neste Prospecto  

Este Prospecto contém informações acerca do Fundo, do mercado imobiliário, dos ativos que poderão ser objeto 
de investimento pelo Fundo, que envolvem riscos e incertezas.  

Adicionalmente, as informações contidas neste Prospecto em relação ao Brasil e à economia brasileira são 
baseadas em dados publicados pelo Banco Central do Brasil, pelos órgãos públicos e por outras fontes 
independentes. As informações sobre o mercado imobiliário apresentadas ao longo deste Prospecto foram obtidas 
por meio de pesquisas internas, pesquisas de mercado, informações públicas e publicações do setor. 

Não há garantia de que o desempenho futuro da Classe seja consistente com essas perspectivas. Os eventos futuros 
poderão diferir sensivelmente das tendências indicadas neste Prospecto e impactar adversamente a rentabilidade 
da Classe e do Fundo e o valor de negociação de suas Cotas. Dessa forma, podem resultar em prejuízos para a 
Classe e os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos macroeconômicos relevantes e política governamental  

O mercado de capitais no Brasil é influenciado, em diferentes graus, pelas condições econômicas e de mercado de 
outros países, incluindo países de economia emergente. A reação dos investidores aos acontecimentos nesses outros 
países pode causar um efeito adverso sobre a liquidez e o preço de ativos e valores mobiliários emitidos no país, 
reduzindo o interesse dos investidores nesses ativos, entre os quais se incluem as Cotas. No passado, o surgimento de 
condições econômicas adversas em outros países do mercado emergente resultou, em geral, na saída de investimentos 
e, consequentemente, na redução de recursos externos investidos no Brasil. Crises financeiras recentes resultaram em 
um cenário recessivo em escala global, com diversos reflexos que, direta ou indiretamente, afetaram de forma negativa 
o mercado financeiro e o mercado de capitais brasileiros e a economia do Brasil, tais como: flutuações no mercado 
financeiro e de capitais, com oscilações nos preços de ativos (inclusive de imóveis), indisponibilidade de crédito, 
redução de gastos, desaceleração da economia, instabilidade cambial e pressão inflacionária.  

Qualquer novo acontecimento de natureza similar aos acima mencionados, no exterior ou no Brasil, poderá 
prejudicar as atividades do Fundo, o patrimônio da Classe, a rentabilidade dos cotistas e o valor de negociação 
das  Cotas.   

Variáveis exógenas tais como a ocorrência, no Brasil ou no exterior, de fatos extraordinários ou situações especiais 
de mercado ou, ainda, de eventos de natureza política, econômica ou financeira que modifiquem a ordem atual e 
influenciem de forma relevante o mercado financeiro e/ou de capitais brasileiro, incluindo variações nas taxas de 
juros, eventos de desvalorização da moeda e mudanças legislativas relevantes, poderão afetar negativamente os 
preços dos ativos integrantes da carteira da Classe e o valor das Cotas, bem como resultar (a) em alongamento do 
período de amortização de Cotas; e/ou de distribuição dos resultados da Classe; ou (b) liquidação da Classe, o que 
poderá ocasionar a perda, pelos respectivos cotistas, do valor de principal de suas aplicações.  

O Brasil, atualmente, está sujeito aos acontecimentos que incluem, por exemplo, (i) a crise financeira e a 
instabilidade política nos Estados Unidos, (ii) o conflito entre a Ucrânia e a Rússia, que desencadeou a invasão da 
Rússia em determinadas áreas da Ucrânia, dando início a uma das crises militares mais graves na Europa, desde a 
Segunda Guerra Mundial, (iii) a guerra comercial entre os Estados Unidos e a China, (iv) o conflito armado 
iniciado em 07 de outubro de 2023 entre o grupo sunita palestino “Hamas” e o Estado de Israel; e (v) crises na 
Europa e em outros países, que afetam a economia global, produzindo uma série de efeitos que afetam, direta ou 
indiretamente, os mercados de capitais e a economia brasileira, incluindo as flutuações de preços de títulos de 
empresas cotadas, menor disponibilidade de crédito, deterioração da economia global, flutuação em taxas de 
câmbio e inflação, entre outras, que podem afetar negativamente o Fundo. 

Adicionalmente, os ativos financeiros da Classe devem ser marcados a mercado, ou seja, seus valores serão 
atualizados diariamente e contabilizados pelo preço de negociação no mercado, ou pela melhor estimativa do valor 
que se obteria nessa negociação. Como consequência, o valor das Cotas de emissão Fundo poderá sofrer oscilações 
frequentes e significativas, inclusive ao longo do dia. Como consequência, o valor de mercado das Cotas de 
emissão do Fundo poderá não refletir necessariamente seu valor patrimonial. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 
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Risco de mercado das Cotas do Fundo 

As Cotas do Fundo poderão ter liquidez baixa quando em comparação com outras modalidades de investimento, 
enfrentando, ainda, certa dificuldade para possível venda de cotas, mesmo sendo estas admitidas para negociação 
no mercado de balcão organizado, no mercado secundário, de modo que no curto prazo podem, inclusive, acarretar 
perdas do capital aplicado para o investidor que pretenda negociar sua Cota, de modo que o investidor que 
adquirir  as cotas do Fundo deverá estar consciente de que o investimento no Fundo consiste em investimento de 
longo prazo. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos Regularmente Associados às Atividades de Construção 

Os imóveis que estiverem em fase de construção estarão sujeitos aos riscos regularmente associados às atividades 
de construção no setor imobiliário, dentre os quais figuram, sem limitação: (i) durante o período compreendido 
entre o início da realização de um empreendimento imobiliário e a sua conclusão, podem ocorrer mudanças no 
cenário macroeconômico capazes de comprometer o sucesso de tal empreendimento imobiliário, tais como 
desaceleração da economia, aumento da taxa de juros, flutuação da moeda e instabilidade política; (ii) despesas 
ordinárias e custos operacionais, que podem exceder a estimativa original por fatores diversos, fora do controle da 
Classe; (iii) possibilidade de interrupção de fornecimento ou falta de materiais e equipamentos de construção, ou, 
ainda, fatos decorrentes de casos fortuitos ou de força maior, gerando atrasos na conclusão do empreendimento 
imobiliário; (iv) construções, obtenção de licenças e alvarás podem não ser finalizadas ou obtidos, conforme 
aplicável, de acordo com o cronograma estipulado, resultando em um aumento de custos; ou (v) realização de 
obras públicas que prejudiquem o uso ou acesso do empreendimento imobiliário. Em qualquer hipótese, o atraso 
na finalização ou até inviabilidade do empreendimento imobiliário poderá afetar adversamente as atividades e os 
resultados da Classe e, consequentemente, a rentabilidade dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos Envolvendo mais de um empreendimento imobiliário por sociedade investida  

A Classe poderá deter participação societária nas sociedades investidas, as quais, por sua vez, poderão realizar 
investimentos em mais de um empreendimento imobiliário ao mesmo tempo. Nessa hipótese, é possível que a 
capacidade financeira da sociedade investida seja impactada diretamente em decorrência do desempenho negativo 
de um único empreendimento imobiliário, interferindo, dessa forma, no desenvolvimento dos demais 
empreendimentos imobiliários. Assim, o desempenho negativo de um empreendimento imobiliário poderá 
diminuir o potencial rendimento dos demais empreendimentos imobiliários. Além disso, as sociedades investidas 
poderão outorgar garantias no âmbito dos financiamentos por elas contratados para o desenvolvimento de 
determinado empreendimento imobiliário, tais como fiança e aval. Na hipótese de desempenho negativo do 
empreendimento imobiliário, a sociedade investida poderá ter dificuldade para honrar os compromissos 
financeiros assumidos para o desenvolvimento do respectivo empreendimento imobiliário, o que poderá ensejar, 
inclusive, a execução da garantia. Os fatos mencionados acima poderão impactar negativamente o resultado da 
Classe, das sociedades investidas e, consequentemente, a rentabilidade dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos Associados à Concessão de Financiamentos e à Capacidade Financeira dos Compradores  

É provável que a maioria dos potenciais compradores das unidades dos empreendimentos imobiliários dependa de 
empréstimos bancários para financiar suas aquisições. Não é possível assegurar a disponibilidade de financiamento 
bancário para potenciais compradores das unidades dos empreendimentos imobiliários, ou mesmo que, se 
disponíveis, esses financiamentos terão condições satisfatórias. Mudanças nas regras de financiamentos do SFH, 
a falta de disponibilidade de recursos para fins de financiamento e/ou um aumento das taxas de juros podem 
prejudicar a capacidade de potenciais compradores de financiar a aquisição das unidades dos empreendimentos 
imobiliários. Os fatos mencionados acima poderão impactar significativamente os resultados da Classe e, 
consequentemente, a rentabilidade dos Cotistas. Ainda, os resultados da Classe estão diretamente relacionados à 
venda de imóveis. Não há garantias de que os adquirentes dos imóveis terão capacidade financeira para honrar os 
compromissos assumidos perante a Classe relativamente à aquisição de imóveis, o que poderá impactar 
adversamente os planos de investimento e resultados da Classe e, consequentemente, a rentabilidade das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco relacionado à aquisição de imóveis  

A Classe poderá deter imóveis ou direitos relativos a imóveis, assim como participação majoritária ou minoritária 
em sociedades imobiliárias. Os investimentos no mercado imobiliário podem ser ilíquidos, dificultando a compra 
e a venda de propriedades imobiliárias e impactando adversamente o preço dos imóveis. Ademais, aquisições 
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podem expor o adquirente a passivos e contingências incorridos anteriormente à aquisição do imóvel, ainda que 
em dação em pagamento. Podem existir também questionamentos sobre a titularidade do terreno em que os imóveis 
adquiridos estão localizados ou mesmo sobre a titularidade dos imóveis em si, problemas estes não cobertos por 
seguro no Brasil. O processo de análise (due diligence) realizado pela Classe nos imóveis, bem como quaisquer 
garantias contratuais ou indenizações que a Classe possa vir a receber dos alienantes, podem não ser suficientes 
para precavê-lo, protegê-lo ou compensá-lo por eventuais contingências que surjam após a efetiva aquisição do 
respectivo imóvel. Por esta razão, considerando esta limitação do escopo da diligência, pode haver débitos dos 
antecessores na propriedade do imóvel que podem recair sobre o próprio imóvel, ou ainda pendências de 
regularidade do imóvel que não tenham sido identificados ou sanados, o que poderia (a) acarretar ônus à Classe, 
na qualidade de proprietário ou titular dos direitos aquisitivos do imóvel; (b) implicar em eventuais restrições ou 
vedações de utilização e exploração do imóvel pela Classe; ou (c) desencadear discussões quanto à legitimidade 
da aquisição do imóvel pela Classe, incluindo a possibilidade de caracterização de fraude contra credores e/ou 
fraude à execução, sendo que estas três hipóteses poderiam afetar os resultados auferidos pela Classe e, 
consequentemente, os rendimentos dos cotistas e o valor das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Ausência de diligência das informações financeiras da SPE  

As demonstrações financeiras da SPE não foram objeto de auditoria, revisão ou qualquer outro tipo de 
procedimento para verificação da saúde financeira da SPE e adequação às normas contábeis aplicáveis. Assim, as 
informações financeiras/contábeis da SPE podem conter imprecisões que podem induzir o investidor em erro 
quando da tomada de decisão de investimento. 

Adicionalmente, não será obtido parecer legal do assessor jurídico da Oferta sobre a consistência das informações 
fornecidas neste Prospecto decorrentes das informações financeiras e contábeis da SPE. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco de adversidade nas condições econômicas nos locais onde estão localizados os imóveis  

Condições econômicas adversas em determinadas regiões podem reduzir os níveis de venda dos Ativos Alvo, bem 
como de demais imóveis que venham a integrar a carteira da Classe, assim como restringir a possibilidade de 
aumento desses valores. Se esse cenário prejudicar as locações dos Ativos Alvo, tais ativos podem não gerar a 
receita esperada pela Administradora e a rentabilidade das Cotas poderá ser prejudicada. Adicionalmente, o valor 
de mercado dos ativos objeto da carteira da Classe está sujeito a variações em função das condições econômicas 
ou de mercado, de modo que uma alteração nessas condições pode causar uma diminuição significativa nos seus 
valores. Uma queda significativa no valor de mercado dos imóveis e/ou dos ativos imobiliários objeto da carteira 
da Classe poderá impactar de forma negativa a situação financeira do Fundo, bem como a remuneração das Cotas 
e poderá causar prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco relativo à impossibilidade de negociação das Cotas no mercado secundário até o encerramento 
da  Oferta 

Durante a colocação das Cotas, o Investidor que subscrever a Cota, somente poderá negociar livremente suas Cotas 
na B3 na data definida no formulário de liberação, que será divulgado posteriormente à divulgação do Anúncio de 
Encerramento e da obtenção de autorização da B3. 

Sendo assim, o Investidor deve estar ciente dos impedimentos descritos acima, de modo que, ainda que venha a 
necessitar de liquidez durante a Oferta, não poderá negociar as Cotas subscritas até o seu encerramento. Nesse 
sentido, cada Investidor deverá considerar essa indisponibilidade de negociação temporária das Cotas no mercado 
secundário como fator que poderá afetar suas decisões de investimento.  

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos referentes aos impactos causados por surtos, epidemias, pandemias e/ou endemias de doenças 

O surto, epidemia, pandemia e/ou endemia de doenças no geral, inclusive aquelas passíveis de transmissão por 
humanos, no Brasil ou nas demais partes do mundo, pode levar a uma maior volatilidade no mercado de capitais 
interno e/ou global, conforme o caso, e resultar em pressão negativa sobre a economia brasileira. Adicionalmente, 
o surto, epidemia e/ou endemia de tais doenças no Brasil, poderá afetar diretamente o mercado imobiliário, o 
mercado de fundo de investimento, o Fundo e o resultado de suas operações, incluindo em relação aos Ativos. 
Surtos, epidemias, pandemias ou endemias ou potenciais surtos, epidemias, pandemias ou endemias de doenças, 
como o Coronavírus (COVID-19), o Zika, o Ebola, a gripe aviária, a febre aftosa, a gripe suína, a Síndrome 
Respiratória no Oriente Médio ou MERS e a Síndrome Respiratória Aguda Grave ou SARS, pode ter um impacto 
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adverso nas operações do mercado imobiliário, incluindo em relação aos Ativos. Qualquer surto, epidemia, 
pandemia e/ou endemia de uma doença que afete o comportamento das pessoas pode ter um impacto adverso 
relevante no mercado de capitais global, nas indústrias mundiais, na economia brasileira e no mercado imobiliário, 
podendo ainda resultar em políticas de quarentena da população ou em medidas mais rígidas de lockdown da 
população, que podem vir a prejudicar os resultados das operações, a capacidade de financiamento, receitas e 
desempenho do Fundo ou a capacidade do Fundo investir nos imóveis que vierem a compor seu portfólio, bem 
como afetaria a valorização das Cotas do Fundo e de seus rendimentos, causando prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos relacionados a Informações contidas neste Prospecto  

Este Prospecto contém informações acerca do Fundo, bem como perspectivas de desempenho do Fundo que 
envolvem riscos e incertezas. 

Adicionalmente, as informações contidas neste Prospecto em relação ao Brasil e à economia brasileira são 
baseadas em dados publicados pelo Banco Central do Brasil, pelos órgãos públicos e por outras fontes 
independentes. As informações sobre o mercado imobiliário apresentadas ao longo deste Prospecto foram obtidas 
por meio de pesquisas internas, pesquisas de mercado, informações públicas e publicações do setor. 

Não há garantia de que o desempenho futuro do Fundo seja consistente com essas perspectivas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco Relativo ao Prazo de Duração do Fundo e da Classe  

Considerando que a Classe é constituída sob a forma de condomínio fechado, não é permitido o resgate de Cotas, 
sendo que as Cotas da presente Emissão somente serão liquidadas ao término do prazo de duração da Classe e do 
Fundo. Sem prejuízo da hipótese de liquidação da Classe e do Fundo, caso os Cotistas decidam pelo 
desinvestimento na Classe antes do término do seu prazo de duração, os mesmos terão que alienar suas cotas em 
mercado secundário, observado que os Cotistas poderão enfrentar falta de liquidez na negociação das Cotas no 
mercado secundário ou obter preços reduzidos na venda das Cotas. Não há garantias que a performance vendas 
esperada, tanto no que se refere ao preço de vendas bem como a velocidade de vendas, para um determinado 
empreendimento imobiliário ocorra conforme inicialmente esperado e durante o prazo de duração do Fundo, o que 
poderá ensejar na liquidação do Fundo sem obter os ganhos esperados em relação àquela empreendimento 
imobiliário, o que poderá trazer impactos sobre a rentabilidade do empreendimento imobiliário e para o Fundo.  

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos institucionais 

O Governo Federal pode intervir na economia do país e realizar modificações significativas em suas políticas e 
normas, causando impactos sobre os mais diversos setores e segmentos da economia do país. As atividades do 
Fundo, sua situação financeira e resultados poderão ser prejudicados de maneira relevante por modificações nas 
políticas ou normas que envolvam, por exemplo, as taxas de juros, controles cambiais e restrições a remessas para 
o exterior; flutuações cambiais; inflação; liquidez dos mercados financeiro e de capitais domésticos; política fiscal; 
instabilidade social e política; alterações regulatórias; e outros acontecimentos políticos, sociais e econômicos que 
venham a ocorrer no brasil ou que o afetem. Em um cenário de aumento da taxa de juros, por exemplo, os preços 
dos Ativos que compõem a carteira da Classe do Fundo podem ser negativamente impactados. Nesse cenário, 
efeitos adversos relacionados aos fatores mencionados podem impactar negativamente o patrimônio do Fundo, a 
rentabilidade das Cotas e o valor de negociação das Cotas, de forma que o Investidor poderá ter o seu horizonte 
de rentabilidade significativamente reduzido.  

Adicionalmente, a instabilidade política pode afetar adversamente os negócios realizados nos imóveis e seus 
respectivos resultados. O ambiente político brasileiro tem influenciado historicamente, e continua influenciando, 
o desempenho da economia do país. A crise política afetou e poderá continuar afetando a confiança dos 
investidores e da população em geral e já resultou na desaceleração da economia e no aumento da volatilidade dos 
títulos emitidos por empresas brasileiras. Nesse cenário, efeitos adversos relacionados aos fatores mencionados 
podem impactar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade das Cotas e o valor de negociação das 
Cotas, de forma que o Investidor poderá ter o seu horizonte de rentabilidade significativamente reduzido. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco tributário 

As regras tributárias aplicáveis aos fundos de investimentos imobiliários podem vir a ser modificadas no contexto 
da reforma tributária, bem como em virtude de novo entendimento acerca da legislação vigente, sujeitando o Fundo 
ou seus Cotistas a novos recolhimentos não previstos inicialmente. Adicionalmente, existe a possibilidade de que 
a Secretaria da Receita Federal tenha interpretação diferente da Administradora quanto ao não enquadramento do 
Fundo como pessoa jurídica para fins de tributação ou quanto à incidência de tributos em determinadas operações 
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realizadas pelo Fundo. Nessas hipóteses, o Fundo passaria a sofrer a incidência de Imposto de Renda, PIS, 
COFINS, Contribuição Social nas mesmas condições das demais pessoas jurídicas, com reflexos na redução do 
rendimento a ser pago aos Cotistas ou teria que passar a recolher os tributos aplicáveis sobre determinadas 
operações que anteriormente entendia serem isentas, podendo inclusive ser obrigado a recolher, com multa e juros, 
os tributos incidentes em operações já concluídas. Ambos os casos podem impactar adversamente o rendimento a 
ser pago aos Cotistas ou mesmo o valor das Cotas. A Lei nº 9.779, de 19 de janeiro de 1999 (“Lei nº 9.779/99”) 

estabelece que os fundos de investimento imobiliário não têm sua tributação equiparada à das pessoas jurídicas 
desde que não apliquem recursos em empreendimentos imobiliários que tenham como construtor, incorporador ou 
sócio, Cotista que detenha, isoladamente ou em conjunto com pessoas a ele ligadas, percentual superior a 25% 
(vinte e cinco por cento) das Cotas. Ainda de acordo com a Lei nº 9.779/99, os rendimentos distribuídos aos 
Cotistas, quando distribuídos, e os ganhos de capital auferidos são tributados na fonte à alíquota de 20% (vinte por 
cento). Não obstante, de acordo com o artigo 3º, parágrafo único, inciso II, da Lei nº 11.033, de 21 de dezembro 
de 2004 (“Lei nº 11.033/04”), ficam isentos do IR na fonte e na declaração de ajuste anual das pessoas físicas, os 
rendimentos distribuídos pelo fundo cujas Cotas sejam admitidas à negociação exclusivamente em bolsas de 
valores ou no mercado de balcão organizado. O referido benefício fiscal (i) será concedido somente nos casos em 
que o Fundo possua, no mínimo, 100 (cem) Cotistas, (ii) não será concedido ao Cotista pessoa física titular de 
Cotas que representem 10% (dez por cento) ou mais da totalidade das Cotas ou cujas Cotas lhe derem direito ao 
recebimento de rendimento superior a 10% (dez por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo, e (iii) 
não será concedido ao Cotista pessoa física titular de Cotas que, em conjunto com pessoas a ele ligadas, nos termos 
da alínea “a” do inciso 1º do artigo 2º da Lei nº 9.779/99, representem 30% (trinta por cento) ou mais da totalidade 

das Cotas ou cujas Cotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento superior a 30% (trinta por cento) do total 
de rendimentos auferidos pelo Fundo. Assim, considerando que no âmbito do Fundo não há limite máximo de 
subscrição por Investidor, não farão jus ao benefício tributário acima mencionado (i) o Cotista pessoa física que 
seja titular de Cotas que representem 10% (dez por cento) ou mais da totalidade das Cotas ou cujas Cotas lhe deem 
direito ao recebimento de rendimento superior a 10% (dez por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo, 
(ii) o Cotista pessoa física titular de Cotas que, em conjunto com pessoas a ele ligadas, nos termos da alínea “a” 

do inciso 1º do artigo 2º da Lei nº 9.779/99, representem 30% (trinta por cento) ou mais da totalidade das Cotas 
ou cujas Cotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento superior a 30% (trinta por cento) do total de 
rendimentos auferidos pelo Fundo e/ou (iii) o Fundo, na hipótese de ter menos de 100 (cem) Cotistas. Os 
rendimentos das aplicações de renda fixa e variável realizadas pelo Fundo estarão sujeitas à incidência do IR retido 
na fonte à alíquota de 20% (vinte por cento), nos termos da Lei nº 9.779/99, o que poderá afetar a rentabilidade 
esperada para as Cotas.  

Até a data deste Prospecto, o Projeto de Lei Complementar nº 108, de 2024 ("PLP 108/2024"), não foi 
definitivamente aprovado pelo Congresso. A versão mais atual do projeto prevê que, caso o Fundo não cumpra os 
requisitos para aplicação da isenção de imposto de renda sobre os rendimentos distribuídos a cotistas pessoas 
físicas, a carteira do Fundo passará a se sujeitar à incidência do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), conforme o regime aplicável às operações com bens imobiliários. De 
acordo com a atual versão projeto, para não se submeter à incidência do IBS e da CBS, o Fundo deve cumprir os 
seguintes requisitos: (i) ter cotas admitidas à negociação exclusivamente em bolsa de valores ou mercado de balcão 
organizado; (ii) ter no mínimo 100 cotistas; (iii) não possuir cotista pessoa física que não possuir cotista pessoa 
física titular de cotas que representem 20% (vinte por cento) ou mais da totalidade das cotas emitidas ou ainda 
cujas cotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento superior a 20% (vinte por cento) do total de 
rendimentos; (iii) não possuir conjunto de cotistas pessoas físicas ligadas, assim entendidos os parentes até segundo 
grau, titulares de cotas que representem 40% (quarenta por cento) ou mais da totalidade das cotas emitidas pelo 
Fundo, ou ainda cujas cotas lhes deem direito ao recebimento de rendimento superior a 40% (quarenta por cento) 
do total de rendimentos auferidos pelo Fundo; e (iv) não possuir cotistas pessoas jurídicas que, isoladamente ou 
em conjunto com cotistas que sejam seu sócio controlador ou suas controladas e coligadas, detenham mais de 50% 
das cotas do fundo, exceto quando o cotista for entidade fechada de previdência. A incidência do IBS e da CBS 
sobre o Fundo impactaria negativamente e de forma significativa a rentabilidade esperada pelos Cotistas, uma vez 
que tais tributos incidiriam sobre as operações realizadas pelo Fundo, reduzindo o rendimento disponível para 
distribuição. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Risco de alteração da legislação aplicável ao Fundo e/ou aos Cotistas 

A legislação aplicável ao Fundo, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pelo Fundo, incluindo, sem limitação, 
leis tributárias, leis cambiais e leis que regulamentem investimentos estrangeiros em cotas de fundos de 
investimento no Brasil, está sujeita a alterações, que podem ser decorrentes de alterações legislativas, de alterações 
decorrentes da reforma tributária, ou de novos entendimentos acerca da legislação vigente, sujeitando o Fundo ou 
seus Cotistas a novos recolhimentos não previstos inicialmente. Ainda, poderão ocorrer interferências de 
autoridades governamentais e órgãos reguladores nos mercados, bem como moratórias e alterações das políticas 
monetárias e cambiais. Tais eventos poderão impactar de maneira adversa o valor das Cotas, bem como as 
condições para distribuição de rendimentos e para resgate das Cotas, inclusive as regras de fechamento de câmbio 
e de remessa de recursos do e para o exterior. Ademais, a aplicação de leis existentes e a interpretação de novas 
leis poderão impactar negativamente os resultados do Fundo. Existe o risco de tais regras serem modificadas no 
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contexto de uma eventual reforma tributária. Assim, o risco tributário engloba o risco de perdas decorrente da 
criação de novos tributos, interpretação diversa da atual sobre a incidência de quaisquer tributos ou a revogação 
de isenções vigentes, sujeitando o Fundo ou seus Cotistas a novos recolhimentos não previstos inicialmente. O 
tratamento tributário do Fundo pode ser alterado a qualquer tempo, independentemente de quaisquer medidas que 
a Administradora adote ou possa adotar, em caso de alteração na legislação tributária vigente. À parte da legislação 
tributária, as demais leis e normas aplicáveis ao Fundo, aos Cotistas e aos investimentos do Fundo, incluindo, mas 
não se limitando, matéria de câmbio e investimentos externos em cotas de fundos de investimento no Brasil, 
também estão sujeitas a alterações. Esses eventos podem impactar adversamente no valor dos investimentos, bem 
como as condições para a distribuição de rendimentos e de resgate das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos relacionados à rentabilidade do Fundo 

O investimento nas Cotas pode ser comparado, para determinados fins, à aplicação em valores mobiliários de renda 
variável, visto que a rentabilidade das Cotas depende da valorização imobiliária e do resultado da administração 
dos bens e direitos que compõem o patrimônio do Fundo, bem como da remuneração obtida por meio da 
comercialização e do aluguel de Ativos Alvo. A desvalorização ou desapropriação de Ativos Alvo adquiridos pelo 
Fundo e a queda da receita proveniente de aluguéis, entre outros fatores associados aos ativos do Fundo, poderão 
impactar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas. Além disso, o 
Fundo está exposto aos riscos inerentes à locação ou arrendamento dos Ativos Alvo, de forma que não há garantia 
de que todas as unidades dos Ativos Alvo estarão sempre alugadas ou arrendadas. Adicionalmente, os outros ativos 
que poderão ser objeto de investimento pelo Fundo poderão ter aplicações de médio e longo prazo, que possuem 
baixa liquidez no mercado. Assim, caso seja necessária a venda de Ativos ou de quaisquer Ativos Alvo da carteira 
da Classe, poderá não haver compradores ou o preço de negociação poderá causar perda de patrimônio ao Fundo, 
bem como afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas, 
causando prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos relacionados à Possível Passivo Financeiro da SPE 

A SPE poderá estar sujeita a passivos financeiros relevantes decorrentes de obrigações já constituídas, 
contingências, litígios, garantias prestadas, endividamentos existentes ou outras responsabilidades financeiras que, 
caso venham a se materializar ou a exigir desembolsos em montante superior ao atualmente estimado, poderão 
impactar negativamente sua liquidez, fluxo de caixa e capacidade de cumprimento de suas obrigações financeiras. 
A existência ou o agravamento de tais passivos poderá reduzir os recursos disponíveis para o desenvolvimento de 
suas atividades e para o atendimento das obrigações assumidas no âmbito da emissão das Notas Comerciais 
(conforme abaixo definidas), aumentando o risco de inadimplemento, atraso nos pagamentos devidos aos titulares 
dos valores mobiliários ou necessidade de renegociação de obrigações. Consequentemente, eventual 
materialização de passivos financeiros significativos poderá afetar de forma adversa a situação econômico-
financeira da SPE e sua capacidade de honrar tempestivamente as obrigações decorrentes das Notas Comerciais. 
Eventuais passivos financeiros da SPE podem afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o 
valor de negociação das Cotas, causando prejuízos aos Cotistas. PARA MAIORES INFORMAÇÕES, 
RECOMENDA-SE A LEITURA DA SEÇÃO “INFORMAÇÕES RELATIVAS AO DESTINATÁRIO DOS 
RECURSOS”, NA PÁGINA 55 DESTE PROSPECTO. 

Escala Qualitativa de Risco: Maior 

Riscos de alterações nas práticas contábeis 

As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para a elaboração das demonstrações 
financeiras dos Fundos de Investimento Imobiliário advêm das disposições previstas na Instrução da CVM nº 516, 
de 29 de dezembro de 2011, conforme em vigor (“Instrução CVM 516”). Com a edição da Lei nº 11.638, de 28 
de dezembro de 2007, que alterou a Lei das Sociedades por Ações e a constituição do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”), diversos pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas foram emitidos pelo CPC e 

já referendados pela CVM com vistas à adequação da legislação brasileira aos padrões internacionais de 
contabilidade adotados nos principais mercados de valores mobiliários. A Instrução CVM 516 começou a vigorar 
em 1º de janeiro de 2012 e decorre de um processo de consolidação de todos os atos normativos contábeis 
relevantes relativos aos Fundos de Investimento Imobiliário editados até então. Referida instrução contém, 
portanto, a versão mais atualizada das práticas contábeis emitidas pelo CPC, que são as práticas contábeis 
atualmente adotadas no Brasil. Atualmente, o CPC tem se dedicado a realizar revisões dos pronunciamentos, 
orientações e interpretações técnicas, de modo a aperfeiçoá-los. Caso a CVM venha a determinar que novas 
revisões dos pronunciamentos e interpretações emitidas pelo CPC passem a ser adotados para a contabilização das 
operações e para a elaboração das demonstrações financeiras dos Fundos de Investimento Imobiliário, a adoção 
de tais regras poderá ter um impacto nos resultados atualmente apresentados pelas demonstrações financeiras do 
Fundo e, consequentemente, afetar negativamente os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 
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Riscos regulatórios 

A legislação aplicável ao Fundo, aos Cotistas e aos investimentos efetuados pelo Fundo, incluindo, sem limitação, 
leis tributárias, leis cambiais e leis que regulamentem investimentos estrangeiros em cotas de fundos de 
investimento no Brasil, está sujeita a alterações. As agências governamentais ou outras autoridades podem, ainda, 
exigir novas licenças e autorizações necessárias para o desenvolvimento dos negócios relativos aos Ativos, 
gerando, consequentemente, efeitos adversos ao Fundo e aos Cotistas. Ainda, poderão ocorrer interferências de 
autoridades governamentais e órgãos reguladores nos mercados, bem como moratórias e alterações das políticas 
monetárias e cambiais. Tais eventos poderão impactar de maneira adversa o valor das Cotas, bem como as 
condições para distribuição de rendimentos e para resgate das Cotas. Ademais, a aplicação de leis existentes e a 
interpretação de novas leis poderão impactar os resultados do Fundo, causando prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos relativos ao setor imobiliário 

O setor imobiliário brasileiro está sujeito a uma extensa regulamentação expedida por diversas autoridades 
federais, estaduais e municipais, inclusive, mas não se limitando, existe a possibilidade de as leis de zoneamento 
urbano serem alteradas após a aquisição de Ativos Alvo pelo Fundo, o que poderá acarretar empecilhos e/ou 
alterações nos Ativos Alvo, cujos custos deverão ser arcados pelo Fundo. Nessa hipótese, os resultados do Fundo 
poderão ser impactados adversamente e, por conseguinte, a rentabilidade dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos relacionados à existência de ônus ou gravame real 

Observadas as regras e limitações previstas no Regulamento, o Fundo poderá adquirir imóveis em construção 
sobre os quais tenham sido constituídos ônus reais anteriormente ao seu ingresso no patrimônio do Fundo. Tais 
ônus ou gravames podem impactar negativamente o patrimônio do Fundo e os seus resultados, bem como podem 
acarretar restrições ao exercício pleno da propriedade destes Ativos Alvo pelo Fundo, bem como restrições à 
obtenção, pelo Fundo, dos rendimentos relativos ao Ativos Alvo. Ainda, caso não seja possível o cancelamento de 
tais ônus ou gravames após a aquisição dos respectivos Ativos Alvo pelo Fundo, o Fundo poderá estar sujeito ao 
pagamento de emolumentos e impostos para tal finalidade, cujo custo poderá ser alto, podendo resultar em 
obrigação de aporte adicional pelos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco imobiliário 

É a eventual desvalorização do(s) empreendimento(s) ocasionada por, não se limitando a, fatores como: (i) fatores 
macroeconômicos que afetem toda a economia, (ii) mudança de zoneamento ou regulatórios que impactem 
diretamente o local do(s) empreendimento(s), seja possibilitando a maior oferta de imóveis (e, consequentemente, 
deprimindo os preços dos alugueis no futuro) ou que eventualmente restrinjam os possíveis usos do(s) 
empreendimento(s) limitando sua valorização ou potencial de revenda, (iii) mudanças socioeconômicas que 
impactem exclusivamente a(s) região(ões) onde o(s) empreendimento(s) se encontre(m), como, por exemplo, o 
aparecimento de favelas ou locais potencialmente inconvenientes, como boates, bares, entre outros, que resultem 
em mudanças na vizinhança, piorando a área de influência para uso comercial, (iv) alterações desfavoráveis do 
trânsito que limitem, dificultem ou impeçam o acesso ao(s) empreendimento(s) e (v) restrições de 
infraestrutura/serviços públicos no futuro, como capacidade elétrica, telecomunicações, transporte público, entre 
outros, (vi) a expropriação (desapropriação) do(s) empreendimento(s) em que o pagamento compensatório não 
reflita o ágio e/ou a apreciação histórica, sendo certo que, na concretização dos eventos acima descritos em relação 
aos ativos integrantes da carteira do Fundo, a rentabilidade esperada pelos Cotistas poderá ser negativamente 
impactada.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de Atrasos e/ou não Conclusão das Obras de Empreendimentos Imobiliários 

Em ocorrendo atraso na conclusão ou a não conclusão das obras de empreendimentos imobiliários, tais como: (i) 
interrupções de fornecimento e volatilidade dos preços de matérias-primas e equipamentos de construção, (ii) 
escassez de mão-de-obra, (iii) alterações na oferta e demanda na região do empreendimento, (iv) mudanças nos 
regulamentos de zoneamento urbano e normas ambientais, e (v) mudança no regime tributário aplicável ao setor 
imobiliário e tarifas públicas, tais atividades podem ser especificamente afetadas pelos seguintes riscos: (vi) o grau 
de interesse dos potenciais clientes ou o preço de venda por unidade necessário para vender todas as unidades pode 
ficar significativamente abaixo do esperado, resultando em empreendimento menos lucrativo do que o inicialmente 
previsto ou mesmo não lucrativo, (vii) a construção das unidades pode não ser concluída no prazo previsto, 
ocasionando um descasamento entre o cronograma das obras e o cronograma financeiro do empreendimento 
imobiliário, acarretando um aumento dos custos de construção, o pagamento de multas ou a rescisão unilateral dos 
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contratos de venda de suas unidades por parte de seus clientes, (viii) a incorporadora pode ser impedida, em 
decorrência de nova regulamentação ou de condições de mercado, de corrigir monetariamente seus recebíveis de 
acordo com certos índices de inflação, conforme atualmente permitido, (ix) na hipótese de falência ou de 
dificuldades financeiras de uma grande companhia do setor imobiliário, o setor como um todo pode ser afetado 
adversamente, o que pode causar uma redução da confiança de potenciais clientes na incorporadora e em outras 
companhias que atuam no setor, bem como das fontes de financiamento para os empreendimentos imobiliários, 
(x) condições dos mercados imobiliários locais e regionais, tais como o excesso de oferta de empreendimentos, 
inclusive, mas não se limitando, ao excesso de oferta de empreendimentos populares nas regiões onde os Ativos 
Alvo estejam localizados, (xi) a incorporadora pode antecipar de maneira equivocada a percepção de potenciais 
clientes quanto à segurança, conveniência e atratividade do seu empreendimento e da área onde está localizado, 
(xii) atrasos na aprovação ou licenciamento do empreendimento imobiliário pelas autoridades governamentais ou 
a não obtenção de tais licenciamentos em decorrência de pedidos intempestivos de renovação das licenças obtidas 
ou de questionamentos em relação (1) aos aspectos técnicos dos estudos apresentados no licenciamento das obras; 
(2) à competência do órgão licenciador; e (3) ao próprio procedimento de licenciamento; e (4) identificação de 
contaminação ambiental de solo e/ou águas subterrâneas nos terrenos dos empreendimentos, em implantação ou 
já comercializados, o que pode ensejar futuros dispêndios em investigação/remediação que afetem adversamente 
os resultados dos Ativos Alvo. Os Cotistas poderão ainda ter que aportar recursos adicionais nos referidos 
empreendimentos imobiliários para que os mesmos sejam concluídos. Tais hipóteses poderão provocar prejuízos 
ao Fundo e, consequentemente aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de desvalorização dos imóveis 

Um fator que deve ser preponderantemente levado em consideração é o potencial econômico, inclusive a médio e 
longo prazo, das regiões onde estarão localizados os imóveis relacionados a investimentos realizados pelo Fundo. 
A análise do potencial econômico da região deve se circunscrever não somente ao potencial econômico corrente, 
como também deve levar em conta a evolução deste potencial econômico da região no futuro, tendo em vista a 
possibilidade de eventual decadência econômica da região, com impacto direto sobre o valor do imóvel relacionado 
a investimentos realizados pelo Fundo, o que poderá impactar negativamente a rentabilidade das Cotas.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco relacionado à restrição à negociação das Cotas durante o Lock-up Negocial 

As Cotas ficarão bloqueadas para negociação durante o período do Lock-up Negocial, período no qual os 
investidores não poderão oferecer, vender, alugar (emprestar), contratar a venda, dar em garantia ou ceder ou 
alienar de outra forma ou a qualquer título a qualquer título, total ou parcialmente, quaisquer Cotas ou direitos 
conferidos às Cotas, observado o disposto no Regulamento (“Período de Lock-up para Negociação das Cotas”).  

Sendo assim, os Investidores deverão observar as restrições para negociação das Cotas acima mencionadas as 
quais afetam desfavoravelmente a liquidez da negociação das referidas Cotas no mercado, resultando em possível 
perda para os Investidores. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Liquidez Reduzida das Cotas 

O mercado secundário existente no Brasil para negociação de cotas de fundos de investimento imobiliário 
apresenta baixa liquidez e não há nenhuma garantia de que existirá no futuro um mercado para negociação das 
Cotas que permita aos Cotistas sua alienação, caso estes decidam pelo desinvestimento. Dessa forma, os Cotistas 
podem ter dificuldade em realizar a venda das suas Cotas no mercado secundário, ou obter preços reduzidos na 
venda das Cotas, bem como em obter o registro para uma oferta secundária de suas Cotas junto à CVM. Além 
disso, durante o período entre a data de determinação do beneficiário da distribuição de rendimentos, da 
distribuição adicional de rendimentos ou da amortização de principal e a data do efetivo pagamento, o valor obtido 
pelo Cotista em caso de negociação das Cotas no mercado secundário poderá ser negativamente afetado. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco decorrente da não obrigatoriedade de revisões e/ou atualizações de projeções 

O Fundo, a Administradora, a Gestora e as Instituições Participantes da Oferta não possuem qualquer obrigação 
de revisar e/ou atualizar quaisquer projeções constantes deste Prospecto Preliminar e/ou de qualquer material de 
divulgação do Fundo e/ou da Oferta, incluindo, o Estudo de Viabilidade, incluindo sem limitação, quaisquer 
revisões que reflitam alterações nas condições econômicas ou outras circunstâncias posteriores à data deste 
Prospecto Preliminar e/ou do referido material de divulgação e do Estudo de Viabilidade, conforme o caso, mesmo 
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que as premissas nas quais tais projeções se baseiem estejam incorretas, o que poderá influenciar a decisão de 
investimento nas Cotas, frustrando a expectativa de retorno esperada pelo Cotista.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco do incorporador/construtor/desenvolvedor  

A empreendedora, desenvolvedora, construtora ou incorporadora de bens atrelados a investimentos da Classe 
podem ter problemas financeiros, societários, operacionais e de performance comercial ou outros relacionados a 
seus negócios em geral ou a outros empreendimentos integrantes de seu portfólio comercial e de obras. Essas 
dificuldades podem causar a interrupção e/ou atraso das obras dos projetos relativos aos empreendimentos 
imobiliários em que a Classe investe, causando alongamento de prazos e aumento dos custos dos projetos. Não há 
garantias de pleno cumprimento de prazos, o que pode ocasionar uma diminuição nos resultados da Classe. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos de Precificação dos Imóveis  

O objetivo da Classe contempla a aquisição de imóveis, para posterior venda, no caso de permutas, ou para 
desenvolvimento de empreendimentos imobiliários e venda de unidades ali construídas, de forma direta ou 
indireta. Nos termos do Regulamento e caso necessário pela regulamentação aplicável, será elaborado laudo de 
avaliação no âmbito da aquisição de imóveis, sendo que a empresa responsável pela elaboração do laudo de 
avaliação utilizará seus próprios critérios de avaliação e precificação dos imóveis, os quais poderão variar 
significativamente dos critérios utilizados por outras empresas especializadas em avaliação e precificação de 
Ativos Alvo. Além disso, não existe um mercado organizado para a negociação de imóveis e que, dessa forma, 
favoreça a formação de preço. Considerando que a avaliação dos imóveis poderá ser realizada mediante a adoção 
de critérios subjetivos e que não existe um mercado organizado para a negociação dos imóveis e/ou a Classe poderá 
ter dificuldade em definir o melhor preço de aquisição dos imóveis, os quais, consequentemente, poderão ser 
avaliados e adquiridos pela Classe por um valor superior ao melhor valor de aquisição possível. Tal situação poderá 
aumentar os custos dos empreendimentos imobiliários e impactar negativamente os resultados da Classe e, por 
conseguinte, a rentabilidade dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos Envolvendo os Incorporadores, Construtoras e Prestadores de Serviços Responsáveis Pelo 
Desenvolvimento e Implementação dos Empreendimentos Imobiliários  

Não há garantias de que as construtoras responsáveis pela construção dos imóveis cumprirão suas obrigações 
contratuais e legais perante a Classe ou mesmo que terão capacidade financeira para honrar seus compromissos no 
âmbito da construção dos imóveis, hipóteses em que o desenvolvimento dos empreendimentos imobiliários dentro 
do cronograma originalmente estabelecido poderá ser significativamente impactado. A Classe contratará 
prestadores de serviços indispensáveis ao regular desenvolvimento dos empreendimentos imobiliários. Não há 
como garantir que os prestadores de serviços responsáveis pelo desenvolvimento e implementação dos 
empreendimentos imobiliários cumprirão suas obrigações contratuais e legais perante a classe ou mesmo que terão 
capacidade financeira para dar continuidade à prestação dos respectivos serviços, hipóteses em que o 
desenvolvimento dos empreendimentos imobiliários dentro do cronograma originalmente estabelecido poderá ser 
significativamente impactado. Além disso, a Classe poderá ser demandada por terceiros para satisfazer as 
obrigações assumidas e não cumpridas pelos referidos prestadores de serviços com relação aos serviços 
contratados no âmbito do desenvolvimento dos empreendimentos imobiliários. Os fatos mencionados acima 
poderão impactar adversamente os planos de investimento e resultados da Classe e das sociedades investidas e, 
consequentemente, a rentabilidade das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos de Concentração em poucos Empreendimentos Imobiliários e Incorporadores  

A Classe poderá concentrar seus investimentos em um número restrito de empreendimentos imobiliários, os quais 
poderão ser desenvolvidos por um número restrito de incorporadores. Além disso, independentemente de qualquer 
decisão de investimento da Classe, a diversificação dos investimentos da Classe em inúmeros empreendimentos 
imobiliários, desenvolvidos por diferentes incorporadores, dependerá da disponibilidade de oportunidades de 
investimento que se enquadrem nos critérios da Classe de identificar tais oportunidades no mercado imobiliário. 
A Classe poderá ter dificuldade em identificar uma variedade de oportunidades de investimento, hipótese em que 
poderão concentrar seus investimentos em um número restrito de empreendimentos imobiliários, os quais poderão 
ser desenvolvidos por um número restrito de incorporadores. Nas hipóteses mencionadas acima, poderá ocorrer 
concentração do risco de crédito e de desempenho assumido pela Classe, o que poderá impactar de forma negativa 
os planos de investimento e os resultados da Classe e, consequentemente, a rentabilidade dos Cotistas. 
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Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos Relativos à Realização de Auditoria Jurídica e Técnica  

A auditoria jurídica dos Ativos Alvos imobiliários pode não ser capaz de avaliar todos os riscos passíveis de 
materialização futura, algumas certidões podem estar desatualizadas no momento da efetiva aquisição dos imóveis 
pela Classe, bem como, novos gravames podem surgir entre a data da auditoria e o registro da competente escritura 
perante o registro de imóveis, os quais podem acarretar prejuízo à Classe e aos cotistas. Entre a data de aquisição 
dos imóveis pela Classe e o registro da propriedade em seu nome é possível que ocorra averbação de ônus ou 
gravames sobre os imóveis, tais como, mas não se limitando, a indisponibilidade de bens e penhoras em nome do 
proprietário vendedor, o que poderá impedir ou dificultar o registro da propriedade em nome da Classe. O vendedor 
pode ter dificuldades ou demorar para baixar os referidos ônus, o que pode ocasionar dificuldades ou demoras 
quando do registro da propriedade em nome da Classe, sua livre disposição dos referidos bens e o valor dos 
referidos bens, podendo gerar até a perda da propriedade e consequente impacto na expectativa de rentabilidade 
do investidor.  

Adicionalmente, os imóveis adquiridos pela Classe, ainda que indiretamente, podem conter alguns passivos 
ambientais anteriores à sua aquisição, tais como termos de ajustamento de conduta, condicionantes para obtenção 
de licenças e alvarás, obrigações de remediação ou recomposição ambiental, cuja responsabilidade de 
acompanhamento e cumprimento são do vendedor. Assim, a não observância de referidas restrições, 
condicionantes ou obrigações pelas referidas pessoas podem ocasionar restrições de utilização sobre os imóveis, 
embargos. Além disso, algumas certidões ambientais são bastante demoradas e sua obtenção pode não ter sido 
viável por ocasião da aquisição dos imóveis pela Classe. Os imóveis adquiridos pela Classe podem possuir certidão 
positiva com efeito de negativa de tributos imobiliários, o que pode indicar que possuam débitos com exigibilidade 
suspensa ou débitos a vencer, cujo pagamento é de responsabilidade dos proprietários e poderá recair sobre os 
imóveis em caso de não pagamento, visto ser uma dívida propter rem, de forma o pagamento de tais dívidas 
ensejaria em uma redução na rentabilidade das Cotas ou na obrigação do cotistas de aportar recursos na Classe 
para arcar com tais despesas.  

Os imóveis adquiridos pela Classe podem possuir aforamento à União, o que implica o pagamento de taxa de foro 
e quando da sua transferência, pagamento de laudêmio e necessidade de comunicação prévia à União, para 
obtenção da certidão autorização de transferência, o que gerar maior custo e demora na negociação do referido 
imóvel. Além disso, em caso de inconsistências entre as áreas previstas nos cadastros municipais, nas matrículas 
dos imóveis, de forma que o cadastro municipal esteja desatualizado e prevendo área a menor, a prefeitura 
municipal pode vir a cobrar a diferença do Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU dos últimos 5 (cinco) anos, 
o que poderá gerar prejuízo à Classe e, consequentemente, aos cotistas, bem como a obrigação de aportar recursos 
na Classe para arcar com tais débitos. Por fim, a Classe pode adquirir imóveis sobre os quais penda alguma 
discussão judicial, tais como discussão de limites e confrontações, direitos sobre a posse ou propriedade, 
usucapião, dentre outras. Não há garantia de que a Classe venha a obter resultados favoráveis ou que eventuais 
processos judiciais ou administrativos propostos contra a Classe venham a ser julgados improcedentes, ou, ainda, 
que ele tenha reservas suficientes para arcar com os custos envolvidos ou com possíveis condenações pecuniárias.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de compartilhamento do controle  

A titularidade dos Ativos Alvo poderá ser dividida com terceiros, que podem ter interesses divergentes do Fundo. 
Dessa forma, depende-se da anuência desses investidores para a tomada de decisões significativas que afetem os 
Ativos Alvo. Mencionados terceiros, coproprietários, podem ter interesses econômicos diversos, podendo agir de 
forma contrária à política estratégica e aos objetivos do Fundo. A Gestora buscará negociar junto aos terceiros que 
detenham a titularidade dos Ativos Alvo a serem investidos mecanismos de proteção, boa governança e retorno 
preferencial dos seus investimentos, notadamente por meio de outorga de opções de compra e venda dos Ativos 
Alvo por valor previamente definidos, a fim de buscar proteger a rentabilidade do Fundo. Não há garantias que a 
Gestora consiga concluir tais medidas e, tampouco que estas medidas eliminem o risco de compartilhamento do 
controle e/ou da participação minoritária do Fundo nos Ativos Alvo. Disputas com os coproprietários podem 
ocasionar litígios judiciais ou arbitrais, o que pode aumentar as despesas do Fundo e causar prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de potencial conflito de interesses 

Os atos que caracterizem situações de conflito de interesses entre a Classe e a Administradora, entre a Classe e a 
Gestora, entre a Classe e os Cotistas detentores de mais de 10% (dez por cento) das Cotas da Classe e entre a 
Classe e o(s) representante(s) de Cotistas dependem de aprovação prévia, específica e informada em Assembleia 
Geral de Cotistas, nos termos do artigo 31, Anexo Normativo III, da Resolução CVM 175. Deste modo, não é 
possível assegurar que eventuais contratações não caracterizarão situações de conflito de interesses efetivo ou 
potencial, o que pode acarretar perdas patrimoniais à Classe e aos Cotistas. O Regulamento prevê que atos que 
configurem potencial conflito de interesses entre o Fundo e a Administradora, entre o Fundo e os prestadores de 
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serviço ou entre a Classe e a Gestora que dependem de aprovação prévia da assembleia especial de Cotistas, como 
por exemplo: (i) a aquisição, locação, arrendamento ou exploração do direito de superfície, pela Classe, de imóvel 
de propriedade da Administradora, Gestora, consultor especializado ou de pessoas a eles ligadas; (ii) a alienação, 
locação ou arrendamento ou exploração do direito de superfície de imóvel integrante do patrimônio da Classe 
tendo como contraparte a Administradora, Gestora, consultor especializado ou pessoas a eles ligadas; (iii) a 
aquisição, pela Classe, de imóvel de propriedade de devedores da Administradora, gestor ou consultor 
especializado uma vez caracterizada a inadimplência do devedor; (iv) a contratação, pela Classe, de pessoas ligadas 
à Administradora ou à Gestora, para prestação dos serviços referidos no artigo 27, Anexo III, da Resolução CVM 
175, exceto o de primeira distribuição de cotas da Classe; e (v) a aquisição, pela Classe, de valores mobiliários de 
emissão da Administradora, da Gestora ou de pessoas a eles ligadas, ainda que para as finalidades mencionadas 
no parágrafo único do artigo 41 da Resolução CVM 175.  

Desta forma, caso venham a existir atos que configurem potencial conflito de interesses e estes sejam aprovados 
em Assembleia Geral de Cotistas, respeitando os quóruns de aprovação estabelecido, estes poderão ser 
implantados, mesmo que não ocorra a concordância da totalidade dos Cotistas.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco relativo à elaboração do Estudo de Viabilidade pela Gestora  

O Estudo de Viabilidade foi elaborado pela própria Gestora do Fundo, e, nas eventuais novas emissões de Cotas da Classe, 
o estudo de viabilidade também poderá ser elaborado pela Gestora, existindo, portanto, risco de conflito de interesses. As 
estimativas do Estudo de Viabilidade foram elaboradas pela Gestora e não foram objeto de auditoria, revisão, compilação 
ou qualquer outro procedimento por parte de auditor independente ou qualquer outra empresa de avaliação. As conclusões 
contidas no Estudo de Viabilidade derivam da opinião da Gestora e são baseadas em dados que não foram submetidos à 
verificação independente, bem como de informações e relatórios de mercado produzidos por empresas independentes.  

Adicionalmente, o Estudo de Viabilidade não contém uma conclusão, opinião ou recomendação relacionada ao 
investimento nas Cotas e, por essas razões, não deve ser interpretado como uma garantia ou recomendação sobre 
tal assunto. Ademais, devido à subjetividade e às incertezas inerentes às estimativas e projeções, bem como devido 
ao fato de que as estimativas e projeções são baseadas em diversas suposições sujeitas a incertezas e contingências 
significativas, não existe garantia de que as estimativas do Estudo de Viabilidade serão alcançadas. Ainda, em 
razão de não haver verificação independente do Estudo de Viabilidade, este pode apresentar estimativas e 
suposições enviesadas acarretando sério prejuízo ao Investidor e ao Cotista. 

O Estudo de Viabilidade não caracteriza e não deve ser entendido como recomendação de investimento, análise 
de valores mobiliários ou distribuição de quaisquer ativos. A Gestora não se responsabiliza pela manutenção das 
informações contidas no Estudo de Viabilidade atualizadas e/ou ainda pela concretização de quaisquer 
cenários apresentados. 

QUALQUER RENTABILIDADE ESPERADA PREVISTA NO ESTUDO DE VIABILIDADE NÃO 
REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER 
HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE FUTURA 
MÍNIMA OU GARANTIDA AOS INVESTIDORES. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de outras restrições de utilização do Ativos Alvo pelo Poder Público 

Outras restrições aos Ativos Alvo também podem ser aplicadas pelo Poder Público, restringindo, assim, a 
utilização a ser dada aos mesmos, tais como o tombamento dos próprios Ativos Alvo ou de área de seu entorno, 
incidência de preempção e ou criação de zonas especiais de preservação cultural, dentre outros, o que implicará a 
perda da propriedade de tais Ativos Alvo pelo Fundo, hipótese que poderá afetar negativamente o patrimônio do 
Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas, causando prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco de aumento dos custos de construção 

O Fundo poderá adiantar quantias para projetos de construção, desde que tais recursos se destinem 
exclusivamente, direta ou indiretamente, à execução da obra de desenvolvimento em seus Ativos Alvo e sejam 
compatíveis com o seu cronograma físico-financeiro. Neste caso, em ocorrendo o atraso na conclusão ou a não 
conclusão de tais obras, seja por fatores climáticos ou quaisquer outros que possam afetar direta ou indiretamente 
os prazos estabelecidos, poderá ser afetado o prazo estimado para início do recebimento dos valores de locação e 
consequente rentabilidade do Fundo relativo a tais empreendimentos em desenvolvimento, bem como os Cotistas 
poderão ainda ter que aportar recursos adicionais, direta ou indiretamente, nos referidos empreendimentos 
imobiliários para que os mesmos sejam concluídos. O construtor dos referidos empreendimentos pode enfrentar 
problemas financeiros, administrativos ou operacionais que causem a interrupção e/ou atraso das obras e dos 
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projetos relativos à construção dos referidos empreendimentos imobiliários. Tais hipóteses poderão provocar 
prejuízos ao Fundo e, consequentemente aos Cotistas.  

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Riscos relacionados à liquidez das Cotas e dos ativos da carteira da Classe 

Os ativos componentes da carteira de ativos da Classe poderão ter liquidez baixa em comparação a outras 
modalidades de investimento. O Investidor deve observar o fato de que os FII são, por força regulamentar, 
constituídos na forma de condomínio fechado, não admitindo o resgate de suas Cotas em hipótese alguma. Sendo 
assim, os FII encontram pouca liquidez no mercado brasileiro, podendo os titulares de Cotas do Fundo ter 
dificuldade em realizar a negociação de suas Cotas no mercado secundário. Desse modo, o Investidor que adquirir 
as Cotas da Classe deverá estar consciente de que o investimento na Classe consiste em investimento de longo 
prazo. Além disso, o Regulamento estabelece algumas hipóteses em que a Assembleia Geral poderá optar pela 
liquidação da Classe e outras hipóteses em que o resgate das Cotas poderá ser realizado mediante a entrega dos 
ativos integrantes da carteira de ativos da Classe aos Cotistas. Os Cotistas poderão encontrar dificuldades para 
vender os ativos recebidos no caso de liquidação da Classe, o que os afetará negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Médio 

Risco decorrente da não obrigatoriedade de revisões e/ou atualizações de projeções 

A Classe, a Administradora, a Gestora e o Coordenador Líder não possuem qualquer obrigação de revisar e/ou 
atualizar quaisquer projeções constantes deste Prospecto e/ou de qualquer material de divulgação da Classe e/ou 
da Oferta, incluindo, o Estudo de Viabilidade e quaisquer revisões que reflitam alterações nas condições 
econômicas ou outras circunstâncias posteriores à data deste Prospecto e/ou do referido material de divulgação e 
do Estudo de Viabilidade, conforme o caso, mesmo que as premissas nas quais tais projeções se baseiem estejam 
incorretas. Sendo assim, as informações contidas neste Prospecto e nos materiais de divulgação da Oferta podem 
não refletir as condições econômicas ou outras circunstâncias ao tempo da tomada da decisão de investimento pelo 
Investidor, o que poderá afetar adversamente a decisão de investimento pelos Investidores. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relacionados à liquidez reduzida dos Investimentos 

A aplicação do Fundo nos Ativos Alvo e nos outros ativos têm peculiaridades inerentes à maioria dos fundos de 
investimento brasileiros, tendo em vista que não existe no Brasil a garantia de liquidez para tais investimentos no 
mercado secundário. Se o Fundo necessitar alienar seus Ativos, pode não encontrar compradores ou o preço obtido 
na venda poderá ser baixo, provocando perda do patrimônio do Fundo e, consequentemente, perda total ou parcial 
do montante principal investido pelos Cotistas, causando prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco do Investimento nos Ativos de Liquidez 

O Fundo poderá investir em ativos de liquidez, pelo fato de serem de curto prazo e possuírem baixo risco de 
crédito, podem afetar negativamente a rentabilidade do Fundo.  

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco da Distribuição Parcial 

Existe a possibilidade de que, ao final do prazo da Oferta, não sejam adquiridas a totalidade das Cotas ofertadas, 
fazendo com que o Fundo tenha um patrimônio inferior ao Montante Inicial da Oferta. O Investidor deve estar 
ciente de que, nesta hipótese, a rentabilidade do Fundo estará condicionada aos Ativos Alvo que o Fundo 
conseguirá adquirir com os recursos obtidos no âmbito da Oferta, vide item “Destinação de Recursos” deste 

Prospecto, podendo a rentabilidade esperada pelo Investidor variar negativamente em decorrência da distribuição 
parcial das Cotas.  

Ainda, em caso de Distribuição Parcial, a quantidade de Cotas distribuídas será inferior ao Montante Inicial da 
Oferta, ou seja, existirão menos Cotas do Fundo em negociação no mercado secundário, o que poderá reduzir a 
liquidez das Cotas do Fundo, afetando negativamente os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 
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Risco de não concretização da Oferta 

Caso não seja atingido o Montante Mínimo da Oferta, esta será cancelada e os Investidores poderão ter seus 
Documentos de Aceitação cancelados. Neste caso, caso os Investidores já tenham realizado o pagamento das 
Cotas, a expectativa de rentabilidade de tais recursos pode ser prejudicada, já que, nesta hipótese, os valores serão 
restituídos líquidos de tributos e encargos incidentes sobre os rendimentos incorridos no período, se existentes, 
sendo devida, nessas hipóteses, apenas os Investimentos Temporários realizadas no período, podendo reduzir, 
portanto a expectativa de rentabilidade dos investidores, afetando-os negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relacionados à ocorrência de casos fortuitos e eventos de força maior 

Os rendimentos da Classe decorrentes da exploração dos Ativos Alvo e outros ativos estão sujeitos ao risco de 
eventuais prejuízos decorrentes de casos fortuitos e eventos de força maior, os quais consistem em acontecimentos 
inevitáveis e involuntários relacionados aos Ativos Alvo. Portanto, os resultados da Classe estão sujeitos a 
situações atípicas, que, mesmo com sistemas e mecanismos de gerenciamento de riscos, poderão gerar perdas à 
Classe e aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de não contratação de seguro  

Não é possível assegurar que no desenvolvimento dos Ativos Alvo, especialmente em relação às suas obras, será 
contratado algum tipo de seguro. Adicionalmente, não é possível garantir que o valor segurado será suficiente para 
proteger os imóveis de perdas relevantes (incluindo, mas não se limitando, a lucros cessantes). Além disso, existem 
determinadas perdas que não estão cobertas pelas apólices, tais como atos de terrorismo, guerras, revoluções civis, 
desastres naturais e/ou inundações. Se os valores de indenização pagos pela seguradora não forem suficientes para 
reparar os danos ocorridos ou, ainda, se qualquer dos eventos não cobertos nos termos das apólices de seguro vier 
a se materializar, a Classe poderá sofrer perdas relevantes (incluindo a perda de receita) e poderá ser obrigado a 
incorrer em custos adicionais, os quais poderão afetar seu desempenho operacional.  

A Classe poderá, ainda, ser responsabilizado judicialmente pelo pagamento de indenização a eventuais vítimas do 
sinistro ocorrido, o que, mesmo com eventual direito de regresso, poderá ocasionar efeitos adversos na condição 
financeira da Classe e, consequentemente, nos rendimentos a serem distribuídos aos Cotistas.  

Adicionalmente, caso os seguros não sejam renovados ou os seguros não possam ser renovados nos mesmos termos 
atualmente contratados, há a possibilidade, na ocorrência de algum sinistro, que estes não sejam cobertos pelo 
seguro ou não sejam cobertos nos mesmos termos atuais, o que poderia ter um efeito adverso sobre a Classe. 

Ainda, a ocorrência de sinistros poderá ser objeto de ação judicial entre o detentor do interesse segurável e a 
respectiva seguradora. Nesta hipótese, não é possível assegurar que o resultado de tal processo judicial será 
favorável ao detentor do interesse segurável e/ou que a respectiva decisão judicial estabeleça valor suficiente para 
a cobertura de todos os danos causados ao respectivo imóvel objeto de seguro. Tais ações judiciais, poderão, ainda, 
ser extremamente morosas, afetando a expectativa de recebimento dos valores referentes ao seguro. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relacionados à regularidade de área construída 

A existência de área construída edificada sem a autorização prévia da prefeitura municipal competente, ou em 
desacordo com o projeto aprovado, poderá acarretar riscos e passivos para os imóveis vinculados a investimentos 
feitos pelo Fundo, caso referida área não seja passível de regularização e venha a sofrer fiscalização pelos órgãos 
responsáveis. Dentre tais riscos, destacam-se: (i) a aplicação de multas pela administração pública; (ii) 
a impossibilidade da averbação da construção; (iii) a negativa de expedição da licença de funcionamento; (iv) a 
recusa da contratação ou renovação de seguro patrimonial; e (v) a interdição dos empreendimentos, podendo ainda, 
culminar na obrigação do Fundo de demolir as áreas não regularizadas, o que poderá afetar adversamente as 
atividades e os resultados operacionais dos imóveis e, consequentemente, o patrimônio, a rentabilidade do Fundo 
e o valor de negociação das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco operacional 

Os Ativos objeto de investimento pelo Fundo serão administrados pela Administradora e geridos pela Gestora, 
portanto os resultados do Fundo dependerão de uma administração/gestão adequada, a qual estará sujeita a 
eventuais riscos operacionais, que caso venham a ocorrer, poderão afetar a rentabilidade dos Cotistas.  
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Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de decisões judiciais desfavoráveis 

Caso existam processos judiciais e administrativos nas esferas ambiental, cível, fiscal e/ou trabalhista nos quais os 
proprietários ou antecessores dos Ativos Alvo sejam parte do polo passivo, cujos resultados podem ser 
desfavoráveis e/ou não estarem adequadamente provisionados, as decisões contrárias que eventualmente alcancem 
valores substanciais ou impeçam a continuidade da operação dos Ativos Alvo podem afetar adversamente suas 
respectivas atividades e resultados operacionais e, consequentemente, o patrimônio, a rentabilidade do Fundo e o 
valor de negociação das Cotas, causando prejuízo aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco regulatório 

A legislação e a regulamentação aplicáveis aos fundos de investimento imobiliário ou aos fundos de investimento 
em geral, seus Cotistas e aos investimentos efetuados, incluindo, sem limitação, leis tributárias, leis cambiais, leis 
que regulamentem investimentos estrangeiros em cotas de fundos de investimento no Brasil e normas promulgadas 
pelo Banco Central e pela CVM, estão sujeitas a alterações. As agências governamentais ou outras autoridades 
podem, ainda, exigir novas licenças e autorizações necessárias para o desenvolvimento dos negócios relativos aos 
Ativos do Fundo, gerando, consequentemente, efeitos adversos ao Fundo. Ainda, poderão ocorrer interferências 
de autoridades governamentais e órgãos reguladores nos mercados, bem como moratórias e alterações das políticas 
monetária e cambial. Tais eventos poderão impactar de maneira adversa o valor das Cotas, bem como as condições 
para distribuição de rendimentos, inclusive as regras de fechamento de câmbio e de remessa de recursos do e para 
o exterior. Ademais, a aplicação de leis existentes e a interpretação de novas leis poderão impactar nos resultados 
do Fundo. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco relativo à concentração e pulverização 

Conforme dispõe o Regulamento, não há restrição quanto ao limite de Cotas que podem ser detidas por um único 
Cotista. Assim, poderá ocorrer situação em que um único Cotista venha a deter parcela substancial das Cotas, 
passando tal Cotista a deter uma posição expressivamente concentrada, fragilizando, assim, a posição dos 
eventuais Cotistas minoritários. Nesta hipótese, há possibilidade de que deliberações sejam tomadas pelo Cotista 
majoritário em função de seus interesses exclusivos em detrimento da Classe e/ou dos Cotistas minoritários. Caso 
a Classe esteja muito pulverizada, determinadas matérias de competência objeto de Assembleia Geral de Cotistas 
que somente podem ser aprovadas por maioria qualificada dos Cotistas poderão ficar impossibilitadas de 
aprovação pela ausência de quórum de instalação (quando aplicável) e de deliberação em tais assembleias, nesse 
caso, a Classe poderá ser prejudicado por não conseguir aprovar matérias de interesse dos Cotistas, inclusive 
ocasionando reflexo negativo na rentabilidade do Cotista. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco relacionado à importância da Gestora 

A substituição da Gestora pode ter efeito adverso relevante sobre o Fundo, sua situação financeira e seus resultados 
operacionais. Os ganhos do Fundo provêm em grande parte da qualificação dos serviços prestados pela Gestora, e 
de sua equipe especializada, para originação, estruturação, distribuição e gestão, com vasto conhecimento técnico, 
operacional e mercadológico dos Ativos. Assim, a eventual substituição da Gestora poderá afetar a capacidade do 
Fundo de geração de resultado, ocasionando prejuízos aos cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relativos aos Ativos e risco de não realização dos investimentos 

Independentemente da possibilidade de aquisição de diversos Ativos pelo Fundo, inicialmente, o Fundo irá adquirir 
Ativos Alvo derivados de empreendimentos imobiliários específicos, o que poderá gerar concentração da carteira. 
Não há garantias de que os investimentos pretendidos pelo Fundo estejam disponíveis no momento e em 
quantidade conveniente ou desejáveis à satisfação de sua Política de Investimentos, o que pode resultar em 
investimentos menores ou mesmo a não realização destes investimentos. A não realização de investimentos ou a 
realização desses investimentos em valor inferior ao pretendido pelo Fundo, considerando os custos do Fundo, 
dentre os quais a taxa de administração, poderá afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o 
valor de negociação das Cotas, afetando negativamente os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 
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Risco de uso de derivativos 

A Classe pode realizar operações de derivativos exclusivamente para fins de proteção patrimonial mas existe a 
possibilidade de alterações substanciais nos preços dos contratos de derivativos. O uso de derivativos pela Classe 
pode (i) aumentar a volatilidade do Fundo, (ii) limitar as possibilidades de retornos adicionais, (iii) não produzir 
os efeitos pretendidos, ou (iv) determinar perdas ou ganhos ao Fundo. A contratação deste tipo de operação não 
deve ser entendida como uma garantia do Fundo, da Administradora, da Gestora ou do Custodiante, de qualquer 
mecanismo de seguro ou do FGC de remuneração das Cotas. A contratação de operações com derivativos poderá 
resultar em perdas para a Classe e para os Cotistas.  

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relacionados aos eventuais passivos nos Ativos Alvo existentes anteriormente à aquisição de tais 
ativos pelo Fundo 

Caso existam processos judiciais e administrativos nas esferas ambiental, cível, fiscal e/ou trabalhista nos quais os 
proprietários ou antecessores dos Ativos Alvo sejam parte do polo passivo, cujos resultados podem ser 
desfavoráveis e/ou não estarem adequadamente provisionados, as decisões contrárias afetarão adversamente as 
atividades do Fundo e seus resultados operacionais e, consequentemente, o patrimônio, a rentabilidade do Fundo 
e o valor de negociação das Cotas. Além disso, a depender do local, da matéria e da abrangência do objeto em 
discussão em ações judiciais, a perda de ações ensejará risco à imagem e reputação do Fundo e dos respectivos 
dos Ativos Alvo e podendo, consequentemente, causar prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco decorrente da prestação dos serviços de gestão para outros fundos de investimento 

A Gestora, instituição responsável pela gestão dos ativos integrantes da carteira da Classe, presta ou poderá prestar 
serviços de gestão da carteira de investimentos de outros fundos de investimento que tenham por objeto o 
investimento em ativos semelhantes aos Ativos objeto da carteira da Classe. Desta forma, no âmbito de sua atuação 
na qualidade de gestor do Fundo e de tais fundos de investimento, é possível que a Gestora acabe por decidir alocar 
determinados ativos em outros fundos de investimento que podem, inclusive, ter um desempenho melhor que os 
ativos alocados no Fundo, de modo que não é possível garantir que a Classe deterá a exclusividade ou preferência 
na aquisição de tais ativos, o que poderá afetar negativamente os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco relativo à não substituição da Administradora ou da Gestora 

Durante a vigência do Fundo, a Gestora poderá sofrer pedido de falência ou decretação de recuperação judicial ou 
extrajudicial, e/ou a Administradora poderá sofrer intervenção e/ou liquidação extrajudicial ou falência, a pedido 
do Banco Central do Brasil, bem como serem descredenciados, destituídos ou renunciarem às suas funções, 
hipóteses em que a sua substituição deverá ocorrer de acordo com os prazos e procedimentos previstos no 
Regulamento. Caso tal substituição não aconteça, o Fundo será liquidado antecipadamente, o que pode acarretar 
perdas patrimoniais à Classe e aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de governança 

Não podem votar nas Assembleias Gerais de Cotistas: (a) a Administradora e a Gestora; (b) os sócios, diretores e 
funcionários da Administradora e da Gestora; (c) empresas ligadas à Administradora ou à Gestora, seus sócios, 
diretores e funcionários; (c) o cotista, na hipótese de deliberação relativa a laudos de avaliação de bens de sua 
propriedade que concorram para a formação do patrimônio do Fundo; e (d) o Cotista cujo interesse seja conflitante 
com o do Fundo.  

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relacionados à participação de pessoas vinculadas na Oferta 

Os Investidores que sejam Pessoas Vinculadas poderão participar do Procedimento de Alocação, sem qualquer 
limitação em relação ao valor total da Oferta, observado, no entanto, que caso seja verificado excesso de demanda 
superior a 1/3 (um terço) da quantidade de Cotas inicialmente ofertada no âmbito da Oferta (sem considerar as 
Cotas do Lote Adicional), os Documentos de Aceitação das Pessoas Vinculadas serão cancelados.  

A participação de Pessoas Vinculadas na Oferta com ausência de limite de sua participação poderá: (i) reduzir a 
quantidade de Cotas para o público em geral, reduzindo a liquidez dessas Cotas posteriormente no mercado 
secundário, uma vez que as Pessoas Vinculadas poderiam optar por manter suas Cotas fora de circulação, 
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influenciando a liquidez; e (ii) prejudicar a rentabilidade do Fundo. A Administradora e o Coordenador Líder não 
têm como garantir que o investimento nas Cotas por Pessoas Vinculadas não ocorrerá ou que referidas Pessoas 
Vinculadas não optarão por manter suas Cotas fora de circulação, inclusive o Investidor, ao final do prazo de 
restrição de negociação em relação às Cotas que venham a ser subscritas no âmbito da Oferta, o que poderá reduzir 
a liquidez as Cotas no mercado secundário e, consequentemente, afetar os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de falha de liquidação pelos Investidores 

Caso na Data de Liquidação os Investidores não integralizem as Cotas conforme seus respectivos Documentos de 
Aceitação, o Montante Mínimo da Oferta poderá não ser atingido, podendo, assim, resultar em não concretização 
da Oferta. Nesta hipótese, a Oferta será cancelada e os Investidores terão seus Documentos de Aceitação 
cancelados. Neste caso, caso os Investidores já tenham realizado o pagamento das Cotas, a expectativa de 
rentabilidade de tais recursos pode ser prejudicada, já que, nesta hipótese, os valores serão restituídos líquidos de 
tributos e encargos incidentes sobre os rendimentos incorridos no período, se existentes, sendo devida, nessas 
hipóteses, apenas os Investimentos Temporários realizadas no período, podendo reduzir, portanto a expectativa de 
rentabilidade dos investidores, afetando-os negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de liquidação do Fundo 

No caso de aprovação em Assembleia Geral de Cotistas pela liquidação do Fundo, os Cotistas poderão receber 
Ativos e/ou outros ativos em regime de condomínio civil. Nesse caso: (a) o exercício dos direitos por qualquer 
Cotista poderá ser dificultado em função do condomínio civil estabelecido com os demais Cotistas; (b) a alienação 
de tais direitos por um Cotista para terceiros poderá ser dificultada em função da iliquidez de tais direitos, em 
qualquer hipótese, os Cotistas serão afetados negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos relativos ao pré-pagamento ou amortização extraordinária dos ativos 

Os demais ativos que poderão ser investidos pelo Fundo poderão conter em seus documentos constitutivos 
cláusulas de pré-pagamento ou amortização extraordinária. Tal situação pode acarretar o desenquadramento da 
carteira da Classe em relação aos critérios de concentração. Nesta hipótese, poderá haver dificuldades na 
identificação pela Gestora de outros ativos que estejam de acordo com a Política de Investimento. Desse modo, a 
Gestora poderá não conseguir reinvestir os recursos recebidos com a mesma rentabilidade, o que pode afetar de 
forma negativa o patrimônio do Fundo e a rentabilidade das Cotas, afetando negativamente os Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Riscos de despesas extraordinárias 

 A Classe, na qualidade de proprietário dos imóveis alvos que compõem a carteira da Classe, estará eventualmente 
sujeito aos pagamentos de despesas extraordinárias, tais como rateios de obras e reformas, pintura, mobília, 
conservação, instalação de equipamentos de segurança, indenizações trabalhistas, bem como quaisquer outras 
despesas que não sejam rotineiras na manutenção dos imóveis e dos condomínios em que se situam. O pagamento de 
tais despesas ensejaria uma redução na rentabilidade das Cotas. 

Não obstante, a Classe estará sujeita a despesas e custos decorrentes de ações judiciais necessárias para a cobrança 
de aluguéis inadimplidos, ações judiciais (despejo, renovatória, revisional, entre outras), bem como quaisquer 
outras despesas inadimplidas dos imóveis, tais como tributos, despesas condominiais, bem como custos para 
reforma ou recuperação de imóveis inaptos para locação após despejo ou saída amigável do inquilino. Referidas 
medidas podem impactar negativamente o patrimônio da Classe, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de disponibilidade de caixa 

Caso o Fundo não tenha recursos disponíveis para honrar suas obrigações, a Administradora, conforme 
recomendações da Gestora, poderá deliberar por realizar novas emissões das Cotas do Fundo, sem a necessidade 
de aprovação em Assembleia Geral de Cotistas, desde que limitadas ao valor do Capital Autorizado, ou, conforme 
o caso, poderá convocar os Cotistas para que em Assembleia Geral de Cotistas estes deliberem pela aprovação da 
emissão de Cotas de emissão do Fundo com o objetivo de realizar aportes adicionais de recursos ao Fundo. Caso 
ocorra uma nova emissão de Cotas e o Cotista não tenha disponibilidades para exercer o seu direito de preferência, 
este poderá sofrer diluição de sua participação. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 
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Risco de Diluição relativo às novas emissões de Cotas  

No caso de realização de novas emissões de Cotas pelo Fundo, o exercício do direito de preferência pelos Cotistas, 
se houver, em eventuais emissões de novas Cotas, depende da disponibilidade de recursos por parte do Cotista. 
Caso ocorra uma nova oferta de Cotas e o Cotista não tenha disponibilidades para exercer o direito de preferência, 
este poderá sofrer diluição de sua participação e, assim, ver sua influência nas decisões políticas do Fundo 
reduzida. Na eventualidade de novas emissões de Cotas, os Cotistas incorrerão no risco de terem a sua participação 
no capital do Fundo diluída. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco decorrente de alterações do Regulamento 

O Regulamento poderá ser alterado sempre que tal alteração decorrer exclusivamente da necessidade de 
atendimento a exigências da CVM e/ou da B3, em consequência de normas legais ou regulamentares, por 
determinação da CVM e/ou da B3 ou por deliberação da Assembleia Geral de Cotistas. Tais alterações poderão 
afetar o modo de operação do Fundo e acarretar perdas patrimoniais aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de desastres naturais e sinistro 

A ocorrência de desastres naturais como, por exemplo, vendavais, inundações, tempestades ou terremotos, pode 
causar danos aos ativos imobiliários integrantes da carteira de ativos da Classe, ou que sejam garantia dos valores 
mobiliários investidos pelo Fundo, afetando negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de 
negociação das Cotas. No caso de sinistro envolvendo a integridade física dos imóveis objeto de investimento pelo 
Fundo, direta ou indiretamente, os recursos obtidos pela cobertura do seguro dependerão da capacidade de 
pagamento da companhia seguradora contratada, bem como as indenizações a serem pagas pelas seguradoras, e 
poderão ser insuficientes para a reparação do dano sofrido, impactando negativamente o patrimônio do Fundo, a 
rentabilidade do Fundo e o preço de negociação das Cotas. Não se pode garantir que o valor dos seguros 
contratados para os Ativos Alvo será suficiente para protegê-los de perdas (incluindo, mas não se limitando, a 
lucros cessantes). Há, inclusive, determinados tipos de perdas que usualmente não estarão cobertas pelas apólices, 
tais como atos de terrorismo, guerras e/ou revoluções civis. Se os valores de indenização pagos pela seguradora 
não forem suficientes para reparar os danos ocorridos ou, ainda, se qualquer dos eventos não cobertos nos termos 
dos contratos de seguro vier a ocorrer, o Fundo poderá sofrer perdas relevantes (incluindo perda de receitas) e 
poderá ser obrigado a incorrer em custos adicionais, os quais poderão afetar o desempenho operacional do Fundo. 
Ainda, o Fundo poderá ser responsabilizado judicialmente pelo pagamento de indenização a eventuais vítimas do 
sinistro ocorrido, o que, mesmo com eventual direito de regresso, poderá ocasionar efeitos adversos na condição 
financeira do Fundo e, consequentemente, nos rendimentos a serem distribuídos aos Cotistas.  

Adicionalmente, caso os seguros não sejam renovados, há a possibilidade, na ocorrência de algum sinistro, que 
estes não sejam cobertos pelo seguro ou não sejam cobertos nos mesmos termos atuais, o que poderia ter um efeito 
adverso sobre o Fundo. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de desapropriação total ou parcial 

Há possibilidade de ocorrência de desapropriação, parcial ou total, dos Ativos Alvo de propriedade do Fundo, por 
decisão unilateral do poder público, a fim de atender finalidades de utilidade e interesse público, o que implicará 
na perda da propriedade de tais Imóveis pelo Fundo, hipótese que poderá afetar negativamente o patrimônio do 
Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas e, consequentemente, causar prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco ambiental 

Os proprietários de imóveis estão sujeitos à legislação ambiental das esferas federal, estadual e municipal. Essas 
leis e regulamentos ambientais podem proibir ou restringir severamente a atividade de desenvolvimento 
imobiliário incorporação, construção e/ou reforma em regiões ou áreas ambientalmente sensíveis, afetando 
negativamente os resultados do Fundo e, por conseguinte, a rentabilidade dos Cotistas. Os Ativos Alvo, bem como 
demais imóveis que venham a integrar a carteira de ativos da Classe podem ter sua rentabilidade atrelada à 
exploração de imóveis sujeitos a riscos decorrentes de: (i) legislação, regulamentação e demais questões ligadas 
ao meio ambiente, tais como falta de licenciamento ambiental e/ou autorização ambiental para operação de suas 
atividades e outras atividades correlatas (como, por exemplo, estação de tratamento de efluentes, antenas de 
telecomunicações, geração de energia, entre outras), uso de recursos hídricos por meio de poços artesianos 
saneamento, manuseio de produtos químicos controlados (emitidas pelas Polícia Civil, Polícia Federal e Exército), 
supressão de vegetação e descarte de resíduos sólidos; (ii) passivos ambientais decorrentes de contaminação de 
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solo e águas subterrâneas, bem como eventuais responsabilidades administrativas, civis e penais daí advindas, com 
possíveis riscos à imagem do Fundo e dos imóveis que podem compor o portfólio do Fundo; (iii) ocorrência de 
problemas ambientais, anteriores ou supervenientes à aquisição dos Ativos Alvo, bem como dos demais imóveis 
que venham a integrar a carteira da Classe que pode acarretar a perda de valor dos imóveis e/ou a imposição de 
penalidades administrativas, civis e penais ao Fundo; e (iv) consequências indiretas da regulamentação ou de 
tendências de negócios, incluindo a submissão a restrições legislativas relativas a questões urbanísticas, tais como 
metragem de terrenos e construções, restrições a metragem e detalhes da área construída, e suas eventuais 
consequências. A ocorrência destes eventos e seus resultados na rentabilidade ou no valor de mercado imóveis 
e/ou dos títulos detidos pelo Fundo pode afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de 
negociação das Cotas. 

Na hipótese de violação ou não cumprimento de tais leis, regulamentos, licenças, outorgas e autorizações 
eventualmente podem ser aplicadas sanções administrativas, tais como multas, indenizações, interdição e/ou 
embargo total ou parcial de atividades, cancelamento de licenças e revogação de autorizações, sem prejuízo da 
responsabilidade civil e das sanções criminais (inclusive seus administradores), afetando negativamente o 
patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de negociação das Cotas. A operação de atividades potencialmente 
poluidoras sem a devida licença ambiental é considerada infração administrativa e crime ambiental, sujeitos às 
penalidades cabíveis, independentemente da obrigação de reparação de eventuais danos ambientais. As sanções 
administrativas aplicáveis na legislação federal incluem a suspensão imediata de atividades e multa, que varia de 
R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais). 

Adicionalmente, as agências governamentais ou outras autoridades podem também editar novas regras mais 
rigorosas ou buscar interpretações mais restritivas das leis e regulamentos existentes, que podem obrigar os 
proprietários de imóveis a gastar recursos adicionais na adequação ambiental, inclusive obtenção de licenças 
ambientais para instalações e equipamentos de que não necessitavam anteriormente. As agências governamentais 
ou outras autoridades podem, ainda, atrasar de maneira significativa a emissão ou renovação das licenças e 
autorizações necessárias para o desenvolvimento dos negócios dos proprietários, gerando, consequentemente, 
efeitos adversos em seus negócios. Ainda, em função de exigências dos órgãos competentes, pode haver a 
necessidade de se providenciar reformas ou alterações em tais imóveis cujo custo poderá ser imputado ao Fundo. 
A ocorrência dos eventos acima pode afetar negativamente o patrimônio do Fundo, a rentabilidade e o valor de 
negociação das Cotas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de discricionariedade de investimento pela Gestora e pela Administradora 

A aquisição de ativos é um processo complexo e que envolve diversas etapas, incluindo a análise de informações 
financeiras, comerciais, jurídicas, ambientais, técnicas, entre outros. Considerando o papel ativo e discricionário 
atribuído à Gestora e à Administradora na tomada de decisão de investimentos pelo Fundo, nos termos do 
Regulamento, existe o risco de não se encontrar um Ativo para a destinação de recursos da Oferta em curto prazo, 
fato que poderá gerar prejuízos ao Fundo e, consequentemente, aos seus Cotistas. No processo de aquisição de tais 
ativos, há risco de não serem identificados em auditoria todos os passivos ou riscos atrelados aos ativos, bem como 
o risco de materialização de passivos identificados, inclusive em ordem de grandeza superior àquela identificada. 
Caso esses riscos ou passivos contingentes ou não identificados venham a se materializar, inclusive de forma mais 
severa do que a vislumbrada, o investimento em tais ativos poderá ser adversamente afetado e, consequentemente, 
a rentabilidade do Fundo também. Os Ativos objeto de investimento pelo Fundo serão administrados pela 
Administradora e geridos pela Gestora, portanto os resultados do Fundo dependerão de uma administração/ gestão 
adequada, a qual estará sujeita a eventuais riscos diretamente relacionados à capacidade da Gestora e da 
Administradora na prestação dos serviços ao Fundo. Falhas na identificação de novos Ativos, na manutenção dos 
Ativos em carteira e/ou na identificação de oportunidades para alienação de Ativos, bem como nos processos de 
aquisição e alienação, podem afetar negativamente o Fundo e, consequentemente, os seus Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de adversidade nas condições econômicas nos locais onde estão localizados os imóveis 

Condições econômicas adversas em determinadas regiões podem reduzir os níveis de locação ou venda dos Ativos 
Alvo, bem como de demais imóveis que venham a integrar a carteira da Classe, assim como restringir a 
possibilidade de aumento desses valores.  

Adicionalmente, o valor de mercado dos ativos objeto da carteira da Classe está sujeito a variações em função das 
condições econômicas ou de mercado, de modo que uma alteração nessas condições pode causar uma diminuição 
significativa nos seus valores. Uma queda significativa no valor de mercado dos imóveis e/ou dos ativos 
imobiliários objeto da carteira da Classe poderá impactar de forma negativa a situação financeira do Fundo, bem 
como a remuneração das Cotas e poderá causar prejuízos aos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 
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Risco relacionado ao critério de rateio da Oferta  

Caso, no âmbito da Oferta Não Institucional, o total de Cotas objeto dos Documentos de Aceitação apresentados 
pelos Investidores seja superior ao percentual destinado à Oferta Não Institucional, será realizado rateio das Cotas, 
por meio da divisão proporcional, observado que o Coordenador Líder, em comum acordo com a Gestora, poderá 
alterar a quantidade de Cotas inicialmente destinada à Oferta Não Institucional, podendo, inclusive, aumentar até 
o limite máximo do Montante Inicial da Oferta. 

O processo de alocação dos Documentos de Aceitação apresentados pelos Investidores poderá acarretar na 
alocação parcial do Documento de Aceitação de determinados Investidores, hipótese em que o Documentos de 
Aceitação do Investidor poderá ser atendido parcialmente. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco de a Classe vir a ter patrimônio líquido negativo  

Durante a vigência do Fundo, existe o risco de o Fundo vir a ter patrimônio líquido negativo. Nesse caso, a 
Administradora deve suspender as subscrições de cotas e elaborar um plano de resolução do patrimônio líquido 
negativo, em conjunto com a Gestora, bem como convocar assembleia geral de cotistas para deliberar acerca do 
plano de resolução do patrimônio líquido negativo. Caso o plano de resolução do patrimônio líquido negativo não 
seja aprovado em assembleia geral, os cotistas devem deliberar sobre I - cobrir o patrimônio líquido negativo, 
mediante aporte de recursos, próprios ou de terceiros, em montante e prazo condizentes com as obrigações da 
Classe, hipótese que afasta a proibição disposta no art. 122, inciso I, alínea “b” da Resolução CVM 175; II - cindir, 
fundir ou incorporar a Classe a outro fundo que tenha apresentado proposta já analisada pelos prestadores de 
serviços essenciais; III - liquidar a Classe que estiver com patrimônio líquido negativo, desde que não remanesçam 
obrigações a serem honradas pelo seu patrimônio; ou IV - determinar que a Administradora entre com pedido de 
declaração judicial de insolvência da Classe. Nesse cenário, o cotista do Fundo será afetado negativamente. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

Risco da limitação da responsabilidade do Cotista do Fundo 

Nos termos permitidos pela Resolução CVM 175, a responsabilidade do Cotista é limitada ao valor por eles 
subscritos, de forma que ele apenas será chamado a cobrir um eventual patrimônio líquido negativo da Classe até 
o limite do valor por ele subscrito, salvo se aprovado em sentido contrário por assembleia de Cotistas. Tendo isso 
em vista, em caso de perdas superiores ao patrimônio líquido da Classe, os Cotistas não precisarão aportar recursos 
adicionais para além do que subscreveram, podendo afetar adversamente os resultados da Classe e, 
consequentemente, o retorno financeiro dos Cotistas. 

Escala Qualitativa de Risco: Menor 

O FUNDO TAMBÉM PODERÁ ESTAR SUJEITO A OUTROS RISCOS ADVINDOS DE MOTIVOS 
ALHEIOS OU EXÓGENOS AO CONTROLE DA ADMINISTRADORA E DA GESTORA, TAIS COMO 
MORATÓRIA, GUERRAS, REVOLUÇÕES, ALÉM DE MUDANÇAS NAS REGRAS APLICÁVEIS 
AOS ATIVOS FINANCEIROS, MUDANÇAS IMPOSTAS AOS ATIVOS FINANCEIROS 
INTEGRANTES DA CARTEIRA, ALTERAÇÃO NA POLÍTICA ECONÔMICA E DECISÕES 
JUDICIAIS PORVENTURA NÃO MENCIONADOS NESTA SEÇÃO. 

A DESCRIÇÃO DOS FATORES DE RISCO INCLUÍDA NESTE PROSPECTO NÃO PRETENDE SER 
COMPLETA OU EXAUSTIVA, SERVINDO APENAS COMO EXEMPLO E ALERTA AOS 
POTENCIAIS INVESTIDORES QUANTO AOS RISCOS A QUE ESTARÃO SUJEITOS OS 
INVESTIMENTOS NO FUNDO.  
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5. CRONOGRAMA
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5.1 Cronograma das etapas da oferta, destacando no mínimo: 

a) as datas previstas para o início e o término da oferta, a possibilidade de sua suspensão ou a sua 
prorrogação, conforme o caso, ou, ainda, na hipótese de não serem conhecidas, a forma como serão 
anunciadas tais datas, bem como a forma como será dada divulgação a quaisquer informações 
relacionadas à oferta; e 

b) os prazos, condições e forma para: (i) manifestações de aceitação dos investidores interessados e de 
revogação da aceitação; (ii) subscrição, integralização e entrega das respectivas cotas; 
(iii) distribuição junto ao público investidor em geral; (iv) devolução e reembolso aos investidores, se 
for o caso; e (v) quaisquer outras datas relativas à oferta pública de interesse para os investidores ou 
ao mercado em geral. 

O cronograma indicativo dos principais eventos da Oferta é o seguinte:  

Evento Data Prevista (1) (2) 

Protocolo do Pedido de Registro da Oferta na CVM 
Divulgação do Aviso ao Mercado e disponibilização do Prospecto Preliminar e Lâmina 

Início do roadshow 
25/11/2025 

Recebimento das Primeiras Exigências CVM 23/12/2025 

Pedido de Prorrogação do Prazo para Atendimento das Primeiras Exigências CVM 
Deferimento do Pedido de Prorrogação do Prazo para Atendimento das Primeiras Exigências CVM 24/02/2026 

Divulgação do Comunicado ao Mercado de Alteração do Cronograma  11/03/2026 

Pedido de Interrupção da Análise da Oferta na CVM 
Divulgação de Novo Comunicado ao Mercado de  Pedido de Interrupção da Análise da Oferta e Alteração do 
Cronograma 

Reapresentação do Aviso ao Mercado, do Prospecto Preliminar e Lâmina 

20/03/2026 

Atendimento às Primeiras Exigências da CVM 
Reapresentação do Prospecto Preliminar, do Aviso ao Mercado e Lâmina 

Divulgação do Comunicado ao Mercado de Modificação da Oferta 
18/06/2026 

Recebimento dos Vícios Sanáveis da CVM 02/07/2026 

Atendimento dos Vícios Sanáveis 
Reapresentação do Prospecto Preliminar e Lâmina, se necessário 

07/07/2026 

Obtenção do Registro da Oferta na CVM 10/07/2026 

Divulgação do Anúncio de Início 
Divulgação do Prospecto Definitivo 
Início do Período de Coleta de Intenções de Investimento 

13/07/2026 

Encerramento do Período de Coleta de Intenções de Investimento 04/01/2027 

Data de realização do Procedimento de Alocação 05/01/2027 

Data da Liquidação da Oferta 08/01/2027 

Data máxima para divulgação do Anúncio de Encerramento 09/01/2027 
(1) As datas previstas acima são meramente indicativas e estão sujeitas a alterações, atrasos e antecipações sem aviso prévio, a critério do Coordenador 

Líder. Qualquer modificação no cronograma da distribuição deverá ser comunicada à CVM e poderá ser analisada como uma modificação da Oferta, 
seguindo o disposto na Resolução CVM 160. Caso ocorram alterações das circunstâncias, revogação, modificação, suspensão ou cancelamento da Oferta, 
tal cronograma poderá ser alterado. A ocorrência de revogação, suspensão ou cancelamento na Oferta será imediatamente divulgada nos Meios de 
Divulgação, por meio dos veículos também utilizados para disponibilização do Prospecto e da Lâmina. 

(2) A principal variável deste cronograma tentativo é o processo de registro da Oferta perante a CVM. 

NA HIPÓTESE DE SUSPENSÃO, CANCELAMENTO, MODIFICAÇÃO OU REVOGAÇÃO DA 
OFERTA, O CRONOGRAMA ACIMA SERÁ ALTERADO. PARA MAIS INFORMAÇÕES A ESSE 
RESPEITO, INCLUINDO REVOGAÇÃO DA ACEITAÇÃO E DEVOLUÇÃO E REEMBOLSO PARA 
OS INVESTIDORES, VEJA O ITEM “7.3 ESCLARECIMENTO SOBRE OS PROCEDIMENTOS 
PREVISTOS NOS ARTIGOS 69 E 70 DA RESOLUÇÃO CVM 160 A RESPEITO DA EVENTUAL 
MODIFICAÇÃO DA OFERTA, NOTADAMENTE QUANTO AOS EFEITOS DO SILÊNCIO DO 
INVESTIDOR” NA PÁGINA 36 DESTE PROSPECTO.  

Quaisquer informações referentes à Oferta, incluindo este Prospecto, os anúncios e comunicados da Oferta, 
conforme mencionados no cronograma acima, as informações sobre manifestação de aceitação à Oferta, 
manifestação de revogação da aceitação à Oferta, modificação da Oferta, suspensão da Oferta e cancelamento ou 
revogação da Oferta, prazos, termos, condições e forma para devolução e reembolso dos valores dados em 
contrapartida às Cotas, estarão disponíveis nas páginas da rede mundial de computadores da:  

Administradora: https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria#fundos (neste 
website digitar o” 63.757.043/0001-36” no CNPJ do Fundo e então, localizar o documento desejado);  
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Gestora: https://www.riobravo.com.br/ (neste website, na parte superior da tela, clicar em “Produtos”; clicar em 

“Investimento Imobiliário”; nesta página, descer a barra de rolagem até “Lista Completa”; digitar o nome do Fundo 

e então, localizar o documento desejado); 

Coordenador Líder: https://www.riobravo.com.br/ (neste website, na parte superior da tela, clicar em “Produtos”; 

clicar em “Investimento Imobiliário”; nesta página, descer a barra de rolagem até “Lista Completa”; digitar o nome 

do Fundo e então, localizar o documento desejado); 

CVM: https://web.cvm.gov.br/sre-publico-cvm/#/consulta-oferta-publica (neste website, preencher o campo 
“Emissor” com “63.757.043/0001-36”, clicar em “Filtrar”, clicar no botão abaixo da coluna “Ações”, e, então, 

selecionar o documento desejado); 

B3: https://fnet.bmfbovespa.com.br/fnet/publico/abrirGerenciadorDocumentosCVM, no canto superior esquerdo 
da tela clicar em “Exibir Filtros”, em seguida, no campo “CNPJ” digitar “63.757.043/0001-36” e clicar em 

“Filtrar” e depois localizar a opção desejada); e  

Participantes Especiais: Informações adicionais sobre os Participantes Especiais podem ser obtidas nas 
dependências dos Participantes Especiais e/ou na página da rede mundial de computadores da B3 
(www.b3.com.br).  

No ato da subscrição de Cotas, cada subscritor: (i) assinará o Termo de Adesão ao Regulamento, por meio do qual 
o Investidor deverá declarar que tomou conhecimento dos termos, cláusulas e disposições do Regulamento, em 
especial aquelas referentes à política de investimento e aos fatores de risco; e (ii) se comprometerá, de forma 
irrevogável e irretratável, a integralizar as Cotas por ele subscritas, nos termos do Regulamento e deste Prospecto. 
As pessoas que sejam Pessoas Vinculadas deverão atestar esta condição quando da celebração do Documento 
de Aceitação. 

O resultado do Procedimento de Alocação será informado pela respectiva Instituição Participante da Oferta, após 
o término do Procedimento de Alocação, por endereço eletrônico ou telefone indicado no Documento de Aceitação 
ou por qualquer outro meio previamente acordado entre as partes, contendo o respectivo prazo para fins de 
integralização, considerando o cronograma tentativo acima estipulado. 

Caso a Oferta seja cancelada, nos termos dos artigos 70 e 71 da Resolução CVM 160, todos os atos de aceitação 
serão cancelados e as Instituições Participantes da Oferta comunicarão aos Investidores sobre o cancelamento da 
Oferta. Caso já tenha ocorrido a integralização de Cotas e a Oferta seja cancelada, os valores depositados serão 
devolvidos aos respectivos Investidores nas contas correntes de suas respectivas titularidades indicadas nos 
respectivos Documentos de Aceitação, acrescidos dos rendimentos líquidos auferidos pelas aplicações do Fundo 
em instituição integrante do Sistema de Pagamentos Brasileiro - SBP, nos termos do artigo 27 da Resolução CVM 
175 (“Investimentos Temporários”), calculados pro rata temporis, a partir da respectiva Data de Liquidação, 
sem juros ou correção monetária, sem reembolso de custos incorridos pelo Investidor e com dedução, se for o caso, 
dos valores relativos aos tributos incidentes, se a alíquota for superior a zero (“Critérios de Restituição de 
Valores”), no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis contados da respectiva comunicação do cancelamento da Oferta. 

Para fins da Oferta, “Dia Útil” ou “Dias Úteis” significa qualquer dia, exceto (i) sábados, domingos ou feriados 
nacionais e (ii) aqueles sem expediente na B3.  

http://www.b3.com.br/
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6. INFORMAÇÕES SOBRE AS COTAS NEGOCIADAS 
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6.1 Cotação em bolsa de valores ou mercado de balcão dos valores mobiliários a serem distribuídos, inclusive 
no exterior, identificando: (i) cotação mínima, média e máxima de cada ano, nos últimos 5 (cinco) anos; 
cotação mínima, média e máxima de cada trimestre, nos últimos 2 (dois) anos; e cotação mínima, média e 
máxima de cada mês, nos últimos 6 (seis) meses 

Não há histórico de negociações a ser informado por se tratar da 1ª Emissão de Cotas do Fundo. 

6.2 Informações sobre a existência de direito de preferência na subscrição de novas cotas 

Tendo em vista que a presente Oferta é relativa à 1ª Emissão de Cotas do Fundo, não haverá abertura de período 
de exercício de direito de preferência. 

Conforme constante do Regulamento, no âmbito das novas emissões a serem realizadas, os Cotistas terão o direito 
de preferência na subscrição de novas Cotas, na proporção de suas respectivas participações (com base na relação 
de Cotistas na data que for definida em assembleia geral de Cotistas que deliberar pela nova emissão), respeitando-
se os prazos operacionais previstos pela B3 para o exercício de tal direito de preferência. 

6.3 Indicação da diluição econômica imediata dos cotistas que não subscreverem as cotas ofertadas, 
calculada pela divisão da quantidade de Cotas a serem emitidas pela soma dessa quantidade com a 
quantidade inicial de cotas antes da emissão em questão multiplicando o quociente obtido por 100 (cem) 

Considerando que a presente emissão se caracteriza como a 1ª Emissão de Cotas, não importará em diluição 
econômica dos cotistas do Fundo. 

6.4 Justificativa do preço de emissão das cotas, bem como do critério adotado para sua fixação  

O Preço de Emissão de cada Cota da Classe foi definido com base na sugestão da Gestora do Fundo, sendo 
correspondente a R$ 100,00 (cem reais), considerando um valor por Cota que, no entendimento do Coordenador 
Líder, da Administradora e da Gestora, pudesse despertar maior interesse do público investidor da Classe, bem 
como gerar maior dispersão de suas Cotas no mercado. O Preço de Emissão será fixo até a data de encerramento 
da Oferta. 
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7. RESTRIÇÕES A DIREITOS DE INVESTIDORES NO CONTEXTO DA OFERTA 
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7.1 Descrição de eventuais restrições à transferência das cotas 

Durante a colocação das Cotas, o Investidor que subscrever a Cota no âmbito da Oferta receberá, quando realizada 
a respectiva liquidação, recibo de Cota que, até data definida no formulário de liberação, que será divulgado 
posteriormente à divulgação do Anúncio de Encerramento e do anúncio de divulgação de rendimentos pro rata e 
da obtenção de autorização da B3, não será negociável e não receberá rendimentos provenientes do Fundo, exceto 
pelos Investimentos Temporários, nos termos do artigo 27 da Resolução CVM 175, conforme aplicável. Tal recibo 
é correspondente à quantidade de Cotas por ele adquirida, e se converterá em tal Cota na data definida no 
formulário de liberação para negociação, que será divulgado posteriormente à divulgação do Anúncio de 
Encerramento e do anúncio de divulgação de rendimentos pro rata e da obtenção de autorização da B3, quando as 
Cotas passarão a ser livremente negociadas na B3 após o transcurso ou encerramento do Lock-up de Negociação. 

7.2 Declaração em destaque da inadequação do investimento, caso aplicável, especificando os tipos de 
investidores para os quais o investimento é considerado inadequado 

A OFERTA NÃO É DESTINADA A INVESTIDORES QUE NÃO ESTEJAM CAPACITADOS A 
COMPREENDER E ASSUMIR OS SEUS RISCOS. 

O INVESTIMENTO NAS COTAS REPRESENTA UM INVESTIMENTO SUJEITO A DIVERSOS 
RISCOS, UMA VEZ QUE É UM INVESTIMENTO EM RENDA VARIÁVEL, ESTANDO OS 
INVESTIDORES SUJEITOS A PERDAS PATRIMONIAIS E A RISCOS, INCLUINDO, DENTRE 
OUTROS, AQUELES RELACIONADOS À LIQUIDEZ DAS COTAS, À VOLATILIDADE DO 
MERCADO DE CAPITAIS E À OSCILAÇÃO DAS COTAÇÕES DAS COTAS EM MERCADO DE 
BOLSA. ASSIM, OS INVESTIDORES PODERÃO PERDER UMA PARCELA OU A TOTALIDADE DE 
SEU INVESTIMENTO.  

O INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO NÃO É 
ADEQUADO A INVESTIDORES QUE NECESSITEM DE LIQUIDEZ IMEDIATA, TENDO EM VISTA 
QUE AS COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIOS ENCONTRAM POUCA 
LIQUIDEZ NO MERCADO BRASILEIRO, A DESPEITO DA POSSIBILIDADE DE TEREM SUAS 
COTAS NEGOCIADAS EM BOLSA. AINDA, O FUNDO É CONSTITUÍDO SOB A FORMA DE 
CONDOMÍNIO FECHADO, NÃO ADMITINDO A POSSIBILIDADE DE RESGATE DE SUAS COTAS, 
SENDO QUE OS COTISTAS PODEM TER DIFICULDADES EM REALIZAR A VENDA DE SUAS 
COTAS NO MERCADO SECUNDÁRIO.  

ADICIONALMENTE, É VEDADA A SUBSCRIÇÃO DE COTAS POR CLUBES DE INVESTIMENTO, 
NOS TERMOS DOS ARTIGOS 27 E 28 DA RESOLUÇÃO CVM 11. 

RECOMENDA-SE, PORTANTO, QUE OS INVESTIDORES LEIAM CUIDADOSAMENTE A SEÇÃO 
“FATORES DE RISCO”, NAS PÁGINAS 9 A 29 DESTE PROSPECTO, ANTES DA TOMADA DE 
DECISÃO DE INVESTIMENTO, PARA A MELHOR VERIFICAÇÃO DE ALGUNS RISCOS QUE 
PODEM AFETAR DE MANEIRA ADVERSA O INVESTIMENTO NAS COTAS.  

A OFERTA NÃO É DESTINADA A INVESTIDORES QUE BUSQUEM RETORNO DE CURTO PRAZO 
E/OU NECESSITEM DE LIQUIDEZ EM SEUS INVESTIMENTOS.  

O INVESTIMENTO NESTE FUNDO É INADEQUADO PARA INVESTIDORES PROIBIDOS POR LEI 
EM ADQUIRIR COTAS DE FUNDO DE INVESTIMENTO.  

NENHUMA DAS DISPOSIÇÕES DESTE PROSPECTO CONSTITUEM GARANTIAS DE RETORNO 
AOS INVESTIDORES. PARA TANTO, EVENTUAIS COMPROMISSOS, EXPRESSOS OU 
IMPLÍCITOS, DECLARAÇÕES, VISÕES, PROJEÇÕES E/OU PREVISÕES AQUI CONTIDAS NÃO 
GARANTEM AOS INVESTIDORES QUE SUBSCREVEREM COTAS UM RETORNO DE 
INVESTIMENTO. 

7.3 Esclarecimento sobre os procedimentos previstos nos arts. 70 e 69 da Resolução CVM 160 a respeito da 
eventual modificação da oferta, notadamente quanto aos efeitos do silêncio do investidor 

Alteração das Circunstâncias, Modificação, Revogação, Suspensão ou Cancelamento da Oferta 

Caso a Oferta seja modificada, nos termos da regulamentação da CVM: (i) a modificação deverá ser divulgada 
imediatamente através de meios ao menos iguais aos utilizados para a divulgação da Oferta; e (ii) o Coordenador 
Líder deverá se acautelar e se certificar, no momento do recebimento dos Documentos de Aceitação, de que o 
Investidor está ciente de que a Oferta foi alterada e de que tem conhecimento das novas condições. 

Os Investidores que já tiverem aderido à Oferta deverão ser comunicados diretamente, pela Instituição Participante 
da Oferta que tiver recebido seu Documento de Aceitação, por correio eletrônico, correspondência física ou 
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qualquer outra forma de comunicação passível de comprovação, a respeito da modificação efetuada, para que 
confirmem à referida Instituição Participante da Oferta, no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis contados do recebimento 
da respectiva comunicação, o interesse em revogar sua aceitação à Oferta, presumindo-se, na falta da manifestação, 
o interesse do Investidor em não revogar sua aceitação. O disposto nesse parágrafo não se aplica à hipótese de 
modificação da Oferta para melhorá-la em favor dos Investidores, entretanto a CVM pode determinar a sua adoção 
caso entenda que a modificação não melhora a Oferta em favor dos Investidores. 

EM CASO DE SILÊNCIO, SERÁ PRESUMIDO QUE OS INVESTIDORES SILENTES PRETENDEM 
MANTER A DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO. O COORDENADOR LÍDER DEVERÁ ACAUTELAR-
SE E CERTIFICAR-SE, NO MOMENTO DO RECEBIMENTO DAS ACEITAÇÕES DA OFERTA, DE 
QUE O INVESTIDOR ESTÁ CIENTE DE QUE A OFERTA FOI ALTERADA E QUE TEM 
CONHECIMENTO DAS NOVAS CONDIÇÕES. 

Nos termos do parágrafo 3º do artigo 69 da Resolução CVM 160, no caso de modificação da Oferta que depende 
de aprovação prévia da CVM e que comprometa a execução do cronograma, o disposto acima deverá ser adotado 
também por oportunidade da apresentação do pleito de modificação. 

Nos termos do parágrafo 4º do artigo 69 da Resolução CVM 160, se o Investidor revogar sua aceitação e já tiver 
efetuado a integralização de Cotas, os valores efetivamente integralizados serão devolvidos de acordo com os 
Critérios de Restituição de Valores, no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis contados da respectiva comunicação. Na 
hipótese de restituição de quaisquer valores aos Investidores, o comprovante de pagamento dos respectivos 
recursos servirá de recibo de quitação relativo aos valores restituídos. 

A documentação referente ao previsto acima deverá ser mantida à disposição da CVM, pelo prazo de 5 (cinco) 
anos após a data de divulgação do Anúncio de Encerramento. 

Nos termos do artigo 70 da Resolução CVM 160, a CVM: (i) poderá suspender, a qualquer tempo, a Oferta se: (a) 
estiver se processando em condições diversas das constantes da Resolução CVM 160 ou do registro da Oferta; ou 
(b) estiver sendo intermediada por coordenador que esteja com registro suspenso ou cancelado, conforme a 
regulamentação que dispõe sobre coordenadores de ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários; ou (c) 
for havida por ilegal, contrária à regulamentação da CVM ou fraudulenta, ainda que após obtido o respectivo 
registro da Oferta; e (ii) deverá suspender a Oferta quando verificar ilegalidade ou violação de regulamento 
sanáveis, sendo certo que o prazo de suspensão da Oferta não poderá ser superior a 30 (trinta) dias, durante o qual 
a irregularidade apontada deverá ser sanada. Findo tal prazo sem que tenham sido sanados os vícios que 
determinaram a suspensão, a CVM deverá ordenar a retirada da Oferta e cancelar o registro ou indeferir o 
requerimento de registro caso este ainda não tenha sido concedido. 

As Instituições Participantes da Oferta e os Ofertantes deverão dar conhecimento da suspensão aos Investidores 
que já tenham aceitado a Oferta, ao menos pelos meios utilizados para a divulgação da Oferta, facultando-lhes a 
possibilidade de revogar a aceitação até as 11:00 (onze) horas do 5º (quinto) Dia Útil subsequente à data em que 
foi comunicada ao Investidor a suspensão da Oferta, presumindo-se, na falta da manifestação, o interesse do 
Investidor em não revogar sua aceitação.  

Em caso de silêncio, será presumido que os Investidores silentes pretendem manter a declaração de aceitação. O 
Coordenador Líder deverá acautelar-se e certificar-se, no momento do recebimento das aceitações da Oferta, de 
que o Investidor está ciente de que a oferta foi suspensa e que tem conhecimento das novas condições, conforme 
o caso. 

Nos termos do parágrafo 4º do artigo 70 da Resolução CVM 160, a rescisão do Contrato de Distribuição, decorrente 
de inadimplemento de quaisquer das partes signatárias ou de não verificação da implementação das Condições 
Suspensivas (conforme definido no item “Condições Suspensivas” da Seção “Contrato de Distribuição” deste 

Prospecto), importa no cancelamento do registro da Oferta. 

Nos termos do parágrafo 5º do artigo 70 da Resolução CVM 160, a Resilição Voluntária (conforme definida no 
Contrato de Distribuição), por motivo distinto daqueles previstos acima, não implica revogação da Oferta, mas sua 
suspensão, até que novo contrato de distribuição seja firmado.  



 

38 

8. OUTRAS CARACTERÍSTICAS DA OFERTA 
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8.1 Eventuais condições a que a oferta pública esteja submetida  

Distribuição Parcial  

Será admitida, nos termos dos artigos 73 e 74 da Resolução CVM 160, a distribuição parcial das Cotas 
(“Distribuição Parcial”), desde que respeitado o Montante Mínimo da Oferta, sendo que a Oferta em nada será 
afetada caso não haja a subscrição e integralização da totalidade das Cotas no âmbito da Oferta, desde que seja 
atingido o Montante Mínimo da Oferta. 

Caso sejam subscritas e integralizadas Cotas em montante igual ou superior ao Montante Mínimo da Oferta, mas 
inferior ao Montante Inicial da Oferta, a Oferta poderá ser encerrada pelo Coordenador Líder, em comum acordo 
com a Administradora e a Gestora, com a divulgação do Anúncio de Encerramento da Oferta. Atingido o Montante 
Mínimo da Oferta, as Cotas que não forem efetivamente subscritas e integralizadas deverão ser canceladas pela 
Administradora. 

Como condição de eficácia de seu Documento de Aceitação (conforme abaixo definido), os Investidores terão a 
faculdade de condicionar sua adesão à Oferta a que haja distribuição: (i) do Montante Inicial da Oferta; ou (ii) de 
quantidade igual ou maior que o Montante Mínimo da Oferta e menor que o Montante Inicial da Oferta.  

No caso do item “(ii)” acima, o Investidor deverá, nos termos do artigo 74 da Resolução CVM 160, no momento 
da aceitação da Oferta, indicar se, implementando-se a condição prevista, pretende receber (1) a totalidade das 
Cotas objeto do Documento de Aceitação; ou (2) uma quantidade equivalente à proporção entre o número de Cotas 
efetivamente distribuídas e o número de Cotas originalmente ofertadas, presumindo-se, na falta de manifestação, 
o interesse do Investidor em receber a totalidade das Cotas objeto do Documento de Aceitação (“Critérios de 
Aceitação da Oferta”). 

Caso o Investidor indique o item “(2)” acima, o valor mínimo a ser subscrito por Investidor no contexto da Oferta 
poderá ser inferior ao Investimento Mínimo (abaixo definido).  

Caso seja atingido o Montante Mínimo da Oferta, não haverá abertura de prazo para desistência, nem para 
modificação dos Documentos de Aceitação dos Investidores, conforme o caso. 

Caso não seja atingido o Montante Mínimo da Oferta, a Oferta será cancelada. Caso já tenha ocorrido a 
integralização de Cotas e a Oferta seja cancelada, os valores depositados serão devolvidos aos respectivos 
Investidores nas contas correntes de suas respectivas titularidades indicadas nos respectivos Documentos de 
Aceitação, acrescidos dos eventuais rendimentos líquidos auferidos pelas aplicações do Fundo em Investimentos 
Temporários, calculados de acordo com os Critérios de Restituição de Valores, no prazo de até 5 (cinco) Dias 
Úteis contados da respectiva comunicação no âmbito da Oferta. 

Caso sejam subscritas e integralizadas Cotas em montante igual ou superior ao Montante Mínimo da Oferta, mas 
inferior ao Montante Inicial da Oferta, a Oferta poderá ser encerrada, pela Administradora e pela Gestora, de 
comum acordo com o Coordenador Líder, e a Administradora realizará o cancelamento das Cotas não colocadas, 
nos termos da regulamentação em vigor, devendo, ainda, devolver aos Investidores que tiverem condicionado a 
sua adesão à colocação integral, ou para as hipóteses de alocação proporcional, os valores já integralizados, de 
acordo com os Critérios de Restituição de Valores, no prazo de até 05 (cinco) Dias Úteis contados da respectiva 
comunicação. 

Na hipótese de restituição de quaisquer valores aos Investidores, o comprovante de pagamento dos respectivos 
recursos servirá de recibo de quitação relativo aos valores restituídos e os Investidores deverão efetuar a devolução 
do Documento de Aceitação das Cotas cujos valores tenham sido restituídos. 

Não haverá fontes alternativas de captação, em caso de Distribuição Parcial. 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES, VIDE O FATOR DE RISCO “RISCO DE NÃO CONCRETIZAÇÃO 

DA OFERTA”, NA PÁGINA 23 DESTE PROSPECTO. 

Ainda, a realização da Oferta está submetida às Condições Suspensivas, nos termos do item “Condições 

Suspensivas” da Seção “Contrato de Distribuição”. 

8.2 Eventual destinação da oferta pública ou partes da oferta pública a investidores específicos e a descrição 
destes investidores  

A presente Oferta é destinada aos Investidores, sendo dividida para fins de critério de colocação das Cotas entre 
Investidores Não Institucionais e Investidores Institucionais, conforme definido no item 7 deste Prospecto.  
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Oferta Não Institucional 

Durante o período de coleta de intenções de investimento da Oferta, previsto no cronograma indicativo da Oferta, 
constante do Prospecto (“Período de Coleta de Intenções de Investimento”), os Investidores Não Institucionais, 
inclusive aqueles considerados Pessoas Vinculadas, interessados em subscrever as Cotas objeto da Oferta deverão 
preencher um ou mais Documento(s) de Aceitação da Oferta ou enviar Ordem(ens) de Investimento, conforme o 
caso, indicando, dentre outras informações, a quantidade de Cotas que pretendem subscrever, e apresentá-lo(s) a uma 
única Instituição Participante da Oferta, os quais serão considerados de forma cumulativa (“Oferta Não 
Institucional”). Os Investidores Não Institucionais deverão indicar, obrigatoriamente, no(s) seu(s) respectivo(s) 

Termo(s) de Aceitação da Oferta ou Ordem(ens) de Investimento, conforme o caso, a sua qualidade ou não de Pessoa 
Vinculada, sob pena de seu(s) Documento(s) de Aceitação da Oferta ou Ordem(ens) de Investimento, conforme o 
caso, ser(em) cancelado(s) pela respectiva Instituição Participante da Oferta, observado o seguinte: 

(i) os Investidores Não Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas deverão, necessariamente, indicar no seu 
Documento de Aceitação, a sua condição ou não de Pessoa Vinculada. Dessa forma, serão aceitos os 
Documentos de Aceitação firmados por Pessoas Vinculadas, sem qualquer limitação, observado, no entanto, 
que no caso de excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) da quantidade de Cotas inicialmente ofertada 
no âmbito da Oferta (sem considerar eventuais Cotas do Lote Adicional), será vedada a colocação de Cotas 
para as Pessoas Vinculadas, nos termos do artigo 56 da Resolução CVM 160, observadas as exceções previstas 
nos parágrafos do referido artigo;  

(ii) durante determinado Período de Coleta de Intenções de Investimento, cada Investidor Não Institucional, 
incluindo os Investidores que sejam Pessoas Vinculadas, deverá enviar seu Documento de Aceitação à 
respectiva Instituição Participante da Oferta, podendo, em razão da possibilidade de Distribuição Parcial, 
condicionar sua adesão à Oferta, de acordo com os Critérios de Aceitação da Oferta;  

(iii) as Instituições Participantes da Oferta serão responsáveis pela transmissão à B3 das ordens acolhidas no 
âmbito dos Documentos de Aceitação. As Instituições Participantes da Oferta somente atenderão aos 
Documentos de Aceitação feitos por Investidores titulares de conta nelas aberta ou mantida pelo respectivo 
Investidor Não Institucional;  

(iv) no âmbito do Procedimento de Alocação, o Coordenador Líder alocará em conjunto com a B3 as Cotas objeto 
dos Documentos de Aceitação em observância ao Critério de Rateio da Oferta Não Institucional;  

(v) a quantidade de Cotas adquiridas e o respectivo valor a ser integralizado dos Investidores serão informados a 
cada Investidor Não Institucional até o Dia Útil imediatamente anterior à Data de Liquidação de determinado 
Período de Coleta de Intenções de Investimento pelo Coordenador Líder, por meio de mensagem enviada ao 
endereço eletrônico indicado no referido Documento de Aceitação, ou, na sua ausência, por telefone ou 
correspondência, devendo o pagamento ser feito de acordo com o item “(vi)” abaixo limitado ao valor do 

Documento de Aceitação, e observada a possibilidade de rateio. Caso tal relação resulte em fração de Cotas, 
o valor do investimento será limitado ao valor correspondente ao maior número inteiro de Cotas, desprezando-
se a referida fração;  

(vi) os Investidores Não Institucionais deverão efetuar o pagamento, à vista e em moeda corrente nacional, do 
valor indicado no inciso “(v)” acima junto à Instituição Participante da Oferta junto à qual tenha realizado 
seu(s) respectivo(s) Documento de Aceitação, em recursos imediatamente disponíveis, até às 11:00 (onze) 
horas da referida Data de Liquidação. Não havendo pagamento pontual, os Documentos de Aceitação serão 
automaticamente cancelados pelas Instituições Participantes da Oferta;  

(vii) até as 16:00 (dezesseis) horas da referida Data de Liquidação, a B3, em nome de cada Instituição Participante 
da Oferta junto à qual os Documentos de Aceitação tenham sido realizados, entregará a cada Investidor Não 
Institucional o recibo de Cotas correspondente à relação entre o valor do investimento pretendido constante 
do Documento de Aceitação, e o Preço por Cota, ressalvadas as possibilidades de desistência e cancelamento 
e a possibilidade de rateio previstas neste Contrato de Distribuição e no Prospecto. 

No mínimo 10% (dez por cento) do Montante Inicial da Oferta será destinado, prioritariamente, à Oferta Não 
Institucional, sendo certo que o Coordenador Líder, em comum acordo com a Administradora e a Gestora, poderá 
alterar a quantidade de Cotas inicialmente destinada à Oferta Não Institucional, até o limite máximo do Montante 
Inicial da Oferta, podendo considerar, inclusive, as Cotas do Lote Adicional que vierem a ser emitidas. 

Caso o total de Cotas objeto dos Documentos de Aceitação da Oferta apresentados pelos Investidores Não 
Institucionais durante cada Período de Coleta de Intenções, inclusive aqueles que sejam considerados Pessoas 
Vinculadas, seja igual ou inferior a 10% (dez por cento) das Cotas, sendo certo que o Coordenador Líder, em comum 
acordo com a Gestora, poderá alterar a quantidade de Cotas inicialmente destinada à Oferta Não Institucional, 
podendo, inclusive, aumentar até o limite máximo do Montante Inicial da Oferta, todos os Documentos de Aceitação 
da Oferta não cancelados serão integralmente atendidos, e as Cotas remanescentes serão destinadas aos Investidores 
Institucionais, nos termos da Oferta Institucional. 
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Entretanto, caso o total de Cotas correspondente aos Documentos de Aceitação exceda o percentual 
prioritariamente destinado à Oferta Não Institucional, e considerando que o Coordenador Líder, em comum acordo 
com a Gestora, poderão aumentar este percentual até o limite máximo do Montante Total da Oferta, será realizado 
o rateio proporcional das Cotas subscritas entre todos os Investidores Não Institucionais que tiverem apresentado 
Documentos de Aceitação, inclusive aqueles que sejam considerados Pessoas Vinculadas, limitada à quantidade 
de Cotas objeto de cada Documento de Aceitação e à quantidade total de Cotas destinadas à Oferta, descontando-
se frações. A quantidade de Cotas a serem subscritas por cada Investidor Não Institucional deverá representar 
sempre um número inteiro, não sendo permitida a subscrição de Cotas representadas por números fracionários. 
Caso seja aplicado o rateio indicado acima, o Documentos de Aceitação poderá ser atendido em montante inferior 
ao indicado por cada Investidor Não Institucional (“Critério de Rateio da Oferta Não Institucional”). 

Para fins de esclarecimento, o critério de rateio proporcional consiste na distribuição do total da Oferta Não 
Institucional de forma proporcional ao montante de reservas realizados pelos Investidores participantes da Oferta 
Não Institucional, quando a demanda supera a quantidade de Cotas disponível. Assim, cada Investidor Não 
Institucional recebe uma quantidade de Cotas equivalente à razão entre o valor ou quantidade que reservou e o 
total de reservas efetuadas por todos os Investidores da Oferta Não Institucional, de modo que o Investidor não 
receberá a totalidade de Cotas subscritas por ele. 

Não há nenhuma garantia de que os Investidores venham a adquirir a quantidade de Cotas desejada, conforme 
indicada no Documento de Aceitação. 

Em hipótese alguma, o relacionamento prévio do Coordenador Líder, da Administradora e/ou da Gestora com 
determinado Investidor Não Institucional, ou considerações de natureza comercial ou estratégica, seja do 
Coordenador Líder, da Administradora e/ou da Gestora, poderão ser consideradas na alocação dos Investidores 
Não Institucionais. 

Oferta Institucional 

Após o atendimento dos Documentos de Aceitação da Oferta e/ou Ordem de Investimento, conforme o caso, 
apresentados pelos Investidores Não Institucionais, as Cotas remanescentes que não forem colocadas na Oferta 
Não Institucional serão destinadas à colocação junto a Investidores Institucionais, por meio do Coordenador Líder, 
não sendo admitidas, para tais Investidores Institucionais, reservas antecipadas e não sendo estipulados valores 
máximos de investimento, observados os seguintes procedimentos: 

(i) os Investidores Institucionais, inclusive aqueles considerados Pessoas Vinculadas, interessados em 
subscrever Cotas objeto da Oferta deverão apresentar suas Ordens de Investimento e/ou Documentos de 
Aceitação da Oferta, conforme o caso, exclusivamente ao Coordenador Líder, até a data de realização do 
Procedimento de Alocação, indicando a quantidade de Cotas a ser subscrita, inexistindo recebimento de 
reserva ou limites máximos de investimento. Os Documentos de Aceitação da Oferta e as Ordens de 
Investimento serão efetuados pelos Investidores Institucionais de maneira irrevogável e irretratável, 
ressalvado o disposto neste Contrato e no Prospecto, devendo observar, dentre outras previstas no 
Documento de Aceitação da Oferta e na Ordem de Investimento, os procedimentos e normas de liquidação 
da B3;  

(ii) fica estabelecido que os Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas deverão, 
necessariamente, indicar na Ordem de Investimento ou no Documento de Aceitação da Oferta, conforme o 
caso, a sua condição ou não de Pessoa Vinculada. Dessa forma, serão aceitas as Ordens de Investimento e 
os Documentos de Aceitação da Oferta enviadas por Pessoas Vinculadas, sem qualquer limitação, 
observado, no entanto, que, no caso de excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) da quantidade de 
Cotas inicialmente ofertada no âmbito da Oferta (sem considerar eventuais Cotas do Lote Adicional), será 
vedada a colocação de Cotas para as Pessoas Vinculadas, nos termos do artigo 56 da Resolução CVM 160, 
observadas as exceções previstas no parágrafo 1º do referido artigo; 

(iii) cada Investidor Institucional, incluindo os Investidores Institucionais que sejam Pessoas Vinculadas, deverá 
formalizar Documento de Aceitação da Oferta ou enviar Ordem de Investimento junto ao Coordenador 
Líder, podendo, em razão da possibilidade de Distribuição Parcial, condicionar sua adesão à Oferta, de 
acordo com os Critérios de Aceitação da Oferta; 

(iv) cada Investidor Institucional interessado em participar da Oferta Institucional deverá assumir a obrigação 
de verificar se está cumprindo com os requisitos para participar da Oferta Institucional, para então 
apresentar sua Ordem de Investimento ou Documento de Aceitação da Oferta, conforme o caso; 

(v) até o final do Dia Útil imediatamente anterior à referida Data de Liquidação, o Coordenador Líder informará 
aos Investidores Institucionais, por meio de mensagem enviada ao endereço eletrônico fornecido na Ordem 
de Investimento e/ou no Documento de Aceitação da Oferta, conforme o caso, ou, na sua ausência, por 
telefone ou correspondência, sobre a quantidade de Cotas que cada um deverá subscrever e o valor a ser 
integralizado;  
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(vi) os Investidores Institucionais integralizarão as Cotas, à vista, em moeda corrente nacional, em recursos 
imediatamente disponíveis, até às 11:00 (onze) horas da referida Data de Liquidação, de acordo com as 
normas de liquidação e procedimentos aplicáveis da B3. Não havendo pagamento pontual, a ordem de 
investimento ou os Documentos de Aceitação da Oferta, conforme o caso, serão automaticamente 
desconsiderados. 

Caso as Ordens de Investimento e os Documentos de Aceitação da Oferta apresentados pelos Investidores 
Institucionais excedam o total de Cotas remanescentes após o atendimento da Oferta Não Institucional, o 
Coordenador Líder dará prioridade aos Investidores Institucionais que, no entender do Coordenador Líder, em 
comum acordo com a Gestora, melhor atendam os objetivos da Oferta, quais sejam, constituir uma base 
diversificada de investidores, integrada por investidores com diferentes critérios de avaliação das perspectivas do 
Fundo e a conjuntura macroeconômica brasileira, bem como criar condições para o desenvolvimento do mercado 
local de fundos de investimento imobiliário (“Critérios de Colocação da Oferta Institucional”). 

Disposições Comuns à Oferta Não Institucional e à Oferta Institucional 

Os Documentos de Aceitação são irrevogáveis e irretratáveis, ressalvado o disposto neste Contrato de Distribuição 
e no Prospecto, devendo observar as seguintes condições, dentre outras previstas no próprio Documento de 
Aceitação, os procedimentos e normas de liquidação da B3, bem como os seguintes procedimentos: Durante a 
colocação das Cotas, o Investidor que subscrever a Cota no âmbito da Oferta receberá, quando realizada a 
respectiva liquidação, recibo de Cota que, até data definida no formulário de liberação, que será divulgado 
posteriormente à divulgação do Anúncio de Encerramento e do anúncio de divulgação de rendimentos pro rata e 
da obtenção de autorização da B3, não será negociável e não receberá rendimentos provenientes do Fundo, exceto 
pelos Investimentos Temporários, conforme aplicável. Tal recibo é correspondente à quantidade de Cotas por ele 
adquirida, e se converterá em tal Cota na data definida no formulário de liberação, que será divulgado 
posteriormente à divulgação do Anúncio de Encerramento e do anúncio de divulgação de rendimentos pro rata e 
da obtenção de autorização da B3, quando as Cotas passarão a ser livremente negociadas na B3. Durante o período 
em que os recibos de Cotas ainda não estejam convertidos em Cotas do Fundo, o seu detentor fará jus aos 
rendimentos líquidos auferidos pelas aplicações do Fundo e dos rendimentos pagos pelo Fundo, calculados pro 
rata temporis, a partir da respectiva Data de Liquidação, com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos 
tributos incidentes, se a alíquota for superior a zero. 

Nos termos da Resolução CVM 27 e da Resolução CVM 160, a Oferta não contará com a assinatura de boletins 
de subscrição para a integralização pelos Investidores das Cotas subscritas. Para os Investidores que não se 
enquadrem na definição constante no artigo 2º, ¶2º da Resolução CVM 27 e do parágrafo 3º, do artigo 9º da 
Resolução CVM 160, o Documento de Aceitação ou qualquer outro documento que vier a ser assinado, que 
contenha as informações previstas no artigo 2º da Resolução CVM 27, é completo e suficiente para validar o 
compromisso de integralização firmado pelos Investidores.  

RECOMENDA-SE AOS INVESTIDORES INTERESSADOS NA SUBSCRIÇÃO DE COTAS DO FUNDO 
QUE LEIAM CUIDADOSAMENTE OS TERMOS E CONDIÇÕES ESTIPULADOS NO(S) 
DOCUMENTO(S) DE ACEITAÇÃO DA OFERTA, ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE AOS 
PROCEDIMENTOS RELATIVOS À LIQUIDAÇÃO DA OFERTA E AS INFORMAÇÕES 
CONSTANTES NESTE PROSPECTO DEFINITIVO, EM ESPECIAL A SEÇÃO “FATORES DE 

RISCO” NAS PÁGINAS 9 A 29 DESTE PROSPECTO, PARA AVALIAÇÃO DOS RISCOS A QUE O 
FUNDO ESTÁ EXPOSTO, BEM COMO AQUELES RELACIONADOS À EMISSÃO, À OFERTA E ÀS 
COTAS, OS QUAIS DEVEM SER CONSIDERADOS PARA O INVESTIMENTO NAS COTAS, BEM 
COMO O REGULAMENTO. 

8.3 Autorizações necessárias à emissão ou à distribuição das cotas, indicando a reunião em que foi aprovada 
a operação 

A Emissão e a Oferta e o Preço por Cota dentre outros, foram deliberados e aprovados por meio dos Atos de 
Aprovação da Oferta, conforme o disposto na Resolução CVM 160 e na Resolução CVM 175, cujo teor pode ser 
lido no Anexo I a este Prospecto.  

8.4 Regime de distribuição 

As Cotas objeto da Oferta serão distribuídas pelas Instituições Participantes da Oferta, sob a liderança do 
Coordenador Líder, sob o regime de melhores esforços de colocação com relação à totalidade das Cotas inclusive 
eventuais Cotas oriundas do Lote Adicional que venham a ser emitidas, de acordo com a Resolução CVM 160, 
com a Resolução CVM 175 e demais normas pertinentes e/ou legislações aplicáveis. 

8.5 Dinâmica de coleta de intenções de investimento e determinação do preço ou taxa 

Para fins de cumprimento do objeto do Contrato de Distribuição, o Coordenador Líder poderá, em comum acordo 
com a Gestora, sujeito aos termos e às condições do Contrato de Distribuição, convidar outras instituições 
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financeiras integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários, autorizadas a operar no mercado de 
capitais brasileiro e credenciadas junto à B3 na qualidade de participante especial (“Participante Especial”, e, em 

conjunto com o Coordenador Líder, as “Instituições Participantes da Oferta”), para participarem do processo 

de distribuição das Cotas 

A quantidade de Cotas a ser alocada às Instituições Participantes da Oferta será deduzida do número de Cotas a 
ser distribuído pelo Coordenador Líder. 

As Instituições Participantes da Oferta estão sujeitos às mesmas obrigações e responsabilidades do Coordenador 
Líder previstas no Contrato de Distribuição, inclusive no que se refere às disposições regulamentares e legislação 
em vigor. 

As Instituições Participantes da Oferta realizarão a distribuição das Cotas em regime de melhores esforços de 
colocação para o Montante Inicial da Oferta. 

Nos termos do artigo 59 da Resolução CVM 160, o Período de Distribuição somente terá início após: (a) a 
concessão do registro da Oferta pela CVM; (b) a disponibilização do Prospecto Definitivo nos Meios de 
Divulgação; e (c) a divulgação do Anúncio de Início (conforme abaixo definido) nos Meios de Divulgação, sendo 
certo que, as providências constantes dos itens “(b)” e “(c)” deverão, nos termos do parágrafo único do artigo 47 
da Resolução CVM 160, ser tomadas em até 2 (dois) Dias Úteis contados da concessão do registro da Oferta pela 
CVM, sob pena de caducidade do referido registro, observado ainda que caso haja divergência relevante entre as 
informações constantes do Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo que altere substancialmente o risco 
assumido pelo investidor ou a sua decisão de investimento, as Instituições Participantes da Oferta deverão se 
certificar de que os potenciais investidores estejam cientes, no momento do recebimento do Documento de 
Aceitação da Oferta, de que a Oferta original foi alterada e das suas novas condições. Nesta hipóteses, os 
Investidores que já tiverem aderido à Oferta deverão ser comunicados diretamente, pela Instituição Participante 
da Oferta que tiver recebido seu Documento de Aceitação, por correio eletrônico, correspondência física ou 
qualquer outra forma de comunicação passível de comprovação, a respeito da modificação efetuada, para que 
confirmem à referida Instituição Participante da Oferta, no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis contados do recebimento 
da respectiva comunicação, o interesse em revogar sua aceitação à Oferta, presumindo-se, na falta da manifestação, 
o interesse do Investidor em não revogar sua aceitação. 

A subscrição das Cotas objeto da Oferta deve ser realizada no prazo de até 180 (cento e oitenta) dias contados da 
divulgação do anúncio de início da Oferta (“Anúncio de Início”), nos termos do artigo 48 da Resolução CVM 
160 (“Período de Distribuição”). 

As Cotas subscritas no âmbito da Oferta serão integralizadas em moeda corrente nacional, à vista, na data de 
liquidação da Oferta (“Data de Liquidação”) indicadas na Seção “Cronograma Indicativo da Oferta”. 

Observadas as disposições da regulamentação aplicável, as Instituições Participantes da Oferta, sob a coordenação 
do Coordenador Líder, realizarão a Oferta, sob o regime de melhores esforços de colocação, de acordo com a 
Resolução CVM 160, conforme o plano de distribuição adotado em cumprimento ao disposto nos artigos 49, 82 e 
83 da Resolução CVM 160, devendo assegurar durante todo o procedimento de distribuição (i) que as informações 
divulgadas e a alocação da Oferta não privilegiem Pessoas Vinculadas, em detrimento de pessoas não vinculadas; 
(ii) a suficiência, veracidade, precisão, consistência e atualidade das informações constantes do Prospecto 
Preliminar e do Prospecto Definitivo e demais documentos da Oferta e demais informações fornecidas ao mercado 
durante a Oferta; (iii) a adequação do investimento ao perfil de risco dos Investidores nos termos do artigo 64 da 
Resolução CVM 160 e diligenciar para verificar se os Investidores acessados podem adquirir as Cotas ou se há 
restrições que impeçam tais Investidores de participar da Oferta; e (iv) que os representantes dos Participantes 
Especiais recebam previamente exemplares do Prospecto Preliminar e do Prospecto Definitivo para leitura 
obrigatória e que suas dúvidas possam ser esclarecidas tempestivamente por pessoas designadas pelo Coordenador 
Líder (“Plano de Distribuição”).  

A Oferta contará com Prospecto Preliminar, Prospecto Definitivo e lâmina (“Lâmina”), elaborados nos termos da 

Resolução CVM 160, a serem divulgados, com destaque e sem restrições de acesso, nas páginas da rede mundial 
de computadores do Fundo, da Administradora, da Gestora, das Instituições Participantes da Oferta, da CVM e da 
B3, nos termos do artigo 13 da Resolução CVM 160 (em conjunto, “Meios de Divulgação”). 

O Plano de Distribuição será fixado nos seguintes termos:  

(i) a Oferta terá como público-alvo os Investidores Não Institucionais e os Investidores Institucionais, desde 
que se enquadrem no público-alvo do Fundo, conforme previsto no Regulamento; 

(ii) nos termos do artigo 57 da Resolução CVM 160, a Oferta estará a mercado a partir da disponibilização do 
Prospecto Preliminar, da Lâmina e da divulgação do aviso ao mercado da Oferta (“Aviso ao Mercado”) 

nos Meios de Divulgação, podendo ser realizados esforços de venda, incluindo apresentações para 
potenciais Investidores, conforme determinado pelo Coordenador Líder e observado o inciso “(iii)”; 
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(iii) os materiais publicitários e/ou documentos de suporte às apresentações para potenciais Investidores 
eventualmente utilizados no âmbito da Oferta serão encaminhados à CVM em até 1 (um) Dia Útil após sua 
utilização, nos termos do artigo 12, parágrafo 6º, da Resolução CVM 160; 

(iv) observados os termos e condições do Contrato de Distribuição e o artigo 59 da Resolução CVM 160, o 
Período de Distribuição somente terá início após: (a) a concessão do registro da Oferta pela CVM; (b) a 
disponibilização do Prospecto Definitivo nos Meios de Divulgação; e (c) a divulgação do Anúncio de Início 
(conforme abaixo definido) nos Meios de Divulgação, sendo certo que, as providências constantes dos itens 
“(b)” e “(c)” deverão, nos termos do parágrafo único do artigo 47 da Resolução CVM 160, ser tomadas em 

até 2 (dois) Dias Úteis contados da concessão do registro da Oferta pela CVM, sob pena de caducidade do 
referido registro; 

(v) o Investidor, incluindo aquele considerado Pessoa Vinculada, que esteja interessado em investir em Cotas 
deverá formalizar seu Documento de Aceitação junto às Instituições Participantes da Oferta, durante o 
Período de Coleta de Intenções de Investimento; 

(vi) os Investidores interessados na subscrição das Cotas deverão enviar Documento de Aceitação, podendo 
indicar a quantidade de Cotas que desejam adquirir, observado o Investimento Mínimo, e se desejam 
condicionar sua adesão à Oferta a que haja distribuição: (a) do Montante Inicial da Oferta; ou (b) de 
quantidade igual ou maior que o Montante Mínimo da Oferta e menor que o Montante Inicial da Oferta, em 
razão da possibilidade de Distribuição Parcial. Ainda, o Documento de Aceitação deverá: (1) conter as 
condições de integralização e subscrição das Cotas; (2) possibilitar a identificação da condição de Investidor 
como Pessoa Vinculada; e (3) incluir declaração assinada pelo Investidor de haver obtido exemplar do 
Regulamento, do Prospecto e da Lâmina;  

(vii) cada Instituição Participante da Oferta disponibilizará o modelo aplicável de documento de aceitação a ser 
formalizado pelo Investidor interessado, e que poderá ser assinado por qualquer meio admitido por lei, 
inclusive eletronicamente, nos termos do artigo 9º da Resolução CVM 160 (“Documento de Aceitação”). 

O Documento de Aceitação deverá: (a) conter as condições de integralização e subscrição das Cotas; (b) 
possibilitar a identificação da condição de Investidor como Pessoa Vinculada; (c) incluir declaração 
assinada pelo Investidor de haver obtido exemplar do Regulamento, do Prospecto e da Lâmina; e (d) nos 
casos em que haja modificação de Oferta, cientificar, com destaque, que a Oferta original foi alterada e 
incluir declaração assinada pelo Investidor de que tem conhecimento das novas condições da Oferta;  

(viii) o Investidor Não Institucional, incluindo aquele considerado Pessoa Vinculada, que esteja interessado em 
investir em Cotas deverá formalizar Documento de Aceitação da Oferta ou enviar Ordem de Investimento, 
conforme o caso, junto a uma única Instituição Participante da Oferta, durante o Período de Coleta de 
Intenções; 

(ix) o Investidor Institucional, incluindo aquele considerado Pessoa Vinculada, que esteja interessado em 
investir em Cotas deverá formalizar Documento de Aceitação da Oferta junto ao Coordenador Líder até a 
data do Procedimento de Alocação; 

(x) após o término de cada Período de Coleta de Intenções de Investimento, a B3 consolidará (a) os 
Documentos de Aceitação enviados pelos Investidores, sendo que cada Instituição Participante da Oferta 
deverá enviar a posição consolidada dos Documentos de Aceitação dos Investidores, inclusive daqueles 
que sejam Pessoas Vinculadas; e (b) os Documentos de Aceitação dos Investidores que tiverem subscrito 
as Cotas no Escriturador; 

(xi) os Investidores que tiverem seus Documentos de Aceitação alocados deverão assinar o termo de adesão ao 
Regulamento, sob pena de cancelamento dos respectivos Documentos de Aceitação; 

(xii) posteriormente (a) à concessão do registro da Oferta pela CVM; (b) à disponibilização do Anúncio de Início 
e Prospecto Definitivo nos Meios de Comunicação; e (c) ao encerramento de cada Período de Coleta de 
Intenções de Investimento; será realizado o Procedimento de Alocação, o qual deverá seguir os critérios 
estabelecidos neste Prospecto e no Contrato de Distribuição; 

(xiii) a colocação das Cotas será realizada de acordo com os procedimentos da B3, bem como com o Plano de 
Distribuição; e 

(xiv) uma vez encerrada a Oferta, o Coordenador Líder divulgará o resultado da Oferta mediante a divulgação 
do Anúncio de Encerramento nos Meios de Divulgação, nos termos do artigo 76 da Resolução CVM 160.  

Não será concedido qualquer tipo de desconto pelas Instituições Participantes da Oferta aos Investidores 
interessados em subscrever as Cotas no âmbito da Oferta. 

Não será adotado nenhum procedimento de coleta de intenções para precificação das Cotas (bookbuilding). 
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Procedimento de Alocação 

Haverá um ou mais procedimentos de alocação no âmbito da Oferta, a ser conduzido pelo Coordenador Líder, 
posteriormente ao término de cada Período de Coleta de Intenções de Investimento, à obtenção do registro da 
Oferta e à disponibilização do Prospecto Definitivo e divulgação do Anúncio de Início nos Meios de Divulgação, 
para a verificação, junto aos Investidores, inclusive Pessoas Vinculadas, da demanda pelas Cotas, considerando os 
Documentos de Aceitação, observado o Investimento Mínimo, para: (i) verificar se o Montante Mínimo da Oferta 
foi atingido; (ii) verificar se haverá emissão, e em qual quantidade, das Cotas do Lote Adicional; (iii) determinar 
o montante final da Oferta, considerando que o Montante Inicial da Oferta poderá ser aumentado em virtude do 
exercício total ou parcial do Lote Adicional ou diminuído em virtude da Distribuição Parcial desde que observado 
o Montante Mínimo da Oferta; (iv) determinar se será necessário aplicar o rateio, caso em que será observado os 
critérios de rateio da Oferta Institucional e da Oferta Não Institucional; e (vi) após a alocação da Oferta Não 
Institucional, realizar a alocação das Cotas junto aos Investidores Institucionais, observados, se necessários, os 
Critérios de Colocação da Oferta Institucional (“Procedimento de Alocação”).  

Poderão participar do Procedimento de Alocação os Investidores que sejam considerados Pessoas Vinculadas, sem 
limite de participação em relação ao Montante Inicial da Oferta, observado, no entanto, que, caso seja verificado 
excesso de demanda superior a 1/3 (um terço) da quantidade de Cotas inicialmente ofertada no âmbito da Oferta 
(sem considerar as Cotas do Lote Adicional), os Documentos de Aceitação das Pessoas Vinculadas serão 
automaticamente canceladas, nos termos do artigo 56 da Resolução CVM 160, observadas as exceções previstas 
no parágrafo 1º do referido artigo. 

Liquidação 

A liquidação física e financeira dos Documentos de Aceitação recebidos durante o Período de Coleta de Intenções 
de Investimento enviados pelos Investidores, se dará nas respectivas Datas de Liquidação, conforme o caso, e será 
realizada por meio e de acordo com os procedimentos operacionais da B3 ou do Escriturador, conforme o caso.  

A liquidação será realizada via B3. 

Caso, na respectiva Data de Liquidação, as Cotas subscritas não sejam totalmente integralizadas por falha das 
Instituições Participantes da Oferta e/ou dos Investidores, a integralização das Cotas objeto da falha poderá ser 
realizada junto ao Escriturador no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis, a contar da Data de Liquidação, pelo Preço por 
Cota, sem prejuízo da possibilidade de o Coordenador Líder alocar a referida ordem para outro Investidor, sendo 
certo que, caso após a possibilidade de integralização das Cotas junto ao Escriturador ocorram novas falhas por 
Investidores e/ou pelas Instituições Participantes da Oferta, os Documentos de Aceitação que tiverem sido objeto 
de falha na liquidação serão automaticamente cancelados. 

8.6 Admissão à negociação em mercado organizado 

As Cotas serão admitidas para: (i) distribuição e liquidação no mercado primário por meio do DDA; e (ii) 
negociação e liquidação no mercado secundário por meio do mercado de bolsa, ambos administrados e 
operacionalizados pela B3. 

O Escriturador será responsável pela custódia das Cotas que não estiverem custodiadas eletronicamente na B3. 

8.7 Formador de mercado 

O Fundo não possui contratado, nesta data, prestador de serviços de formação de mercado. 

A contratação da Administradora, da Gestora ou de partes relacionadas à Administradora e à Gestora para o 
exercício da função de formador de mercado deve ser submetida à aprovação prévia da Assembleia Geral, nos 
termos do ¶1º artigo 27 do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175. 

8.8 Contrato de estabilização, quando aplicável 

Não será (i) constituído fundo de sustentação de liquidez; ou (ii) firmado contrato de garantia de liquidez para as 
Cotas. Não será firmado contrato de estabilização de preço das Cotas no âmbito da Oferta. 

8.9 Requisitos ou exigências mínimas de investimento, caso existam 

No âmbito da Oferta, não haverá aplicação mínima por Investidor, observada a aplicação mínima de 1 (uma) Cota. 
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Não há limite máximo de aplicação em Cotas, respeitado o Montante Inicial da Oferta, ficando desde já ressalvado 
que (i) se o Fundo aplicar recursos em empreendimento imobiliário que tenha como incorporador, construtor ou 
sócio, Cotista que possua, isoladamente ou em conjunto com pessoa a ele ligada, mais de 25% (vinte e cinco por 
cento) da totalidade das Cotas emitidas pelo Fundo, este passará a sujeitar-se à tributação aplicável às pessoas 
jurídicas; (ii) a propriedade percentual igual ou superior a 10% (dez por cento) da totalidade das Cotas emitidas 
pelo Fundo, ou a titularidade das Cotas que garantam o direito ao recebimento de rendimentos superior a 10% (dez 
por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo, por determinado Cotista, pessoa natural, resultará na 
perda, por referido Cotista, da isenção no pagamento de imposto de renda sobre os rendimentos recebidos em 
decorrência da distribuição realizada pelo Fundo, conforme disposto na legislação tributária em vigor; e (iii) a 
propriedade em percentual igual ou superior a 30% (trinta por cento) da totalidade das Cotas emitidas pelo Fundo, 
ou a titularidade das Cotas que garantam o direito ao recebimento de rendimentos superiores a 30% (trinta por 
cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo, por determinado Cotista, pessoa natural, em conjunto com 
cotistas pessoas físicas ligadas, definidas na forma da alínea “a” do inciso I do parágrafo único do artigo 2º da Lei 
nº 9.779/99, resultará na perda, por referido cotista, da isenção no pagamento de imposto de renda sobre os 
rendimentos recebidos em decorrência da distribuição realizada pelo Fundo, conforme disposto na legislação 
tributária em vigor.  
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9. VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 
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9.1 Estudo de viabilidade técnica, comercial, econômica e financeira do empreendimento imobiliário que 
contemple, no mínimo, retorno do investimento, expondo clara e objetivamente cada uma das premissas 
adotadas para a sua elaboração 

O estudo de viabilidade técnica, comercial, econômica e financeira do Fundo e do investimento nos Ativos Alvo, 
que contempla, entre outros, o retorno do investimento, expondo clara e objetivamente cada uma das premissas 
adotadas para a sua elaboração, nos termos da Resolução CVM 175 e da Resolução CVM 160, consta devidamente 
assinado pela Gestora no Anexo II deste Prospecto (“Estudo de Viabilidade”).  

Para a elaboração do Estudo de Viabilidade foram utilizadas premissas que tiveram como base, principalmente, 
expectativas futuras da economia e do mercado imobiliário. Assim sendo, as conclusões do Estudo de Viabilidade 
não devem ser assumidas como garantia de rendimento. A Gestora não se responsabiliza por eventos ou 
circunstâncias que possam afetar a rentabilidade dos negócios aqui apresentados. 

O Estudo de Viabilidade foi preparado para atender, exclusivamente, as exigências da Resolução CVM 175 e as 
informações financeiras potenciais nele contidas não foram elaboradas com o objetivo de divulgação pública, 
tampouco para atender a exigências de órgão regulador de qualquer outro país, que não o Brasil. 

Os leitores deste Prospecto são advertidos que as informações constantes do Estudo de Viabilidade podem não se 
confirmar, tendo em vista que estão sujeitas a diversos fatores.  

QUALQUER RENTABILIDADE PREVISTA NO ESTUDO DE VIABILIDADE NÃO REPRESENTA E 
NEM DEVE SER CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPÓTESE, 
PROMESSA, GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE FUTURA MÍNIMA OU 
GARANTIDA A INVESTIDORES. POTENCIAIS INVESTIDORES DEVEM OBSERVAR QUE AS 
PREMISSAS, ESTIMATIVAS E EXPECTATIVAS INCLUÍDAS NO ESTUDO DE VIABILIDADE E 
NESTE PROSPECTO REFLETEM DETERMINADAS PREMISSAS, ANÁLISES E ESTIMATIVAS DA 
GESTORA. 



 

49 

10. RELACIONAMENTO E CONFLITO DE INTERESSES 
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10.1 Descrição individual das operações que suscitem conflitos de interesse, ainda que potenciais, para o 
gestor ou administradora do fundo, nos termos da regulamentação aplicável ao tipo de fundo objeto 
de oferta 

Relacionamento entre a Administradora e a Gestora  

Na data deste Prospecto, a Administrador e a Gestora não possuem qualquer relação societária entre si, e o 
relacionamento entre eles se restringe à atuação como contrapartes de mercado.  

A Administradora e a Gestora não identificaram conflitos de interesse decorrentes dos relacionamentos acima 
descritos e as respectivas atuações de cada parte com relação ao Fundo. 

Nos últimos 12 (doze) meses, a Administradora não atuou como instituição intermediária líder de ofertas 
de cotas de fundos de investimento geridos pela Gestora. 

Relacionamento entre a Administradora e o Coordenador Líder  

 Na data deste Prospecto, a Administradora e o Coordenador Líder não possuem qualquer relação societária entre 
si, e o relacionamento entre eles se restringe à atuação como contrapartes de mercado.  

A Administradora e o Coordenador Líder não identificaram conflitos de interesse decorrentes dos relacionamentos 
acima descritos e as respectivas atuações de cada parte com relação ao Fundo. 

Nos últimos 12 (doze) meses, a Administradora não atuou como instituição intermediária líder de ofertas de cotas 
de fundos de investimento administrados e/ou geridos pelo Coordenador Líder. 

Relacionamento entre a Gestora e o Coordenador Líder  

A Gestora possui vínculo societário com o Coordenador Líder, tendo em vista que estão sob o controle comum do 
grupo econômico Rio Bravo.  

O Coordenador Líder presta serviço de administração para outros fundos geridos pela Gestora, sendo que os termos 
e condições firmados com cada um dos fundos levam em consideração as características específicas de cada fundo.  

Na data deste Prospecto, não existem entre a Gestora e o Coordenador Líder, outras relações comerciais relevantes 
além das acima descritas. Para mais informações veja a seção “Fatores de Risco” em especial o fator de risco 

“Risco de Potencial Conflito de Interesse” na página 23 do Prospecto. 

Relacionamento entre a Administradora, a Gestora e os Ativos do Fundo 

Os atos que caracterizem situações de conflito de interesses entre a Classe e a Administradora, entre a Classe e a 
Gestora, entre a Classe e os Cotistas detentores de mais de 10% (dez por cento) das Cotas da Classe, entre a Classe 
e o(s) representante(s) de Cotistas da Classe e a Gestora, entre a Classe e o empreendedor, dependem de aprovação 
prévia, específica e informada em Assembleia de Cotistas, nos termos do artigo 12, inciso IV, e do artigo 32, IV, 
do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175. 

Para mais informações sobre o tema, veja seção 3.2 na página 7 deste Prospecto. 
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11. CONTRATO DE DISTRIBUIÇÃO 
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11.1 Condições do contrato de distribuição no que concerne à distribuição das cotas junto ao público 
investidor em geral e eventual garantia de subscrição prestada pelo coordenador líder, especificando a 
participação relativa de cada um, se for o caso, além de outras cláusulas consideradas de relevância para o 
investidor, indicando o local onde a cópia do contrato está disponível para consulta ou reprodução 

Contrato de Distribuição 

Por meio do Contrato de Distribuição, o Fundo, representado por sua Administradora, contratou o Coordenador 
Líder para atuar como instituição intermediária líder da Oferta, responsável pelos serviços de distribuição 
das Cotas. 

O Contrato de Distribuição estará disponível para consulta e obtenção de cópias junto ao Coordenador Líder, 
nos endereços indicados na Seção “Identificação das Pessoas Envolvidas”, na página 65 deste Prospecto. 

Condições Suspensivas da Oferta 

Sob pena de resilição, e sem prejuízo do reembolso das Despesas (conforme definido no Contrato de Distribuição) 
comprovadamente incorridas, a qual somente será devida nos casos em que o não atendimento das Condições 
Suspensivas (conforme adiante definido) seja decorrente de culpa, dolo, negligência, fraude ou má-fé da Gestora, 
o cumprimento dos deveres e obrigações do Coordenador Líder previstos no Contrato de Distribuição está 
condicionado, mas não limitado, ao atendimento das seguintes condições precedentes (consideradas condições 
suspensivas nos termos do artigo 125 do Código Civil) (“Condições Suspensivas”), observado o artigo 67 da 

Resolução CVM 160, a exclusivo critério do Coordenador Líder, até a data do início da Oferta, sendo certo que a 
manutenção das mesmas condições até a Data de Liquidação é condição para o cumprimento dos deveres e 
obrigações relacionados à prestação dos serviços do Coordenador Líder, sem prejuízo de outras que vierem a ser 
convencionadas entre as partes do Contrato de Distribuição:  

(i) obtenção, pelo Coordenador Líder, de todas as aprovações internas necessárias para prestação dos serviços 
aqui previstos; 

(ii) aceitação, pelo Coordenador Líder e pelo Fundo, da contratação de escritório de advocacia de renomada 
reputação, comprovada experiência e reconhecida competência em operações de mercado de capitais 
brasileiro para assessorar o Coordenador Líder e o Fundo (“Assessor Jurídico”); 

(iii) acordo entre as Partes, incluindo a Gestora, quanto à estrutura da Oferta, do Fundo, das Cotas e ao conteúdo 
da documentação da operação (“Documentos da Oferta”), em forma e substância satisfatória às Partes, ao 

Assessor Jurídico e em concordância com as legislações e normas aplicáveis;  

(iv) manutenção do registro do Fundo perante a CVM; 

(v) não ocorrência de qualquer ato ou fato novo que resulte em alteração ou incongruência, verificada nas 
informações fornecidas ao Coordenador Líder que, a seu exclusivo critério, de forma razoável, deverá 
decidir sobre a continuidade da Oferta; 

(vi) manutenção do setor de atuação do Fundo e não ocorrência de possíveis alterações no referido setor por 
parte das autoridades governamentais, que afetem ou indiquem que possam vir a afetar negativamente 
a Oferta; 

(vii) cumprimento, pelo Fundo, de todas as suas obrigações previstas neste Contrato de Distribuição e nos 
demais documentos decorrentes deste Contrato de Distribuição, conforme aplicável, exigíveis até a data de 
encerramento da Oferta, conforme aplicáveis; 

(viii) recolhimento, pelo Fundo, de quaisquer taxas ou tributos incidentes, incluindo a taxa relativa ao registro 
para a realização da Oferta na CVM nos termos da legislação aplicável, bem como a taxa de registro das 
Cotas para negociação na B3, nos termos da regulamentação aplicável; 

(ix) não ter ocorrido alterações na legislação e regulamentação em vigor, relativas às Cotas e/ou ao Fundo, que 
possam criar obstáculos ou aumentar os custos inerentes à realização da Oferta, incluindo normas tributárias 
que criem tributos ou aumentem alíquotas incidentes sobre as Cotas aos potenciais investidores; 

(x) verificação de que todas e quaisquer obrigações pecuniárias assumidas pelo Fundo junto ao Coordenador 
Líder, advindas de quaisquer contratos, termos ou compromissos, estão devidas e pontualmente adimplidas;  

(xi) obtenção, pelas Partes, do Registro da Oferta na CVM nos termos da legislação aplicável, bem como 
obtenção de registro das Cotas para negociação exclusivamente no mercado de bolsa da B3;  

(xii) todos os Documentos da Oferta sejam válidos e estejam em vigor na data de divulgação do Anúncio de 
Início; e 

(xiii) cumprimento de todas as disposições da regulamentação aplicável à Oferta, incluindo, mas não se 
limitando, às normas referentes (a) à vedação à negociação prevista no artigo 86 da Resolução CVM 160; 
e (b) ao dever de sigilo previstas na Resolução da CVM nº 44, de 23 de agosto de 2021, conforme em vigor, 
e na Resolução CVM 160.  
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A verificação do atendimento cumulativo das Condições Suspensivas acima será feita pelo Coordenador Líder até 
a data de início da distribuição pública das Cotas, sendo que qualquer alegação de não atendimento de qualquer 
Condição Precedente deverá ser razoavelmente fundamentada. Na hipótese do não atendimento de uma ou mais 
Condições Suspensivas, o Contrato de Distribuição será automaticamente resilido e o registro ordinário será 
cancelado, a Oferta não será efetivada e não produzirá efeitos com relação a qualquer das Partes, ressalvado que 
as Condições Suspensivas que dependem direta ou indiretamente da atuação dos Ofertantes (ou de pessoas a eles 
vinculadas) e que não foram plenamente verificadas até a divulgação do Aviso ao Mercado só poderão ensejar a 
resilição do Contrato de Distribuição, e consequentemente, a revogação da Oferta, se for verificada alteração 
substancial, posterior e imprevisível nas circunstâncias de fato existentes quando do protocolo do requerimento de 
registro da Oferta, ou que o fundamentem, e que acarretem o aumento relevante dos riscos assumidos pelos 
Ofertantes e inerentes à própria Oferta. 

O Coordenador Líder poderá, desde que razoavelmente fundamentado, a seu exclusivo critério, dispensar o 
cumprimento de quaisquer das Condições Suspensivas, caso em que não haverá a resilição do Contrato. 

Comissionamento 

Será devida pelo Fundo, conforme o caso as seguintes remunerações: 

(i) Comissão de Coordenação e Distribuição: no valor fixo de R$ 50.000,00 (“Comissão de Coordenação e 
Distribuição”), o qual será descontado da Comissão de Estruturação, observado que o Coordenador Líder 
poderá repassar parte ou o todo da Comissão de Coordenação e Distribuição às demais Instituições 
Participantes da Oferta; e 

(ii) Comissão de Estruturação: no valor equivalente ao percentual de 1,00% (um por cento) flat, incidente sobre 
o valor total das Cotas efetivamente subscritas e integralizadas no âmbito da Oferta (“Comissão de 
Estruturação”) para a Gestora, observado o valor fixo previsto no item “i” acima, que será descontado da 
Comissão de Estruturação.  

As disposições contidas aqui deverão permanecer em vigor, sendo existentes, válidas e eficazes mesmo após o 
decurso do prazo, resilição, resolução ou término do Contrato de Distribuição, até que todos os pagamentos tenham 
sido realizados e os recibos da Remuneração sejam enviados ao Fundo. 

11.2 Demonstrativo dos custos da distribuição, discriminado  

a) a porcentagem em relação ao preço unitário de subscrição; b) a comissão de coordenação; c) a comissão 
de distribuição; d) a comissão de garantia de subscrição, se houver; e) outras comissões (especificar); 
f) os tributos incidentes sobre as comissões, caso estes sejam arcados pela classe de cotas; g) o custo unitário 
de distribuição; h) as despesas decorrentes do registro de distribuição; e i) outros custos relacionados 

A tabela abaixo demonstra os custos estimados, total e unitário, da Oferta, calculada com base no valor da Oferta 
na data de emissão, assumindo a colocação da totalidade das Cotas inicialmente ofertadas, podendo haver 
alterações em eventual emissão das Cotas do Lote Adicional ou de Distribuição Parcial. 

Custos Indicativos da Oferta Base R$ 
% em relação 

à Emissão 
Valor por 
Cota (R$)  

% em relação ao 
preço unitário da 

Cota 

Comissão de Estruturação  1.600.000,00 1,00%  R$ 1,00  1,00% 

Comissão de Coordenação e Estruturação 50.000,00 0,03%  R$ 0,03  0,03% 

Assessores Legais 207.300,00 0,13%  R$ 0,13  0,13% 

CVM - Taxa de Registro 60.000,00 0,04%  R$ 0,04  0,04% 

B3 - Taxa de Análise de Ofertas Públicas 15.842,72 0,01%  R$ 0,01  0,01% 

B3 - Taxa de Distribuição Padrão (Fixa) 47.528,22 0,03%  R$ 0,03  0,03% 

B3 - Taxa de Distribuição Padrão (Variável) 56.000,00 0,04%  R$ 0,04  0,04% 

B3 – Taxa de Listagem 13.283,76 0,01%  R$ 0,01  0,01% 

TOTAL 2.049.954,70 1,28%  R$ 1,28  1,28% 
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Os valores da tabela consideram o Montante Inicial da Oferta de, inicialmente, até R$ 160.000.000,00 (cento e 
sessenta milhões de reais). 

Custo por Cota (em R$) 

Preço por Cota (R$) Custo por cota (R$) 
% em relação ao  

preço unitário da cota 
Preço por cota considerando o custo 

unitário de distribuição (R$) 

100,00 1,28 1,28% 100,00 

O PREÇO POR COTA E A PORCENTAGEM DOS CUSTOS EM RELAÇÃO AO MONTANTE INICIAL 
DA OFERTA DISPOSTOS ACIMA CONSIDERAM QUE A OFERTA ALCANCE O MONTANTE 
INICIAL DA OFERTA. EM CASO DE EXERCÍCIO DA OPÇÃO DO LOTE ADICIONAL, OS 
VALORES DO COMISSIONAMENTO SERÃO RESULTADOS DA APLICAÇÃO DOS MESMOS 
PERCENTUAIS ACIMA SOBRE O VALOR TOTAL DISTRIBUÍDO CONSIDERANDO AS COTAS DO 
LOTE ADICIONAL. 
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12. INFORMAÇÕES RELATIVAS AO DESTINATÁRIO DOS RECURSOS 
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12.1 Quando os recursos forem preponderantemente destinados ao investimento em emissor que não possua 
registro junto à CVM: 

a) denominação social, CNPJ, sede, página eletrônica e objeto social; e  

Denominação Social: SPE MAKAI CAMPECHE LTDA. 
CNPJ: 48.474.532/0001-97 
Página Eletrônica: https://www.grupooad.com.br/ 
Sede: Rodovia Francisco Magno Vieira, nº 4.397, Torre Sol, Salas 231 e 232, Campeche,  
Florianópolis, SC - CEP 88065-000 
Objeto Social: A Sociedade tem por objetivo social o propósito específico de adquirir o imóvel de matrícula nº 
103.272 do 2º Ofício de Registro de Imóveis da Capital/SC, incorporar, comercializar, administrar, construir, 
averbar a obra e instituir o condomínio edilício de um empreendimento imobiliário de uso misto (comercial e 
residencial) a ser edificado no referido imóvel, localizado na Avenida Campeche, s/nº, Campeche, 
Florianópolis/SC, bem como, comercializar e administrar imóveis decorrentes das vendas das unidades a serem 
construídas. 

b) informações descritas nos itens 1.1, 1.2, 1.11, 1.14, 6.1, 7.1, 8.2, 11.2, 12.1 e 12.3 do formulário 
de referência. 

 Informações da SPE 

Descrever sumariamente o histórico do emissor (1.1.) 

A SPE MAKAI CAMPECHE LTDA, inscrita no CNPJ 48.474.532/0001-97, é uma Sociedade Empresária 
Limitada que iniciou suas atividades em 01/11/2022. A empresa está sediada na Rodovia Francisco Magno Vieira, 
4397, Torre Sol, SALAS 231 E 232, Campeche, Florianópolis, SC, CEP 88065-000, e sua última alteração 
contratual (a 3ª alteração consolidada) foi arquivada em 06/05/2025. O objeto social da SPE é um propósito 
específico que envolve adquirir o Imóvel de Matrícula n° 103.272 do 2º Ofício de Registro de Imóveis da 
Capital/SC, e subsequentemente incorporar, comercializar, administrar, construir, averbar a obra e instituir o 
condomínio edilício de um empreendimento no referido local.  

Descrever sumariamente as atividades principais desenvolvidas pelo emissor e suas controladas (1.2) 

A SPE MAKAI CAMPECHE LTDA é uma sociedade de propósito específico no setor imobiliário, criada com 
um objetivo estrito e delimitado. 

Suas atividades principais são: 

● Incorporação e Construção: Adquirir o imóvel de Matrícula n° 103.272 (localizado em Florianópolis/SC) 
e, sobre ele, incorporar, construir e averbar a obra de um empreendimento imobiliário de uso misto 
(comercial e residencial). 

● Comercialização e Administração: Comercializar e administrar as unidades do empreendimento a ser 
edificado, além de instituir o respectivo condomínio edilício. 

A empresa foi constituída especificamente para este projeto. 

Indicar a aquisição ou alienação de qualquer ativo relevante que não se enquadre como operação normal nos 

negócios do emissor (1.11.) 

Não se aplica.  

Indicar alterações significativas na forma de condução dos negócios do emissor (1.14) 

Não se aplica.  

Identificar o acionista ou grupo de acionistas controladores, indicando em relação a cada um deles (6.1): 

OAD INCORPORAÇÕES LTDA. 

Razão social OAD INCORPORAÇÕES LTDA.  

Nacionalidade  
Brasileira  
(Pessoa Jurídica)  

CPF/CNPJ 41.576.487/0001-32 

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
990 Quotas  
(Espécie: Quotas) 
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OAD INCORPORAÇÕES LTDA. 

percentual detido em relação à respectiva classe ou espécie 99% 

percentual detido em relação ao total do capital social 99% 

se participa de acordo de acionistas Sim 

se o acionista for pessoa jurídica, lista contendo as informações referidas nos 

subitens “a” a “d” acerca de seus controladores diretos e indiretos, até os 
controladores que sejam pessoas naturais, ainda que tais informações sejam 

tratadas como sigilosas por força de negócio jurídico ou pela legislação do país 

em que forem constituídos ou domiciliados o sócio ou controlador 

Vide tabela abaixo, o controle indireto da SPE MAKAI 
CAMPECHE LTDA é estabelecido por meio da sua 
acionista majoritária, a OAD INCORPORAÇÕES 
LTDA. O capital desta, por sua vez, é dividido entre duas 
pessoas jurídicas, que são controladas, em última 
instância, por pessoas naturais brasileiras. A OMMAR 
INCORPORAÇÕES LTDA (CNPJ: 11.513.570/0001-
00) detém 61% do capital da OAD, e é controlada pela 
pessoa natural ALEXANDRE DO AMARAL 
GROELER (CPF: 694.312.990-20), que é seu sócio 
administrador. A ALOHA CONSTRUTORA & 
INCORPORADORA LTDA (CNPJ: 12.036.858/0001-
95) possui os restantes 39% do capital da OAD, sendo 
controlada pela pessoa natural DAVID MARCELO DE 
MESQUITA POLLACHINI (CPF: 921.864.830-68), 
seu sócio administrador.  

se o acionista for residente ou domiciliado no exterior, o nome ou denominação 

social e o número de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas ou no Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas do seu mandatário ou representante legal no País 
Não se aplica  

data da última alteração 15/05/2024  

 

Quotista direto 
OMMAR INCORPORAÇÕES LTDA. 

Razão social OMMAR INCORPORAÇÕES LTDA 

Nacionalidade  
Brasileira  

(Pessoa Jurídica)  

CPF/CNPJ 11.513.570/0001-00 

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
10 Quotas  

(Espécie: Quotas) 

percentual detido em relação à respectiva classe ou espécie 1%  

percentual detido em relação ao total do capital social 1%  

se participa de acordo de acionistas Sim 

se o acionista for pessoa jurídica, lista contendo as informações referidas nos 
subitens “a” a “d” acerca de seus controladores diretos e indiretos, até os 

controladores que sejam pessoas naturais, ainda que tais informações sejam 
tratadas como sigilosas por força de negócio jurídico ou pela legislação do país 
em que forem constituídos ou domiciliados o sócio ou controlador 

Vide tabelas abaixo 

se o acionista for residente ou domiciliado no exterior, o nome ou denominação 
social e o número de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas ou no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas do seu mandatário ou representante legal no País 

Não se aplica 

data da última alteração 24/04/2025 

 

Quotista indireto via 
participação na OAD INCORPORAÇÕES LTDA. 

Nome ALEXANDRE DO AMARAL GROELER  

Nacionalidade  Brasileiro 

CPF/CNPJ 694.312.990-20  

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
349.999 Quotas 
(Espécie: Quotas) 
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Quotista indireto via 
participação na OAD INCORPORAÇÕES LTDA. 

Nome 
ALOHA CONSTRUTORA & INCORPORADORA 
LTDA. 

Nacionalidade  Brasileira. 

CPF/CNPJ 12.036.858/0001-95 

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
39.000 Quotas 
(Espécie: Quotas) 

 

Quotista indireto via 

participação na OMMAR INCORPORAÇÕES LTDA. 

Nome ALEXANDRE DO AMARAL GROELER  

Nacionalidade  Brasileiro 

CPF/CNPJ 694.312.990-20  

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 349.999 

 

Quotista indireto via 

participação indireta na ALOHA CONSTRUTORA & INCORPORADORA LTDA. 

Nome DAVID MARCELO DE MESQUITA POLLACHINI 

Nacionalidade  Brasileiro 

CPF/CNPJ 921.864.830-68  

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
200.000 Quotas 

(Espécie: Quotas) 

 

Quotista indireto via 

participação indireta na ALOHA CONSTRUTORA & INCORPORADORA LTDA. 

Nome André Moacir Simionato 

Nacionalidade  Brasileiro 

CPF/CNPJ 045.190.669-13 

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
200.000 Quotas  

(Espécie: Quotas) 

 

Quotista indireto via 
participação indireta na ALOHA CONSTRUTORA & INCORPORADORA LTDA. 

Nome FELIPE AGOSTINI 

Nacionalidade  Brasileiro 

CPF/CNPJ 886.590.620-00  

quantidade de ações detidas, por classe e espécie 
200.000 Quotas 
(Espécie: Quotas) 

Descrever as principais características dos órgãos de administração e do conselho fiscal do emissor, identificando 

(7.1.): 

A administração da SPE caberá isoladamente a ALEXANDRE DO AMARAL GROELER. 
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a) Políticas de indicação e preenchimento de cargos: 

A SPE não possui políticas específicas de indicação e preenchimento de cargos, embora o façam em termos 

alinhados com o mercado aos quais são inseridas, realizando análises criteriosas dos perfis de candidatos conforme 

atribuições do cargo.  

(b) Mecanismos de avaliação de desempenho: 

A SPE não adota política específica de avaliação de desempenho de seus profissionais, embora mantenham vigente 

a preocupação com suas evoluções e com o desenvolvimento em termos satisfatórios das atividades de cada um 

de seus setores. 

(c) Regras de identificação e administração de conflitos de interesses: 

Ainda, a SPE não adotou, até o momento, procedimentos e/ou regras específicas para identificação e administração 

de conflitos de interesses, embora mantenham-se atentas à temática, visando sobretudo o não impacto negativo de 

tais conflitos às suas atividades.  

(d) Indicação por órgão (i) do número total de membros, agrupados por identidade autodeclarada de gênero; (ii) 

do número total de membros, agrupados por identidade autodeclarada de cor ou raça: (iii) do número total de 

membros agrupados por outros atributos de diversidade que a Devedora entenda relevantes: 

Não aplicável.  

(e) Objetivos específicos que a SPE possua com relação à diversidade de gênero, cor ou raça ou outros atributos 

entre os membros de seus órgãos de administração e de seu conselho fiscal (quando instalado): 

Não aplicável.  

(f) Papel dos órgãos de administração na avaliação, gerenciamento e supervisão dos riscos e oportunidades 

relacionados ao clima: 

Não há, no momento, na estrutura da SPE, designação específica para a função de avaliação, gerenciamento e 

supervisão dos riscos e oportunidades relacionados ao clima.  

Em relação à remuneração reconhecida no resultado dos 3 últimos exercícios sociais e à prevista para o exercício 

social corrente do conselho de administração, da diretoria estatutária e do conselho fiscal, elaborar tabela com o 

seguinte conteúdo (8.2.) pela SPE: 

Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2025 - Valores Anuais 

 Conselho de 
Administração 

Diretoria 
Executiva 

Conselho 
Fiscal Total 

Nº Total de membros 0 0 0 0 

Nº Total de membros remunerados 0 0 0 0 

Remuneração fixa anual (R$) 

Salário ou pró-labore 0 0 0 0 

Benefícios diretos e indiretos 0 0 0 0 

Participação em comitês 0 0 0 0 

Outros 0 0 0 0 

Descrição de outras remunerações fixas 0 0 0 0 

Remuneração variável (R$) 

Bônus 0 0 0 0 

Participação nos resultados 0 0 0 0 

Participação em reuniões 0 0 0 0 

Comissões 0 0 0 0 

Outros 0 0 0 0 

Descrição de outras remunerações variáveis 0 0 0 0 
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Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2025 - Valores Anuais 

 Conselho de 
Administração 

Diretoria 
Executiva 

Conselho 
Fiscal Total 

Pós-emprego 0 0 0 0 

Cessação do cargo 0 0 0 0 

Baseada em ações, incluindo opções 0 0 0 0 

Observação 0 0 0 0 

Total da Remuneração 0 0 0 0 

 

Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2024 - Valores Anuais 

 

Conselho de 
Administração 

Diretoria 
Executiva 

Conselho 
Fiscal Total 

Nº Total de membros N/A N/A N/A N/A 

Nº Total de membros remunerados N/A N/A N/A N/A 

Remuneração fixa anual (R$) 

Salário ou pró-labore N/A N/A N/A N/A 

Benefícios diretos e indiretos N/A N/A N/A N/A 

Participação em comitês N/A N/A N/A N/A 

Outros N/A N/A N/A N/A 

Descrição de outras remunerações fixas N/A N/A N/A N/A 

Remuneração variável (R$) 

Bônus N/A N/A N/A N/A 

Participação nos resultados N/A N/A N/A N/A 

Participação em reuniões N/A N/A N/A N/A 

Comissões N/A N/A N/A N/A 

Outros N/A N/A N/A N/A 

Descrição de outras remunerações variáveis N/A N/A N/A N/A 

Pós-emprego N/A N/A N/A N/A 

Cessação do cargo N/A N/A N/A N/A 

Baseada em ações, incluindo opções N/A N/A N/A N/A 

Observação N/A N/A N/A N/A 

Total da Remuneração N/A N/A N/A N/A 

 

Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2023 - Valores Anuais 

 Conselho de 
Administração 

Diretoria 
Executiva 

Conselho 
Fiscal Total 

Nº Total de membros N/A N/A N/A N/A 

Nº Total de membros remunerados N/A N/A N/A N/A 

Remuneração fixa anual (R$) 

Salário ou pró-labore N/A N/A N/A N/A 

Benefícios diretos e indiretos N/A N/A N/A N/A 

Participação em comitês N/A N/A N/A N/A 

Outros N/A N/A N/A N/A 

Descrição de outras remunerações fixas N/A N/A N/A N/A 

Remuneração variável (R$) 
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Remuneração total prevista para o Exercício Social corrente 31/12/2023 - Valores Anuais 

 Conselho de 
Administração 

Diretoria 
Executiva 

Conselho 
Fiscal 

Total 

Bônus N/A N/A N/A N/A 

Participação nos resultados N/A N/A N/A N/A 

Participação em reuniões N/A N/A N/A N/A 

Comissões N/A N/A N/A N/A 

Outros N/A N/A N/A N/A 

Descrição de outras remunerações variáveis N/A N/A N/A N/A 

Pós-emprego N/A N/A N/A N/A 

Cessação do cargo N/A N/A N/A N/A 

Baseada em ações, incluindo opções N/A N/A N/A N/A 

Observação N/A N/A N/A N/A 

Total da Remuneração N/A N/A N/A N/A 

Com exceção das operações que se enquadrem nas hipóteses do art. 3º, II, “a”, “b” e “c”, do anexo F, informar, 

em relação às transações com partes relacionadas que, segundo as normas contábeis, devam ser divulgadas nas 

demonstrações financeiras individuais ou consolidadas do emissor e que tenham sido celebradas no último 

exercício social ou estejam em vigor no exercício social corrente (11.2):  

Parte 
Relacionada 

Data 
transação 

Montante 
envolvido (R$) 

Saldo 
existente  em 

31  de dezembro 
de 2025 

Duração 
Empréstimo ou 

outro tipo de 
dívida 

Taxa de 
juros 

cobrados 

Sócios 01/01/2024 R$ 34.828.978,00 R$ 34.828.978,00 Indeterminado N/A N/A 

Relação com o 
emissor 

Controladora 

Objeto contrato Prestação de serviços 

Garantia e 
seguros 

N/A 

Rescisão ou 
extinção 

Extinção após conclusão dos serviços 

Natureza e razão 
para a operação 

Prestação de serviços de gestão comercial, de marketing, projetos e administração de obra 

Posição 
contratual do 
emissor 

Contratante 

Especificar N/A 

 

Parte Relacionada Data 
transação 

Montante 
envolvido (R$) 

Saldo existente em 
31 de dezembro  

de 2025 
Duração 

Empréstimo 
ou outro tipo 

de dívida 

Taxa de 
juros 

cobrados 

Sócios 01/01/2024 R$ 31.080.230,89 R$ 31.080.230,89 Indeterminado Mútuo N/A 

Relação com o emissor Controladora 

Objeto contrato Mútuo intercompany 

Garantia e seguros N/A 

Rescisão ou extinção Extinção após acerto de contas entre Controladora e SPE ao término do empreendimento 

Natureza e razão para a 
operação 

Mútuo intercompany 

Posição contratual do 
emissor 

Credor 

Especificar N/A 
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Elaborar tabela contendo as seguintes informações sobre o capital social (12.1.): 

Tipo Capital Quotas de Sociedade Limitada  

Valor do capital (R$)  1.000  

Prazo de integralização 12 meses  

Quantidade de quotas emitidas 1.000  

Quantidade de quotas subscritas 1.000  

Quantidade de quotas 
integralizadas 1.000  

Prazo para integralização do 
capital ainda não integralizado, 
separado por classe e espécie 

N/A  

Quantidade de quotas autorizadas 
para novas emissões 

0  

títulos conversíveis em quotas e 
condições para conversão R$ 1,00 por quota  

Descrever outros valores mobiliários emitidos no Brasil que não sejam ações e que não tenham vencido ou sido 

resgatados, indicando (12.3.): 

A SPE emitiu 32.300 (trinta e dois mil e trezentos) notas comerciais escriturais, da sua 1ª (primeira) emissão, no 

valor unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), totalizando R$ 32.300.000,00 (trinta e dois milhões e trezentos mil reais), 

nos termos do “Termo da 1ª (Primeira) Emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, com Garantia 

Real, com Garantia Fidejussória Adicional, para Colocação Privada, da SPE Makai Campeche Ltda.”, celebrado 

em 02 de fevereiro de 2023 e distribuído por meio de oferta privada (“Notas Comerciais”). 

As Notas Comerciais são corrigidas mensalmente pela variação acumulada do IPCA, calculado de forma pro rata 

temporis por dias corridos e incidirão juros remuneratórios equivalentes a 13,50% (treze inteiros e cinquenta 

centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculados de forma exponencial 

e cumulativa pro rata temporis por dias corridos.  

As Notas Comerciais terão prazo de vencimento de 60 (sessenta) meses, vencendo, portanto, em 21 de agosto 

de 2028. 
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13. DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES INCORPORADOS AO PROSPECTO POR 
REFERÊNCIA OU COMO ANEXOS 
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13.1 Regulamento do fundo, contendo corpo principal e anexo da classe de cotas, se for o caso 

Regulamento do Fundo  

O Regulamento do Fundo é incorporado por referência a este Prospecto.  

Para acesso ao Regulamento, consulte: https://www.gov.br/cvm/pt-br (neste website, ao final da página principal, 
clicar em “Regulados”, clicar em “Regulados CVM (sobre e dados enviados à CVM)”, “Fundos de Investimento” 

clicar em “Fundos Registrados”, buscar por e acessar “MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA ”. Selecionar “clique aqui” para acesso ao sistema Fundos.NET e, então, 

selecionar a última versão disponível). 

13.2 Demonstrações financeiras da classe de cotas, relativas aos 3 (três) últimos exercícios encerrados, com 
os respectivos pareceres dos auditores independentes e eventos subsequentes, exceto quando o emissor não 
as possua por não ter iniciado suas atividades previamente ao referido período  

Em razão da recente constituição do Fundo, não há demonstrações financeiras do Fundo relativas aos 3 (três) 
últimos exercícios sociais ou ainda, os informes mensais, trimestrais e anuais. As informações referentes à situação 
financeira do Fundo, incluindo as demonstrações financeiras, os informes mensais e trimestrais, nos termos da 
Resolução CVM 175, serão incorporados por referência a este Prospecto, e se encontram disponíveis para consulta 
no seguinte website: https://www.gov.br/cvm/pt-br (neste website, na página principal, clicar em “Regulados”, 

clicar em “Regulados CVM (sobre e dados enviados à CVM)”, “Fundos de Investimento” clicar em “Fundos 
Registrados”, em seguida buscar por e acessar “MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA ”, selecionar “clique aqui” e, então, localizar as “Demonstrações 

Financeiras” e os respectivos “Informe Mensal”, “Informe Trimestral” e “Informe Anual”). 

Caso, ao longo do Período de Distribuição da Oferta, haja a divulgação pelo Fundo de alguma informação periódica 
exigida pela regulamentação aplicável, o Coordenador Líder realizará a inserção neste Prospecto das informações 
previstas pela Resolução CVM 160. 

Ainda, o último Informe Anual do Fundo, elaborado nos termos do Suplemento K da Resolução CVM 175, consta 
do Anexo III deste Prospecto.

https://www.gov.br/cvm/pt-br
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14. IDENTIFICAÇÃO DAS PESSOAS ENVOLVIDAS 
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14.1 Denominação social, endereço comercial, endereço eletrônico e telefones de contato 
do administrador e do gestor 

Administradora 

BTG PACTUAL SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

Praia de Botafogo, nº 501, 5º Andar (Parte), Torre do Corcovado, Botafogo,  
CEP 22250-040, Rio de Janeiro – RJ 
E-mail: ri.fundoslistados@btgpactual.com / OL-Eventos-Estruturados-
psf@btgpactual.com 
Telefone: (11) 3383-2715 

Gestora 

RIO BRAVO INVESTIMENTOS LTDA. 

Avenida Chedid Jafet, nº 222, Bloco B, 3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia 
CEP 04551-065, São Paulo - SP 
E-mail: ri@riobravo.com.br 
Telefone: (11) 3509-6600 

14.2 Nome, endereço comercial e telefones dos assessores (financeiros, jurídicos etc.) envolvidos na oferta 
e responsáveis por fatos ou documentos citados no prospecto 

Coordenador Líder 

RIO BRAVO INVESTIMENTOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. 

Avenida Chedid Jafet, nº. 222, Bloco B, 3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia 
CEP 04551-065, São Paulo - SP 
E-mail: ri@riobravo.com.br 
Telefone: (11) 3509-6600 

Assessor Jurídico 

FREITAS, LEITE E AVVAD ADVOGADOS 

Rua Elvira Ferraz, nº 250, 11º andar, Vila Olímpia 
CEP 04552-040, São Paulo - SP  
Telefone: (11) 3728-8100 

Escriturador e 
Custodiante 

BTG PACTUAL SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

Praia de Botafogo, nº 501, 5º Andar (Parte), Torre do Corcovado, Botafogo, 
CEP 22250-040, Rio de Janeiro – RJ 
Telefone: (11) 3383-2715 

14.3 Nome, endereço comercial e telefones dos auditores responsáveis por auditar as demonstrações 
financeiras dos 3 (três) últimos exercícios sociais 

Auditor Independente 
O Fundo está em fase pré-operacional e, portanto, ainda não foi contratada empresa 
de auditoria.  
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14.4 Declaração de que quaisquer outras informações ou esclarecimentos sobre a classe de cotas e a 
distribuição em questão podem ser obtidos junto ao coordenador líder e demais instituições consorciadas e 
na CVM 

QUAISQUER INFORMAÇÕES OU ESCLARECIMENTOS SOBRE O FUNDO E/OU SOBRE A 
OFERTA PODERÃO SER OBTIDOS JUNTO À ADMINISTRADORA, AO COORDENADOR LÍDER E 
À GESTORA, CUJOS ENDEREÇOS E TELEFONES PARA CONTATO ENCONTRAM-SE 
INDICADOS ACIMA. 

Os Investidores poderão obter, no endereço eletrônico indicado no item 13.1 acima, o Regulamento, bem como 
informações adicionais referentes ao Fundo.  

14.5 Declaração de que o registro de emissor se encontra atualizado 

A Administradora declara que o registro de funcionamento do Fundo está atualizado e foi concedido em 21 de 
novembro de 2025 sob o nº 14052 e está atualizado.  

14.6 Declaração nos termos do artigo 24 da Resolução CVM 160, atestando a veracidade das informações 
contidas no prospecto 

A Administradora e a Gestora, na qualidade de Ofertantes, declaram e garantem, nos termos do artigo 24 da 
Resolução CVM 160, que os documentos da Oferta e demais informações fornecidas ao mercado durante a Oferta 
são suficientes, verdadeiras, precisas, consistentes e atualizadas, bem como são responsáveis pela suficiência, 
veracidade, precisão, consistência e atualidade dos documentos da oferta e demais informações fornecidas ao 
mercado durante a Oferta 

O Coordenador Líder garante, nos termos do artigo 24 da Resolução CVM 160, que tomou todas as cautelas e agiu 
com elevados padrões de diligência, respondendo pela falta de diligência ou omissão, para assegurar que as 
informações prestadas pelos Ofertantes, inclusive aquelas eventuais ou periódicas constantes da atualização do 
registro do Fundo na CVM e as constantes do Estudo de Viabilidade, são suficientes, verdadeiras, precisas, 
consistentes e atualizadas, permitindo aos investidores uma tomada de decisão fundamentada a respeito da Oferta.  
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15. OUTROS DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES QUE A CVM JULGAR 
NECESSÁRIOS 
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Parte das informações contidas nesta Seção foram obtidas do Regulamento do Fundo. Recomenda-se ao potencial 
Investidor a leitura cuidadosa do Regulamento antes de tomar qualquer decisão de investimento no Fundo. 

Algumas das informações contidas nesta seção destinam-se ao atendimento pleno das disposições contidas nos 
Códigos ANBIMA. O selo ANBIMA incluído neste Prospecto não implica recomendação de investimento.  

Base Legal 

O Fundo é regido pela Lei nº 8.668, e pela parte geral e o Anexo Normativo III da Resolução CVM 175, pelo 
Regulamento e pelas demais disposições legais e regulamentares que lhe forem aplicáveis. 

Prazo de duração do Fundo 

O Fundo terá prazo de duração de 5 (cinco) anos contados do encerramento da 1ª (primeira) emissão de cotas 
(“Prazo de Duração”), podendo ser prorrogado por um período adicional de mais 2 (dois) anos, mediante 
deliberação da Administradora após recomendação da Gestora, observada a possibilidade de liquidação do Fundo 
em data anterior ao referido prazo em caso de amortização total das cotas do Fundo, mediante deliberação em 
Assembleia de Cotistas, conforme previsto no Regulamento. 

Classe 

O Fundo poderá contar com novas classes de cotas. A deliberação conjunta da Administradora e da Gestora que 
criar nova(s) Classe(s) deverá prever nova versão do Regulamento, com a inclusão do(s) respectivo(s) anexo(s), 
seu(s) suplemento(s) e, se aplicável, seu(s) apêndice(s), em razão da necessidade de fazer constar do Regulamento 
a quantidade de Classes do Fundo, nos termos do art. 48, ¶1º, III, da Resolução CVM nº 175, observado que na 
criação das nova(s) Classe(s) por meio da deliberação conjunta da Administradora e da Gestora não haverá 
qualquer transferência de cotistas, patrimônio, direitos e obrigações que pertençam a uma classe já existente no 
Fundo. 

Política de divulgação de informações 

As informações periódicas e eventuais sobre o Fundo devem ser prestadas pela Administradora aos cotistas na 
forma e periodicidade descritas no Capítulo VII do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175. A divulgação 
de informações deve ser feita na página da Administradora na rede mundial de computadores, em lugar de destaque 
e disponível para acesso gratuito, e mantida disponível aos cotistas em sua sede. A Administradora deverá, ainda, 
simultaneamente à divulgação referida acima, enviar as informações à entidade administradora do mercado 
organizado em que as cotas do Fundo sejam admitidas à negociação, bem como à CVM, através do Sistema de 
Envio de Documentos disponível na página da CVM na rede mundial de computadores. Para fins do disposto no 
Regulamento, consideram-se válidas as informações remetidas aos cotistas por meio eletrônico ou a eles 
disponibilizadas por meio de canais eletrônicos, inclusive para convocação de assembleias gerais e procedimentos 
de consulta formal, sendo também considerado o correio eletrônico uma forma de correspondência válida entre a 
Administradora e os cotistas.  

Para fins do disposto no Regulamento e mediante a devida autorização do Cotista para esse fim, 
considerar-se-á o correio eletrônico uma forma de correspondência válida entre a Administradora e os 
Cotistas, inclusive para convocação de assembleias gerais e procedimentos de consulta formal.  

Público-alvo do Fundo 

O Fundo tem como público-alvo o público em geral.  

Os Cotistas sujeitos à Resolução CMN 4.963 e/ou demais normas específicas, aplicáveis a eles e às suas aplicações, 
serão exclusivamente responsáveis pelo enquadramento de seus investimentos aos limites de concentração e 
diversificação estabelecidos pelas regulamentações a que estão submetidos, sendo certo que o controle dos 
referidos limites não é de responsabilidade dos Prestadores de Serviços Essenciais, os quais, por sua vez, são 
responsáveis apenas pelos limites e condições estabelecidas no Regulamento e no seu Anexo. 

Objetivo e Política de Investimento  

A Classe tem por objetivo proporcionar aos cotistas a valorização e a rentabilidade de suas cotas, conforme política 
de investimento definida abaixo, preponderantemente, por meio da aquisição de: (a) participação societária em 
sociedades de propósito especifico ou fundos de investimento imobiliário (“FII”) que possuam, direta ou 

indiretamente, empreendimentos imobiliários em desenvolvimento, terrenos ou edificações em construção 
voltados para uso residencial (“Ativos Alvo”); e (b) imóveis para posterior desenvolvimento dos Ativos Alvo.  

O objetivo da Classe não representa, sob qualquer hipótese, garantia da classe ou de seus Prestadores de Serviços 
Essenciais quanto à segurança, rentabilidade e liquidez dos títulos componentes de sua carteira. 
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Os recursos da classe serão aplicados, segundo a Política de Investimentos, com a finalidade de, 
fundamentalmente:  

(i) auferir ganho de capital nas eventuais negociações dos Ativos Alvo que vier a adquirir e posteriormente 
alienar, incluindo a possibilidade de realização de incorporações e participação em empreendimentos imobiliários; 

(ii) auferir receitas por meio de locação, arrendamento ou exploração do direito de superfície dos imóveis 
integrantes do seu patrimônio imobiliário, podendo, inclusive, ceder a terceiros tais direitos; e 

(iii) auferir rendimentos advindos de Outros Ativos (conforme abaixo definidos).  

A participação da classe em empreendimentos imobiliários se dará, preponderantemente, por meio da aquisição 
dos Ativos Alvo, mas também por meio da aquisição dos seguintes ativos (“Outros Ativos”):  

(i) quaisquer direitos reais sobre bens imóveis; 

(ii) cotas de outros FII;  

(iii) letras hipotecárias;  

(iv) letras de crédito imobiliário; e  

(v) letras imobiliárias garantidas.  

A alocação de recursos nos Outros Ativos somente poderá ser realizada após a alocação preponderante dos recursos 
da Primeira Emissão nos Ativos Alvo relativos ao empreendimento imobiliário denominado “Makai Beachfront – 
Novo Campeche”, a ser desenvolvido no imóvel descrito na matrícula 184.290, do 2º Ofício de Registro de Imóveis 
de Florianópolis (“Makai”)  

Não obstante os cuidados a serem empregados pela Administradora e pela Gestora na implantação da 
política de investimento descrita no Regulamento, os investimentos do Fundo, por sua própria natureza, 
estarão sempre sujeitos a variações de mercado, a riscos inerentes aos emissores dos ativos integrantes do 
patrimônio do Fundo, a riscos inerentes ao setor imobiliário e de construção civil, e a riscos de crédito de 
modo geral, não podendo a Gestora ou a Administradora, em qualquer hipótese, serem responsabilizados 
por qualquer depreciação dos ativos ou por eventuais prejuízos sofridos pelos cotistas.  

Distribuição de Rendimentos 

A Classe deverá distribuir a seus cotistas, que tenham suas Cotas integralizadas, no mínimo, 95% (noventa e cinco 
por cento) dos resultados auferidos, apurados segundo o regime de caixa, com base em balanço semestral encerrado 
em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, nos termos da legislação e regulamentação aplicáveis (“Montante 
Mínimo de Distribuição”). 

Ao longo de cada semestre, o resultado apurado segundo o regime de caixa poderá, a critério da Gestora e de 
comum acordo com a Administradora, ser distribuído aos cotistas, que tenham suas Cotas integralizadas, 
mensalmente, sempre no 15º (décimo quinto) dia útil do segundo mês subsequente ao mês de competência (“Mês 
de Competência” e “Data de Distribuição”, respectivamente), de forma total ou parcial, em qualquer percentual, 

observado que, na Data de Distribuição relativa ao 6º (sexto) Mês de Competência de cada semestre, tenha-se 
pago, ao menos, o Montante Mínimo de Distribuição, nos termos do art. 10º, parágrafo único, da Lei 8.668.  

Os resultados auferidos, apurados segundo o regime de caixa, com base em balanço semestral encerrado em 30 de 
junho e 31 de dezembro de cada ano, que excedam ao Montante Mínimo de Distribuição e que não tenham sido 
distribuídos nos termos do parágrafo anterior, serão, a critério do Gestor, em comum acordo com o Administrador, 
reinvestidos em Ativos Alvo e/ou Outros, para posterior distribuição aos cotistas, em qualquer das Datas de 
Distribuição e/ou destinados à Reserva de Contingência (conforme definida no regulamento), admitindo-se sua 
posterior distribuição aos cotistas, observadas as restrições decorrentes da legislação e/ou regulamentação 
aplicáveis, exclusivamente nas hipóteses: (i) de deliberação dos cotistas; (ii) de liquidação da classe, nos termos 
do Anexo.  

Farão jus aos rendimentos os titulares de cotas integralizadas da Classe no fechamento do 5º (quinto) dia útil 
anterior (exclusive) à Data de Distribuição de rendimento de cada mês, de acordo com as contas de depósito 
mantidas pelo Escriturador. 

Amortização Extraordinária 

A Classe poderá amortizar, sem aprovação prévia em Assembleia Especial, parcialmente as suas cotas quando 
ocorrer a venda de ativos para redução do seu patrimônio ou sua liquidação. 
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Resgate das Cotas 

A Classe do Fundo é constituída sob a forma de condomínio especial fechado, ou seja, não admite o resgate de 
cotas, exceto no caso de liquidação da Classe. 

NOS PROCEDIMENTOS DESCRITOS ACIMA E NO REGULAMENTO NÃO CONSTITUEM 
PROMESSA OU GARANTIA DE QUE HAVERÁ RECURSOS SUFICIENTES PARA O PAGAMENTO 
DAS COTAS, REPRESENTANDO APENAS UM OBJETIVO A SER PERSEGUIDO. AS COTAS 
SOMENTE SERÃO AMORTIZADAS OU RESGATADAS SE OS RESULTADOS DA CARTEIRA DA 
CLASSE ASSIM PERMITIREM. LEIA A SEÇÃO “REGRAS DE TRIBUTAÇÃO DO FUNDO”, NA 

PÁGINA 73 DESTE PROSPECTO. O INVESTIDOR DEVE LER O FATOR DE RISCO “RISCO 

TRIBUTÁRIO”, NA SEÇÃO “FATORES DE RISCO”, NA PÁGINA 14 DESTE PROSPECTO. 

Do Exercício Social do Fundo e das Demonstrações Contábeis 

O exercício social do Fundo tem duração de 12 (doze) meses, encerrando o seu exercício social em 30 de junho 
de cada ano. A Administradora contratará o Auditor Independente, devidamente autorizada pela CVM para o 
exercício da atividade de auditoria independente no âmbito do mercado de valores mobiliários, para realizar a 
auditoria anual das demonstrações financeiras do Fundo. Os trabalhos de auditoria compreendem, além do exame 
da exatidão contábil e conferência dos valores integrantes do ativo e passivo do Fundo, a verificação do 
cumprimento das disposições legais e regulamentares por parte da Administradora. Maiores Informações sobre as 
demonstrações financeiras e auditoria podem ser encontradas no Regulamento.  

Contratação e Substituição dos Prestadores de Serviços do Fundo 

À parte da Administradora e da Gestora, cuja eventual substituição dependerá de deliberação dos Cotistas reunidos 
em assembleia geral, os demais prestadores de serviços do Fundo serão contratados diretamente pela 
Administradora. 

Informações sobre os quóruns mínimos estabelecidos para as deliberações das assembleias de Cotistas 

As deliberações da Assembleia Geral e da Assembleia Especial, se aplicável serão tomadas por maioria de votos 
dos cotistas presentes, ressalvado o disposto no subitem abaixo, cabendo a cada cota 1 (um) voto. 

As deliberações das assembleias de cotistas serão tomadas por maioria de votos dos cotistas presentes, cabendo a 
cada cota 1 (um) voto, exceto as deliberações relativas a: (i) destituição ou substituição de Prestador de Serviço 
Essencial; (ii) fusão, incorporação, cisão, total ou parcial, a transformação ou a liquidação do Fundo; e (iii) 
alteração do Regulamento, que dependem da aprovação por maioria de votos dos cotistas presentes e que 
representem: (i) 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, das cotas emitidas, quando a Classe tiver mais de 100 
(cem) cotistas; ou (ii) metade, no mínimo, das cotas emitidas, quando tiver até 100 (cem) cotistas. 

Os percentuais acima deverão ser determinados com base no número de cotistas da Classe indicados no registro 
de cotistas na data de convocação da Assembleia Geral ou Assembleia Especial, se aplicável, cabendo à 
Administradora informar no edital de convocação qual será o percentual aplicável nas assembleias que tratem das 
matérias sujeitas à deliberação por quórum qualificado. 

Remuneração da Administradora, da Gestora e dos demais prestadores de serviço 

Taxa de Administração 

Será devida pela Classe à Administradora: (i) 0,20% (vinte centésimos por cento) ao ano, calculada diariamente, 
apropriada e paga mensalmente até o 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente ao mês que se refere, aplicado (a.1) 
sobre o valor contábil do patrimônio líquido da Classe; ou (a.2) caso as cotas do Fundo tenham integrado ou 
passado a integrar, no período, índices de mercado, cuja metodologia preveja critérios de inclusão que considerem 
a liquidez das cotas e critérios de ponderação que considerem o volume financeiro da Classe emitidas pelo Fundo, 
como por exemplo, o IFIX, sobre o valor de mercado da Classe, calculado com base na média diária da cotação 
de fechamento da Classe de emissão do Fundo no mês anterior ao do pagamento da remuneração (“Base de 
Cálculo da Taxa de Administração”), observada a remuneração mínima mensal de R$ R$ 20.000,00 (vinte mil 

reais), a ser corrigida anualmente, a partir do mês subsequente à data de funcionamento da classe perante a CVM, 
pela variação positiva do IGP-M, ou por índice distinto de correção monetária, desde que o valor seja inferior à 
correção pelo IGP-M; e, relativo aos serviços de escrituração (ii) 0,05% (cinco centésimos por cento) ao ano sobre 
Base de Cálculo da Taxa de Administração, calculada diariamente, apropriada e paga mensalmente, até o 5º 
(quinto) Dia Útil do mês subsequente ao mês que se refere, incidente sobre o patrimônio líquido da Classe, 
observada a remuneração mínima mensal de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), a ser corrigida anualmente, a partir do 
mês subsequente à data de funcionamento da classe perante a CVM, pela variação positiva do IGP-M, ou por 
índice distinto de correção monetária, desde que o valor seja inferior à correção pelo IGP-M, descontadas as 
amortizações realizadas.  
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Taxa de Gestão 

Será devida pela Classe à Gestora 0,95% (noventa e cinco centésimos por cento) ao ano, calculada diariamente, 
apropriada e paga mensalmente, até o 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente ao mês que se refere, incidente 
sobre a Base de Cálculo da Taxa de Administração. 

 Taxa de Performance 

Além da Taxa de Gestão, será devida pela Classe à Gestor uma Taxa de Performance correspondente a 20% (vinte 
por cento) do que exceder a 100% (cem por cento) da variação do IPCA acumulado, acrescido de 15% (quinze por 
cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis (“Rentabilidade Alvo”), a qual será provisionada 

mensalmente, e paga semestralmente até o último dia útil) do 1º (primeiro) mês do semestre subsequente, 
diretamente pela Classe à Gestora, a partir do dia em que ocorrer a primeira integralização de cotas (inclusive), a 
ser calculada através da seguinte fórmula:  

TPn = [PLCn – PLBn] x 20% 

Onde: 

TPn = Taxa de Performance, provisionada mensalmente. 

n = mês de competência 

PLCn = patrimônio líquido contábil da Classe de m-1 (mês anterior ao da provisão da Taxa de Performance) 
somado aos rendimentosm-1 efetivamente pagos do mesmo período, corrigidos mensalmente, vide fórmula abaixo 
(caso não tenha atingido performance, adiciona o valor distribuído do(s) semestre(s) anteriores, corrigido pelo 
Benchmark): 

PLCn = (PL contábil + ∑ rendimentosm-1 efetivamente pagos) 

PLBn = Patrimônio Líquido Benchmark mensal da Classe calculado de acordo com a expressão abaixo: 

PLBn = PLBnx (1 + benchmark)x/252 

Benchmark Diário = 100% (cem por cento) da variação do IPCA, acrescido de 15% (quinze por cento) ao ano. 

Demais Taxas 

Não será cobrada taxa de ingresso dos subscritores das cotas da Emissão, observado que a assembleia geral de 
cotistas que aprovar as novas emissões de cotas do Fundo poderá deliberar pela cobrança de taxa de ingresso nas 
novas emissões. Não obstante, a cada nova emissão de cotas, o ato que aprovar a referida emissão poderá 
estabelecer a cobrança de taxa de distribuição no mercado primário para arcar com as despesas e custos da oferta 
pública da nova emissão de cotas, a ser paga pelos subscritores das novas cotas no ato de sua respectiva subscrição. 
Não há previsão de taxa de saída no Regulamento. 

Política de exercício de direito de voto em assembleias de ativos detidos pelo Fundo em conformidade com 
o disposto na regulação e autorregulação vigente  

O exercício do direito de voto decorrente de ativos detidos pelo Fundo seguirá o disposto na política de exercício 
de direito de voto da Gestora, disponível no seguinte endereço eletrônico: https://www.riobravo.com.br/ 
governanca-corporativa  

Breve histórico dos prestadores de serviço do Fundo 

Breve Histórico da Administradora 

BTG Pactual Serviços Financeiros S.A. DTVM (“BTG PSF”), controlada integralmente pelo Banco BTG Pactual, 

é a empresa do grupo dedicada à prestação dos serviços de Administração Fiduciária e Controladoria de Ativos 
para terceiros. A BTG PSF é a maior Administradora de Fundos Imobiliários do Brasil, administrando, 
aproximadamente, R$ 807,130 bilhões (Ranking de Administração de Fundos de Investimento da ANBIMA, junho 
de 2024). A empresa consolidou seu crescimento neste mercado unindo investimentos em tecnologia com a 
expertise da sua equipe de funcionários com qualificação técnica. O desenvolvimento de produtos customizados 
às demandas dos clientes se tornou um fator chave na estratégia da empresa. 

Fonte: ANBIMA 

https://www.riobravo.com.br/governanca-corporativa
https://www.riobravo.com.br/governanca-corporativa
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Breve Histórico da Gestora  

Fundada em 2000 por Gustavo Franco e Paulo Bilyk, a Rio Bravo Investimentos Ltda. é uma gestora de 
investimentos independente com foco em quatro estratégias de investimentos: fundos imobiliários, renda fixa, 
renda variável e multimercados. Com análises disciplinadas de longo prazo e fundamentalistas, a Rio Bravo agrega 
aos investidores confiança e valor sustentável. A Rio Bravo possui 25 anos de track record, sendo que atualmente 
possui uma base de aproximadamente 200 mil investidores, com um valor aproximado de 13bi de ativos sob gestão.  

Regras de Tributação do Fundo 

A presente seção destina-se a traçar breves considerações a respeito do tratamento tributário a que estão sujeitos 
o Fundo e seus Cotistas. As informações abaixo baseiam-se na legislação pátria vigente à época da elaboração 
deste Prospecto. Alguns titulares de Cotas do Fundo podem estar sujeitos à tributação específica, dependendo de 
sua qualificação ou localização. Os Investidores não devem considerar unicamente as informações contidas neste 
Prospecto para fins de avaliar o investimento no Fundo, devendo consultar seus próprios assessores jurídicos a 
respeito das regras vigentes à época de cada investimento e dos impactos tributários vinculados às peculiaridades 
de cada operação.  

A presente seção destina-se a traçar breves considerações a respeito do tratamento tributário a que estão sujeitos o 
Fundo e seus cotistas. As informações abaixo baseiam-se na legislação pátria vigente à época da elaboração deste 
Prospecto Preliminar. Alguns titulares de Cotas do Fundo podem estar sujeitos à tributação específica, dependendo 
de sua qualificação ou localização. Os Investidores não devem considerar unicamente as informações contidas 
neste Prospecto Preliminar para fins de avaliar o investimento no Fundo, devendo consultar seus próprios 
assessores jurídicos a respeito das regras vigentes à época de cada investimento e dos impactos tributários 
vinculados às peculiaridades de cada operação.  

Para fins do disposto abaixo: 

“IOF/Títulos” significa o Imposto sobre Operações Financeiras - Títulos e Valores Mobiliários, nos termos da 
Lei nº 8.894, de 21 de junho de 1994, conforme alterada, e do Decreto nº 6.306, de 14 de dezembro de 2007, 
conforme alterado (“Decreto 6.306”). 

“IOF/Câmbio” significa o Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou relativas a Títulos ou Valores 
Mobiliários, que incide sobre operações relativas a câmbio. 

“IR” significa o Imposto de Renda. 

Tributação Aplicável aos cotistas do Fundo 

A) IOF/Títulos 

O IOF/Títulos é calculado à alíquota de 1% (um por cento) ao dia sobre o valor do resgate, liquidação, cessão ou 
repactuação das Cotas, conforme preveem os artigos 28 e 32 do Decreto 6.306, mas a cobrança do imposto fica 
limitada a percentuais do rendimento previstos em tabela regressiva anexa ao Decreto 6.306, a depender do prazo 
do investimento, ficando sujeita à alíquota de 0% após 30 (trinta) dias. As operações do mercado de renda variável 
ficam sujeitas à alíquota zero. 

Regra geral, os investimentos realizados pelos cotistas do Fundo ficarão sujeitos à alíquota de 0% (zero por cento) 
do IOF/Títulos, tendo em vista que: (i) dificilmente o prazo para resgate ou liquidação será inferior a 30 (trinta) 
dias (prazo a partir do qual é aplicável a alíquota zero); e (ii) a cessão das Cotas é regularmente realizada em bolsa 
de valores. 

Em qualquer caso, o Poder Executivo está autorizado a majorar a alíquota do IOF/Títulos até o percentual de 
1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por cento) ao dia, cuja aplicabilidade poderá ser imediata. 

Nos termos dos artigos 29 e 30 do Decreto 6.306, aplica-se a alíquota de 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos 
por cento) nas operações com títulos e valores mobiliários de renda fixa e de renda variável, efetuadas com recursos 
provenientes de aplicações feitas por investidores estrangeiros em cotas de Fundo de Investimento Imobiliário, 
observado o limite de (i) 5% (cinco por cento) caso o fundo esteja constituído e em funcionamento regular, até um 
ano da data do registro das cotas na CVM; ou (ii) 10% (dez por cento) caso o fundo não esteja constituído ou não 
entre em funcionamento regular. 

B) IOF/Câmbio 

As operações de câmbio realizadas por investidores estrangeiros para fins de investimento nos mercados 
financeiros e de capitais, incluindo investimentos em Cotas do Fundo e/ou retorno ao exterior dos recursos 
aplicados estão sujeitas à alíquota de 0% (zero por cento) do IOF/Câmbio, conforme prevê o artigo 15-B, 
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incisos III e XVI, do Decreto 6.306. Atualmente, as operações de câmbio realizadas para remessa de juros sobre o 
capital próprio e dividendos ao exterior também estão sujeitas à alíquota de 0% (zero por cento) do IOF/Câmbio, 
nos termos do inciso XIII, do artigo 15-B, do Decreto 6.306. 

Em qualquer caso, Poder Executivo está autorizado a majorar a qualquer tempo a alíquota do IOF/Câmbio até o 
percentual de 25% (vinte e cinco por cento). 

C) IR 

O IR devido pelos cotistas do Fundo tomará por base: (i) a residência dos cotistas do Fundo, isto é, Brasil ou 
Exterior; e (ii) alguns eventos financeiros que caracterizam a obtenção de rendimento, quais sejam, a cessão ou 
alienação, o resgate e a amortização de Cotas do Fundo, e a distribuição de lucros pelo Fundo.  

O Fundo deverá distribuir a seus cotistas, no mínimo, 95% (noventa e cinco por cento) dos lucros auferidos, 
apurados segundo o regime de caixa, com base em balanço ou balancete semestral encerrado em 30 de junho e 
31 de dezembro de cada ano. 

(i) Cotistas residentes no Brasil 

Os ganhos auferidos na cessão ou alienação, amortização e resgate das Cotas, bem como os rendimentos distribuídos 
pelo Fundo sujeitam-se ao IR, à alíquota de 20% (vinte por cento), nos termos do artigo 37 da Instrução Normativa 
nº 1.585, de 31 de agosto de 2015 (“Instrução RFB 1.585”), devendo o tributo ser apurado da seguinte forma: 

a) Beneficiário pessoa física: o ganho de capital deverá ser apurado de acordo com as regras aplicáveis aos 
ganhos de capital auferidos na alienação de bens e direitos de qualquer natureza quando a alienação for 
realizada fora da bolsa de valores ou como ganho líquido, de acordo com as regras aplicáveis às operações 
de renda variável, quando a alienação ocorrer em bolsa; e 

b) Beneficiário pessoa jurídica: o ganho líquido será apurado de acordo com as regras aplicáveis às operações 
de renda variável quando a alienação for realizada dentro ou fora da bolsa de valores. 

O IR pago será considerado: (i) definitivo, no caso de investidores pessoas físicas; e (ii) antecipação do Imposto 
sobre a Renda das Pessoas Jurídicas (“IRPJ”) para os investidores pessoa jurídica (nos regimes de lucro presumido, 

real e arbitrado). Ademais, no caso de pessoa jurídica, o ganho será incluído na base de cálculo da CSLL. 

As alíquotas do IRPJ correspondem a 15% (quinze por cento) e adicional de 10% (dez por cento), sendo o adicional 
calculado sobre a parcela do lucro real que exceder o equivalente a R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) 
por ano; a alíquota da CSLL, para pessoas jurídicas não-financeiras, corresponde a 9% (nove por cento).  

Os rendimentos e ganhos auferidos por pessoas jurídicas não-financeiras tributadas sob a sistemática não 
cumulativa, sujeitam-se à contribuição ao PIS e à COFINS às alíquotas de 0,65% (sessenta e cinco centésimos por 
cento) e 4% (quatro por cento), respectivamente conforme Decreto nº 8.426, de 1º de abril de 2015. Por outro lado, 
no caso de pessoas jurídicas não-financeiras que apurem as contribuições pela sistemática cumulativa, os ganhos 
e rendimentos distribuídos pelo FII não integram a base de cálculo das contribuições do Programa de Integração 
Social (“PIS”) e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”). 

Sem prejuízo da tributação acima, conforme prevê o artigo 63 da Instrução RFB 1.585, haverá a retenção do IR à 
alíquota de 0,005% (cinco milésimos por cento) sobre os ganhos decorrentes de negociações em ambiente de bolsa, 
mercado de balcão organizado ou mercado de balcão não organizado com intermediação. 

Nos termos do artigo 3º, inciso III e parágrafo único, da Lei nº 11.033, conforme alterada, o cotista pessoa física 
gozará de tratamento tributário especial em que os rendimentos distribuídos pelo Fundo ficarão isentos do IR, 
desde que sejam cumpridas, cumulativamente, as seguintes condições: (i) esse cotista seja titular de cotas que 
representem menos de 10% (dez por cento) da totalidade das cotas do Fundo e lhe confiram direito ao recebimento 
de rendimento inferior a 10% (dez por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo; (ii) esse cotista, em 
conjunto com pessoas a ele ligadas, nos termos da alínea “a” do inciso 1º do artigo 2º da Lei 9.779, representem 
menos de 30% (trinta por cento) das Cotas e lhe confiram direito ao recebimento de rendimento inferior a 30% 
(trinta por cento) do total de rendimentos auferidos pelo Fundo; (iii) a negociação de cotas do Fundo seja admitida 
exclusivamente em bolsas de valores ou no mercado de balcão organizado; e, (iv) as cotas do Fundo sejam 
distribuídas, no mínimo, entre 100 (cem) Cotistas. 

(ii) Cotistas residentes no exterior. 

Regra geral, os Cotistas Residentes no Exterior estão sujeitos ao mesmo tratamento tributário aplicável aos cotistas 
Residentes no Brasil. 

Todavia, nos termos do artigo 89, inciso II, da Instrução RFB 1.585, os ganhos auferidos pelos investidores 
estrangeiros na cessão ou alienação, amortização e resgate das Cotas, bem como os rendimentos distribuídos pelo 
Fundo serão tributados à alíquota de 15% (quinze por cento). Esse tratamento privilegiado aplica-se aos 
investidores estrangeiros que (i) não residirem em país ou jurisdição com tributação favorecida; e (ii) aplicarem 
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seus recursos no Brasil por intermédio dos mecanismos previstos na Resolução do CMN nº 4.373, de 29 de 
setembro de 2014, conforme alterada. Os ganhos auferidos pelos investidores na cessão ou alienação das Cotas 
em bolsa de valores ou no mercado de balcão organizado que atendam aos requisitos acima podem estar sujeitos 
a um tratamento específico (e.g. a isenção de IR prevista para pessoa física com residência no Brasil e investimento 
em Fundo de Investimento Imobiliário, conforme acima, alcança as operações realizadas por pessoas físicas 
residentes no exterior, inclusive em país com tributação favorecida). Para maiores informações sobre o assunto, 
aconselhamos que os investidores consultem seus assessores legais. 

No entender das autoridades fiscais, são atualmente considerados países ou jurisdições de tributação favorecida 
(“JTF”), aqueles listados no artigo 1º da Instrução Normativa da Receita Federal nº 1.037, de 4 de junho de 2010, 

conforme alterada. 

Tributação aplicável ao Fundo 

A) IOF/Títulos 

Conforme prevê o artigo 32, parágrafo 2º, inciso II, do Decreto 6.306, as aplicações realizadas pelo Fundo estão 
sujeitas à alíquota de 0% (zero por cento) do IOF/Títulos, mas o Poder Executivo está autorizado a majorar essa 
alíquota até o percentual de 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por cento) ao dia, cuja aplicabilidade poderá 
ser imediata. 

Não será aplicada a alíquota de 0% (zero por cento) quando o Fundo detiver operações com títulos e valores 
mobiliários de renda fixa e de renda variável efetuadas com recursos provenientes de aplicações feitas por 
investidores estrangeiros em Cotas do Fundo, ocasião na qual será aplicada a correspondente alíquota, conforme 
o caso, nos termos da legislação aplicável. 

B) IR 

Regra geral, os rendimentos e ganhos decorrentes das operações realizadas pela carteira do Fundo não estarão 
sujeitos ao IR.  

Ademais, como a política do Fundo é no sentido de destinar recursos preferencialmente à aquisição de ativos 
financeiros imobiliários, em especial cotas de Fundos de Investimento Imobiliário, conforme item 
"Destinação de Recursos" acima, o Fundo se beneficiará de dispositivos da legislação de regência que 
determinam que não estão sujeitos ao IR os rendimentos auferidos em decorrência de aplicações nos seguintes 
Ativos: (i) letras hipotecárias; (ii) CRI; (iii) letras de crédito imobiliário; e (iv) cotas de Fundos de 
Investimento Imobiliário, quando negociadas exclusivamente em bolsa de valores ou no mercado de balcão 
organizado e que cumpram com os demais requisitos previstos para a isenção aplicável aos rendimentos 
auferidos por pessoas físicas, acima mencionados. 

Excepcionalmente, caso o Fundo venha a investir em ativos financeiros de renda fixa ou de renda variável distintos 
daqueles listados acima, os rendimentos e ganhos líquidos auferidos estarão sujeitos à incidência do IR de acordo 
com as mesmas normas aplicáveis às pessoas jurídicas em geral. Neste caso, o imposto pago pela carteira do Fundo 
poderá ser compensado com o IR a ser retido na fonte pelo Fundo quando da distribuição de rendimentos aos seus 
cotistas de forma proporcional, exceto com relação aos cotistas isentos na forma do artigo 36, parágrafo 3º, 
da Instrução RFB 1.585. 

Cabe ainda esclarecer que, a fim de mitigar o risco de questionamentos pela Receita Federal do Brasil, os ganhos 
de capital auferidos pelo Fundo na alienação de cotas de outros Fundos de Investimento Imobiliário serão 
tributados pelo IR à alíquota de 20% (vinte por cento), conforme posicionamento manifestado por intermédio da 
Solução de Consulta Cosit nº 181, de 04 de julho de 2014.  

O recolhimento do IR sobre as operações acima não prejudica o direito da Administradora e/ou da Gestora de 
tomar as medidas cabíveis para questionar tal entendimento e, em caso de êxito, suspender tal recolhimento, bem 
como solicitar a devolução ou a compensação de valores indevidamente recolhidos. 

C) Outras considerações 

Caso os recursos do Fundo sejam aplicados em empreendimento imobiliário que tenha como incorporador, 
construtor ou sócio, cotista que possua, isoladamente ou em conjunto com pessoa a ele ligada, mais de 25% 
(vinte e cinco por cento) das Cotas do Fundo, o Fundo ficará sujeito à tributação aplicável às pessoas jurídicas 
(IRPJ, CSLL, PIS e COFINS).  

Considera-se pessoa ligada ao cotista pessoa física: (i) os seus parentes até o 2º (segundo) grau; e (ii) a empresa 
sob seu controle ou de qualquer de seus parentes até o 2º (segundo) grau. Considera-se pessoa ligada ao cotista 
pessoa jurídica, a pessoa que seja sua controladora, controlada ou coligada, conforme definido nos §§ 1º e 2º do 
artigo 243 da Lei 6.404. 
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O investidor pessoa física, ao subscrever ou adquirir cotas deste Fundo no mercado, deverá observar se as 
condições previstas acima são atendidas para fins de enquadramento na situação tributária de isenção de IRRF e 
na declaração de ajuste anual de pessoas físicas. 

A ADMINISTRADORA E A GESTORA NÃO DISPÕEM DE MECANISMOS PARA EVITAR 
ALTERAÇÕES NO TRATAMENTO TRIBUTÁRIO CONFERIDO AO FUNDO OU AOS SEUS 
COTISTAS OU PARA GARANTIR O TRATAMENTO TRIBUTÁRIO MAIS BENÉFICO A ESTE.  
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE DELIBERAÇÃO CONJUNTA DE CONSTITUIÇÃO 
DO MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE 

LIMITADA  
 

Por este instrumento de deliberação (“Instrumento de Constituição”), BTG PACTUAL 

SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES 

MOBILIÁRIOS, sociedade anônima com sede no Município e Estado do Rio de Janeiro, 

na Praia de Botafogo, 501, 5º Andar, Parte, Torre Corcovado, Botafogo, inscrito no 

Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério de Fazenda (“CNPJ”) sob o nº 

59.281.253/0001-23, devidamente autorizada pela CVM para exercer a atividade de 

administração de carteiras de valores mobiliários, nos termos do Ato Declaratório CVM 

nº 8.695, de 20 de março de 2006, na qualidade de instituição administradora 

(“Administradora”) e a RIO BRAVO INVESTIMENTOS LTDA., sociedade limitada com 

sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Chedid Jafet, nº. 222, 

Bloco B, 3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia, CEP 04551-065, inscrita no CNPJ sob o nº 

03.864.607/0001-08, autorizada pela CVM a exercer a atividade de administração de 

carteira de valores mobiliários, por meio do Ato Declaratório CVM nº 6.051, de 27 de 

julho de 2000 (“Gestora” e, em conjunto com Administrador, “Prestadores de Serviços 

Essenciais”), RESOLVEM:  

 

(i) Constituir, nos termos da Lei nº 8.668, de 25 de junho de 1993, da 

Resolução CVM nº 175, de 23 de dezembro de 2022 (“Resolução 175”), e Anexo 

Normativo III da Resolução 175 (“Anexo Normativo III”), um fundo de investimento 

imobiliário, com a denominação MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 

RESPONSABILIDADE LIMITADA, em classe única (“Fundo” e “Classe”, 

respectivamente), organizado sob a forma de condomínio fechado, com prazo de 

duração de 5 (cinco) anos contados do encerramento da 1ª (primeira) emissão de cotas, 

podendo ser prorrogado por até 2 (dois) anos (“Prazo de Duração”), cujo objeto principal 

é o investimento nos Ativos Alvo, nos termos do Regulamento (conforme abaixo 

definido), respeitadas as demais exigências e disposições relativas à política de 

investimentos contida no Regulamento.  

 

(ii) Aprovar o Regulamento do Fundo, substancialmente no teor e na forma do 

documento constante do Anexo I, o qual é parte integrante do presente Instrumento 

Particular de Constituição, denominado “MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO 

IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE LIMITADA”, doravante referido simplesmente 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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como “Regulamento”, sendo certo que todas as informações e documentos relativos ao 

Fundo que, por força do Regulamento e/ou normas aplicáveis, devem ficar disponíveis 

aos cotistas, poderão ser obtidos e/ou consultados na sede do Administrador ou em sua 

página na rede mundial de computadores no seguinte endereço: 

https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria#fundos.  

  

(iii) Aprovar a realização da sua 1ª (primeira) emissão e oferta pública de cotas, 

sob o rito de registro ordinário de distribuição, a ser conduzida sob regime de melhores 

esforços de colocação, nos termos da Resolução da CVM nº 160, de 13 de julho de 

2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”), da Resolução CVM 175, composta 

por até 1.600.000 (um milhão e seiscentas mil) cotas da Classe, em série única, 

nominativas e escriturais, no valor de R$ 100,00 (cem reais) por cota (“Preço de 

Emissão”), que será fixo até a data de encerramento da Oferta, perfazendo o montante 

inicial, inicialmente, de até R$ 160.000.000,00 (cento e sessenta milhões de reais) 

(“Primeira Emissão” e “Oferta”, respectivamente), a ser realizada nas seguintes 

condições:   

 

a) Rito: a Primeira Emissão seguirá o rito de registro ordinário de distribuição, nos 

termos do Art. 28, inciso IV, da Resolução CVM 160. 

 
b) Público-Alvo: a Oferta é destinada ao público em geral, sejam eles pessoas 

físicas, pessoas jurídicas, fundos de investimento, ou quaisquer outros veículos de 

investimento, domiciliados ou com sede no Brasil, bem como investidores não 

residentes que invistam no Brasil segundo as normas aplicáveis e que aceitem os riscos 

inerentes a tal investimento, respeitadas eventuais vedações previstas na 

regulamentação em vigor, inclusive investidores qualificados e profissionais nos termos 

da Resolução da CVM nº 30, de 11 de maio de 2021 (“Resolução CVM 30” e 

“Investidores”, respectivamente), sendo certo que aqueles que formalizem Documento 

de Aceitação da Oferta ou Ordem de Investimento, conforme o caso: (i) em valor igual 

ou superior a R$ 1.000.000,00 por Investidor, considerando o Preço por Cota, 

equivalente a no mínimo 10.000 Cotas, serão considerados “Investidores Institucionais”; 

ou (ii) em valor igual ou inferior a R$ 999.900,00 por Investidor, considerando o Preço 

por Cota, equivalente a até 9.999 Cotas, serão considerados “Investidores Não 

Institucionais”, sendo certo que o Documento de Aceitação da Oferta ou Ordem de 

Investimento deverá ser apresentado a uma única Instituição Participante da Oferta. 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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c) Prospecto: será divulgado, nos termos da Resolução CVM 160. 

 
d) Lâmina: será divulgado, nos termos da Resolução CVM 160. 

 
e) Quantidade Inicial de Cotas da Oferta: A quantidade de Cotas será de, 

inicialmente, até 1.600.000 (um milhão e seiscentas mil) de Cotas, podendo tal 

quantidade inicial ser (i) aumentada em virtude da emissão total ou parcial do Lote 

Adicional (conforme abaixo definido); (ii) diminuída em virtude da possibilidade de 

Distribuição Parcial (conforme abaixo definido), desde que atingido o Montante Mínimo 

da Oferta. 

 

f) Valor Total da Oferta: O montante da Oferta será de, inicialmente, até R$ 

160.000.000,00 (cento e sessenta milhões de reais) (“Montante Inicial da Oferta”), 

podendo o Montante Inicial da Oferta ser (i) aumentado em virtude da emissão total ou 

parcial do Lote Adicional (conforme abaixo definido); (ii) diminuído em virtude da 

possibilidade de Distribuição Parcial (conforme abaixo definido), desde que atingido o 

Montante Mínimo da Oferta (conforme abaixo definido), podendo tal quantidade ser 

diminuída em virtude da possibilidade de Distribuição Parcial, desde que observado o 

Montante Mínimo da Oferta. 

 
g) Lote Adicional da Oferta: No caso de excesso de demanda, o Fundo poderá, a 

seu critério, por meio da Administradora, em comum acordo com a Gestora, emitir um 

lote adicional de Cotas, aumentando em até 25% (vinte e cinco por cento) a quantidade 

das Cotas originalmente ofertadas, nos termos e conforme os limites estabelecidos no 

artigo 50 da Resolução CVM 160 ou seja, em até 400.000 (quatrocentas mil) Cotas, 

equivalente a até R$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de reais), sendo certo que a 

definição acerca do exercício da opção de emissão das Cotas do Lote Adicional ocorrerá 

no Procedimento de Alocação e, caso haja o exercício, deverá ocorrer nos mesmos 

termos e condições das Cotas inicialmente ofertadas, sem a necessidade de novo 

requerimento de registro da Oferta à CVM ou modificação dos termos da Emissão e/ou 

da Oferta. As Cotas oriundas do exercício do Lote Adicional, caso emitidas, serão 

destinadas a atender um eventual excesso de demanda que venha a ser constatado no 

decorrer da Oferta. Aplicar-se-ão às Cotas oriundas do exercício do Lote Adicional, caso 

venham a ser emitidas, as mesmas condições e preço das Cotas inicialmente ofertadas, 

sendo que a colocação das Cotas oriundas do exercício do Lote Adicional também será 

conduzida sob o regime de melhores esforços de colocação pelo Coordenador Líder. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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h) Lote Suplementar: Não será outorgada pelo Fundo ao Coordenador Líder a 

opção de distribuição de lote suplementar para fins de estabilização do preço das Cotas, 

nos termos do artigo 51 da Resolução CVM 160. 

 

i) Montante Mínimo da Oferta: A realização da Oferta está condicionada à 

subscrição e integralização de, no mínimo, R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de 

reais), correspondente a 500.000 (quinhentas mil) de Cotas (“Montante Mínimo da 

Oferta”). Atingido tal montante, as demais Cotas que não forem efetivamente subscritas 

e integralizadas durante o Período de Distribuição (conforme abaixo definido) deverão 

ser canceladas pela Administradora. Uma vez atingido o Montante Mínimo da Oferta, a 

Administradora e a Gestora, de comum acordo com o Coordenador Líder, poderão 

encerrar a Oferta a qualquer momento. 

 
j) Distribuição Parcial: Será admitida a distribuição parcial das Cotas 

(“Distribuição Parcial”), desde que observado o Montante Mínimo da Oferta, sendo que 

a Oferta em nada será afetada caso não haja a subscrição e integralização da totalidade 

das Cotas no âmbito da Oferta. Atingido o Montante Mínimo da Oferta, as Cotas 

excedentes que não forem efetivamente subscritas e integralizadas durante o Período 

de Distribuição (conforme definido abaixo) deverão ser canceladas pela Administrador. 

 
k) Taxa de Ingresso e Saída: Não serão cobradas taxa de ingresso e saída dos 

investidores. 

 

l) Preço por Cota: O preço de emissão de cada Cota objeto da 1ª Emissão será 

equivalente a R$ 100,00 (cem reais), correspondente a perspectiva de rentabilidade do 

Fundo, e que será fixo até a data de encerramento da Oferta (“Preço por Cota”). Todos 

os custos e despesas com a Oferta, incluindo taxas legais, comissões de estruturação, 

coordenação e distribuição, contratação de assessores e consultores, dentre outros, 

equivalente a até 8,00% (oito por cento) do Montante Inicial da Oferta, serão arcados 

exclusivamente pela SPE MAKAI CAMPECHE LTDA., sociedade empresária limitada, 

com sede na cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina, na Rodovia Dr. Antonio 

Luiz Moura Gonzaga, nº 3.339, Rio Tavares, CEP 88048-301, inscrita no CNPJ sob o 

nº 48.474.532/0001-97 (“SPE”). 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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m) Forma de Integralização: a integralização das Cotas pelos Investidores que 

manifestarem sua adesão à Oferta, por meio dos documentos de aceitação, será 

realizada à vista, conforme previsto no Regulamento e nos documentos de aceitação. 

 

n) Admissão à Negociação: As Cotas serão depositadas para (i) distribuição, no 

mercado primário, no Sistema de Distribuição de Ativos (“DDA”), administrado e 

operacionalizado pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), sendo a distribuição 

liquidada financeiramente por meio da B3; e (ii) negociação no mercado secundário de 

bolsa de valores, administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações e os 

eventos de pagamento liquidados financeiramente e as cotas custodiadas 

eletronicamente por meio da B3.   

 

o) Prazos: a subscrição das cotas da Primeira Emissão deverá ser realizada no 

prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, contados da publicação do anúncio de início 

de distribuição, conforme Art. 48 da Resolução CVM nº 160 (“Período de Distribuição”).  

  

p) Os demais procedimentos de distribuição deverão ser estabelecidos nos 

documentos da Oferta. 

 

(iv) Submeter à CVM a presente deliberação e os demais documentos exigidos 

pelo artigo 10 da Resolução CVM 175 e do artigo 7º do Anexo Normativo III, para a 

obtenção do registro automático de constituição e funcionamento do Fundo; 

 

(v) Deliberar a contratação, nos termos da Resolução 175, das seguintes 

pessoas jurídicas para prestar serviços ao Fundo: 

 

(a) Coordenador Líder da 1ª Emissão: RIO BRAVO INVESTIMENTOS - 

DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., sociedade 

limitada com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Chedid 

Jafet nº 222, bloco B, 3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia, CEP 04551-065, inscrita no 

CNPJ sob o número 72.600.026/0001-81 (“Coordenador Lider”), com a possibilidade de 

adesão de outras instituições integrantes do sistema de distribuição de valores 

mobiliários, credenciadas junto à B3;  

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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(b) Estruturação: A Gestora fará jus a uma remuneração pelos seu serviço de 

estruturação da 1ª Emissão, a qual será paga exclusivamente pela SPE. 

 

(vi) Autorizar a Administradora a tomar todas as providências necessárias para 

implementar as aprovações acima. 

 

Em atenção ao art. 10, II, da Resolução CVM 175, a Administradora, em conjunto com 

a Gestora (“Prestadores de Serviços Essenciais”) declaram que o Regulamento do 

Fundo está plenamente aderente à legislação vigente. 

 

Fica desde já estabelecido, na forma da regulamentação aplicável, que o Fundo terá 

seu número de CNPJ atribuído pela Comissão de Valores Mobiliários quando de seu 

registro na página mundial de computadores da CVM. O número estará disponível na 

ficha de cadastro do Fundo disponível ao público no sistema SGF da CVM. 

 

Este Instrumento de Constituição é dispensado de registro nos termos do art. 7º da Lei 

nº 13.874/2019, que alterou o art. 1.368-C do Código Civil. 

 

Os termos em letras maiúsculas não definidos neste documento terão o significado a 

eles atribuídos no Regulamento do Fundo. 

 

Sendo assim, assina o presente Instrumento de Constituição em 1 (uma) via, 

eletronicamente. 

 

São Paulo, 21 de novembro de 2025. 

 

 

 

  

BTG PACTUAL SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 

VALORES MOBILIÁRIOS. 

 

 

 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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                                    RIO BRAVO INVESTIMENTOS LTDA. 

 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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Anexo I  
REGULAMENTO DO MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA  

 

 

 

 

ANEXO I - REGULAMENTO DO  

MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE 

LIMITADA 

 

(na próxima página) 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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PARTE GERAL 

CAPÍTULO 1 – FUNDO 

1.1 MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE LIMITADA (“Fundo”), 
regido pela Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (“Código Civil”), Lei n.º 8.668, de 25 de junho de 
1993 (“Lei 8.668”), pela parte geral e Anexo Normativo III da Resolução nº 175, de 23 de dezembro de 
2022, da Comissão de Valores Mobiliários (respectivamente, “Resolução 175” e “CVM”), terá como 
principais características: 

Classe de Cotas Classe única. 

Prazo de Duração 

O Fundo terá prazo de duração de 5 (cinco) anos contados do encerramento 
da 1ª (primeira) emissão de cotas (“Prazo de Duração”), podendo ser 
prorrogado por um período adicional de mais 2 (dois) anos, mediante 
deliberação do Administrador após recomendação do Gestor, observada a 
possibilidade de liquidação do Fundo em data anterior ao referido prazo em 
caso de amortização total das cotas do Fundo, mediante deliberação em 
Assembleia de Cotistas, conforme previsto neste Regulamento.   

Administrador 

BTG PACTUAL SERVIÇOS FINANCEIROS S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS, sociedade anônima, com sede no 
Município e Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 5º andar 
(parte), Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o nº 
59.281.253/0001-23 e credenciada como Administradora de carteira, de acordo 
com o Ato Declaratório CVM nº 8.695, de 20 de março de 2006 
(“Administrador”), responsável pela administração fiduciária. 

Gestor 

RIO BRAVO INVESTIMENTOS LTDA., sociedade limitada com sede na cidade 
de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Chedid Jafet, nº. 222, Bloco B, 
3º andar, conjunto 32, Vila Olímpia, CEP 04551-065, inscrita no CNPJ sob o nº 
03.864.607/0001-08, autorizada pela CVM a exercer a atividade de 
administração de carteira de valores mobiliários, por meio do Ato Declaratório 
CVM nº 6.051, de 27 de julho de 2000 (“Gestor” e, quando referido 

conjuntamente com o Administrador, os “Prestadores de Serviços 
Essenciais”). 

Foro Aplicável Foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo.  

Encerramento do 
Exercício Social 

30 de junho de cada ano. 

1.2 Este regulamento é composto por esta parte geral, um ou mais anexos, conforme o número de classes 
aqui previsto, e seus respectivos apêndices, relativos a cada subclasse de cotas (respectivamente, 
“Regulamento”, “Parte Geral”, “Anexos” e “Apêndices”). 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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Denominação da Classe Anexo 

Classe Única de Cotas do Makai Fundo de 
Investimento Imobiliário Responsabilidade Limitada 

Anexo I 

1.3 Durante o seu prazo de duração, o Fundo, por ato conjunto dos Prestadores de Serviços Essenciais, 
poderá constituir diferentes Classes de Cotas, sendo que cada Classe de Cotas terá patrimônio 
segregado e direitos e obrigações distintos das demais Classes, nos termos do Artigo 5º da Resolução 
CVM 175.  

1.4 O Anexo de cada classe de Cotas (“Classe”), conforme aplicável, dispõe, sem prejuízo de outros 
requisitos e informações previstos na regulamentação, sobre as respectivas: (i) características gerais, 
incluindo a indicação dos demais prestadores de serviços; (ii) responsabilidade dos cotistas e regime 
de insolvência; (iii) condições de resgate e amortização; (iv) assembleia especial de cotistas e demais 
procedimentos aplicáveis às manifestações de vontade dos cotistas; (v) remuneração dos prestadores 
de serviços; (vi) política de investimentos e composição e diversificação da carteira, bem como os 
requisitos e critérios correlatos referentes a seleção e realização de investimentos e desinvestimentos; 
e (vii) fatores de risco. 

1.5 O Apêndice de cada subclasse de Cotas (“Subclasse”), conforme aplicável, dispõe, sem prejuízo de 
outros requisitos e informações previstos na regulamentação, sobre as respectivas: (i) características 
gerais, incluindo público-alvo e direito de preferência para aquisição de cotas em novas emissões; e (ii) 
bases de cálculo e percentuais para cálculo da Taxa de Administração, Taxa de Gestão e Taxa de 
Performance. 

1.6 Para fins do disposto neste Regulamento, seus Anexos e Apêndices: (i) os termos e expressões 
indicados em letra maiúscula, no singular ou no plural, terão os significados atribuídos a eles conforme 
as definições indicadas no decorrer deste Regulamento (“Termos Definidos”); (ii) referências a Artigos, 
parágrafos, incisos ou itens aplicam-se a Artigos, parágrafos, incisos ou itens deste Regulamento, seus 
Anexos e Apêndices, conforme aplicável; (iii) todos os prazos previstos neste Regulamento, seus 
Anexos e Apêndices serão contados na forma prevista no Artigo 224 da Lei nº 13.105, de 16 de março 
de 2015, isto é, excluindo-se o dia do começo e incluindo-se o do vencimento; (iv) “Dia Útil” significa 

qualquer dia, exceto aqueles sem expediente na B3; e caso as datas em que venham a ocorrer eventos 
nos termos do Regulamento não sejam Dia Útil, conforme esta definição, considerar-se-á como a data 
do referido evento o Dia Útil imediatamente seguinte; (v) em caso de conflito de interpretações entre a 
Parte Geral, os Anexos e/os Apêndices, as disposições mais específicas deverão prevalecer em 
relação às disposições genéricas, isto é, as disposições do Apêndice se sobrepõem às disposições do 
seu respectivo Anexo e/ou da Parte Geral, e as disposições do Anexo se sobrepõem as da Parte Geral; 
e (vi) salvo quando expressamente disposto de forma distinta, as disposições dos Anexos e dos 
Apêndices são aplicáveis, exclusivamente, aos seus respectivos Anexos e Apêndices. 

CAPÍTULO 2 – RESPONSABILIDADE DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS ESSENCIAIS 

2.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais e demais prestadores de serviços do Fundo respondem perante 
a CVM, nas suas respectivas esferas de atuação, por seus próprios atos e omissões contrários à lei, 
ao Regulamento do Fundo ou à regulamentação vigente, sem prejuízo do exercício do dever de 
fiscalizar, nas hipóteses previstas na regulamentação aplicável. 

2.1.1 Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe 
ao Administrador praticar os atos necessários à administração do Fundo, o que inclui, mas não 
se limita, à contratação, em nome do Fundo ou da Classe, dos seguintes serviços: (a) Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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tesouraria, controle e processamento dos ativos; (b) escrituração das cotas; (c) auditoria 
independente; (d) custódia; e, eventualmente, (e) outros serviços em benefício do Fundo ou da 
Classe. 

2.1.2 Não obstante as atribuições previstas neste Regulamento e na regulamentação aplicável, cabe 
ao Gestor praticar os atos necessários à gestão da carteira de ativos do Fundo, o que inclui, 
mas não se limita, à contratação, em nome do Fundo ou da Classe, dos seguintes serviços: (a) 
intermediação de operações para carteira de ativos; (b) distribuição de cotas; (c) consultoria de 
investimentos ou consultoria especializada; (d) classificação de risco por agência de 
classificação de risco de crédito; (e) formador de mercado de classe fechada; (f) cogestão da 
carteira de ativos; e, eventualmente; e (g) outros serviços em benefício do Fundo ou da Classe.  

2.1.3 Caso o prestador de serviço contratado pelos Prestadores de Serviços Essenciais não seja um 
participante de mercado regulado pela CVM, ou o serviço prestado ao Fundo não se encontre 
dentro da esfera de atuação da CVM, os Prestadores de Serviços Essenciais serão 
responsáveis apenas pela fiscalização de tal serviço. As atribuições e a responsabilidade pela 
prestação deste tipo de serviço perante o Fundo e seus cotistas continuarão a exclusivo cargo 
do respectivo prestador de serviço ora contratado.  

2.2 Os Prestadores de Serviços Essenciais respondem, perante os titulares de Cotas (“Cotistas”), em suas 
respectivas esferas de atuação, por eventuais prejuízos causados em virtude de condutas contrárias a 
este Regulamento ou à regulamentação aplicável, sendo certo que eventual indenização oriunda de tal 
prejuízo somente será devida caso haja em sentença judicial transitada em julgado neste sentido. 

2.2.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais não serão responsabilizados por prejuízos, danos ou 
perdas, inclusive de rentabilidade, que o Fundo venha a sofrer em virtude da realização de suas 
operações. 

2.3 Não há solidariedade entre os prestadores de serviços do Fundo, incluindo os Prestadores de Serviços 
Essenciais, e a contratação de outros prestadores de serviços não altera o regime de responsabilidade 
dos Prestadores de Serviços Essenciais e demais prestadores de serviço perante os cotistas, o Fundo 
ou a CVM. 

2.4 Os investimentos no Fundo não são garantidos pelo Administrador, pelo Gestor, por qualquer 
mecanismo de seguro ou pelo FGC, de modo que nenhuma disposição deste Regulamento deverá ser 
interpretada como qualquer promessa do Fundo, do Administrador e/ou do Gestor acerca da 
rentabilidade das aplicações dos recursos do Fundo. 

CAPÍTULO 3 – ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DO FUNDO 

3.1 O Fundo terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução 175, e 
quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial 
que a tiver contratado. 

CAPÍTULO 4 – ASSEMBLEIA GERAL DE COTISTAS 

4.1 A assembleia geral de cotistas é responsável por deliberar sobre as matérias comuns a todas as 
classes de cotas (“Assembleia Geral de Cotistas” ou “Assembleia Geral”), conforme aplicável, na 
forma prevista na Resolução 175, observado que as matérias específicas de cada classe ou subclasse 
serão deliberadas em sede de assembleia especial de cotistas (“Assembleia Especial de Cotistas” 

ou “Assembleia Especial”), sem prejuízo de outros requisitos e informações previstos na 
regulamentação vigente, sendo-lhe aplicáveis as mesmas disposições procedimentais da assembleia 
geral de cotistas.  

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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4.1.1 Não podem votar nas assembleias gerais de cotistas: 

(i) O Administrador ou o Gestor; 

(ii) Os sócios, diretores e funcionários do Administrador ou do Gestor; 

(iii) Empresas ligadas ao Administrador ou ao Gestor, seus sócios, diretores e funcionários; 

(iv) Os prestadores de serviços da classe, seus sócios, diretores e funcionários; 

(v) O cotista, na hipótese de deliberação relativa a laudos de avaliação de bens de sua 
propriedade que concorram para a formação do patrimônio da classe; e 

(vi) O cotista cujo interesse seja conflitante com o da classe. 

4.1.2 Não se aplica a vedação prevista no item 4.1.1 acima, quando: 

(i) Os únicos cotistas da classe forem as pessoas mencionadas nos incisos I a VI; 

(ii) Houver aquiescência expressa da maioria dos demais cotistas, manifestada na própria 
assembleia, ou em instrumento de procuração que se refira especificamente à 
assembleia em que se dará a permissão de voto; ou 

(iii) Todos os subscritores de cotas forem condôminos de bem com que concorreram para 
a integralização de cotas, podendo aprovar o laudo, sem prejuízo da responsabilidade 
de que trata o §6º do art. 8º da Lei 6.404/76, conforme o art. 19 do Anexo Normativo III 
da Resolução 175.  

4.1.3 A convocação da assembleia geral de cotistas deve ser feita com, no mínimo, 30 (trinta) dias 
de antecedência, no caso das assembleias ordinárias; e no mínimo, 15 (quinze) dias de 
antecedência, no caso das assembleias extraordinárias, exclusivamente por meio de correio 
eletrônico (e-mail) endereçado aos cotistas, conforme dados de contato contidos no boletim de 
subscrição, cadastro do cotista junto ao Administrador e/ou Escriturador, ou conforme 
posteriormente informados ao prestador de serviço responsável pelo recebimento de tal 
informação. 

4.1.4 A instalação ocorrerá com a presença de qualquer número de cotistas. 

4.1.5 A presença da totalidade dos cotistas suprirá eventual ausência de convocação. 

4.1.6 Serão utilizados quaisquer meios ou canais, conforme especificados no respectivo aviso de 
convocação, para a coleta das manifestações dos cotistas. 

4.1.7 A cada cotista cabe uma quantidade de votos representativa de sua participação na Classe. 

4.1.8 As deliberações da assembleia de cotistas serão tomadas por maioria de votos dos presentes, 
exceto as deliberações relativas a: (i) destituição ou substituição de Prestador de Serviço 
Essencial; (ii) fusão, incorporação, cisão, total ou parcial, a transformação ou a liquidação do 
Fundo; e (iii) alteração do Regulamento, que serão tomadas pelo voto dos cotistas que 
representem a unidade imediatamente superior à metade das cotas representadas na 
assembleia geral e, cumulativamente, de cotistas que representem, necessariamente, (a) no 
mínimo 25% (vinte e cinco por cento) das cotas emitidas pelo Fundo, caso este tenha mais de 
100 (cem) cotistas; ou (b) no mínimo metade das cotas emitidas pelo Fundo, caso este tenha 
até 100 (cem) cotistas.  

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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4.1.9 As demonstrações contábeis cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem 
ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia correspondente não seja 
instalada em virtude do não comparecimento de quaisquer cotistas. 

4.2 As deliberações da assembleia geral de cotistas poderão ser tomadas mediante processo de consulta 
formal, por meio eletrônico, dirigido pelo Administrador a cada cotista.  

4.3 Serão excluídos do cômputo dos quóruns de deliberação as Cotas de titularidade dos Cotistas que se 
declarem em situação de conflito de interesses.  

4.4 Este Regulamento pode ser alterado, independentemente da assembleia geral de cotistas, nos casos 
previstos na Resolução 175. 

4.5 Exceto se o Anexo dispuser de forma contrária, aplicam-se às assembleias especiais de cada classe 
ou subclasse, quando houver, às disposições previstas neste CAPÍTULO 4 –quanto à assembleia geral 
de cotistas. 

CAPÍTULO 5 – DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES E SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO COTISTA 

5.1 Os Prestadores de Serviços Essenciais disponibilizarão em suas páginas na rede mundial de 
computadores ou encaminharão de forma eletrônica as informações de envio obrigatório previstas na 
regulamentação aplicável. 

5.2 O Administrador mantém serviço de atendimento ao cotista, responsável pelo esclarecimento de 
dúvidas e pelo recebimento de reclamações, que pode ser acessado nos meios abaixo: 

Website www.btgpactual.com 
SAC 0800 772 2827 

Ouvidoria 0800 722 0048 

* * *

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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ANEXO I 

CLASSE ÚNICA DE COTAS DO MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

CAPÍTULO 1 – CARACTERÍSTICAS GERAIS 

1.1 As principais características da Classe estão descritas abaixo: 

Subclasses A Classe não possui subclasses de Cotas. 

Tipo de Condomínio Fechado. 

Prazo de Duração A Classe Única terá o mesmo prazo de duração do Fundo. 

Categoria Fundo de investimento imobiliário.  

Classificação ANBIMA 

Mandato “Tijolo”. 

Subclassificação “Desenvolvimento”. 

Tipo de gestão “Ativa”. 

Segmento: “Residencial”. 

Objetivo 

A Classe tem por objetivo proporcionar aos cotistas a valorização e a 
rentabilidade de suas cotas, conforme política de investimento definida 
abaixo, preponderantemente, por meio da aquisição de: (a) participação 
societária em sociedades de propósito especifico (“SPE”) ou fundos de 
investimento imobiliário (“FII”) que possuam, direta ou indiretamente, 
empreendimentos imobiliários em desenvolvimento, terrenos ou 
edificações em construção voltados para uso residencial  (“Ativos Alvo”); 
e (b) imóveis para posterior desenvolvimento dos Ativos Alvo.  

O objetivo da Classe não representa, sob qualquer hipótese, garantia da 
classe ou de seus Prestadores de Serviços Essenciais quanto à 
segurança, rentabilidade e liquidez dos títulos componentes de sua 
carteira.   

Público-Alvo 

Investidores em geral. 

Os Cotistas sujeitos à Resolução CMN 4.963 e/ou demais normas 
específicas, aplicáveis a eles e às suas aplicações, serão exclusivamente 
responsáveis pelo enquadramento de seus investimentos aos limites de Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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concentração e diversificação estabelecidos pelas regulamentações a 
que estão submetidos, sendo certo que o controle dos referidos limites 
não é de responsabilidade dos Prestadores de Serviços Essenciais, os 
quais, por sua vez, são responsáveis apenas pelos limites e condições 
estabelecidas no Regulamento e neste Anexo. 

Custódia e Tesouraria 

Banco BTG Pactual S.A., instituição financeira, com sede no Município e 
Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 5º andar (parte), 
Torre Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o nº 
30.306.294/0001-45 e credenciado como custodiante, de acordo com o 
Ato Declaratório nº 7.204, de 25 de abril de 2003 (“Custodiante”). 

Escrituração 

BTG Pactual Serviços Financeiros S.A. Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários, sociedade anônima, com sede no Município e Estado 
do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 501, 5º andar (parte), Torre 
Corcovado, Botafogo, CEP 22250-040, inscrita no CNPJ sob o nº 
59.281.253/0001-23, autorizada a prestar serviços de escrituração de cotas 
de fundos de investimentos, de acordo com o Ato Declaratório CVM nº 
8.696, de 22 de março de 2006 (“Escriturador”). 

Emissão e Regime de 
Distribuição de Cotas 

O valor de cada emissão de cotas, volume e valor unitário da cota, bem 
como o regime de distribuição seguirão o disposto no instrumento que 
aprova a emissão de cotas, que disporá acerca da eventual existência de 
direito de preferência dos cotistas. 

Capital Autorizado Até R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais)  

Direito de Preferência em 
Novas Emissões Aprovadas 

Aos cotistas que tiverem subscrito e integralizado suas cotas fica 
assegurado, nas futuras emissões de cotas, o direito de preferência na 
subscrição de novas cotas, na proporção do número de cotas que 
possuírem, direito este concedido para exercício por prazo não inferior a 
10 (dez) dias úteis, podendo ceder tal direito a terceiros, observados 
ainda os procedimentos operacionais dos mercados a que as Cotas 
estejam admitidas à negociação, se aplicável. 

Os Cotistas poderão ceder seu direito de preferência entre os próprios 

Cotistas ou a terceiros, desde que tal cessão seja operacionalmente 

viável e admitida nos termos da regulamentação aplicável e observados 

os procedimentos da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão (“B3”). 

Negociação 

As cotas poderão ser admitidas para (i) distribuição e liquidação no 
mercado primário por meio do Sistema de Distribuição de Ativos (“DDA”) 

e do Escriturador, conforme o caso; e (ii) negociação e liquidação no 
mercado secundário exclusivamente por meio do mercado de bolsa, 
ambos administrados e operacionalizados pela B3, observado, conforme 
aplicáveis, as restrições à negociação previstas na Resolução CVM nº 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”). 

Depois de as cotas estarem integralizadas e observados os 
procedimentos operacionais da B3, os titulares das cotas poderão 
negociá-las no mercado secundário, observados o prazo e as condições 
previstos neste Anexo e o Lock-Up de Negociação (conforme abaixo 
definido).  

Procedimentos para 
pagamentos de rendimentos e 
amortização 

Os pagamentos dos eventos de rendimentos e amortizações realizados 
por meio da B3 seguirão os seus prazos e procedimentos operacionais, 
bem como abrangerão todas as cotas nesta custodiadas eletronicamente, 
de forma igualitária, sem distinção entre os cotistas. 

Ainda, para fins de pagamento de rendimentos e amortização, deve ser 
observado o intervalo mínimo necessário de acordo com os 
procedimentos operacionais do respectivo ambiente de negociação. 

Feriados 

Em feriados de âmbito nacional, a Classe não receberá aplicações e nem 
realizará resgates e amortizações, sendo certo que estas datas não serão 
consideradas dias úteis para fins de contagem de prazo de conversão de 
cotas e pagamento de resgates. Nos feriados estaduais e municipais, a 
Classe receberá aplicações e realizará resgates e amortizações. 

Para fins deste regulamento, considera-se “Dia Útil” qualquer dia, exceto: 

(i) sábados, domingos ou feriados nacionais; e (ii) aqueles sem 
expediente na B3. 

Integralização das Cotas 

A integralização de cotas será realizada à vista ou, por meio de 
procedimento de chamadas de capital, mediante pagamento em moeda 
corrente nacional. 

A integralização por meio da entrega de bens e direitos depende da 
aprovação da assembleia especial de cotistas do valor atribuído ao bem 
ou direito, ficando dispensada a elaboração de laudo de avaliação, e 
sendo certo que a integralização em bens e direitos será realizada fora 
do ambiente da B3.    

A integralização das cotas por meio da entrega de bens e direitos deve 
ser realizada no prazo máximo de 6 (seis) meses contados da data de 
subscrição. 

Adoção de Política de Voto 
O Gestor, em relação a esta Classe, adota política de exercício de direito 
de voto, disponível em sua página na rede mundial de computadores. 

CAPÍTULO 2 – RESPONSABILIDADE DOS COTISTAS E REGIME DE INSOLVÊNCIA 

2.1 A responsabilidade do Cotista está limitada ao valor por ele subscrito. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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2.2 Os seguintes eventos obrigarão o Administrador a verificar se o Patrimônio Líquido da Classe está 
negativo: 

(i) qualquer pedido de declaração judicial de insolvência de Classe; 

(ii) inadimplência de obrigações financeiras de devedor e/ou emissor de ativos detidos pela Classe 
que representem mais de 10% (dez por cento) de seu Patrimônio Líquido, naquela data de 
referência; 

(iii) pedido de recuperação extrajudicial, proposta de recuperação judicial, falência, intervenção, 
liquidação extrajudicial e/ou regime de administração temporária de devedor e/ou emissor de 
ativos detidos pela Classe; e 

(iv) condenação da Classe, de natureza judicial e/ou arbitral e/ou administrativa e/ou outras 
similares, ao pagamento de mais de 10% (dez por cento) de seu Patrimônio Líquido. 

2.3 Caso o Administrador verifique que o Patrimônio Líquido está negativo, ou tenha ciência de pedido de 
declaração judicial de insolvência da Classe ou da declaração judicial de insolvência da Classe, deverá 
adotar as medidas aplicáveis previstas na Resolução CVM 175. 

2.4 Serão aplicáveis as disposições da Resolução CVM 175 no que se refere aos procedimentos a serem 
adotados pelo Administrador na hipótese de Patrimônio Líquido negativo da Classe. 

CAPÍTULO 3 – ENCARGOS DA CLASSE 

3.1 A Classe terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução 175, e 
quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial 
que a tiver contratado. 

3.2 As despesas incorridas na estruturação, distribuição e registro das ofertas primárias de cotas da Classe, 
conforme aplicável, poderão ser consideradas como encargos da Classe, nos termos da regulamentação 
aplicável ou poderão ser arcados pelos subscritores das cotas, caso assim deliberado quando da 
aprovação de cada emissão subsequente de cotas da Classe. 

CAPÍTULO 4 – POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

4.1 Os imóveis, bens e direitos de uso a serem adquiridos pela classe serão objeto de prévia avaliação, 
nos termos do §3º do artigo 40 do Anexo Normativo III da Resolução 175. O laudo de avaliação dos 
imóveis deverá ser elaborado conforme o Suplemento H da Resolução 175. 

4.2 Os recursos da classe serão aplicados, segundo a Política de Investimentos prevista neste Anexo, com 
a finalidade de, fundamentalmente:  

(i) auferir ganho de capital nas eventuais negociações dos Ativos Alvo que vier a adquirir e 
posteriormente alienar, incluindo a possibilidade de realização de incorporações e participação 
em empreendimentos imobiliários; 

(ii) auferir receitas por meio de locação, arrendamento ou exploração do direito de superfície dos 
imóveis integrantes do seu patrimônio imobiliário, podendo, inclusive, ceder a terceiros tais 
direitos; e 

(iii) auferir rendimentos advindos de Outros Ativos (conforme abaixo definidos).  
Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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4.3 A participação da classe em empreendimentos imobiliários se dará, preponderantemente, por meio da 
aquisição dos Ativos Alvo, mas também por meio da aquisição dos seguintes ativos (“Outros Ativos”):   

(i) quaisquer direitos reais sobre bens imóveis; 

(ii) cotas de outros FII;  

(iii) letras hipotecárias;  

(iv) letras de crédito imobiliário; e  

(v) letras imobiliárias garantidas.  

4.3.1. A alocação de recursos nos Outros Ativos somente poderá ser realizada após a alocação 
preponderante  dos recursos da Primeira Emissão (conforme abaixo definida) nos Ativos Alvo relativos 
ao empreendimento imobiliário denominado “Makai Beachfront – Novo Campeche”, a ser desenvolvido 

no imóvel descrito na matrícula 184.290, do 2º Ofício de Registro de Imóveis de Florianópolis (“Makai”).  

4.3.2. Observada a política de investimento prevista neste Anexo, é vedado à classe:  

 (i) a aplicação em cotas de classes de fundos de investimento em direitos creditórios, inclusive 
aqueles que invistam em direitos creditórios não padronizados;  

(ii) a aplicação em ativos de emissão de securitizadoras, com obrigações vinculadas a securitizadoras 
e/ou em duplicatas e títulos de crédito não previstos na Resolução CMN 4.963;  

(iii) a realização de operações de day trade, assim consideradas aquelas iniciadas e encerradas no 
mesmo dia, independentemente de a classe possuir estoque ou posição anterior do mesmo Ativo;  

(iv) a aplicação em cotas de classes de fundos de investimentos financeiros, regulamentados pelo 
Anexo Normativo I da Resolução 175, que sejam destinadas exclusivamente a investidores 
profissionais ou qualificados quando não atendidos os critérios estabelecidos em regulamentação 
específica;  

(v) a realização de empréstimos de títulos e valores mobiliários, seja na posição doadora ou tomadora;  

(vi) a realização de operações em mercados de derivativos que gere exposição superior a uma vez o 
respectivo patrimônio líquido; e  

(vii) a aplicação de recursos, diretamente ou por meio de cotas de fundo de investimento, em títulos ou 
outros ativos financeiros nos quais o ente federativo regulado pela Resolução CMN n° 4.963, de 25 de 
novembro de 2021, conforme alterada (“Resolução CMN 4.963”) figure como emissor, devedor ou 
preste fiança, aval, aceite ou coobrigação sob qualquer outra forma. 

4.4 A aquisição dos Ativos Alvo poderá ser realizada à vista ou a prazo, ou ainda por meio de permuta, ou 
dação em pagamento, ou integralização de imóvel em uma SPE e/ou em um FII, nos termos da 
regulamentação aplicável. Adicionalmente, o Administrador contratará, em nome da Classe, escritório 
de advocacia para fins de auditorias jurídica, técnica e ambiental a serem realizadas no âmbito da 
aquisição dos Ativos Alvo, e com base em termos usuais de mercado utilizados para aquisições 
imobiliárias.   

4.5 Os imóveis ou direitos reais a serem adquiridos pela classe deverão estar localizados em território 
brasileiro.  Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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4.6  A classe poderá realizar construções, reformar ou introduzir benfeitorias nos Ativos Alvo, com o 
objetivo de potencializar os retornos decorrentes de sua exploração.  

4.7 O Administrador deverá efetuar, diretamente ou por meio de SPE e/ou de FII, investimento em Ativos 
Alvo para o desenvolvimento e construção de projetos imobiliários, desde que tais investimentos sejam 
compatíveis com o cronograma físico-financeiro das obras previstas nos respectivos projetos 
imobiliários e o investimento esteja de acordo com a Política de Investimentos da Classe. Quando o 
investimento da Classe se der em projetos imobiliários em construção, caberá ao Gestor, 
independentemente da contratação de terceiros especializados, exercer controle efetivo sobre o 
desenvolvimento ou reforma do projeto. Não obstante, o Administrador poderá contratar terceiros para 
efetuar as atividades de monitoramento, acompanhamento e comercialização dos projetos imobiliários, 
nos termos do art. 27 do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175.      

4.7.1 Sem prejuízo do disposto acima, poderá ser contratado terceiro especializado para o 
gerenciamento das obras, para controle dos desembolsos, conforme medições durante a etapa 
de desenvolvimento e construção dos Ativos Alvo, sendo certo que, caso haja a contratação de 
terceiros em situação de conflito de interesses, tal contratação deverá ser aprovado em 
assembleia de cotistas. 

4.8 Os Ativos Alvo que vierem a integrar o patrimônio da Classe poderão ser negociados, adquiridos ou 
alienados pela classe sem a necessidade de aprovação prévia por parte da assembleia especial de 

cotistas, observada a política de investimentos prevista neste Anexo, exceto nos casos que 

caracterizem conflito de interesses entre a classe e o Administrador e/ou o Gestor e suas pessoas 
ligadas, nos termos da regulamentação aplicável.  

4.9 A Classe poderá participar subsidiariamente de operações de securitização por meio de cessão de 
direitos creditórios de que seja titular, incluindo, exemplificativamente, créditos de locação, venda ou 
direito real de superfície.  

4.10 Caso a Classe invista preponderantemente em valores mobiliários, o Gestor deverá respeitar os limites 
de aplicação por emissor e por modalidade de ativos financeiros estabelecidos no Anexo Normativo I 
da Resolução 175, além das restrições estabelecidas pela Resolução CMN 4.963 e pela Resolução 
CMN 4.994 que sejam aplicáveis aos fundos de investimento imobiliários. 

4.11 As disponibilidades financeiras da classe que, temporariamente, não estejam aplicadas em Ativos, nos 
termos deste Anexo, serão aplicadas em (“Ativos de Liquidez”):   

(i) títulos de renda fixa, públicos ou privados, de liquidez diária e emitidos pelo Tesouro 
Nacional ou por instituições financeiras de primeira linha, de acordo com as normas 
editadas pela CVM, observado o limite fixado na Resolução 175; 

(ii) títulos públicos federais e operações compromissadas com lastro nos ativos indicados 
no item “i” acima; 

4.12. cotas de fundos de investimento cuja política de investimento seja o investimento 
preponderantemente nos Ativos de Liquidez mencionados no item “i” acima, de liquidez diária, de acordo com 

as normas editadas pela CVM, observado o limite fixado na Resolução 175;   

(iii) certificados de depósitos bancários emitidos por instituição financeira de primeira linha; 

(iv) derivativos, exclusivamente para fins de proteção patrimonial, cuja exposição seja 
sempre, no máximo, o valor do patrimônio líquido da classe. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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4.13. A classe não poderá realizar operações de day trade, assim consideradas aquelas iniciadas e 

encerradas no mesmo dia, independentemente de a classe possuir estoque ou posição anterior do mesmo 

Ativo e/ou Ativo Financeiro. 

4.12 É vedada a aplicação em cotas de fundos de investimentos financeiros, regulamentados pelo Anexo 

Normativo I da Resolução CVM 175, que sejam destinadas exclusivamente a investidores profissionais 

e que não sejam administrados pelo Administrador. 

4.13 O objeto e a Política de Investimentos da classe somente poderão ser alterados por deliberação da 

assembleia de cotistas, observadas as regras estabelecidas no presente Anexo.  

4.14 A Classe não poderá emprestar ou tomar emprestado títulos e valores mobiliários, desde que tais 

operações de empréstimo sejam cursadas exclusivamente por meio de serviço autorizado pelo Banco 

Central do Brasil ou pela CVM, bem como usá-los para prestar garantias de operações próprias. 

CAPÍTULO 5 – CARACTERÍSTICAS, CONDIÇÕES E COLOCAÇÃO DAS COTAS 

5.1 O Patrimônio Líquido da Classe é constituído pela soma: (i) do caixa disponível; (ii) do valor da carteira, 
incluindo os Ativos; e (iii) dos valores a receber, deduzidas de tal soma as exigibilidades.  

5.2 As Cotas da Classe corresponderão a frações ideais de seu patrimônio, terão forma nominativa e 
escritural, conferindo aos seus titulares os mesmos direitos e obrigações, incluindo o direito de 
comparecer às assembleias de cotistas, sendo atribuído a cada cota um voto, ressalvadas as hipóteses 
de impedimento e/ou suspensão de direitos de voto previstas neste Regulamento e na regulamentação 
aplicável. 

5.3 A propriedade das Cotas presumir-se-á pela conta de depósito das Cotas, aberta em nome do Cotista 
e o extrato das contas de depósito representará o número inteiro ou fracionário de Cotas pertencentes 
ao Cotista. 

5.4 Todas as cotas garantem aos seus titulares direitos patrimoniais, políticos e econômicos idênticos, 
observado que, de acordo no artigo 2º da Lei 8.668 o Cotista não poderá requerer o resgate de suas 
cotas, a qualquer tempo, senão na data de liquidação da Classe e segundo os procedimentos previstos 
neste Anexo I. 

5.5 O titular de cotas da classe: (i) não poderá exercer qualquer direito real sobre os Ativos integrantes do 
patrimônio da classe; (ii) não responde pessoalmente por qualquer obrigação legal ou contratual, 
relativa aos Ativos integrantes do patrimônio da classe ou do Administrador, salvo quanto à obrigação 
de pagamento das cotas que subscrever; e (iii) deve exercer o seu direito de voto sempre no interesse 
da classe.  

CAPÍTULO 6 – EMISSÃO, SUBSCRIÇÃO, INTEGRALIZAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DAS COTAS  

Emissão das Cotas 

6.1. O patrimônio inicial da Classe será formado pelas cotas representativas da primeira emissão de cotas 
(“Primeira Emissão”), de, inicialmente, até R$ 160.000.000,00 (cento e sessenta milhões de reais), 
equivalente a 1.600.000 (um milhão e seiscentas mil) Cotas pelo valor unitário de R$ 100,00 (cem reais), 
podendo tal quantidade inicial ser aumentada em até 25% (vinte e cinco por cento) por meio de emissão de 
lote adicional, ou diminuída em virtude da possibilidade de Distribuição Parcial (conforme abaixo definida), 
desde que atingido o Montante Mínimo da Oferta (conforme abaixo definido). De 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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6.1.1 No âmbito da Primeira Emissão, será admitida a colocação parcial (“Distribuição Parcial”), 
desde subscritas e integralizadas, no mínimo, 500.000 (quinhentas mil) de cotas, com valor 
unitário de R$ 100,00 (cem reais), totalizando o montante de R$ 50.000.000,00 (cinquenta 
milhões de reais) (“Montante Mínimo da Oferta”).  

6.2 A Primeira Emissão, incluindo o montante e demais características, foi aprovada no ato de constituição 
do Fundo e da Classe. 

6.3 Após a Primeira Emissão, eventuais novas emissões de cotas somente poderão ocorrer mediante 

aprovação da assembleia especial de cotistas, sem limitação de valor. 

6.4 O preço de emissão das Cotas objeto da nova emissão deverá ser fixado com base, preferencialmente,: 
(i) no valor patrimonial das Cotas, representado pelo quociente entre o valor do Patrimônio Líquido 
atualizado da Classe e o número de Cotas emitidas, apurado em data a ser fixada no respectivo 
instrumento de aprovação da nova emissão; (ii) nas perspectivas de rentabilidade da Classe; (iii) no 
valor de mercado das Cotas já emitidas, quando admitidas em mercado de bolsa de valores ou em 
mercado de balcão organizado; ou (iv) uma combinação dos critérios indicados nos incisos anteriores, 
admitida a aplicação de ágio ou deságio. Em caso de emissões aprovadas em assembleia especial de 
cotistas, o preço de emissão de novas Cotas poderá ser fixado com base nas quatro alternativas 
descritas acima ou, ainda, com base em outro critério aprovado pela assembleia especial de cotistas, 
conforme recomendação do Gestor.   

6.4.1 No âmbito das novas emissões a serem realizadas, os Cotistas terão o direito de preferência 
na subscrição de novas Cotas, na proporção de suas respectivas participações (com base na 
relação de Cotistas na data que for definida em assembleia geral de Cotistas que deliberar pela 
nova emissão), respeitando-se os prazos operacionais previstos pela B3 para o exercício de tal 
direito de preferência. 

6.4.2 Os Cotistas poderão ceder seu direito de preferência entre os próprios Cotistas ou a terceiros, 
desde que tal cessão seja operacionalmente viável e admitida nos termos da regulamentação 
aplicável, observados os procedimentos da B3 e do Escriturador. 

6.4.3 Os Investidores que não tenham subscrito Cotas no âmbito da Primeira Emissão e que venham 
a subscrever Cotas em emissões subsequentes, incluindo após a Classe ter efetuado seu 
primeiro investimento, receberão tratamento equânime ao concedido aos Cotistas existentes, 
sem prejuízo de serem previstos termos e condições distintos em cada emissão e distribuição 
de Cotas, na forma da regulamentação aplicável.  

6.4.4 As Cotas são escriturais, nominativas e correspondem a frações ideais do patrimônio da Classe, 
cuja propriedade presume-se pelo registro do nome do Cotista no livro de registro de cotistas 
ou na conta de depósito das Cotas. 

6.4.5 As Cotas serão admitidas para distribuição no mercado primário e para negociação em mercado 
secundário em mercado de balcão organizado e/ou em mercado de bolsa, administrados pela 
B3. 

6.4.6 Qualquer negociação de Cotas deve ser feita exclusivamente em bolsas de valores ou no 
mercado de balcão organizado. 

6.4.7 Para efeitos deste Regulamento, não são consideradas negociação de Cotas as transferências 
não onerosas de Cotas por meio de doação, herança e sucessão. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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Subscrição das Cotas 

6.5 Ao subscrever ou adquirir Cotas, o investidor deverá assinar (i) termo de adesão ao regulamento, no 
qual declarará que conhece e está ciente de todos os termos e condições do Fundo e da Classe, em 
especial dos riscos aplicáveis ao investimento nas Cotas (“Termo de Adesão”); e (ii) para a subscrição 
de Cotas, compromisso de investimento e boletim de subscrição (“Compromisso de Investimento” e 

“Boletim de Subscrição”, respectivamente). 

6.5.1 No momento da subscrição das Cotas, caberá à instituição intermediária da Oferta ou ao 
Administrador, conforme aplicável, averiguar a adequação do investidor ao Público-Alvo da 
Classe. 

6.6 Em emissões subsequentes de cotas, as cotas subscritas e integralizadas farão jus aos rendimentos 
relativos ao exercício social em que forem emitidas e a partir da data de sua integralização, sendo que 
no mês em que forem integralizadas o rendimento será calculado pro rata temporis, podendo: (i) 
participar integralmente dos rendimentos dos meses subsequentes; ou (ii) permanecer recebendo o 
pro rata até que haja a fungibilidade das cotas. 

Integralização das Cotas 

6.7 Observado o que vier a ser definido em cada emissão de Cotas, as Cotas poderão ser integralizadas 
à vista ou mediante Chamadas de Capital (conforme abaixo definidas), em moeda corrente nacional 
ou, mediante a entrega de Ativos Alvo e/ou de Outros Ativos, conforme estipulado no ato que aprovar 
a respectiva emissão de Cotas, observadas as condições estabelecidas nos respectivos boletins de 
subscrição e compromissos de investimento.   

6.7.1 A integralização de Cotas por meio da entrega de Outros Ativos será feita de acordo com a 
legislação em vigor. O Administrador se reserva no direito de apurar eventuais tributos devidos 
e exigir, como condição para a efetivação da operação e a seu exclusivo critério, o prévio 
recebimento dos recursos necessários à quitação desses. Ainda, o Administrador se reserva 
no direito de reclassificar operações que, na essência, sejam equivalentes a aportes para a elas 
aplicar as exigências previstas neste item.  

6.7.2 Ao celebrar o Compromisso de Investimento, o investidor se comprometerá, de forma 
irrevogável e irretratável, a integralizar as Cotas por ele subscritas em atendimento às 
Chamadas de Capital (conforme abaixo definida) que venham a ser realizadas pelo 
Administrador, nos termos e condições previstos no Compromisso de Investimento e neste 
Anexo.  

6.7.3 Na medida em que sejam identificadas oportunidades de investimento e/ou necessidades de 
recursos para pagamento de despesas e encargos do Fundo e/ou da Classe, o Administrador, 
de acordo com as instruções do Gestor, realizará Chamadas de Capital, ou seja, comunicará 
os Cotistas sobre tal oportunidade e/ou necessidade, solicitando o aporte de recursos na Classe 
mediante a integralização parcial ou total das Cotas subscritas por cada um dos Cotistas nos 
termos dos respectivos Compromissos de Investimento.  

6.7.4 As chamadas de capital (“Chamadas de Capital”) para a realização de investimentos serão 
realizadas a qualquer momento durante o Período de Investimento e estarão limitadas ao valor 
do capital subscrito de cada Cotista.  

6.7.5 Ao receber uma Chamada de Capital, os Cotistas serão obrigados a integralizar parte ou a 
totalidade de suas Cotas no prazo previsto na referida Chamada de Capital, o qual não poderá 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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ser inferior a 10 (dez) Dias Úteis contados do recebimento da Chamada de Capital, conforme 
solicitado pelo Administrador em observância às instruções do Gestor e de acordo com o 
disposto nos respectivos Compromissos de Investimento. Ao celebrar o Compromisso de 
Investimento, o investidor se comprometerá, de forma irrevogável e irretratável, a integralizar 
as Cotas por ele subscritas em atendimento às Chamadas de Capital que venham a ser 
realizadas pelo Administrador, nos termos e condições previstos no Compromisso de 
Investimento.  

6.7.6 O Administrador poderá, eventualmente, realizar Chamadas de Capital aos Cotistas de forma 
desproporcional entre Cotistas, de modo que um ou mais Cotista venha a integralizar, em uma 
ou mais Chamadas de Capital, uma parcela maior ou menor, conforme o caso, das Cotas por 
ele subscritas em relação aos demais Cotistas ou até mesmo a totalidade das Cotas por ele 
subscritas, visando a equalizar as participações entre os Cotistas em relação ao Capital 
Comprometido vis-à-vis o capital efetivamente integralizado por cada Cotista, bem como a 
atender eventuais restrições regulatórias a que os Cotistas eventualmente estejam sujeitos. 

6.7.7 No caso de inadimplemento, a Administradora notificará o Cotista inadimplente cuja 
integralização de Cotas tenha sido realizada por meio de Chamada de Capital (“Cotista 
Inadimplente”) para sanar o inadimplemento no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis. Caso o Cotista 
Inadimplente não sane o inadimplemento dentro de 5 (cinco) Dias Úteis contados do 
recebimento da notificação descrita acima, a Administradora poderá tomar quaisquer das 
seguintes providências, em conjunto ou isoladamente:  

(a) iniciar, por si ou por meio de terceiros, os procedimentos de cobrança extrajudicial e/ou 
judicial para a cobrança dos valores correspondentes às Cotas não integralizadas, acrescidos 
de: (a) multa não-compensatória de 2% (dois por cento) sobre o valor inadimplido, (b) de juros 
mensais de 1% (um por cento), e (c) dos custos de tal cobrança;  

(b) deduzir o valor inadimplido de quaisquer distribuições pela Classe devidos a esse Cotista 
Inadimplente, desde a data em que esse saldo deveria ter sido pago até a data em que ocorrer 
o pagamento integral desse saldo, sendo certo que eventuais saldos existentes, após esta 
dedução, serão entregues ao Cotista Inadimplente; e  

(c) contrair, em nome da Classe, empréstimo para sanar o referido inadimplemento e limitado 
ao valor inadimplido, direcionando os juros e demais encargos ao Cotista Inadimplente, 
podendo a Administradora, em nome da Classe, dar as Cotas do Cotista Inadimplente em 
garantia ao empréstimo (e direcionar os recebíveis oriundos de tais Cotas do Cotista 
Inadimplente para sanar tal empréstimo), nas condições acordadas entre os Administradora e 
a instituição concedente do empréstimo.  

6.7.8 O Cotista Inadimplente terá seus direitos políticos e econômicos suspensos até o que ocorrer 
primeiro dentre: (i) a data em que for quitada a obrigação do Cotista Inadimplente; e (ii) a data 
de liquidação da Classe. 

6.7.9 Caso o Cotista Inadimplente venha a cumprir com suas obrigações após a suspensão de seus 
direitos, conforme indicado acima, tal Cotista Inadimplente reassumirá seus direitos políticos e 
patrimoniais, conforme previsto no Regulamento. 

6.7.10 Todas as despesas, incluindo honorários advocatícios, incorridas pela Administradora ou pelo 
Fundo em com relação à inadimplência do Cotista Inadimplente deverão ser suportadas 
integralmente por tal Cotista Inadimplente, a menos que de outra forma determinado pela 
Administradora em sua exclusiva discricionariedade. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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6.7.11 Em caso de inadimplência decorrente de falha operacional, será concedido aos Cotistas o prazo 
de 2 (dois) Dias Úteis contado da data de seu vencimento original para a realização do 
pagamento da integralização de Cotas sem a incidência de qualquer penalidade, multa ou mora.  

Transferência de Cotas 

6.8 Não haverá direito de preferência aos Cotistas da Classe em relação às transferências de Cotas no 
mercado secundário. 

1.1 Será vedada a negociação das Cotas pelo período de 48 (quarenta e oito) meses contados da data de 
encerramento da Primeira Emissão ("Lock-Up de Negociação”).   

6.9 Não obstante a vedação da negociação em mercado de bolsa prevista acima durante o Lock-Up de 
Negociação, o Gestor poderá antecipar o término do período do Lock-Up de Negociação, a seu 
exclusivo critério. 

CAPÍTULO 7 – RESGATE, AMORTIZAÇÃO E PROCEDIMENTO APLICÁVEL À LIQUIDAÇÃO DA 
CLASSE 

7.1 Não haverá resgate de cotas a não ser pelo término do Prazo de Duração ou amortização total da 

Classe, conforme aplicável. 

7.2 A Classe poderá amortizar, sem aprovação prévia em Assembleia Especial, parcialmente as suas cotas 

quando ocorrer a venda de ativos para redução do seu patrimônio ou sua liquidação.  

7.2.1 A amortização parcial das cotas para redução do patrimônio da Classe implicará a manutenção 

da quantidade de cotas existentes por ocasião da venda do ativo, com a consequente redução 

do seu valor na proporção da diminuição do patrimônio representado pelo ativo alienado. 

7.2.2 Caso a classe efetue amortização de capital, o Administrador poderá solicitar aos cotistas que 

comprovem o custo de aquisição de suas cotas. Os cotistas que não apresentarem tal 

comprovação terão o valor integral da amortização sujeito a tributação, conforme determinar a 

regra tributária para cada caso.  

7.2.3 A realização de amortização deverá ser comunicada à B3 via sistema FundosNet, com 

antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis do pagamento, fixando data de corte dos cotistas 

que farão jus ao recebimento do valor correspondente.  

7.3 No caso de dissolução ou liquidação da classe, o patrimônio da classe será partilhado aos cotistas na 

proporção de suas cotas, após o pagamento de todas as dívidas e despesas da classe. 

7.3.1 Na hipótese de liquidação da classe, o auditor independente deverá emitir parecer sobre a 

demonstração da movimentação do patrimônio líquido, compreendendo o período entre a data 

das últimas demonstrações financeiras auditadas e a data da efetiva liquidação da classe. 

7.3.2 Deverá constar, das notas explicativas às demonstrações financeiras da classe, análise quanto 

a terem os valores dos resgates sido ou não efetuados em condições equitativas e de acordo 

com a regulamentação pertinente, bem como quanto à existência ou não de débitos, créditos, 

ativos ou passivos não contabilizados.   

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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7.3.3 Após a partilha do ativo, o Administrador deverá promover o cancelamento do registro da 

classe, mediante o encaminhamento à CVM, no prazo de 15 (quinze) dias da documentação 

necessária e aplicável. 

CAPÍTULO 8 – POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS E RESULTADOS 

8.1 A assembleia geral ordinária de Cotistas a ser realizada anualmente até 120 (cento e vinte) dias após 

o término do exercício social, deliberará sobre o tratamento a ser dado aos resultados apurados no 

exercício social findo. 

8.2 A classe deverá distribuir a seus cotistas, que tenham suas Cotas integralizadas, no mínimo, 95% 

(noventa e cinco por cento) dos resultados auferidos, apurados segundo o regime de caixa, com base 

em balanço semestral encerrado em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, nos termos da 

legislação e regulamentação aplicáveis (“Montante Mínimo de Distribuição”). 

8.3 Ao longo de cada semestre, o resultado apurado segundo o regime de caixa poderá, a critério do Gestor 

e de comum acordo com o Administrador, ser distribuído aos cotistas, que tenham suas Cotas 

integralizadas, mensalmente, sempre no 15º (décimo quinto) dia útil do segundo mês subsequente ao 

mês de competência (“Mês de Competência” e “Data de Distribuição”, respectivamente), de forma 

total ou parcial, em qualquer percentual, observado que, na Data de Distribuição relativa ao 6º (sexto) 

Mês de Competência de cada semestre, tenha-se pago, ao menos, o Montante Mínimo de Distribuição, 

nos termos do art. 10º, parágrafo único, da Lei 8.668.   

8.4 Os resultados auferidos, apurados segundo o regime de caixa, com base em balanço semestral 

encerrado em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, que excedam ao Montante Mínimo de 

Distribuição e que não tenham sido distribuídos nos termos do parágrafo anterior, serão, a critério do 

Gestor, em comum acordo com o Administrador, reinvestidos em Ativos Alvo e/ou Outros, para posterior 

distribuição aos cotistas, em qualquer das Datas de Distribuição e/ou destinados à Reserva de 

Contingência (conforme abaixo definida), admitindo-se sua posterior distribuição aos cotistas, 

observadas as restrições decorrentes da legislação e/ou regulamentação aplicáveis, exclusivamente 

nas hipóteses: (i) de deliberação dos cotistas; (ii) de liquidação da classe, nos termos do deste Anexo.  

8.5 O percentual mínimo a que se refere o caput será observado apenas semestralmente, sendo que os 

adiantamentos realizados mensalmente poderão não atingir o referido percentual mínimo. 

8.6 Farão jus aos rendimentos de que trata o caput os titulares de cotas integralizadas da classe no 

fechamento do 5º (quinto) dia útil anterior (exclusive) à Data de Distribuição de rendimento de cada 

mês, de acordo com as contas de depósito mantidas pelo Escriturador.   

8.6.1 Para suprir inadimplências e deflação em reajuste nos valores a receber da classe e arcar com 

as despesas extraordinárias, se houver, poderá ser constituída uma reserva de contingência 

(“Reserva de Contingência”). Entende-se por despesas extraordinárias aquelas que não se 

refiram aos gastos rotineiros relacionados a classe. Os recursos da Reserva de Contingência 

serão aplicados nos Ativos de Liquidez, e os rendimentos decorrentes desta aplicação poderão 

ser incorporados ao valor da Reserva de Contingência, sem prejuízo da distribuição mínima 

referida no caput deste artigo. 

8.7 Para a constituição ou recomposição da Reserva de Contingência será procedida a retenção de até 

5% (cinco por cento) do rendimento semestral apurado pelo critério caixa. 

8.8 A Classe manterá sistema de registro contábil, permanentemente atualizado, de forma a demonstrar 

aos cotistas as parcelas distribuídas a título de pagamento de rendimento. Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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CAPÍTULO 9 – PRESTADORES DE SERVIÇOS  

Administração 

9.1 A classe será administrada pelo Administrador. Observadas as limitações estabelecidas neste 

regulamento e nas demais disposições legais e regulamentares vigentes, o Administrador tem poderes 

para praticar todos os atos necessários à administração da classe, observadas as competências 

inerentes ao Gestor. 

9.2 O Administrador deverá empregar no exercício de suas funções o cuidado que toda entidade 

profissional ativa e proba costuma empregar na administração de seus próprios negócios, devendo, 

ainda, servir com boa fé, transparência, diligência e lealdade ao Fundo e manter reserva sobre seus 

negócios. 

9.3 O Administrador será, nos termos e condições previstas na Lei 8.668, o proprietário fiduciário dos bens 

imóveis adquiridos pela classe, administrando e dispondo dos bens na forma e para os fins 

estabelecidos na legislação ou neste Anexo. 

9.4 O Administrador tem amplos poderes para:  

(i) realizar todas as operações e praticar todos os atos que se relacionem com o objeto da 
Classe; 

(ii) exercer todos os direitos inerentes à propriedade dos bens e direitos integrantes do 
patrimônio da Classe; 

(iii) abrir e movimentar contas bancárias; 

(iv) representar a Classe em juízo e fora dele; 

(v) solicitar, se for o caso, a admissão à negociação de cotas em mercado organizado; e 

(vi) deliberar sobre a emissão de novas cotas, observados os limites e condições 
estabelecidos no regulamento, nos termos do inciso VII do § 2º do art. 48 da parte geral 
da Resolução 175.  

9.5 Os poderes constantes do item 9.4 são outorgados ao Administrador pelos cotistas da Classe, outorga 
esta que se considerará expressamente efetivada pela assinatura aposta pelo cotista no boletim de 
subscrição, no termo de adesão a este regulamento, ou ainda, por todo cotista que adquirir cotas da 
classe no mercado secundário ou por sucessão a qualquer título. A aquisição das cotas pelo investidor 
mediante operação realizada no mercado secundário configura, para todos os fins de direito, sua 
expressa ciência e concordância aos termos e condições deste regulamento e, se houver, do prospecto, 
em especial às disposições relativas à política de investimento. 

9.5.1 A contratação do Administrador, Gestor, Consultoria Especializada ou partes relacionadas para 
o exercício da função de formador de mercado deve ser submetida à prévia aprovação da 
assembleia de cotistas. 

9.6 Os custos com a contratação de terceiros para os serviços abaixo relacionados devem ser arcados 

pelo Administrador: 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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(i) departamento técnico habilitado a prestar serviços de análise e acompanhamento de 
projetos imobiliários; 

(ii) atividades de tesouraria, de controle e processamento de Ativos; 

(iii) escrituração de cotas; e 

(iv) gestão dos valores mobiliários integrantes da carteira de Ativos, na hipótese de o 
Administrador ser o único prestador de serviços essenciais. 

9.7 O Administrador deverá prover a classe com os seguintes serviços, seja prestando-os diretamente, 

hipótese em que deve estar habilitado para tanto, ou indiretamente, por meio da contratação de 

prestadores de serviços:  

(a) departamento técnico habilitado a prestar serviços de análise e 
acompanhamento de projetos imobiliários; e 

(b) custódia de ativos financeiros.  

9.7.1 Sem prejuízo da possibilidade de contratar terceiros para a administração dos imóveis, a 
responsabilidade pela gestão dos ativos imobiliários da classe compete exclusivamente ao 

Administrador, que deterá a propriedade fiduciária dos bens da classe. 

9.7.2 É dispensada a contratação do serviço de custódia para os ativos financeiros que representem 
até 5% (cinco por cento) do patrimônio líquido da classe, desde que tais ativos estejam 
admitidos à negociação mercado organizado de valores mobiliários ou registrados em sistema 
de registro e de liquidação financeira autorizado pelo Banco Central do Brasil ou pela CVM. 

Obrigações e responsabilidades do Administrador 

9.8 Em acréscimo às obrigações previstas neste Anexo e na regulamentação aplicável, cabe ao 
Administrador: 

(i) Selecionar os bens e direitos que comporão o patrimônio da Classe, de acordo com a 
política de investimento prevista neste Anexo;  

(ii) Providenciar a averbação, no cartório de registro de imóveis, das restrições 
determinadas pelo art. 7º da Lei 8.668, fazendo constar nas matrículas dos bens imóveis 
e direitos integrantes da carteira que tais ativos imobiliários:  

(a) não integram o ativo do Administrador;  

(b) não respondem direta ou indiretamente por qualquer obrigação do 
Administrador;  

(c) não compõem a lista de bens e direitos do Administrador, para efeito de 
liquidação judicial ou extrajudicial;  

(d) não podem ser dados em garantia de débito de operação do Administrador; 

(e) não são passíveis de execução por quaisquer credores do Administrador; por 
mais privilegiados que possam ser; e  

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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(f) não podem ser objeto de constituição de quaisquer ônus reais  

(iii) diligenciar para que sejam mantidos, às suas expensas, atualizados e em perfeita 
ordem:  

(a) a documentação relativa aos imóveis e às operações do Fundo; e  

(b) os relatórios dos representantes de cotistas e dos profissionais ou empresas 
contratadas nos termos dos Arts. 26 e 27 do Anexo Normativo III da Resolução 
175, quando for o caso;  

(iv) receber rendimentos ou quaisquer valores devidos à classe;  

(v) custear as despesas de propaganda da classe, exceto pelas despesas de propaganda 
em período de distribuição de cotas, que podem ser arcadas pela classe; e  

(vi) fiscalizar o andamento dos empreendimentos imobiliários que constituem ativo da 
classe. 

Da divulgação de informações  

9.9 O Administrador prestará aos cotistas, ao mercado em geral, à CVM e ao mercado em que as cotas do 
Fundo estejam negociadas, conforme o caso, as informações obrigatórias exigidas pela Resolução 

175.  

9.10 Para fins do disposto neste Anexo, considerar-se-á o correio eletrônico uma forma de correspondência 

válida entre o Administrador e os cotistas, inclusive para convocação de assembleias gerais e 

procedimentos de consulta formal.  

9.10.1 O envio de informações por meio eletrônico previsto acima dependerá de autorização do cotista.  

9.11 Compete ao cotista manter o Administrador atualizado a respeito de qualquer alteração que ocorrer em 

suas informações de cadastro ou no seu endereço eletrônico previamente indicado, isentando o 

Administrador de qualquer responsabilidade decorrente da falha de comunicação com o cotista, ou 

ainda, da impossibilidade de pagamento de rendimentos da classe, em virtude de informações de 

cadastro desatualizadas.  

9.12 O correio eletrônico igualmente será uma forma de correspondência válida entre o Administrador e a 

CVM.  

Substituição dos Prestadores de Serviços Essenciais   

9.13 Os Prestadores de Serviços Essenciais devem ser substituídos nas hipóteses de descredenciamento 
para o exercício da atividade que constitui o serviço prestado ao Fundo por decisão da CVM, renúncia 
ou destituição por deliberação da assembleia de cotistas.   

9.14 Na hipótese de descredenciamento ou renúncia, os Prestadores de Serviços Essenciais ficam 
obrigados a permanecer no exercício de suas funções até a averbação, no cartório de registro de 
imóveis, nas matrículas referentes aos bens imóveis e direitos integrantes da carteira de ativos, da ata 
da assembleia de cotistas que eleger seu substituto e sucessor na propriedade fiduciária desses bens 
e direitos, bem como fica o Administrador obrigado a convocar imediatamente assembleia geral de 
cotistas para eleger um substituto, a se realizar no prazo de até 15 (quinze) dias. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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9.14.1 No caso de renúncia, o Prestador de Serviços Essencial deve permanecer no exercício de suas 
funções até sua efetiva substituição, que deve ocorrer no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) 
dias, contados a partir da renúncia. 

9.14.2 No caso de descredenciamento de Prestador de Serviços Essencial, a Superintendência 
competente pode nomear administrador ou gestor temporário, conforme o caso, inclusive para 
viabilizar a convocação de assembleia de cotistas de que trata o item 9.14. 

9.14.3 Caso o Prestador de Serviços Essencial que foi descredenciado não seja substituído pela 
assembleia geral de cotistas, o Fundo deve ser liquidado, devendo o Gestor permanecer no 
exercício de suas funções até a conclusão da liquidação e o Administrador até o cancelamento 
do registro do fundo na CVM. 

9.14.4 É facultado aos cotistas que detenham ao menos 5% (cinco por cento) das cotas emitidas, a 
convocação da assembleia de cotistas prevista no item 9.14 acima, caso o Administrador não 
a convoque, no prazo de 10 (dez) dias contados da renúncia. 

9.14.5 No caso de liquidação extrajudicial da Administradora, cabe ao liquidante designado pelo Banco 
Central do Brasil, sem prejuízo do disposto neste Regulamento, convocar a assembleia geral, 
no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis, contados da data de publicação, no Diário Oficial da União, 
do ato que decretar a liquidação extrajudicial, a fim de deliberar sobre a eleição de nova 
administradora e a liquidação ou não da Classe. 

9.14.6 Caso o Prestador de Serviços Essencial que renunciou não seja substituído dentro do prazo 
referido no  item 9.14.1., o Fundo deve ser liquidado, nos termos do Capítulo XIV da parte geral 
Resolução CVM 175, devendo o gestor permanecer no exercício de suas funções até a 
conclusão da liquidação e o Administrador até o cancelamento do registro do Fundo na CVM.   

9.14.7 Aplica-se o disposto no 9.14 acima, mesmo quando a assembleia de cotistas deliberar a 
liquidação da Classe, conforme o caso, em consequência da renúncia, da destituição ou da 
liquidação extrajudicial do Administrador, cabendo à assembleia, nestes casos, eleger novo 
Administrador para processar a liquidação.   

9.14.8 Para o caso de liquidação extrajudicial do Administrador, se a assembleia geral de cotistas não 
eleger novo Administrador no prazo de 30 (trinta) dias úteis contados da publicação no Diário 
Oficial do ato que decretar a liquidação extrajudicial, o Banco Central do Brasil deve nomear 
uma instituição para processar a liquidação do Fundo.  

9.14.9 Nas hipóteses referidas no item 9.14, bem como na sujeição do Administrador ao regime de 
liquidação judicial ou extrajudicial, a ata da assembleia de cotistas que eleger novo 
Administrador constitui documento hábil para averbação, no Cartório de Registro de Imóveis, 
da sucessão da propriedade fiduciária dos bens imóveis integrantes do patrimônio da Classe.  

9.14.10 A sucessão da propriedade fiduciária de bem imóvel integrante de patrimônio da classe não 
constitui transferência de propriedade. 

Gestão  

9.15 O Gestor, observadas as disposições previstas na regulamentação e autorregulação aplicáveis e as 
limitações legais e as previstas na regulamentação aplicável, tem poderes para praticar os atos 
necessários à gestão da carteira de Ativos, na sua respectiva esfera de atuação. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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9.16 Compete ao Gestor negociar os Ativos da carteira, bem como firmar, quando for o caso, todo e qualquer 
contrato ou documento relativo à negociação de Ativos, qualquer que seja a sua natureza, 
representando a classe para essa finalidade. 

Consultoria Especializada 

9.17 O Administrador, conforme disposto no Anexo Normativo III da Resolução 175, poderá contratar 
Consultoria Especializada para que preste os seguintes serviços (“Consultoria Especializada”):  

(i) Analisar, recomendar, avaliar e acompanhar, de acordo com a Política de Investimentos 
deste Anexo, os Ativos integrantes ou que possam vir a integrar a carteira da Classe; 

(ii) Participar de negociações e propor negócios à classe, observada a Política de 
Investimentos constante deste Anexo; 

(iii) Administrar as locações ou arrendamentos de empreendimentos integrantes do 
patrimônio da classe, a exploração do direito de superfície; e 

(iv) Monitorar, acompanhar projetos e a comercialização dos respectivos imóveis e 
consolidar dados econômicos e financeiros selecionados das companhias investidas 
para fins de monitoramento. 

9.17.1 Ocorrendo a contratação, a Consultoria Especializada receberá pelos seus serviços uma 
remuneração máxima a ser definida no Contrato de Prestação de Serviços a ser firmado entre 
as partes, remuneração esta devida a partir da data de sua efetiva contratação e enquanto esta 
vigorar.  

Vedações Aplicáveis aos Prestadores de Serviços Essenciais 

9.18 É vedado aos Prestadores de Serviços Essenciais, praticar os seguintes atos em nome da classe:   

(i) receber depósito em conta corrente; 

(ii) contrair ou efetuar empréstimos;  

(iii) vender cotas à prestação, sem prejuízo da possibilidade de integralização a prazo de 

cotas subscritas; 

(iv) garantir rendimento predeterminado aos cotistas; 

(v) utilizar recursos da classe para pagamento de seguro contra perdas financeiras de 

cotistas; e 

(vi) praticar qualquer ato de liberalidade. 

Vedações Aplicáveis ao Gestor 

9.19 Em acréscimo às vedações previstas no item 9.18 acima, é vedado ao Gestor, utilizando os recursos 
da Classe: 

(i) conceder crédito sob qualquer modalidade;  

(ii) prestar fiança, aval, aceite ou coobrigar-se sob qualquer forma;  Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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(iii) aplicar no exterior recursos captados no País;  

(iv) ressalvada a hipótese de aprovação em assembleia de cotistas, nos termos do art. 31 
do Anexo Normativo III da Resolução CVM 175, realizar operações da Classe quando 
caracterizada situação de conflito de interesses entre:  

(a) a Classe e o Administrador, Gestor ou Consultoria Especializada;  

(b) a Classe e cotistas que detenham participação correspondente a, no mínimo, 
10% (dez por cento) do patrimônio da classe;  

(c) a Classe e o representante de cotistas; e  

(d) Classe e o empreendedor;  

(v) constituir ônus reais sobre os imóveis integrantes do patrimônio da Classe; 

(vi) realizar operações com ativos financeiros ou modalidades operacionais não previstas 
neste Anexo e no Anexo Normativo III da Resolução 175;  

(vii) realizar operações com ações e outros valores mobiliários fora de mercados 
organizados autorizados pela CVM, ressalvadas as hipóteses de distribuições públicas, 
de exercício de direito de preferência e de conversão de debêntures em ações, de 
exercício de bônus de subscrição e nos casos em que a CVM tenha concedido prévia 
e expressa autorização; e  

(viii) realizar operações com derivativos, exceto quando tais operações forem realizadas 
exclusivamente para fins de proteção patrimonial e desde que a exposição seja sempre, 

no máximo, o valor do patrimônio líquido. 

9.19.1 A vedação prevista no item (v) acima não impede a aquisição de imóveis sobre os quais tenham 
sido constituídos ônus reais anteriormente ao seu ingresso no patrimônio  

9.20 É vedado ao Gestor o recebimento de qualquer remuneração, benefício ou vantagem, direta ou 
indiretamente, que potencialmente prejudique sua independência na tomada de decisão. 

9.21 Os atos que caracterizem conflito de interesses entre a Classe e o Administrador, Gestor ou consultor 
especializado, se houver, e/ou cotistas que detenham participação correspondente a, no mínimo, 10% 
(dez por cento) do patrimônio da Classe, dependem de aprovação prévia, específica e informada da 
assembleia de cotistas. 

9.21.1 As seguintes hipóteses são exemplos de situação de conflito de interesses:  

(i) a aquisição, locação, arrendamento ou exploração do direito de superfície, pela Classe, 
de imóvel de propriedade do Administrador, Gestor, consultor especializado ou de 
pessoas a eles ligadas;  

(ii) a alienação, locação ou arrendamento ou exploração do direito de superfície de imóvel 
integrante do patrimônio da Classe tendo como contraparte o administrador, gestor, 
consultor especializado ou pessoas a eles ligadas;  

(iii) a aquisição, pela Classe, de imóvel de propriedade de devedores do Administrador, 
Gestor ou consultor especializado, uma vez caracterizada a inadimplência do devedor;  Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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(iv) a contratação, pela Classe, de pessoas ligadas ao administrador ou ao gestor para 
prestação dos serviços referidos no art. 27 do Anexo Normativo III da Resolução 175, 
exceto a distribuição de cotas constitutivas do patrimônio inicial de Classe; e 

(v) a aquisição, pela Classe, de valores mobiliários de emissão do administrador, gestor, 
consultor especializado ou pessoas a eles ligadas, ainda que para as finalidades 
mencionadas no parágrafo único do art. 41 do Anexo Normativo III da Resolução 175.  

9.21.2 Consideram-se pessoas ligadas:  

(i) a sociedade controladora ou sob controle do Administrador, do Gestor, do consultor 
especializado, de seus administradores e acionistas, conforme o caso;  

(ii) a sociedade cujos administradores, no todo ou em parte, sejam os mesmos do 
Administrador, Gestor ou consultor especializado, com exceção dos cargos exercidos 
em órgãos colegiados previstos no estatuto ou regimento interno do Administrador, 
Gestor ou consultor, desde que seus titulares não exerçam funções executivas, ouvida 
previamente a CVM; e 

(iii) parentes até segundo grau das pessoas naturais referidas nos incisos I e II acima. 

9.21.3 Não configura situação de conflito a aquisição, pela Classe, de imóvel de propriedade do 
empreendedor, desde que não seja pessoa ligada ao administrador, ao gestor ou ao consultor 
especializado. 

CAPÍTULO 10 – REMUNERAÇÃO DOS PRESTADORES DE SERVIÇO 

10.1 As seguintes remunerações serão devidas pela Classe para remunerar os seus prestadores de serviços 
(base 1/12): 

Taxa Base de cálculo e percentual 

Taxa de Administração 

(i) 0,20% (vinte centésimos por cento) ao ano, calculada diariamente, 
apropriada e paga mensalmente até o 5º (quinto) Dia Útil do mês 
subsequente ao mês que se refere, aplicado (a.1) sobre o valor 
contábil do patrimônio líquido da Classe; ou (a.2) caso as cotas do 
Fundo tenham integrado ou passado a integrar, no período, índices 
de mercado, cuja metodologia preveja critérios de inclusão que 
considerem a liquidez das cotas e critérios de ponderação que 
considerem o volume financeiro da Classe emitidas pelo Fundo, 
como por exemplo, o IFIX, sobre o valor de mercado da Classe, 
calculado com base na média diária da cotação de fechamento da 
Classe de emissão do Fundo no mês anterior ao do pagamento da 
remuneração (“Base de Cálculo da Taxa de Administração”), 
observada a remuneração mínima mensal de R$ R$ 20.000,00 (vinte 
mil reais), a ser corrigida anualmente, a partir do mês subsequente à 
data de funcionamento da classe perante a CVM, pela variação 
positiva do IGP-M, ou por índice distinto de correção monetária, 
desde que o valor seja inferior à correção pelo IGP-M; e, relativo aos 
serviços de escrituração (ii) 0,05% (cinco centésimos por cento) ao Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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ano sobre Base de Cálculo da Taxa de Administração, calculada 
diariamente, apropriada e paga mensalmente, até o 5º (quinto) Dia 
Útil do mês subsequente ao mês que se refere, incidente sobre o 
patrimônio líquido da Classe, observada a remuneração mínima 
mensal de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), a ser corrigida anualmente, 
a partir do mês subsequente à data de funcionamento da classe 
perante a CVM, pela variação positiva do IGP-M, ou por índice 
distinto de correção monetária, desde que o valor seja inferior à 
correção pelo IGP-M, descontadas as amortizações realizadas. 

Taxa de Gestão 

0,95% (noventa e cinco centésimos por cento) ao ano, calculada 
diariamente, apropriada e paga mensalmente, até o 5º (quinto) Dia 
Útil do mês subsequente ao mês que se refere, incidente sobre a 
Base de Cálculo da Taxa de Administração.  

Taxa de Ingresso 

Não serão cobradas taxas de ingresso da Classe ou dos Cotistas. 
Não obstante, a cada nova emissão de Cotas, poderá ser cobrada 
taxa de distribuição no mercado primário para arcar com as despesas 
da Oferta da nova Emissão de Cotas, a ser paga pelos subscritores 
das novas Cotas no ato da sua respectiva integralização, se assim 
for deliberado em assembleia de cotistas. 

Taxa de Saída A cobrança da classe ou dos cotistas de taxas de saída é vedada. 

Taxa de Performance 

As características da Taxa de Performance estão descritas abaixo, 
sendo certo que será paga ao Gestor, se devida, até o 5º Dia Útil do 
mês subsequente à respectiva distribuição de rendimentos, 
amortização ou resgate aos Cotistas.  

Taxa Máxima de Distribuição 
Tendo em vista que a Classe tem natureza de classe fechada, a taxa 
e despesas com a distribuição de Cotas da Classe são descritas nos 
documentos da Oferta de cada emissão, conforme aplicável. 

10.2.  Além da Taxa de Gestão, será devida pela Classe ao Gestor uma Taxa de Performance correspondente 
a 20% (vinte por cento) do que exceder a 100% (cem por cento) da variação do IPCA acumulado, acrescido 
de 15% (quinze por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis (“Rentabilidade Alvo”), 

a qual será provisionada mensalmente, e paga semestralmente até o último dia útil) do 1º (primeiro) mês do 
semestre subsequente, diretamente pela Classe à Gestora, a partir do dia em que ocorrer a primeira 
integralização de cotas (inclusive), a ser calculada através da seguinte fórmula:   

TPn = [PLCn – PLBn] x 20% 

Onde:  

 Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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TPn = Taxa de Performance, provisionada mensalmente. 

n = mês de competência 

PLCn = patrimônio líquido contábil da Classe de m-1 (mês anterior ao da provisão da Taxa de Performance) 

somado aos rendimentosm-1 efetivamente pagos do mesmo período, corrigidos mensalmente, vide fórmula 

abaixo (caso não tenha atingido performance, adiciona o valor distribuído do(s) semestre(s) anteriores, 

corrigido pelo Benchmark): 

PLCn = (PL contábil + ∑ rendimentosm-1 efetivamente pagos) 

PLBn = Patrimônio Líquido Benchmark mensal da Classe calculado de acordo com a expressão abaixo: 

PLBn = PLBnx (1 + benchmark)x/252 

Benchmark Diário = 100% (cem por cento) da variação do IPCA, acrescido de 15% (quinze por cento) ao ano. 

10.2.1. É vedada a cobrança da Taxa de Performance quando o valor da cota da Classe for inferior ao seu 
valor por ocasião da última cobrança efetuada. Nesses termos, caso o valor da cota da classe, em determinada 
data de apuração, for inferior ao seu valor por ocasião da última apuração da Taxa de Performance com 
resultado superior a zero, o valor da Taxa de Performance em referida data de apuração será considerado 
como zero. 

10.2.2. Para a primeira e novas emissões de cotas, PLBn será o valor da integralização de cotas da Classe, 
já deduzidas as despesas da oferta. Para os períodos de apuração subsequentes, PLBn será o patrimônio 
líquido contábil utilizado na apuração da última cobrança de Taxa de Performance efetuada. 

10.2.3. Para os fins do cálculo de atualização do PLBn e rendimentos distribuídos: (a) cada contribuição dos 
cotistas, a título de integralização de cotas da Classe, será considerada realizada ao final do mês-calendário 
no qual a integralização foi efetuada; e (b) cada distribuição de resultados/amortização será considerada 
realizada ao final do mês-calendário de sua competência, sendo que o valor a ser considerado para fins de 
cálculo de Performance é o rendimento efetivamente distribuído ex performance. 

10.2.4. Caso ocorram novas emissões de cotas: (a) o PLBn deverá ser acrescido das integralizações 
realizadas, líquidas das despesas da oferta da respectiva nova emissão; (b) Do mesmo modo, havendo 
eventual amortização de cotas, o PLBn deverá ser deduzido do valor amortizado; (c) a Taxa de Performance 
será calculada separadamente para as tranches correspondentes a cada emissão de cotas e a taxa de 
performance em cada data de apuração será o eventual resultado positivo entre a soma dos valores apurados 
para cada tranche; (d) após a cobrança da Taxa de Performance em determinado período, os PLBn de todas 
as possíveis tranches serão atualizadas para o patrimônio líquido contábil utilizado na última cobrança de Taxa 
de Performance efetuada. 

10.2.5. É vedada a cobrança da Taxa de Performance quando o valor da cota da Classe acrescida dos 
rendimentos do período for inferior ao seu valor por ocasião da última cobrança efetuada, desde que essa 
variação não tenha sido causada por eventual amortização de cotas. Nesses termos, caso o valor da cota da 
Classe, em determinada data de apuração, for inferior ao seu valor por ocasião da última cobrança da Taxa de 
Performance com resultado superior a zero, o valor da Taxa de Performance em referida data de apuração 
será considerado como zero. 

10.2.6. A Taxa de Performance será cobrada após a dedução de todas as despesas da Classe, inclusive da 
Taxa de Administração, podendo incluir na base do cálculo os valores recebidos pelos cotistas a título de 
Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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amortização ou de rendimentos. 

CAPÍTULO 11 – ASSEMBLEIA ESPECIAL DE COTISTAS E DEMAIS PROCEDIMENTOS 
APLICÁVEIS ÀS MANIFESTAÇÕES DAS VONTADES DOS COTISTAS 

11.1 A assembleia especial de cotistas desta classe é responsável por deliberar sobre as matérias 

específicas da referida Classe, na forma da Resolução 175 e alterações posteriores e, privativamente, 

sobre: 

(a) demonstrações contábeis;  

(b) substituição do Administrador e do Gestor;   

(c) emissão e distribuição de novas cotas em quantidade superior ao Capital 

Autorizado; 

(d) fusão, incorporação, cisão, total ou parcial, transformação ou liquidação da 
Classe; 

(e) alteração do presente Anexo; 

(f) dissolução e liquidação do Fundo quando não prevista e disciplinada neste 
regulamento; 

(g) plano de resolução do patrimônio líquido negativo; 

(h) pedido de declaração judicial de insolvência da Classe; 

(i) apreciação do laudo de avaliação de bens e direitos utilizados na integralização 
de cotas;  

(j) eleição e destituição de representante dos cotistas, fixação de sua 
remuneração, se houver, e aprovação do valor máximo das despesas que 
poderão ser incorridas no exercício de sua atividade, caso aplicável;  

(k) aprovação dos atos que configurem potencial conflito de interesses, nos termos 
do § 1º do art. 27, do art. 31 e do inciso IV do art. 32, do Anexo Normativo III da 
Resolução 175;  

(l) alteração de qualquer matéria relacionada à Taxa de Administração e Taxa de 
Gestão;  

(m) alteração da Taxa de Performance; e 

(n) alteração do mercado em que as Cotas são admitidas à negociação. 

11.2 Compete ao Administrador convocar a assembleia especial, respeitados os seguintes prazos:  

(a) no mínimo, 30 (trinta) dias de antecedência, no caso das assembleias 
ordinárias; e  

(b) no mínimo, 15 (quinze) dias de antecedência, no caso das assembleias 
extraordinárias.  Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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11.3 A assembleia especial poderá também ser convocada diretamente por cotista(s) que detenha(m), no 

mínimo 5% (cinco por cento) das cotas emitidas pela classe ou pelo representante dos cotistas, 

observado o disposto no CAPÍTULO 12 –. 

11.4 A convocação referida no item 11.3 acima ou dos representantes de cotistas será dirigida ao 

Administrador, que deverá, no prazo máximo de 30 (trinta) dias contados do recebimento, realizar a 

convocação da assembleia especial às expensas dos requerentes, salvo se a assembleia especial 

assim convocada deliberar em contrário.  

11.5 A convocação da assembleia especial deve ser feita por correspondência encaminhada a cada cotista, 

observadas as seguintes disposições:  

(a) da convocação constarão, obrigatoriamente, dia, hora e local em que será 

realizada a assembleia;  

(b) a convocação de assembleia especial deverá enumerar, expressamente, na 

ordem do dia, todas as matérias a serem deliberadas, não se admitindo que sob 

a rubrica de assuntos gerais haja matérias que dependam de deliberação da 

assembleia; e  

(c) o aviso de convocação deve indicar o local onde o cotista pode examinar os 

documentos pertinentes à proposta a ser submetida à apreciação da 

assembleia.  

11.5.1 A assembleia especial se instalará com a presença de qualquer número de cotistas. 

11.5.2 A presença da totalidade dos cotistas suprirá eventual ausência de convocação. 

11.5.3 Serão utilizados quaisquer meios ou canais, conforme especificados no respectivo aviso de 

convocação, para a coleta das manifestações dos cotistas. 

11.5.4 O Administrador deve disponibilizar, na mesma data da convocação, todas as informações e 

documentos necessários ao exercício informado do direito de voto em assembleias:  

(i) em sua página na rede mundial de computadores, na data de convocação da 

assembleia;  

(ii) na página da CVM na rede mundial de computadores, por meio de sistema eletrônico 
disponível na rede ou de sistema eletrônico disponibilizado por entidade que tenha 
formalizado convênio ou instrumento congênere com a CVM para esse fim; e  

(iii) na página da entidade administradora do mercado organizado em que as cotas da 
classe sejam admitidas à negociação. 

11.5.5 Por ocasião da assembleia especial ordinária, os cotistas que detenham, no mínimo, 3% (três 

por cento) das cotas emitidas da classe ou o(s) representante(s) de cotistas podem solicitar, 

por meio de requerimento escrito encaminhado ao Administrador, a inclusão de matérias na 

ordem do dia da assembleia, que passará a ser assembleia especial ordinária e extraordinária.  

11.5.6 O pedido de que trata o item 11.5.5 acima deve vir acompanhado de todos os documentos 

necessários ao exercício do direito de voto, inclusive aqueles mencionados no § 2º do art. 14 

do Anexo Normativo III da Resolução 175, e deve ser encaminhado em até 10 (dez) dias 

contados da data de convocação da assembleia especial ordinária. Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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11.5.7 Para fins das convocações das assembleias especiais dos cotistas da classe e dos percentuais 

previstos no item 11.6.1 deste Anexo, será considerado pelo Administrador os cotistas inscritos 

no registro de cotistas na data de convocação da assembleia.  

11.6 Todas as decisões em assembleia especial deverão ser tomadas por votos dos cotistas que 

representem a maioria simples das cotas dos presentes, correspondendo a cada cota um voto, não se 

computando os votos em branco, excetuadas as hipóteses de quórum qualificado previstas neste 

Anexo. Por maioria simples entende-se o voto dos cotistas que representem a unidade imediatamente 

superior à metade das cotas representadas na assembleia especial (“Maioria Simples”).  

11.6.1 Dependem da aprovação por Maioria Simples e, cumulativamente, de cotistas que 

representem, necessariamente, (a) no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) das cotas emitidas 

pela classe, caso este tenha mais de 100 (cem) cotistas; ou (b) no mínimo metade das cotas 

emitidas pela classe, caso esta tenha até 100 (cem) cotistas (“Quórum Qualificado”), as 

deliberações relativas às matérias elencadas nos incisos (b), (d), (e), (f), (k), (l) e (m) do item 

11.1 acima. 

11.6.2 Cabe ao Administrador informar na convocação qual será o percentual aplicável nas 

assembleias que tratem das matérias sujeitas ao Quórum Qualificado.  

11.7 O Administrador poderá encaminhar aos cotistas pedidos de representação, mediante 

correspondência, física ou eletrônica, ou anúncio publicado.  

11.7.1 O pedido de representação deverá: (a) conter todos os elementos informativos necessários ao 

exercício do voto pedido; (b) facultar ao cotista o exercício de voto contrário, por meio da mesma 

procuração, ou com indicação de outro procurador para o exercício deste voto; (c) ser dirigido 

a todos os cotistas.  

11.7.2 É facultado a cotistas que detenham, isolada ou conjuntamente, 0,5% (meio por cento) ou mais 

do total de cotas emitidas solicitar ao Administrador o envio de pedido de procuração aos 

demais cotistas da classe, desde que sejam obedecidos os requisitos do item (a) acima, bem 

como (i) reconhecimento da firma do signatário do pedido; e (b) cópia dos documentos que 

comprovem que o signatário tem poderes para representar os cotistas solicitantes, quando o 

pedido for assinado por representantes.  

11.7.3  O Administrador deverá encaminhar, em nome do cotista solicitante, o pedido de procuração, 

conforme conteúdo e nos termos determinados pelo cotista solicitante, em até 5 (cinco) dias 

úteis da solicitação 

11.7.4 Os custos incorridos com o envio do pedido de procuração pelo Administrador em nome de 

cotistas devem ser arcados pela classe. 

11.8 As deliberações relativas, exclusivamente, às demonstrações contábeis que não contiverem opinião 

modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia correspondente 

não seja instalada em virtude do não comparecimento de quaisquer cotistas. 

11.9 As deliberações privativas de assembleia de cotistas poderão ser adotadas em consulta formal, por 

meio eletrônico, dirigido pelo Administrador a cada cotista, observados os prazos mínimos aplicáveis 

às convocações previstos no item 11.2 acima. Conforme o disposto na Resolução 175, os cotistas terão 

o prazo mínimo de 10 (dez) dias para manifestação, contado do envio da consulta formal por meio 

eletrônico. 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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11.10 Este Anexo pode ser alterado, independentemente da assembleia especial de cotistas, nos casos 

previstos na Resolução 175. 

CAPÍTULO 12 – REPRESENTANTE DOS COTISTAS 

12.1 A classe poderá ter 1 (um) representante de cotistas, a ser eleito e nomeado pela assembleia especial, 

com prazos de mandato de 1 (um) ano, para exercer as funções de fiscalização dos empreendimentos 

ou investimentos da Classe, em defesa dos direitos e interesses dos cotistas, tendo por competência 

exclusiva as matérias previstas no art. 22 do Anexo Normativo III da Resolução 175.  

12.2 Somente pode exercer as funções de representante dos cotistas, pessoa natural ou jurídica, que atenda 

aos seguintes requisitos, conforme regulamentação aplicável: 

(i) seja cotista da Classe;  

(ii) não exerça cargo ou função no Administrador ou no controlador do Administrador ou do 
Gestor, em sociedades por eles diretamente controladas e em coligadas ou outras 
sociedades sob controle comum, ou prestar-lhes assessoria de qualquer natureza;  

(iii) não exerça cargo ou função no empreendedor do empreendimento imobiliário que 
constitua objeto da Classe, ou prestar-lhe serviço de qualquer natureza;  

(iv) não seja Administrador, Gestor ou consultor especializado de outros fundos de 
investimento imobiliário;  

(v) não esteja em conflito de interesses com a Classe; e  

(vi) não esteja impedido por lei ou ter sido condenado por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a 
propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos; nem tenha sido condenado a pena de suspensão ou inabilitação 
temporária aplicada pela CVM. 

12.3 Compete ao representante de cotistas já eleito informar ao Administrador e aos cotistas da classe a 

superveniência de circunstâncias que possam impedi-lo de exercer a sua função. 

12.4 A eleição dos representantes de cotistas pode ser aprovada pela maioria simples dos cotistas presentes 

na assembleia e que, cumulativamente, representem, no mínimo: (a) 3% (três por cento) do total de 

cotas emitidas, quando a classe tiver mais de 100 (cem) cotistas; ou (b) 5% (cinco por cento) do total 

de cotas emitidas, quando a classe tiver até 100 (cem) cotistas. 

12.5 A função de representante dos cotistas é indelegável.  

12.6 Sempre que a assembleia especial da classe for convocada para eleger representantes de cotistas, 

devem ser disponibilizadas as seguintes informações sobre o(s) candidato(s): (a) declaração dos 

candidatos de que atendem os requisitos previstos no art. 21 do Anexo Normativo III da Resolução 175; 

e (b) as informações exigidas no item 12.1 do Suplemento K da Resolução 175.  

12.7 O Administrador é obrigado, por meio de comunicação por escrito, a colocar à disposição dos 

representantes dos cotistas, em no máximo, 90 (noventa dias) dias a contar do encerramento do 

exercício social, as demonstrações financeiras e o formulário de que trata a alínea “d” do inciso vi do 

art. 22 do Anexo Normativo III da Resolução 175. 
Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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12.8 Os representantes de cotistas podem solicitar ao Administrador esclarecimentos ou informações, desde 

que relativas à sua função fiscalizadora.  

12.9 Os pareceres e opiniões dos representantes de cotistas deverão ser encaminhados ao Administrador 

no prazo de até 15 (quinze) dias a contar do recebimento das demonstrações financeiras de que trata 

a alínea “d” do inciso VI do art. 22 do Anexo Normativo III da Resolução 175 e, tão logo concluídos, no 

caso dos demais documentos para que o Administrador proceda à divulgação nos termos do art. 61 da 

parte geral da Resolução 175 e do art. 38 do Anexo Normativo III da Resolução 175.  

12.10 Os representantes de cotistas devem comparecer às assembleias gerais do Fundo e responder aos 

pedidos de informações formulados pelos cotistas.  

12.11 Os pareceres e representações, individuais ou conjuntos, dos representantes de cotistas podem ser 

apresentados e lidos na assembleia geral do Fundo, independentemente de publicação e ainda que a 

matéria não conste da ordem do dia.  

12.12 Os representantes de cotistas devem exercer suas atividades com boa fé, transparência, diligência e 

lealdade em relação à Classe e aos cotistas, sendo vedada a negociação com o uso indevido de 

informação privilegiada, nos termos do artigo 39 do Anexo Normativo III da Resolução 175.  

12.13 Os representantes de cotistas devem exercer suas funções no exclusivo interesse da Classe. 

CAPÍTULO 13 – TRIBUTAÇÃO  

13.1 O disposto neste CAPÍTULO 13 – foi elaborado com base na legislação e regulamentação em vigor e 
produzindo efeitos, tem por objetivo descrever de forma sumária o tratamento tributário aplicável em regra 
aos cotistas e à Classe, não se aplicando aos cotistas sujeitos a regras de tributação específicas, na 
forma da legislação e regulamentação em vigor.  

13.2 Há exceções (inclusive relativas à natureza ou ao domicílio do investidor) e tributos adicionais que podem 
ser aplicados, motivo pelo qual os cotistas devem consultar seus assessores jurídicos com relação à 
tributação aplicável nos investimentos realizados na Classe.  

Tributação aplicável às operações da carteira: 

I. Imposto de Renda na Fonte (“IRF”): 

Como regra geral, os rendimentos auferidos pela carteira da Classe não estão sujeitos à 
incidência do IRF, exceto ganhos auferidos em aplicações financeiras de renda fixa ou variável, 
que se sujeitam às regras de tributação aplicáveis às pessoas jurídicas. 

Para os investimentos realizados pela Classe em letras hipotecárias, certificados de recebíveis 
imobiliários, letras de crédito imobiliário e cotas de fundos de investimento imobiliário (“FII”), 
admitidas à negociação exclusivamente em bolsa de valores ou no mercado de balcão, há regra 
de isenção do IRF, de acordo com a Lei nº 8.668, de 25 de junho de 1993, conforme alterada. 

Na Solução de Consulta – Cosit nº 181, expedida pela Coordenação Geral de Tributação, 
publicada em 4 de julho de 2014, a RFB manifestou o entendimento de que os ganhos de capital 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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auferidos na alienação de cotas de fundos de investimento imobiliário por outros fundos de 
investimento imobiliário, sujeitam-se à incidência do IRF à alíquota de 20% (vinte por cento). 

O IRF pago pela carteira da Classe poderá ser proporcionalmente compensado com o imposto a 
ser retido pela Classe no momento da distribuição de rendimentos aos seus cotistas sujeitos à 
tributação.  

Por fim, nos termos da Lei nº 9.779 de 19 de janeiro de 1999, conforme alterada, o percentual 
máximo do total das cotas emitidas pela Classe que o incorporador, construtor ou sócio de 
empreendimentos imobiliários investidos pela Classe poderá subscrever ou adquirir no mercado, 
individualmente ou em conjunto com pessoa a eles ligadas, é de 25% (vinte e cinco por cento). 
Caso tal limite seja ultrapassado, a Classe estará sujeito à tributação aplicável às pessoas 
jurídicas.  

Tributação na fonte dos rendimentos auferidos pelos Cotistas: 

II. IRF: 

Cotistas Residentes no Brasil: 

Os ganhos e rendimentos auferidos na cessão ou alienação, amortização e resgate das cotas, 
bem como os lucros distribuídos pela Classe a qualquer cotista pelo regime de caixa, sujeitam-se 
à incidência do IRF à alíquota de 20% (vinte por cento). 

O IRF pago será considerado: (i) definitivo, no caso de investidores pessoas físicas, e (ii) 
antecipação do Imposto sobre a Renda das Pessoas Jurídicas (“IRPJ”) para os investidores 

pessoa jurídica. Não obstante o disposto no item acima, em conformidade com o disposto na Lei 
11.033, o cotista pessoa física ficará isento do IRF e na declaração de ajuste anual, sobre as 
distribuições de lucro apurado sob o regime de caixa realizadas pela Classe, exclusivamente na 
hipótese de a Classe, cumulativamente: a) possuir, no mínimo, 100 (cem) cotistas; e b) as cotas 
serem admitidas à negociação exclusivamente em bolsas de valores ou no mercado de balcão 
organizado. O benefício não será concedido ao cotista que for pessoa física, titular de cotas que 
representem 10% (dez por cento) ou mais da totalidade das cotas emitidas pela Classe ou cujas 
cotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento superior a 10% (dez por cento) do total de 
rendimentos auferidos pela Classe. 

O benefício não será concedido ao conjunto de cotistas pessoas físicas ligadas, definidas na 
forma da alínea “a” do inciso I do parágrafo único do art. 2º da Lei nº 9.779, de 19 de janeiro de 

1999, titulares de cotas que representem 30% (trinta por cento) ou mais da totalidade das cotas 
emitidas pelos Fundos de Investimento Imobiliário ou pelos Fiagro, ou ainda cujas cotas lhes 
derem direito ao recebimento de rendimento superior a 30% (trinta por cento) do total de 
rendimentos auferidos pela Classe. 

A Classe terá prazo de até 180 (cento e oitenta) dias, contado da data da primeira integralização 
de cotas, para se enquadrar no disposto no item (a) acima. 

Não há garantia de que o benefício fiscal atualmente vigente não venha a ser posteriormente 
restringido, suspenso, revogado ou extinto por legislação superveniente, ocasião na qual poderá 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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vir a incidir a tributação sobre os rendimentos distribuídos pela Classe, de acordo com os termos 
da legislação que vier a estabelecer a incidência tributária. 

Cotistas Não-Residentes (INR): 

Como regra geral, os cotistas INR sujeitam-se às mesmas normas de tributação pelo IRF previstas 
para os residentes ou domiciliados no país. 

Não obstante, tratamento tributário mais benéfico poderá ser aplicado aos cotistas residentes no 
exterior que, cumulativamente, (i) não sejam residentes ou domiciliadas em jurisdição de 
tributação favorecida, conforme definição do artigo 24 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996 (“JTF”), e (ii) cujo investimento seja realizado por intermédio dos mecanismos previstos na 

Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 4.373, de 29 de setembro de 2014. Neste caso, 
os rendimentos distribuídos pela Classe aos Cotistas residentes no exterior ficam sujeitos à 
incidência do IR, retido na fonte, à alíquota de 15% (quinze por cento).Os lucros apurados sob o 
regime de caixa e distribuídos pela Classe aos cotistas pessoas físicas residentes no exterior 
também serão isentos de tributação pelo IRF, inclusive se tais cotistas forem residentes em JTF, 
observadas as mesmas condições para os cotistas residentes. 

Cobrança do IRF: 

Em regra, os rendimentos auferidos pelos cotistas serão tributados 
pelo IRF no momento da amortização de rendimentos das cotas, da 
alienação de cotas a terceiros e do resgate das cotas, em decorrência 
do término do prazo de duração ou da liquidação antecipada da 
Classe. 

III. IOF: 

IOF/TVM: 

O IOF/TVM incide à alíquota de 1% (um por cento) ao dia, sobre o 
valor do resgate, limitado ao rendimento da aplicação em função do 
prazo de acordo com tabela regressiva anexa ao Decreto nº 
6.306/2007. Atualmente, o IOF limita-se a 96% (noventa e seis por 
cento) do rendimento para resgates no 1º (primeiro) dia útil 
subsequente ao da aplicação. Resgates e alienações em prazo 
inferior a 30 (trinta) dias da data de aplicação na Classe podem sofrer 
a tributação pelo IOF/TVM, conforme tabela decrescente em função 
do prazo. A partir do 30º (trigésimo) dia de aplicação não há incidência 
de IOF/TVM. Ficam sujeitas à alíquota zero as operações do mercado 
de renda variável. Ressalta-se que a alíquota do IOF/TVM pode ser 
alterada a qualquer tempo por ato do Poder Executivo até o percentual 
de 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por cento) ao dia. 

Nos termos dos artigos 29 e 30 do Decreto nº 6.306, de 2007, aplica-
se a alíquota de 1,5% (um vírgula cinco por cento) nas operações com 
títulos e valores mobiliários de renda fixa e de renda variável, 
efetuadas com recursos provenientes de aplicações feitas por 
investidores estrangeiros em cotas de fundo de investimento 
imobiliário, observado o limite de (i) 5% (cinco por cento) caso a 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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Classe esteja constituída e em funcionamento regular, até um ano da 
data do registro das cotas na CVM; ou (ii) 10% (dez por cento) caso a 
Classe não esteja constituída ou não entre em funcionamento regular. 

IOF/Câmbio: 

As operações de conversões de moeda estrangeira para moeda 
Brasileira, bem como de moeda Brasileira para moeda estrangeira, 
estão sujeitas ao IOF-Câmbio. Atualmente, as operações de câmbio 
referentes ao ingresso no País para investimentos nos mercados 
financeiros e de capitais e retorno estão sujeitas à alíquota de 0% 
(zero por cento). De igual modo, as operações para remessas e 
ingressos de recursos, realizadas pela Classe relativas às suas 
aplicações no mercado internacional, nos limites e condições fixados 
pela CVM, também estão sujeitas à alíquota de 0% (zero por cento). 
Ressalta-se que a alíquota do IOF/Câmbio pode ser majorada a 
qualquer tempo por ato do Poder Executivo, até o percentual de 25% 
(vinte e cinco por cento). 

CAPÍTULO 14 – FATORES DE RISCO E POLÍTICA DE ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS 

14.1 A carteira da Classe está sujeita às flutuações de preços e/ou cotações do mercado, conforme o caso, 
aos riscos de crédito e liquidez e às variações de preços e cotações inerentes aos seus Outros Ativos, 
o que pode acarretar perda patrimonial à Classe e aos Cotistas. 

14.2 O inteiro teor dos fatores de riscos e a métrica completa adotada pelo Gestor e o Administrador, 

descritos neste Capítulo, podem ser consultados no link: https://www.btgpactual.com/asset-

management/administracao-fiduciaria, bem como no Informe Anual elaborado em conformidade com o 

Suplemento K da Resolução 175, devendo os cotistas e os potenciais investidores ler atentamente o 

referido documento. 

14.2.1 Os fatores de risco descritos nos termos do item 14.2.1 poderão sofrer alterações 

circunstanciais, e, portanto, poderão ser reavaliados no devido contexto, a exclusivo critério dos 

Prestadores de Serviços Essenciais. O Administrador esclarece que quaisquer mudanças no 

teor constante no link descrito acima serão devidamente informadas aos cotistas através do 

envio de fato relevante. 

14.3 Não obstante o emprego, pelo Administrador e pelo Gestor, de plena diligência e da boa prática de 

administração e gestão de fundos de investimento e da estrita observância da política de investimento 

definida no Anexo desta Classe, das regras legais e regulamentares em vigor, este estará sujeito a 

outros fatores de risco, que poderão ocasionar perdas ao seu patrimônio e, consequentemente, ao 

cotista.  

CAPÍTULO 15 – DISPOSIÇÕES FINAIS 

15.1 A assinatura, pelo subscritor, do Termo de Adesão ao Regulamento implica na sua expressa ciência e 
concordância com todos os termos, condições e documentos deste Regulamento, a cujo cumprimento 
estará obrigado. 

15.2 Em caso de morte ou incapacidade do Cotista, o representante do espólio ou do incapaz exercerá os 
direitos e cumprirá as obrigações, perante o Administrador, que cabiam ao de cujus ou ao incapaz, 
observadas as prescrições legais.   Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 

Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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Anexo I ao Regulamento 
CLASSE ÚNICA DE COTAS DO MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RESPONSABILIDADE LIMITADA  
 

BTG Pactual 
SAC: 0800 772 2827 | Ouvidoria: 0800 722 0048 | btgpactual.com 30 

 

15.3 Os Cotistas deverão manter em sigilo: (i) as informações constantes de estudos e análises de 
investimento elaborados pelo ou para o Administrador e/ou o Gestor; (ii) as suas atualizações 
periódicas, que venham a ser a eles disponibilizadas; e (iii) os documentos relativos às operações da 
Classe, não podendo revelar utilizar ou divulgar, no todo ou em parte, isolada ou conjuntamente com 
terceiros, qualquer destas informações, salvo com o consentimento prévio e por escrito do Gestor ou 
se obrigado por ordem de autoridades governamentais, sendo que nesta última hipótese, o 
Administrador e o Gestor deverão ser informados por escrito de tal ordem, previamente ao fornecimento 
de qualquer informação. 

* * * 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Fernanda Jorge Stallone Palmeiro, Reinaldo Garcia Adao, Paulo Andre Porto Bilyk e 
Thales Aires De Paiva. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código CF55-402E-2AD2-A4B8.
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para verificar 

as assinaturas clique no link: https://assinaturas.certisign.com.br/Verificar/CF55-402E-2AD2-A4B8 ou vá 

até o site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento 

é válido. 

Código para verificação: CF55-402E-2AD2-A4B8

Hash do Documento 

C0584F8C182B698FE15F68E68D4D55919744409110A80480C3334FC92CDB387A

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 21/11/2025 é(são) :

Fernanda Jorge Stallone Palmeiro - 092.517.727-03  em 21/11/2025 17:00 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital

Reinaldo Garcia Adão - 092.052.267-00  em 21/11/2025 14:58 UTC-03:00

Nome no certificado: Reinaldo Garcia Adao

Tipo: Certificado Digital

Paulo Andre Porto Bilyk - 089.303.788-54  em 21/11/2025 10:48 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital

Thales Paiva - 375.918.938-58  em 21/11/2025 09:47 UTC-03:00

Nome no certificado: Thales Aires De Paiva

Tipo: Certificado Digital
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1=0i0�734123g�2��a!©��$"cd©���c��̂�©qo d��N���b#o"o�ef<�Vd©d�LÉ&o#Êq�&� ¬����{��§����¤��{s�Ç���»����z�¹���{��{s�Ç���»����v��Nb#�©©"µ�b$d�cd�NË�©#Ì#od�d̂#o"&� �½�{s�~�u���{s�¤�{���u�v�TYT� ¹��s��s�����su���Í�¤������������s��������s��s���z���������t���us���z�¤�ú���s���ü�s���{s�¤����s���³�t���s�t���z�s��s����s��s¤�t������Îu{t¤s�z��s���t������¤�{�����¤����s�{s�¤�����®�s��s¤�t���su�sz�aM�p%&"µ�b$deg�a!"©$�� �©"&eg�aLb�Ëd�e�h�aLÉÏbco#��ef<�
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NOEFEAGKLNIK�HBKEPETDB�TDB�I��LGKEORFEI��STDENI�BAGW�FBCLGEHIf�ID�GBFjL�QÊFQEL�NB�[BNENI�NB�NBQVLKL\MI�]DNEQELV�NB�EFAIVĤFQEL�NL�UVLAAB�ID�NL�NBQVLKL\MI�]DNEQELV�NB�EFAIVĤFQEL�NL�UVLAABf�NBHBKW�LNIGLK�LA�OBNENLA�L[VEQWHBEA�[KBHEAGLA�FL��BAIVD\MI�U���bklh�?@m� �BKMI�L[VEQWHBEA�LA�NEA[IAE\̀BA�NL��BAIVD\MI�U���bkl�FI�TDB�AB�KBPBKB�LIA�[KIQBNEOBFGIA�L�ABKBO�LNIGLNIA�[BVI�
NOEFEAGKLNIK�FL�jE[nGBAB�NB��LGKEORFEI��STDENI�FBCLGEHI�NL�UVLAABh�o��p�qrs�i�t�uvo�w�sx�y��or�xxu�i@z� 
�UVLAAB�GBKW�BFQLKCIA�TDB�VjB�[INBKMI�ABK�NBJEGLNIA�NEKBGLOBFGBf�FIA�GBKOIA�NL��BAIVD\MI�bklf�B�TDLEATDBK�NBA[BALA�TDB�FMI�QIFAGEGDLO�BFQLKCIA�QIKKBO�[IK�QIFGL�NI��KBAGLNIK�NB��BKHE\I�	AABFQELV�TDB�L�GEHBK�QIFGKLGLNIh�i@?� 
A�NBA[BALA�EFQIKKENLA�FL�BAGKDGDKL\MIf�NEAGKEJDE\MI�B�KBCEAGKI�NLA�IPBKGLA�[KEOWKELA�NB�QIGLA�NL�UVLAABf�QIFPIKOB�L[VEQWHBVf�[INBKMI�ABK�QIFAENBKLNLA�QIOI�BFQLKCIA�NL�UVLAABf�FIA�GBKOIA�NL�KBCDVLOBFGL\MI�L[VEQWHBV�ID�[INBKMI�ABK�LKQLNIA�[BVIA�ADJAQKEGIKBA�NLA�QIGLAf�QLAI�LAAEO�NBVEJBKLNI�TDLFNI�NL�L[KIHL\MI�NB�QLNL�BOEAAMI�ADJABTDBFGB�NB�QIGLA�NL�UVLAABh�o��p�qrs�m�t��srp��o��yu��v{ux��|uv�sx�m@z� �A�EOnHBEAf�JBFA�B�NEKBEGIA�NB�DAI�L�ABKBO�LNTDEKENIA�[BVL�QVLAAB�ABKMI�IJ]BGI�NB�[K}HEL�LHLVEL\MIf�FIA�GBKOIA�NI�~���NI�LKGECI��c�NI�
FBgI��IKOLGEHI�����NL��BAIVD\MI�bklh���VLDNI�NB�LHLVEL\MI�NIA�EOnHBEA�NBHBKW�ABK�BVLJIKLNI�QIFPIKOB�I��D[VBOBFGI���NL��BAIVD\MI�bklh�m@?� �A�KBQDKAIA�NL�QVLAAB�ABKMI�L[VEQLNIAf�ABCDFNI�L��IVSGEQL�NB��FHBAGEOBFGIA�[KBHEAGL�FBAGB�
FBgIf�QIO�L�PEFLVENLNB�NBf�PDFNLOBFGLVOBFGBX��
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@AB� CDEFGAG�HCIJK�LF�MCNAOCP�ICQ�FRFIODCAQ�IFHKMACSTFQ�LKQ�
OARKQ�
PRK�UDF�RAFG�C�CLUDAGAG�F�NKQOFGAKGVFIOF�CPAFICGW�AIMPDAILK�C�NKQQAXAPALCLF�LF�GFCPAYCSZK�LF�AIMKGNKGCSTFQ�F�NCGOAMANCSZK�FV�FVNGFFILAVFIOKQ�AVKXAPA[GAKQ\�@AAB� CDEFGAG�GFMFAOCQ�NKG�VFAK�LF�PKMCSZKW�CGGFILCVFIOK�KD�F]NPKGCSZK�LK�LAGFAOK�LF�QDNFGÊMAF�LKQ�AV_RFAQ�AIOFHGCIOFQ�LK�QFD�NCOGAV̀ IAK�AVKXAPA[GAKW�NKLFILKW�AIMPDQARFW�MFLFG�C�OFGMFAGKQ�OCAQ�LAGFAOKQ\�F�@AAAB� CDEFGAG�GFILAVFIOKQ�CLRAILKQ�LF��DOGKQ�
OARKQ�@MKIEKGVF�CXCA]K�LFEAIALKQBa��bcd� 
� NCGOAMANCSZK� LC� MPCQQF� FV� FVNGFFILAVFIOKQ� AVKXAPA[GAKQ� QF� LCG[W�NGFNKILFGCIOFVFIOFW�NKG�=e02�LC�CUDAQASZK�LKQ�
OARKQ�
PRKW�VCQ�OCVXfV�NKG�VFAK�LC�CUDAQASZK�LKQ�ge8.0h7eg�470/2g�ijk"!l�m��!no�mpq'���@AB� UDCAQUDFG�LAGFAOKQ�GFCAQ�QKXGF�XFIQ�AV_RFAQ\�@AAB� MKOCQ�LF�KDOGKQ����\��@AAAB� PFOGCQ�JANKOFM[GACQ\��@ARB� PFOGCQ�LF�MGfLAOK�AVKXAPA[GAK\�F��@RB� PFOGCQ�AVKXAPA[GACQ�HCGCIOALCQa��bcdcrc�
�CPKMCSZK�LF�GFMDGQKQ�IKQ��DOGKQ�
OARKQ�QKVFIOF�NKLFG[�QFG�GFCPAYCLC�CN_Q�C�CPKMCSZK�NGFNKILFGCIOF��LKQ�GFMDGQKQ�LC��GAVFAGC�	VAQQZK�@MKIEKGVF�CXCA]K�LFEAIALCB�h2g�%70/2g�%;/2�3e;470/2g�42�e=93eeh10=eh72�0=260;0s302�1eh2=0h412�jtuvuw�xyuz{|}~������~�~��u��yz{yp��4�ge3�1egeh/2;/012�h2�0=�/e;�1eg:3072�h4�=473�:.;4�>)5<+�(��12�+��-��:02�1e��e80g732�1e��=�/e0g�1e��;2304h�92;0g�ij����npq<��bcdc�c��XQFGRCLC�C�NKP̂OAMC�LF�AIRFQOAVFIOK�NGFRAQOC�IFQOF�
IF]KW�f�RFLCLK���MPCQQF����@AB�C�CNPAMCSZK�FV�MKOCQ�LF�MPCQQFQ�LF�EDILKQ�LF�AIRFQOAVFIOK�FV�LAGFAOKQ�MGFLAO_GAKQW�AIMPDQARF�CUDFPFQ�UDF�AIRAQOCV�FV�LAGFAOKQ�MGFLAO_GAKQ�IZK�NCLGKIAYCLKQ\��@AAB�C�CNPAMCSZK�FV�COARKQ�LF�FVAQQZK�LF�QFMDGAOAYCLKGCQW�MKV�KXGAHCSTFQ�RAIMDPCLCQ�C�QFMDGAOAYCLKGCQ�F�KD�FV�LDNPAMCOCQ�F�ÔODPKQ�LF�MGfLAOK�IZK�NGFRAQOKQ�IC��FQKPDSZK������a���\��@AAAB�C�GFCPAYCSZK�LF�KNFGCSTFQ�LF�LC��OGCLFW�CQQAV�MKIQALFGCLCQ�CUDFPCQ�AIAMACLCQ�F�FIMFGGCLCQ�IK�VFQVK�LACW�AILFNFILFIOFVFIOF�LF�C�MPCQQF�NKQQDAG�FQOKUDF�KD�NKQASZK�CIOFGAKG�LK�VFQVK�
OARK\��@ARB�C�CNPAMCSZK�FV�MKOCQ�LF�MPCQQFQ�LF�EDILKQ�LF�AIRFQOAVFIOKQ�EAICIMFAGKQW�GFHDPCVFIOCLKQ�NFPK�
IF]K��KGVCOARK���LC��FQKPDSZK����W�UDF�QF�CV�LFQOAICLCQ�F]MPDQARCVFIOF�C�AIRFQOALKGFQ�NGKEAQQAKICAQ�KD�UDCPAEAMCLKQ�UDCILK�IZK�COFILALKQ�KQ�MGAOfGAKQ�FQOCXFPFMALKQ�FV�GFHDPCVFIOCSZK�FQNFM̂EAMC\��
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?@A�B�CDBEFGBHIJ�KD�DLMCNOPFLJO�KD�PQPREJO�D�@BEJCDO�LJSFEFTCFJOU�ODVB�WB�MJOFHIJ�KJBKJCB�JR�PJLBKJCBX��?@FA�B�CDBEFGBHIJ�KD�JMDCBHYDO�DL�LDCZBKJO�KD�KDCF@BPF@JO�[RD�\DCD�D]MJOFHIJ�ORMDCFJC�B�RLB�@DG�J�CDOMDZPF@J�MBPCFL̂ WFJ�EQ[RFKJX�D��?@FFA�B�BMEFZBHIJ�KD�CDZRCOJOU�KFCDPBLDWPD�JR�MJC�LDFJ�KD�ZJPBO�KD�_RWKJ�KD�FW@DOPFLDWPJU�DL�PQPREJO�JR�JRPCJO�BPF@JO�_FWBWZDFCJO�WJO�[RBFO�J�DWPD�_DKDCBPF@J�CD\REBKJ�MDEB�àb2;.cd2�&ef�gh�5<ijkl�1a�+m�1a�g2/a=632�1a�+(+>l�:2gn23=a�4;7a3414�opq�r�#"st��uvw�xyz{|}~�n08.3a�:2=2�a=0bb23l�1a/a123�2.�93ab7a�n04gc4l�4/4;l�4:a07a�2.�:2263084cd2�OJS�[RBE[RDC�JRPCB�_JCLB��xyx� 
�B[RFOFHIJ�KJO�
PF@JO�
E@J�MJKDCT�ODC�CDBEFGBKB���@FOPB�JR�B�MCBGJU�JR�BFWKB�MJC�LDFJ�KD�MDCLRPBU�JR�KBHIJ�DL�MB\BLDWPJU�JR�FWPD\CBEFGBHIJ�KD�FL�@DE�DL�RLB���	�D�JR�DL�RL����U�WJO�PDCLJO�KB�CD\REBLDWPBHIJ�BMEFZT@DE��
KFZFJWBELDWPDU�J�
KLFWFOPCBKJC�ZJWPCBPBCTU�DL�WJLD�KB��EBOODU�DOZCFP�CFJ�KD�BK@JZBZFB�MBCB�_FWO�KD�BRKFPJCFBO�VRCQKFZBU�PNZWFZB�D�BLSFDWPBE�B�ODCDL�CDBEFGBKBO�WJ��LSFPJ�KB�B[RFOFHIJ�KJO�
PF@JO�
E@JU�D�ZJL�SBOD�DL�PDCLJO�RORBFO�KD�LDCZBKJ�RPFEFGBKJO�MBCB�B[RFOFHYDO�FLJSFEFTCFBO����xy�� �O�FL�@DFO�JR�KFCDFPJO�CDBFO�B�ODCDL�BK[RFCFKJO�MDEB�ZEBOOD�KD@DCIJ�DOPBC�EJZBEFGBKJO�DL�PDCCFP�CFJ�SCBOFEDFCJ���xy{� �
�ZEBOOD�MJKDCT�CDBEFGBC�ZJWOPCRHYDOU�CD_JCLBC�JR�FWPCJKRGFC�SDW_DFPJCFBO�WJO�
PF@JO�
E@JU�ZJL�J�JSVDPF@J�KD�MJPDWZFBEFGBC�JO�CDPJCWJO�KDZJCCDWPDO�KD�ORB�D]MEJCBHIJ���xy�� ��
KLFWFOPCBKJC�KD@DCT�D_DPRBCU�KFCDPBLDWPD�JR�MJC�LDFJ�KD���	�D�JR�KD����U�FW@DOPFLDWPJ�DL�
PF@JO�
E@J�MBCB�J�KDODW@JE@FLDWPJ�D�ZJWOPCRHIJ�KD�MCJVDPJO�FLJSFEFTCFJOU�KDOKD�[RD�PBFO�FW@DOPFLDWPJO�ODVBL�ZJLMBPQ@DFO�ZJL�J�ZCJWJ\CBLB�_QOFZJ�_FWBWZDFCJ�KBO�JSCBO�MCD@FOPBO�WJO�CDOMDZPF@JO�MCJVDPJO�FLJSFEFTCFJO�D�J�FW@DOPFLDWPJ�DOPDVB�KD�BZJCKJ�ZJL�B��JEQPFZB�KD��W@DOPFLDWPJO�KB��EBOOD���RBWKJ�J�FW@DOPFLDWPJ�KB��EBOOD�OD�KDC�DL�MCJVDPJO�FLJSFEFTCFJO�DL�ZJWOPCRHIJU�ZBSDCT�BJ�
DOPJCU�FWKDMDWKDWPDLDWPD�KB�ZJWPCBPBHIJ�KD�PDCZDFCJO�DOMDZFBEFGBKJOU�D]DCZDC�ZJWPCJED�D_DPF@J�OJSCD�J�KDODW@JE@FLDWPJ�JR�CD_JCLB�KJ�MCJVDPJ���IJ�JSOPBWPDU�J�
KLFWFOPCBKJC�MJKDCT�ZJWPCBPBC�PDCZDFCJO�MBCB�D_DPRBC�BO�BPF@FKBKDO�KD�LJWFPJCBLDWPJU�BZJLMBW�BLDWPJ�D�ZJLDCZFBEFGBHIJ�KJO�MCJVDPJO�FLJSFEFTCFJOU�WJO�PDCLJO�KJ�BCP�����KJ�
WD]J��JCLBPF@J�����KB��DOJERHIJ���������������xy�y���DL�MCDVRQGJ�KJ�KFOMJOPJ�BZFLBU�MJKDCT�ODC�ZJWPCBPBKJ�PDCZDFCJ�DOMDZFBEFGBKJ�MBCB�J�\DCDWZFBLDWPJ�KBO�JSCBOU�MBCB�ZJWPCJED�KJO�KDODLSJEOJOU�ZJW_JCLD�LDKFHYDO�KRCBWPD�B�DPBMB�KD�KDODW@JE@FLDWPJ�D�ZJWOPCRHIJ�KJO�
PF@JO�
E@JU�ODWKJ�ZDCPJ�[RDU�ZBOJ��BVB�B�ZJWPCBPBHIJ�KD�PDCZDFCJO�DL�OFPRBHIJ�KD�ZJW_EFPJ�KD�FWPDCDOODOU�PBE�ZJWPCBPBHIJ�KD@DCT�ODC�BMCJ@BKJ�DL�BOODLSEDFB�KD�ZJPFOPBO������ �O�
PF@JO�
E@J�[RD�@FDCDL�B�FWPD\CBC�J�MBPCFL̂ WFJ�KB��EBOOD�MJKDCIJ�ODC�WD\JZFBKJOU�BK[RFCFKJO�JR�BEFDWBKJO�MDEB�ZEBOOD�ODL�B�WDZDOOFKBKD�KD�BMCJ@BHIJ�MCN@FB�MJC�MBCPD�KB�BOODLSEDFB�DOMDZFBE�1a�ZJPFOPBOl�26ba3/414�4�92;�70:4�1a�0g/ab70=ag72b�93a/0b74�gab7a�
WD]Jl�a�:a72�g2b�:4b2b��.a�:434:7a30�a=�:2gn;072�1a�0g7a3abbab�ag73a�4�:;4bba�a�2�
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%1=0@0A734123�BC2.�2�DBA723�B�A.4A�EFGGHIG�JKLIMIGN�OHG�PFQRHG�MI�QFLSJIRFOPITUH�IEJKVWXFJY��Z[\� 
�]JIGGF�EHMFQW�EIQPKVKEIQ�GŜGKMKIQKIRFOPF�MF�HEFQIT_FG�MF�GFVSQKPK̀ITUH�EHQ�RFKH�MF�VFGGUH�MF�MKQFKPHG�VQFMKPaQKHG�MF�bSF�GFcI�PKPSJIQN�KOVJSKOMHN�FdFREJKeKVIPKXIRFOPFN�VQfMKPHG�MF�JHVITUHN�XFOMI�HS�MKQFKPH�QFIJ�MF�GSEFQegVKFY��Z[hi�]IGH�I�]JIGGF�KOXKGPI�EQFEHOMFQIOPFRFOPF�FR�XIJHQFG�RĤKJKWQKHGN�H�
FGPHQ�MFXFQW�QFGEFKPIQ�HG�JKRKPFG�MF�IEJKVITUH�EHQ�FRKGGHQ�F�EHQ�RHMIJKMIMF�MF�IPKXHG�eKOIOVFKQHG�FGPÎFJFVKMHG�OH�
OFdH��HQRIPKXH���MI��FGHJSTUH�jklN�IJfR�MIG�QFGPQKT_FG�FGPÎFJFVKMIG�EFJI��FGHJSTUH�]���mYnop�F�EFJI��FGHJSTUH�]���mYnnm�bSF�GFcIR�IEJKVWXFKG�IHG�eSOMHG�MF�KOXFGPKRFOPH�KRĤKJKWQKHGY�Z[hh�
G�MKGEHOK̂KJKMIMFG�eKOIOVFKQIG�MI�VJIGGF�bSFN�PFREHQIQKIRFOPFN�OUH�FGPFcIR�IEJKVIMIG�FR�
PKXHGN�OHG�PFQRHG�MFGPF�
OFdHq�AB3r2�49;0:414A�B=�st�!uv�w�x��yuz"ux�{|}'���~K�� PgPSJHG�MF�QFOMI�eKdIN�E�̂JKVHG�HS�EQKXIMHGN�MF�JKbSKMF̀�MKWQKI�F�FRKPKMHG�EFJH��FGHSQH��IVKHOIJ�HS�EHQ�KOGPKPSKT_FG�eKOIOVFKQIG�MF�EQKRFKQI�JKO�IN�MF�IVHQMH�VHR�IG�OHQRIG�FMKPIMIG�EFJI�]��N�ĤGFQXIMH�H�JKRKPF�eKdIMH�OI��FGHJSTUH�jkl��~KK�� PgPSJHG�E�̂JKVHG�eFMFQIKG�F�HEFQIT_FG�VHREQHRKGGIMIG�VHR�JIGPQH�OHG�470/2A�0@10:412A�@2�07B=�t0|�4:0=4��~KKK�� VHPIG�MF�eSOMHG�MF�KOXFGPKRFOPH�VScI�EHJgPKVI�MF�KOXFGPKRFOPH�GFcI�H�KOXFGPKRFOPH�EQFEHOMFQIOPFRFOPF�OHG�
PKXHG�MF��KbSKMF̀�RFOVKHOIMHG�@2�07B=�t0|�4:0=4q�1B�;0�.01B��10�304q�1B�4:2312�:2=�4A�@23=4A�B107414A�EFJI�]��N�ĤGFQXIMH�H�JKRKPF�eKdIMH�OI��FGHJSTUH�jkl����~KX�� VFQPKeKVIMHG�MF�MFEaGKPHG�̂IOVWQKHG�FRKPKMHG�EHQ�KOGPKPSKTUH�eKOIOVFKQI�MF�EQKRFKQI�JKO�I��~X�� MFQKXIPKXHGN�FdVJSGKXIRFOPF�EIQI�eKOG�MF�EQHPFTUH�EIPQKRHOKIJN�VScI�FdEHGKTUH�GFcI�GFREQFN�OH�RWdKRHN�H�XIJHQ�MH�EIPQKR�OKH�JgbSKMH�MI�VJIGGFY�������%�:;4AAB�@r2�921B3��3B4;0�43�29B34��BA�1B����������q�4AA0=�:2@A01B3414A�4�.B;4A�0@0:0414A�B�B@:B33414A�@2�=BA=2�104q�0@1B9B@1B@7B=B@7B�1B�4�:;4AAB�92AA.03�BA72�.B�2.�92A0�r2�4@7B3023�12�=BA=2�%70/2�BC2.�%70/2��0@4@:B032<���������/B1414�4�49;0:4�r2�B=�:274A�1B��.@12A�1B�0@/BA70=B@72A��0@4@:B032Aq�3B8.;4=B@7412A�9B;2�%@B�2��23=470/2���14��BA2;.�r2�&���>*?q��.B�AB�4=�1BA70@414A�B�:;.A0/4=B@7B�4�0@/BA70123BA�932�0AA02@40A�B��.B�@r2�AB�4=�41=0@0A73412A�9B;2�%1=0@0A734123<�������-�26�B72�B�4��2; 70:4�1B��@/BA70=B@72A�14�:;4AAB�A2=B@7B�921B3r2�AB3�4;7B3412A�923�1B;06B34�r2�14�4AAB=6;B04�1B�:270A74Aq�26AB3/414A�4A�3B834A�BA746B;B:014A�@2�93BAB@7B�%@B�2<��
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@ABCA�%�&;4DDE�FG2�921E3H�E=93ED743�2.�72=43�E=93ED7412�7I7.;2D�E�/4;23ED�=260;0H302DJ�1ED1E�K.E�740D�29E34LMED�1E�E=93ND70=2�DEO4=�:.3D414D�EP:;.D0/4=EF7E�923�=E02�1E�DE3/0L2�4.7230Q412�9E;2�R4F:2�&EF734;�12�R34D0;�2.�9E;4�&STJ�6E=�:2=2�.DHU;2D�9434�93ED743�8434F704D�1E�29E34LMED�93V9304D<�@ABWA��%D�0=9237XF:04D�3E:E6014D�F4�0F7E834;0Q4LG2�1E�:274D�1.34F7E�2�932:EDD2�1E�10D7306.0LG2�1E�:274D�12�&;4DDE�1E/E=�DE3�1E92D07414D�E=�0FD707.0LG2�0F7E834F7E�12�$0D7E=4�1E�Y484=EF72D�R34D0;E032�Z�$YR<�%DD0=�K.E�D.6D:3072�2�/4;23�=IF0=2�93E/0D72�9434�4�10D7306.0LG2�1E�:274D�1E�:414�E=0DDG2J�2D�3E:.3D2D�921E=�DE3�0F/ED7012D�F2D�%70/2D�%;/2<�[��\�]̂ _�̀�a�[�b�[�cb\d��[�de�[_fg�hicd�c�[_̂ _[�hj_�g�d�[_��d�k̀l� ���mnopqrspt��uvwpxt�xm�yzm{{|�}�~ts{npnwuxt��|zm�{tqm���p��xt�~mp�m�xp{�tsu�|z���pp��xt��mzto�xm�~mon|pom��ps~zwpsxt�t{�
np�t{��|��ppp��xt{��mzto|{�m�o|~|�|o��x|xw�pxm{�x|�nmz�{tqm�m{�|�p�p�pzpxmx|{���k̀�� 
{�ytnm{�xm�yzm{{|�~too|{�tsx|o�t�m��om��|{�px|mp{�x|�{|w��mnopqrspt��n|o�t��toqm�stqpsmnp�m�|�|{~opnwomz��~ts�|opsxt�mt{�{|w{�npnwzmo|{�t{�q|{qt{�xpo|pnt{�|�t�op�m��|{��ps~zwpsxt�t�xpo|pnt�x|�~tq�mo|~|o��{�m{{|q�z|pm{�x|�~tnp{nm{��{|sxt�mnop�wuxt�m�~mxm�~tnm�wq��tnt��o|{{mz�mxm{�m{��p��n|{|{�x|�pq�|xpq|snt�|�tw�{w{�|s{�t�x|�xpo|pnt{�x|��tnt��o|�p{nm{�s|{n|��|�wzmq|snt�|�sm�o|�wzmq|snm��t�m�zp~��|z��k̀�� 
��ot�op|xmx|�xm{�ytnm{��o|{wqpo�{|����|zm�~tsnm�x|�x|��{pnt�xm{�ytnm{��m�|onm�|q�stq|�xt�ytnp{nm�|�t�|�nomnt�xm{�~tsnm{�x|�x|��{pnt�o|�o|{|snmo��t�s�q|ot�psn|pot�tw��om~pts�opt�x|�ytnm{��|on|s~|sn|{�mt�ytnp{nm��k̀�� �txm{�m{�~tnm{��momsn|q�mt{�{|w{�npnwzmo|{�xpo|pnt{��mnopqtspmp{���tzunp~t{�|�|~tsrqp~t{�px�snp~t{��t�{|o�mxt�vw|��x|�m~toxt�st�monp�t����xm��|p�������t�ytnp{nm�s�t��tx|o��o|vw|o|o�t�o|{�mn|�x|�{wm{�~tnm{��m�vwmzvw|o�n|q�t��{|s�t�sm�xmnm�x|�zpvwpxm��t�xm�yzm{{|�|�{|�wsxt�t{��ot~|xpq|snt{��o|�p{nt{�s|{n|�
s|�t����k̀̀� ��npnwzmo�x|�~tnm{�xm�~zm{{|���p��s�t��tx|o��|�|o~|o�vwmzvw|o�xpo|pnt�o|mz�{t�o|�t{�
np�t{�psn|�omsn|{�xt��mnopqrspt�xm�~zm{{|���pp��s�t�o|{�tsx|��|{{tmzq|sn|��to�vwmzvw|o�t�op�m��t�z|�mz�tw�~tsnomnwmz��o|zmnp�m�mt{�
np�t{�psn|�omsn|{�xt��mnopqrspt�xm�~zm{{|�tw�xt�
xqpsp{nomxto��{mz�t�vwmsnt���t�op�m��t�x|��m�mq|snt�xm{�~tnm{�vw|�{w�{~o|�|o��|��ppp��x|�|�|�|o~|o�t�{|w�xpo|pnt�x|��tnt�{|q�o|�st�psn|o|{{|�xm�~zm{{|����� ¡¢£¤¥�W�a�¦§̈©©ª¥«�©£¬©�­̈®ª¥«�̈̄ ¢¦°­�¤̈±�®ª¥�¦�¢­�̄ ©²¦­³̄ �̈���́©��¥¢�©��µ¶·̧̧¹º�»¼̧�½º¾¼̧�¿klk����mnopqrspt�psp~pmz�xm�yzm{{|�{|o���toqmxt��|zm{�~tnm{�o|�o|{|snmnp�m{�xm��opq|pom�|qp{{�t�x|�~tnm{�ÀÁ ÂÃÄÅÃÂÆ�¦ÄÃÇÇÈÉÊËJ�1EJ�0F0:04;=EF7EJ�47N�ÌÍ�>?(<(((<(((J((�Î:EF72�E�DEDDEF74�qpz��|{�x|�o|mp{���|vwp�mz|sn|�m�Ï��ÐÐ�ÐÐÐ��wq�qpz��t�|�{|p{~|snm{�qpz��ytnm{��|zt��mzto�wspn�opt�x|��Ñ�ÏÐÐ�ÐÐ��~|q�o|mp{����tx|sxt�nmz�vwmsnpxmx|�psp~pmz�{|o�mwq|snmxm�|q�mn}��ÒÓ���psn|�|�~ps~t��to�~|snt���to�q|pt�x|�|qp{{�t�x|�ztn|�mxp~ptsmz��tw�xpqpswuxm�|q��ponwx|�xm��t{{p�pzpxmx|�
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?@��ABCDAEFAGHI��JDKAJL�MKINOIDP@�JEJAQI�?@OANA?JRS�?@B?@�TF@�JCANUA?I�I��INCJNC@��VNAPI�?J��O@DCJ�MKINOIDP@�JEJAQI�?@OANA?IRW��@�XYZYZ�[2�\=6072�14�]30=̂ 034�_=0̀̀a2b�̀̂ 3c�41=07014�4�:2;2:4da2�943:04;�efghi!jhk"hlm����j h�#nob�1̂ 1̀̂�̀.6̀:3074̀�̂�0p7̂834;0q414̀b�p2�=rp0=2b�s((<(((�et.0pûp74̀�=0;o�?@�KICJBS�KIP�vJLID�FNACwDAI�?@��x�yzzSzz�MK@P�D@JABRS�CICJLA{JN?I�I�PINCJNC@�?@��x�|zWzzzWzzzSzz�MKANTF@NCJ�PAL}~@B�?@�D@JABR����������������������������no<��XY�� 
��DAP@ADJ�	PABBHIS�ANKLFAN?I�I�PINCJNC@�@�?@PJAB�KJDJKC@DVBCAKJBS�OIA�J�DIvJ?J�NI�JCI�?@�KINBCACFAGHI�?I��FN?I�@�?J��LJBB@W����� %9�̀�4�]30=̂ 034�_=0̀̀a2b�̂/̂p7.40̀�p2/4̀�̂=0̀̀ �̂ �̀1̂�:274̀�̀2=̂ p7̂�921̂3a2�2:233̂3�=̂ 104p7̂�4932/4da2�14�4̀`̂=6;̂04�̂̀ 9̂:04;�1̂�:270̀74̀b�̀̂ =�;0=074da2�1̂�/4;23<�XY�� ���D@GI�?@�@PABBHI�?JB��ICJB�IE�@CI�?J�NIvJ�@PABBHI�?@v@Dw�B@D�OAQJ?I�KIP�EJB@S��D@O@D@NKAJLP@NC@S��MAR�NI�vJLID��JCDAPINAJL�?JB��ICJBS�D@�D@B@NCJ?I��@LI�TFIKA@NC@�@NCD@�I�vJLID�?I��JCDAP�NAI��VTFA?I�JCFJLA{J?I�?J��LJBB@�@�I�N�P@DI�?@��ICJB�@PACA?JBS�J�FDJ?I�@P�?JCJ�J�B@D�OAQJ?J�NI�D@B�@KCAvI�ANBCDFP@NCI�?@�J�DIvJGHI�?J�NIvJ�@PABBHI��MAAR�NJB��@DB�@KCAvJB�?@�D@NCJEALA?J?@�?J��LJBB@��MAAAR�NI�vJLID�?@�P@DKJ?I�?JB��ICJB��w�@PACA?JBS�TFJN?I�J?PACA?JB�@P�P@DKJ?I�?@�EILBJ�?@�vJLID@B�IF�@P�P@DKJ?I�?@�EJLKHI�IDUJNA{J?I��IF�MAvR�FPJ�KIPEANJGHI�?IB�KDAC�DAIB�AN?AKJ?IB�NIB�ANKABIB�JNC@DAID@BS�J?PACA?J�J�J�LAKJGHI�?@�wUAI�IF�?@BwUAIW�	P�KJBI�?@�@PABB~@B�J�DIvJ?JB�@P�JBB@PEL@AJ�@B�@KAJL�?@�KICABCJBS�I��D@GI�?@�@PABBHI�?@�NIvJB��ICJB��I?@Dw�B@D�OAQJ?I�KIP�EJB@�NJB�TFJCDI�JLC@DNJCAvJB�?@BKDACJB�JKAPJ�IFS�JAN?JS�KIP�EJB@�@P�IFCDI�KDAC�DAI�J�DIvJ?I��@LJ�JBB@PEL@AJ�@B�@KAJL�?@�KICABCJBS�KINOIDP@�D@KIP@N?JGHI�?I�
@BCIDW���XY�YZ��I��PEACI�?JB�NIvJB�@PABB~@B�J�B@D@P�D@JLA{J?JBS�IB��ICABCJB�C@DHI�I�?AD@ACI�?@��D@O@D�NKAJ�NJ�BFEBKDAGHI�?@�NIvJB��ICJBS�NJ��DI�IDGHI�?@�BFJB�D@B�@KCAvJB��JDCAKA�JG~@B�MKIP�EJB@�NJ�D@LJGHI�?@��ICABCJB�NJ�?JCJ�TF@�OID�?@OANA?J�@P�JBB@PEL@AJ�U@DJL�?@��ICABCJB�TF@�?@LAE@DJD��@LJ�NIvJ�@PABBHIRS�D@B�@ACJN?I�B@�IB��DJ{IB�I�@DJKAINJAB��D@vABCIB��@LJ�� ��JDJ�I�@Q@DKVKAI�?@�CJL�?AD@ACI�?@��D@O@D�NKAJW�XY�Y���B��ICABCJB��I?@DHI�K@?@D�B@F�?AD@ACI�?@��D@O@D�NKAJ�@NCD@�IB��D¡�DAIB��ICABCJB�IF�J�C@DK@ADIBS�?@B?@�TF@�CJL�K@BBHI�B@�J�I�@DJKAINJLP@NC@�vAwv@L�@�J?PACA?J�NIB�C@DPIB�?J�D@UFLJP@NCJGHI�J�LAKwv@LS�IEB@DvJ?IB�IB��DIK@?AP@NCIB�?J�� �@�?I�	BKDACFDJ?IDW�XY�Y¢��B��Nv@BCA?ID@B�TF@�NHI�C@N}JP�BFEBKDACI��ICJB�NI��PEACI�?J��DAP@ADJ�	PABBHI�@�TF@�v@N}JP�J�BFEBKD@v@D��ICJB�@P�@PABB~@B�BFEB@TF@NC@BS�ANKLFAN?I�J�¡B�J��LJBB@�C@D�@O@CFJ?I�B@F��DAP@ADI�ANv@BCAP@NCIS�D@K@E@DHI�CDJCJP@NCI�@TF�NAP@�JI�KINK@?A?I�JIB��ICABCJB�@QABC@NC@BS�B@P��D@�FV{I�?@�B@D@P��D@vABCIB�C@DPIB�@�KIN?AG~@B�?ABCANCIB�@P�KJ?J�@PABBHI�@�?ABCDAEFAGHI�?@��ICJBS�NJ�OIDPJ�?J�D@UFLJP@NCJGHI�J�LAKwv@LW��
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?@A@A�
B�CDEFB�BGD�HBIJKELJFKBM�NDOKNFEKPFB�H�IDJJHBQDNRHO�F�SJFTUHB�KRHFKB�RD�QFEJKOVNKD�RF�CWFBBHM�ILXF�QJDQJKHRFRH�QJHBLOHYBH�QHWD�JHZKBEJD�RD�NDOH�RD�CDEKBEF�ND�WKPJD�RH�JHZKBEJD�RH�IDEKBEFB�DL�NF�IDNEF�RH�RHQ[BKED�RFB�CDEFB\�?@A@]�
B�CDEFB�BHJGD�FROKEKRFB�QFJF�RKBEJK̂LKTGD�ND�OHJIFRD�QJKO_JKD�H�QFJF�NHZDIKFTGD�HO�OHJIFRD�BHILNR_JKD�HO�OHJIFRD�RH�̂FWIGD�DJZFNK̀FRD�HaDL�HO�OHJIFRD�RH�̂DWBFM�FROKNKBEJFRDB�QHWF��b\�?@A@?�cLFWdLHJ�NHZDIKFTGD�RH�CDEFB�RHPH�BHJ�SHKEF�HeIWLBKPFOHNEH�HO�̂DWBFB�RH�PFWDJHB�DL�ND�OHJIFRD�RH�̂FWIGD�DJZFNK̀FRD\�?@A@f��FJF�HSHKEDB�RHBEH��HZLWFOHNEDM�NGD�BGD�IDNBKRHJFRFB�NHZDIKFTGD�RH�CDEFB�FB�EJFNBSHJgNIKFB�NGD�DNHJDBFB�RH�CDEFB�QDJ�OHKD�RH�RDFTGDM�hHJFNTF�H�BLIHBBGD\�ijklmnopqr�stl�urvtl�?@]� 
D�BL̂BIJHPHJ�DL�FRdLKJKJ�CDEFBM�D�KNPHBEKRDJ�RHPHJ_�FBBKNFJ�wKx�EHJOD�RH�FRHBGD�FD�JHZLWFOHNEDM�ND�dLFW�RHIWFJFJ_�dLH�IDNhHIH�H�HBE_�IKHNEH�RH�EDRDB�DB�EHJODB�H�IDNRKTUHB�RD��LNRD�H�RF�CWFBBHM�HO�HBQHIKFW�RDB�JKBIDB�FQWKI_PHKB�FD�KNPHBEKOHNED�NFB�&274y�z{��|}��~���~����������z00��9434�4�y.6y:30��2�1��&274y��:2=932=0yy2�1��0�/�y70=��72���62;�70=�1��y.6y:30��2�z{��}�|�}�����~�������!�}��!�����{��#�!�}�~���"�� |�������3�y9�:70/4=��7��<�?@]@���D�ODOHNED�RF�BL̂BIJKTGD�RFB�CDEFBM�IF̂HJ_���KNBEKELKTGD�KNEHJOHRK_JKF�RF��SHJEF�DL�FD�
ROKNKBEJFRDJM�IDNSDJOH�FQWKI_PHWM�FPHJKZLFJ�F�FRHdLFTGD�RD�KNPHBEKRDJ�FD���̂WKIDY
WPD�RF�CWFBBH\�?@?� 	O�HOKBBUHB�BL̂BHdLHNEHB�RH�IDEFBM�FB�IDEFB�BL̂BIJKEFB�H�KNEHZJFWK̀FRFB�SFJGD�XLB�FDB�JHNRKOHNEDB�JHWFEKPDB�FD�HeHJI�IKD�BDIKFW�HO�dLH�SDJHO�HOKEKRFB�H�F�QFJEKJ�RF�RFEF�RH�BLF�KNEHZJFWK̀FTGDM�BHNRD�dLH�ND�OgB�HO�dLH�SDJHO�KNEHZJFWK̀FRFB�D�JHNRKOHNED�BHJ_�IFWILWFRD�QJD�JFEF�EHOQDJKBM�QDRHNRD��wKx�QFJEKIKQFJ�KNEHZJFWOHNEH�RDB�JHNRKOHNEDB�RDB�OHBHB�BL̂BHdLHNEHB��DL�wKKx�QHJOFNHIHJ�JHIĤHNRD�D�QJD�JFEF�FE��dLH�hFXF�F�SLNZK̂KWKRFRH�RFB�IDEFB\���v��nt�o�tpqr�stl�urvtl�?@f� �̂ BHJPFRD�D�dLH�PKHJ�F�BHJ�RHSKNKRD�HO�IFRF�HOKBBGD�RH�CDEFBM�FB�CDEFB�QDRHJGD�BHJ�KNEHZJFWK̀FRFB���PKBEF�DL�OHRKFNEH�ChFOFRFB�RH�CFQKEFW�wIDNSDJOH�F̂FKeD�RHSKNKRFBxM�HO�ODHRF�IDJJHNEH�NFIKDNFW�DLM�OHRKFNEH�F�HNEJHZF�RH�
EKPDB�
WPD�HaDL�RH��LEJDB�
EKPDBM�IDNSDJOH�HBEKQLWFRD�ND�FED�dLH�FQJDPFJ�F�JHBQHIEKPF�HOKBBGD�RH�CDEFBM�D̂BHJPFRFB�FB�IDNRKTUHB�HBEF̂HWHIKRFB�NDB�JHBQHIEKPDB�̂DWHEKNB�RH�BL̂BIJKTGD�H�IDOQJDOKBBDB�RH�KNPHBEKOHNED\���?@f@��
�KNEHZJFWK̀FTGD�RH�CDEFB�QDJ�OHKD�RF�HNEJHZF�RH��LEJDB�
EKPDB�BHJ_�SHKEF�RH�FIDJRD�IDO�F�WHZKBWFTGD�HO�PKZDJ\���
ROKNKBEJFRDJ�BH�JHBHJPF�ND�RKJHKED�RH�FQLJFJ�HPHNELFKB�EJK̂LEDB�RHPKRDB�H�HeKZKJM�IDOD�IDNRKTGD�QFJF�F�HSHEKPFTGD�RF�DQHJFTGD�H�F�BHL�HeIWLBKPD�IJKE�JKDM�D�QJ�PKD�JHIĤKOHNED�RDB�JHILJBDB�NHIHBB_JKDB���
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@ABCDEFG�HIJJIJK�
BLHDM�G�
HNBLBJCODHGO�JI�OIJIOPD�LG�HBOIBCG�HI�OIQRDJJBSBQDO�GTIODEUIJ�@AIM�LD�IJJVLQBDM�JIWDN�I@ABPDRILCIJ�D�DTGOCIJ�TDOD�D�IRDJ�DTRBQDO�DJ�IXBYVLQBDJ�TOIPBJCDJ�LIJCI�BCINK��Z[\[]�
G�QIRÎODO�G�_GNTOGNBJJG�HI��LPIJCBNILCGM�G�BLPIJCBHGO�JI�QGNTOGNICIÒM�HI�SGOND�BOOIPGỲPIR�I�BOOICODC̀PIRM�D�BLCIYODRBaDO�DJ�_GCDJ�TGO�IRI�JÂJQOBCDJ�IN�DCILHBNILCG�bJ�_cDNDHDJ�HI�_DTBCDR�dQGLSGONI�D̂DBXG�HISBLBHDe�@AI�PILcDN�D�JIO�OIDRBaDHDJ�TIRG�
HNBLBJCODHGOM�LGJ�CIONGJ�I�QGLHBEUIJ�TOIPBJCGJ�LG�_GNTOGNBJJG�HI��LPIJCBNILCG�I�LIJCI�
LIXGK��Z[\[f��D�NIHBHD�IN�@AI�JIWDN�BHILCBSBQDHDJ�GTGOCALBHDHIJ�HI�BLPIJCBNILCG�IgGA�LIQIJJBHDHIJ�HI�OIQAOJGJ�TDOD�TDYDNILCG�HI�HIJTIJDJ�I�ILQDOYGJ�HG��ALHG�IgGA�HD�_RDJJIM�G�
HNBLBJCODHGOM�HI�DQGOHG�QGN�DJ�BLJCOAEUIJ�HG�
IJCGOM�OIDRBaDÒ�_cDNDHDJ�HI�_DTBCDRM�GA�JIWDM�QGNALBQDÒ�GJ�_GCBJCDJ�JĜOI�CDR�GTGOCALBHDHI�IgGA�LIQIJJBHDHIM�JGRBQBCDLHG�G�DTGOCI�HI�OIQAOJGJ�LD�_RDJJI�NIHBDLCI�D�BLCIYODRBaDEFG�TDOQBDR�GA�CGCDR�HDJ�_GCDJ�JÂJQOBCDJ�TGO�QDHD�AN�HGJ�_GCBJCDJ�LGJ�CIONGJ�HGJ�OIJTIQCBPGJ�_GNTOGNBJJGJ�HI��LPIJCBNILCGK��Z[\[h�%i�:j4=414i�1k�:49074;�lmno�p�q�r�q��n�st!�#uv�9434�4�3k4;0w4xy2�1k�BLPIJCBNILCGJ�JIOFG�OIDRBaDHDJ�D�@ADR@AIO�NGNILCG�HAODLCI�G��IOzGHG�HI��LPIJCBNILCG�I�IJCDOFG�RBNBCDHDJ�DG�PDRGO�HG�QDTBCDR�JÂJQOBCG�HI�QDHD�_GCBJCDK��Z[\[{�
G�OIQÎIO�AND�_cDNDHD�HI�_DTBCDRM�GJ�_GCBJCDJ�JIOFG�ĜOBYDHGJ�D�BLCIYODRBaDO�TDOCI�GA�D�CGCDRBHDHI�HI�JADJ�_GCDJ�LG�TODaG�TOIPBJCG�LD�OISIOBHD�_cDNDHD�HI�_DTBCDRM�G�@ADR�LFG�TGHIÒ�JIO�BLSIOBGO�D�|}�dHIae��BDJ�~CIBJ�QGLCDHGJ�HG�OIQÎBNILCG�HD�_cDNDHD�HI�_DTBCDRM�QGLSGONI�JGRBQBCDHG�TIRG�
HNBLBJCODHGO�IN�ĜJIOP�LQBD�bJ�BLJCOAEUIJ�HG�
IJCGO�I�HI�DQGOHG�QGN�G�HBJTGJCG�LGJ�OIJTIQCBPGJ�_GNTOGNBJJGJ�HI��LPIJCBNILCGK�
G�QIRÎODO�G�_GNTOGNBJJG�HI��LPIJCBNILCGM�G�BLPIJCBHGO�JI�QGNTOGNICIÒM�HI�SGOND�BOOIPGỲPIR�I�BOOICODC̀PIRM�D�BLCIYODRBaDO�DJ�_GCDJ�TGO�IRI�JÂJQOBCDJ�IN�DCILHBNILCG�bJ�_cDNDHDJ�HI�_DTBCDR�@AI�PILcDN�D�JIO�OIDRBaDHDJ�TIRG�
HNBLBJCODHGOM�LGJ�CIONGJ�I�QGLHBEUIJ�TOIPBJCGJ�LG�_GNTOGNBJJG�HI��LPIJCBNILCGK��Z[\[Z���
HNBLBJCODHGO�TGHIÒM�IPILCADRNILCIM�OIDRBaDO�_cDNDHDJ�HI�_DTBCDR�DGJ�_GCBJCDJ�HI�SGOND�HIJTOGTGOQBGLDR�ILCOI�_GCBJCDJM�HI�NGHG�@AI�AN�GA�NDBJ�_GCBJCD�PILcD�D�BLCIYODRBaDOM�IN�AND�GA�NDBJ�_cDNDHDJ�HI�_DTBCDRM�AND�TDOQIRD�NDBGO�GA�NILGOM�QGLSGONI�G�QDJGM�HDJ�_GCDJ�TGO�IRI�JÂJQOBCDJ�IN�OIRDEFG�DGJ�HINDBJ�_GCBJCDJ�GA�DC��NIJNG�D�CGCDRBHDHI�HDJ�_GCDJ�TGO�IRI�JÂJQOBCDJM�PBJDLHG�D�I@ADRBaDO�DJ�TDOCBQBTDEUIJ�ILCOI�GJ�_GCBJCDJ�IN�OIRDEFG�DG�_DTBCDR�_GNTOGNICBHG�PBJ�b�PBJ�G�QDTBCDR�ISICBPDNILCI�BLCIYODRBaDHG�TGO�QDHD�_GCBJCDM�ÎN�QGNG�D�DCILHIO�IPILCADBJ�OIJCOBEUIJ�OIYARDC�OBDJ�D�@AI�GJ�_GCBJCDJ�IPILCADRNILCI�IJCIWDN�JAWIBCGJK�Z[\[\��G�QDJG�HI�BLDHBNTRINILCGM�D�
HNBLBJCODHGOD�LGCBSBQDÒ�G�_GCBJCD�BLDHBNTRILCI�QAWD�BLCIYODRBaDEFG�HI�_GCDJ�CILcD�JBHG�OIDRBaDHD�TGO�NIBG�HI�_cDNDHD�HI�&49074;�lm_GCBJCD��LDHBNTRILCIuv�9434�i4�43�2�0�410=9;k=k�72��2�934w2�1k�47����dQBLQGe��BDJ�~CIBJK�_DJG�G�_GCBJCD��LDHBNTRILCI�LFG�JDLI�G�BLDHBNTRINILCG�
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>?@ABC�>?�D�EFG@FCH��GIJ�KA?GJ�FC@AI>CJ�>C�B?F?LGM?@AC�>I�@CAGNGFIOPC�>?JFBGAI�IFGMIQ�I�
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QCH@HFRBEQ?BEG�>EMD�E?�IHSJHQE@RD�QDFH̀@EQ?�LDI?��E@>?�]D@RBEI�Q?��BEFHIG�FDC�LBD̂J_N?�Q?�QHFL?FR?�@DFRD��D̀JIECD@R?G�>?@K?>EB�E�EFFDCMIDHE�̀DBEIG�@?�LBEN?�QD�f�h>H@>?i��HEF�mRDHFG�>?@REQ?F�QE�QERE�QD�LJMIH>EOP?G�@?��HnBH?��AH>HEI�QE��@HP?G�Q?�ER?�SJD�QD>BDREB�E�IHSJHQEOP?�DaRBÊJQH>HEIG�E�AHC�QD�QDIHMDBEB�F?MBD�E�DIDHOP?�QD�@?KE�EQCH@HFRBEQ?BE�D�E�IHSJHQEOP?�?J�@P?�QE�]IEFFDU�XYZ[Yo�]EF?�?��BDFREQ?B�QD��DBKHO?F�	FFD@>HEI�SJD�BD@J@>H?J�@P?�FD̂E�FJMFRHRJ_Q?�QD@RB?�Q?�LBEN?�BDADBHQ?�@?��HRDC�TUVWUVUG�?��J@Q?�QDKD�FDB�IHSJHQEQ?G�@?F�RDBC?F�Q?�]EL_RJI?�p���QE�LEBRD�̀DBEI��DF?IJOP?�]���VqfG�QDKD@Q?�?�̀DFR?B�LDBCE@D>DB�@?�DaDB>_>H?�QD�FJEF�AJ@ObDF�ERc�E�>?@>IJFP?�QE�IHSJHQEOP?�D�?�
QCH@HFRBEQ?B�ERc�?�>E@>DIECD@R?�Q?�BD̀HFRB?�Q?��J@Q?�@E�]��U���XYZ[Yr�
LIH>EsFD�?�QHFL?FR?�@?�TUVW�E>HCEG�CDFC?�SJE@Q?�E�EFFDCMIDHE�QD�>?RHFREF�QDIHMDBEB�E�IHSJHQEOP?�QE�]IEFFDG�>?@A?BCD�?�>EF?G�DC�>?@FDSJt@>HE�QE�BD@k@>HEG�QE�QDFRHRJHOP?�?J�QE�IHSJHQEOP?�DaRBÊJQH>HEI�Q?�%1=0u0v734123G�>EMD@Q?�w�EFFDCMIDHEG�@DFRDF�>EF?FG�DID̀DB�@?K?�
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XTQLNK�f[R\f[OP�f[O�NOgR�R�N[R�YRX[POhRK�POUPONOYXRYSL�R�_\RNNO�URPR�ONNR�bTYR\TSRSOc�iCj@klACmno�p@q?rnolnsoto�DEFu���%1=0v0J734123K�_LYbLP]O�STNULNXL�YL�
YOwL��LP]RXTQL�����SR��ONL\[V̂L�xyzK�ULSOP̀�:2v734743�&2vJ.;72304�{J9I:04;0|414�9434�}.I�93IJ7I�2J�JI8.0v7IJ�JI3/0~2J�������"#!��������� ��#�������'���T�� 
YR\TNRPK�PO_L]OYSRPK�RQR\TRP�O�R_L]URY�RPK�SO�R_LPSL�_L]�R��L\�XT_R�SO��YQONXT]OYXLN�SONXO�
YOwLK�LN�
XTQLN�TYXOZPRYXON�L[�f[O�ULNNR]�QTP�R�TYXOZPRP�R�_RPXOTPR�SR�e\RNNO���TT�� �RPXT_TURP�SO�YOZL_TRVWON�O�UPLULP�YOZ�_TLN�a�_\RNNOK�LMNOPQRSR�R��L\�XT_R�SO��YQONXT]OYXLN�_LYNXRYXO�SONXO�
YOwL���TTT�� 
S]TYTNXPRP�RN�\L_RVWON�L[�RPPOYSR]OYXLN�SO�O]UPOOYST]OYXLN�TYXOZPRYXON�SL�URXPT]�YTL�SR�_\RNNOK�R�OwU\LPRV̂L�SL�STPOTXL�SO�N[UOPb�_TO��O��TQ�� �LYTXLPRPK�R_L]URY�RP�UPLgOXLN�O�R�_L]OP_TR\ThRV̂L�SLN�PONUO_XTQLN�T]�QOTN�O�_LYNL\TSRP�SRSLN�O_LY�]T_LN�O�bTYRY_OTPLN�NO\O_TLYRSLN�SRN�_L]URY�TRN�TYQONXTSRN�URPR�bTYN�SO�]LYTXLPR]OYXLc�DEFuEF��_LPPOYSL�R�_LYXPRXRV̂LK�R�eLYN[\XLPTR�	NUO_TR\ThRSR�PO_OMOP̀�UO\LN�NO[N�NOPQTVLN�[]R�PO][YOPRV̂L�]̀ wT]R�R�NOP�SObTYTSR�YL�eLYXPRXL�SO��PONXRV̂L�SO��OPQTVLN�R�NOP�bTP]RSL�OYXPO�RN�URPXONK�PO][YOPRV̂L�ONXR�SOQTSR�R�URPXTP�SR�SRXR�SO�N[R�ObOXTQR�_LYXPRXRV̂L�O�OYf[RYXL�ONXR�QTZLPRPc���?to��?@��qlnr��?n@�oC@��m?@AotCm?@�t?��?m�n�C@�p@@?jrnon@�DEF����QOSRSL�RLN��PONXRSLPON�SO��OPQTVLN�	NNOY_TRTNK�UPRXT_RP�LN�NOZ[TYXON�RXLN�O]�YL]O�SR�_\RNNO�����0�� 3I:I6I3�1I9�J072�I=�:2v74�:233Iv7I���00�� :2v73403�2.�I�I7.43�I=93 J70=2J���
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?000@� /AB1A3�:274C�D�93AC74EF2G�CA=�93AH.IJ2�14�92CC060;0141A�1A�0B7A834;0J4EF2�4�934J2�1A�:274C�C.6C:3074CK�?0/@� 8434B703�3AB10=AB72�93A1A7A3=0B412�42C�:270C74CK�?/@� .70;0J43�3A:.3C2C�14�:;4CCA�9434�9484=AB72�1A�CA8.32�:2B734�9A314C�L0B4B:A034C�1A�:270C74CK�A�?/0@� 93470:43�M.4;M.A3�472�1A�;06A34;0141A<�NOPQRSOT�UVWXYZ[OXT�Q\�]OT̂\_�àb̀� 	c�defgheicj�kh�lmndopmh�qfmlihrdh�sj�irmc�tuvw�deicdx�g�lmndnj�dj�
mhrjfx�yrizi{dsnj�jh�fmeyfhjh�nd�|zdhhm}�~i�� ejsemnmf�efgnirj�hj���ydz�ymf�cjndzindnm���~ii�� qfmhrdf��idsodx�dldzx�demirm�jy�ejj�fi�df�hm�hj���ydz�ymf��jfcd���~iii�� dqziedf�sj�m�rmfijf�fmeyfhjh�edqrdnjh�sj��d�h���~il�� fmhhdzldnd�d��iq�rmhm�nm�dqfjldo�j�mc�dhhmc�zmid�nm�ejrihrdhx�sjh�rmfcjh�nj�dfru��v�nj�
sm�j��jfcdrilj�����nd��mhjzyo�j�|���v��x�fmdzi{df�jqmfdopmh�nd�|zdhhm��ydsnj�edfdermfi{dnd�hirydo�j�nm�ejs�zirj�nm�isrmfmhhmh�msrfm}��~d�� d�|zdhhm�m�j�%1=0B0C734123x��AC723�jy�|jshyzrjfid�	hqmeidzi{dnd���~��� d�|zdhhm�m�ejrihrdh��ym�nmrms�dc�qdfrieiqdo�j�ejffmhqjsnmsrm�dx�sj�c�sicjx�v���~nm{�qjf�emsrj��nj�qdrfic�sij�nd�ezdhhm���~e�� d�|zdhhm�m�j�fmqfmhmsrdsrm�nm�ejrihrdh��m��~n�� |zdhhm�m�j�mcqfmmsnmnjf���~l�� ejshriryif��syh�fmdih�hj�fm�jh�ic�lmih�isrm�fdsrmh�nj�qdrfic�sij�nd�|zdhhm��~li�� fmdzi{df�jqmfdopmh�ejc�driljh��isdsemifjh�jy�cjndzindnmh�jqmfdeijsdih�s�j�qfmlihrdh�smhrm�
sm�j�m�sj�
sm�j��jfcdrilj�����nd��mhjzyo�j�v�����~lii�� fmdzi{df�jqmfdopmh�ejc�dopmh�m�jyrfjh�ldzjfmh�cj�izi�fijh��jfd�nm�cmfednjh�jf�dsi{dnjh�dyrjfi{dnjh�qmzd�|��x�fmhhdzldndh�dh��iq�rmhmh�nm�nihrfi�yiopmh�q��ziedhx�nm�m�mfe�eij�nm�nifmirj�nm�qfm�mf�seid�m�nm�ejslmfh�j�nm�nm��sryfmh�mc�dopmhx�nm�m�mfe�eij�nm���syh�nm�hy�hefio�j�m�sjh�edhjh�mc��ym�d�|���rms�d�ejsemninj�qfglid�m�m�qfmhhd�dyrjfi{do�j��m��
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?@AAAB� CDEFAGEC�HIDCEJKDL�MHN�ODCA@EPA@HLQ�DRMDPH�STEUOH�PEAL�HIDCEJKDL�VHCDN�CDEFAGEOEL�DRMFTLA@ENDUPD�IECE�VAUL�OD�ICHPDJWH�IEPCANHUAEF�D�ODLOD�STD�E�DRIHLAJWH�LDXE�LDNICDQ�UH�NYRANHQ�H�@EFHC�OH�IEPCANZUAH�F[STAOH\�]̂_]̂_�
�@DOEJWH�ICD@ALPE�UH�APDN�?@B�EMANE�UWH�ANIDOD�E�ESTALAJWH�OD�AǸ @DAL�LHaCD�HL�STEAL�PDUbEN�LAOH�MHULPAPT[OHL�ZUTL�CDEAL�EUPDCAHCNDUPD�EH�LDT�AUcCDLLH�UH�IEPCANZUAH��]̂de�f�@DOEOH�EH�ghi723�H�CDMDaANDUPH�OD�STEFSTDC�CDNTUDCEJWHQ�aDUDV[MAH�HT�@EUPEcDNQ�OACDPE�HT�AUOACDPENDUPDQ�STD�IHPDUMAEFNDUPD�ICDXTOASTD�LTE�AUODIDUOjUMAE�UE�PHNEOE�OD�ODMALWH\�]̂d_��L�EPHL�STD�MECEMPDCAGDN�MHUVFAPH�OD�AUPDCDLLDL�DUPCD�E�kFELLD�D�H�
ONAUALPCEOHCQ�
DLPHC�HT�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOHQ�LD�bHT@DCQ�DlHT�MHPALPEL�STD�ODPDUbEN�IECPAMAIEJWH�MHCCDLIHUODUPD�EQ�UH�N[UANHQ�mno�?ODG�IHC�MDUPHB�OH�IEPCANZUAH�OE�kFELLDQ�ODIDUODN�OD�EICH@EJWH�ICp@AEQ�DLIDM[VAME�D�AUVHCNEOE�OE�ELLDNaFDAE�OD�MHPALPEL\�]̂d_̂_�
L�LDcTAUPDL�bAÌPDLDL�LWH�DRDNIFHL�OD�LAPTEJWH�OD�MHUVFAPH�OD�AUPDCDLLDLq��?AB� E�ESTALAJWHQ�FHMEJWHQ�ECCDUOENDUPH�HT�DRIFHCEJWH�OH�OACDAPH�OD�LTIDCV[MADQ�IDFE�kFELLDQ�OD�AǸ @DF�OD�ICHICADOEOD�OH�
ONAUALPCEOHCQ�
DLPHCQ�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOH�HT�OD�IDLLHEL�E�DFDL�FAcEOELr��?AAB� E�EFADUEJWHQ�FHMEJWH�HT�ECCDUOENDUPH�HT�DRIFHCEJWH�OH�OACDAPH�OD�LTIDCV[MAD�OD�AǸ @DF�AUPDcCEUPD�OH�IEPCANZUAH�OE�kFELLD�PDUOH�MHNH�MHUPCEIECPD�H�EONAUALPCEOHCQ�cDLPHCQ�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOH�HT�IDLLHEL�E�DFDL�FAcEOELr��?AAAB� E�ESTALAJWHQ�IDFE�kFELLDQ�OD�AǸ @DF�OD�ICHICADOEOD�OD�OD@DOHCDL�OH�
ONAUALPCEOHCQ�
DLPHC�HT�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOHQ�TNE�@DG�MECEMPDCAGEOE�E�AUEOANIFjUMAE�OH�OD@DOHCr��?A@B� E�MHUPCEPEJWHQ�IDFE�kFELLDQ�OD�IDLLHEL�FAcEOEL�EH�EONAUALPCEOHC�HT�EH�cDLPHC�IECE�ICDLPEJWH�OHL�LDC@AJHL�CDVDCAOHL�UH�ECP\�st�OH�
UDRH��HCNEPA@H�����OE��DLHFTJWH�mtuQ�DRMDPH�E�OALPCAaTAJWH�OD�MHPEL�MHULPAPTPA@EL�OH�IEPCANZUAH�AUAMAEF�OD�kFELLDr�D�?@B� E�ESTALAJWHQ�IDFE�kFELLDQ�OD�@EFHCDL�NHaAFAYCAHL�OD�DNALLWH�OH�EONAUALPCEOHCQ�cDLPHCQ�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOH�HT�IDLLHEL�E�DFDL�FAcEOELQ�EAUOE�STD�IECE�EL�VAUEFAOEODL�NDUMAHUEOEL�UH�IECYcCEVH�vUAMH�OH�ECP\�wm�OH�
UDRH��HCNEPA@H�����OE��DLHFTJWH�mtu\��]̂d_̂d�kHULAODCENxLD�IDLLHEL�FAcEOELq��?AB� E�LHMADOEOD�MHUPCHFEOHCE�HT�LHa�MHUPCHFD�OH�
ONAUALPCEOHCQ�OH�
DLPHCQ�OH�MHULTFPHC�DLIDMAEFAGEOHQ�OD�LDTL�EONAUALPCEOHCDL�D�EMAHUALPELQ�MHUVHCND�H�MELHr��
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@AAB� C�DEFAGHCHG�FIJED�CHKALADMNCHENGDO�LE�MEHE�EI�GK�PCNMGO�DGJCK�ED�KGDKED�HE�
HKALADMNCHENO�
GDMEN�EI�FELDIQMEN�GDPGFACQARCHEO�FEK�GSFGTUE�HED�FCNVED�GSGNFAHED�GK�WNVUED�FEQGVACHED�PNGXADMED�LE�GDMCMIME�EI�NGVAKGLME�ALMGNLE�HE�
HKALADMNCHENO�
GDMEN�EI�FELDIQMENO�HGDHG�YIG�DGID�MAMIQCNGD�LUE�GSGNTCK�ZILT[GD�GSGFIMAXCDO�EIXAHC�PNGXACKGLMG�C�\��]�G�@AAAB� PCNGLMGD�CM̂�DGVILHE�VNCI�HCD�PGDDECD�LCMINCAD�NGZGNAHCD�LED�ALFADED���G����CFAKC_�àbcad��UE�FELZAVINC�DAMICTUE�HG�FELZQAME�C�CYIADATUEO�PGQC�\QCDDGO�HG�AKWXGQ�HG�PNEPNAGHCHG�HE�GKPNGGLHGHENO�HGDHG�YIG�LUE�DGJC�PGDDEC�QAVCHC�CE�CHKALADMNCHENO�CE�VGDMEN�EI�CE�FELDIQMEN�GDPGFACQARCHE_�e��f�ghi�cj�k�lmngoml�pqi�ris��lms��rilms�rm�smlt�pi�cjac�
D�DGVIALMGD�NGKILGNCT[GD�DGNUE�HGXAHCD�PGQC�\QCDDG�PCNC�NGKILGNCN�ED�DGID�PNGDMCHENGD�HG�DGNXATED�@uCDG�vwvxBy������ ��z��{�� |# "#����}�~ ��!"�#�
�����{���{����z!~�����

@AB��Ox���@XALMG�FGLM̂DAKED�PEN�FGLMEB�CE�CLEO�FCQFIQCHC�HACNACKGLMGO�CPNEPNACHC�G�PCVC�KGLDCQKGLMG�CM̂�E����@YIALMEB��AC��MAQ�HE�K�D�DIuDGYIGLMG�CE�K�D�YIG�DG�NGZGNGO�CPQAFCHE�������DEuNG�E�XCQEN�FELM�uAQ�HE�PCMNAK�LAE�Q�YIAHE�HC�\QCDDG]�EI�������FCDE�CD�FEMCD�HE��ILHE�MGL�CK�ALMGVNCHE�EI�PCDDCHE�C�ALMGVNCNO�LE�PGN�EHEO��LHAFGD�HG�KGNFCHEO�FIJC�KGMEHEQEVAC�PNGXGJC�FNAM̂NAED�HG�ALFQIDUE�YIG�FELDAHGNGK�C�QAYIAHGR�HCD�FEMCD�G�FNAM̂NAED�HG�PELHGNCTUE�YIG�FELDAHGNGK�E�XEQIKG�ZALCLFGANE�HC�\QCDDG�GKAMAHCD�PGQE��ILHEO�FEKE�PEN�GSGKPQEO�E�����O�DEuNG�E�XCQEN�HG�KGNFCHE�HC�\QCDDGO�FCQFIQCHE�FEK�uCDG�LC�K̂ HAC�HA�NAC�HC�FEMCTUE�HG�ZGF�CKGLME�HC�\QCDDG�HG�GKADDUE�HE��ILHE�LE�K�D�CLMGNAEN�CE�HE�PCVCKGLME�HC�3�=.��34��2�����z��{��e|# "#��{�������{���{����z!~������O�EuDGNXCHC�C�NGKILGNCTUE�K�LAKC�KGLDCQ�HG�������x�_���O���@XALMG�KAQ�NGCADBO�C�DGN�FENNAVAHC�CLICQKGLMGO�C�PCNMAN�HE�K�D�DIuDGYIGLMG���HCMC�HG�ZILFAELCKGLME�HC�FQCDDG�PGNCLMG�C�\��O�PGQC�XCNACTUE�PEDAMAXC�HE��
���O�EI�PEN��LHAFG�HADMALME�HG�FENNGTUE�KELGM�NACO�HGDHG�YIG�E�XCQEN�DGJC�ALZGNAEN���FENNGTUE�PGQE��
���]�GO�NGQCMAXE�CED�DGNXATED�HG�GDFNAMINCTUE�@AAB��O����@FALFE�FGLM̂DAKED�PEN�FGLMEB�CE�CLE�DEuNG��CDG�HG�\�QFIQE�HC��CSC�HG�
HKALADMNCTUEO�FCQFIQCHC�HACNACKGLMGO�CPNEPNACHC�G�PCVC�KGLDCQKGLMGO�CM̂�E����@YIALMEB��AC��MAQ�HE�K�D�DIuDGYIGLMG�CE�K�D�YIG�DG�NGZGNGO�ALFAHGLMG�DEuNG�E�PCMNAK�LAE�Q�YIAHE�HC�\QCDDGO�EuDGNXCHC�C�NGKILGNCTUE�K�LAKC�KGLDCQ�HG�����_���O���@FALFE�KAQ�NGCADBO�C�DGN�FENNAVAHC�CLICQKGLMGO�
157



� �����������	
��
�	��������
�
���������	����	����	�����������������	�����
�����
�	������
�
�� �

������ !"�#�$%&'�()((�**+�+)+*�,�-./012304'�()((�*++�((5)�,�67894:7.4;<:2=� >+��

?�@?ABCA�DE�FGH�HIJHKLIKMBK�N�D?B?�DK�OIMPCEM?FKMBE�D?�PQ?HHK�@KA?MBK�?�R��S�@KQ?�T?AC?UVE�@EHCBCT?�DE��
�W�S�EI�@EA�XMDCPK�DCHBCMBE�DK�PEAAKUVE�FEMKBYAC?S�DKHDK�LIK�E�T?QEA�HKZ?�CMOKACEA�N�PEAAKUVE�@KQE��
�W�S�DKHPEMB?D?H�?H�?FEABC[?U\KH�AK?QC[?D?H]������̂����_!̀�� aSbcd�eMETKMB?�K�PCMPE�PKMBfHCFEH�@EA�PKMBEg�?E�?MES�P?QPIQ?D?�DC?AC?FKMBKS�?@AE@AC?D?�K�@?h?�FKMH?QFKMBKS�?Bf�E�ci�eLICMBEg��C?�jBCQ�DE�FGH�HIJHKLIKMBK�?E�FGH�LIK�HK�AKOKAKS�CMPCDKMBK�HEJAK�?��?HK�DK�RYQPIQE�D?��?k?�DK�
DFCMCHBA?UVE]�������̂����lm�__�� �VE�HKAVE�PEJA?D?H�B?k?H�DK�CMhAKHHE�D?�RQ?HHK�EI�DEH�REBCHB?H]��VE�EJHB?MBKS�?�P?D?�MET?�KFCHHVE�DK�REB?HS�@EDKAY�HKA�PEJA?D?�B?k?�DK�DCHBACJICUVE�ME�FKAP?DE�@ACFYACE�@?A?�?AP?A�PEF�?H�DKH@KH?H�D?��OKAB?�D?�MET?�	FCHHVE�DK�REB?HS�?�HKA�@?h?�@KQEH�HIJHPACBEAKH�D?H�MET?H�REB?H�ME�?BE�D?�HI?�AKH@KPBCT?�CMBKhA?QC[?UVES�HK�?HHCF�OEA�DKQCJKA?DE�KF�?HHKFJQKC?�DK�PEBCHB?H]������̂��n�ô�� 
�PEJA?MU?�D?�PQ?HHK�EI�DEH�PEBCHB?H�DK�B?k?H�DK�H?XD?�f�TKD?D?]������̂����mp�mq�� �� 
H�P?A?PBKAXHBCP?H�D?��?k?�DK��KAOEAF?MPK�KHBVE�DKHPACB?H�?J?CkES�HKMDE�PKABE�LIK�HKAY�@?h?�?E�
KHBEAS�HK�DKTCD?S�?Bf�E�ci��C?�jBCQ�DE�FGH�HIJHKLIKMBK�N�AKH@KPBCT?�DCHBACJICUVE�DK�AKMDCFKMBEHS�?FEABC[?UVE�EI�AKHh?BK�?EH�REBCHB?H]�������rs�tq��̂��ut_!mtv"tẁ�� �KMDE�KF�TCHB?�LIK�?�RQ?HHK�BKF�M?BIAK[?�DK�PQ?HHK�OKPx?D?S�?�B?k?�K�DKH@KH?H�PEF�?�DCHBACJICUVE�DK�REB?H�D?�RQ?HHK�HVE�DKHPACB?H�MEH�DEPIFKMBEH�D?��OKAB?�DK�P?D?�KFCHHVES�PEMOEAFK�?@QCPYTKQ]�yz{|{��
QfF�D?��?k?�DK�
KHBVES�HKAY�DKTCD?�@KQ?�RQ?HHK�?E�
KHBEA�IF?��?k?�DK��KAOEAF?MPK�PEAAKH@EMDKMBK�?�}ad�eTCMBK�@EA�PKMBEg�DE�LIK�KkPKDKA�?�~aad�ePKF�@EA�PKMBEg�D?�T?AC?UVE�DE���R
�?PIFIQ?DES�?PAKHPCDE�DK�~cd�eLICM[K�@EA�PKMBEg�?E�?MES�J?HK�}c}�eDI[KMBEH�K�PCMLIKMB?���120���104���7�0�������!�vt#t̂�̂���#������4��.4;���3��932/0�02�414�=���4;=��7�����9484�HKFKHBA?QFKMBK�?Bf�E��QBCFE�DC?��BCQg�DE�~i�e@ACFKCAEg�FGH�DE�HKFKHBAK�HIJHKLIKMBKS�DCAKB?FKMBK�@KQ?�RQ?HHK�N�
KHBEA?S�?�@?ABCA�DE�DC?�KF�LIK�EPEAAKA�?�@ACFKCA?�CMBKhA?QC[?UVE�DK�PEB?H�eCMPQIHCTKgS�?�HKA�P?QPIQ?D?�?BA?TfH�D?�HKhICMBK�O�AFIQ?������M������RM������M��k�}ad��MDK���
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���?�@��ABA�CD��DEFGEHA?IDJ�KEGLMNMG?ACA�HD?NAOHD?PDQ�?�@�HRN�CD�IGHKDPR?IMA���S?�@�KAPEMHT?MG�OUVWMCG�IG?PXYMO�CA�SOANND�CD�HZ[�\HRN�A?PDEMGE�AG�CA�KEGLMN]G�CA��ABA�CD��DEFGEHA?ID̂�NGHACG�AGN�ED?CMHD?PGNHZ[�DFDPMLAHD?PD�KA_GN�CG�HDNHG�KDEUGCGJ�IGEEM_MCGN�HD?NAOHD?PDJ�LMCD�F̀EHWOA�AYAMBG�\IANG�?]G�PD?aA�APM?_MCG�KDEFGEHA?IDJ�ACMIMG?A�G�LAOGE�CMNPEMYWUCG�CG\N̂�NDHDNPED\N̂�A?PDEMGEDNJ�IGEEM_MCG�KDOG��D?IaHAEb̂c�de&f�g�hde�:2f7i60;�j�k�3lf10=lf72m=Z[�DFDPMLAHD?PD�KA_GN̂����?�@��APEMHT?MG��UVWMCG��D?IaHAEb�HD?NAO�CA�SOANND�IAOIWOACG�CD�AIGECG�IGH�A�DBKEDNN]G�AYAMBGc����?�@����?B�\[�n�YD?IaHAEb̂Bopqp��D?IaHAEb��MXEMG�@�[rrs�\IDH�KGE�ID?PĜ�CA�LAEMAt]G�CG���S
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AVB>@EJAEc�BD�KMENBY\ED�QE�Oy@W?K�NÊENEJAED�BK�?JRNEDDK�JK��BjD�MBNB�?JLEDA?@EJAKD�JKD�@ENOBQKD�̂?JBJOE?NKD�E�QE�OBM?AB?D�E�NEAKNJK�EDAZK�DVhE?ABD�i�B>jXVKAB�QE�̀H�I]ENK�MKN�OEJAKP[��E�?RVB>�@KQKc�BD�KMENBY\ED�MBNB�NE@EDDBD�E�?JRNEDDKD�QE�NEOVNDKDc�NEB>?]BQBD�ME>B�a>BDDE�NE>BA?LBD�iD�DVBD�BM>?OBY\ED�JK�@ENOBQK�?JAENJBO?KJB>c�JKD�>?@?AED�E�OKJQ?Y\ED�̂?kBQKD�ME>B�a��c�AB@Wd@�EDAZK�DVhE?ABD�i�B>jXVKAB�QE�̀H�I]ENK�MKN�OEJAKP[��EDDB>ABCDE�XVE�B�B>jXVKAB�QK����bay@W?K�MKQE�DEN�@BhKNBQB�B�XVB>XVEN�AE@MK�MKN�BAK�QK��KQEN�	kEOVA?LKc�BAd�K�MENOEJAVB>�QE�mlH�IL?JAE�E�O?JOK�MKN�OEJAKP[�z{|}~����������{~�����������z����|��}~�z{����{������~�{����������z��������
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ESTUDO DE VIABILIDADE 
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ESTUDO DE VIABILIDADE

OBJETIVO 

O PRESENTE ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, COMERCIAL, ECONÔMICA E FINANCEIRA (“ESTUDO DE VIABILIDADE” OU, SIMPLESMENTE, “ESTUDO”) FOI ELABORADO PELA RIO BRAVO INVESTIMENTOS 
LTDA. (“RIO BRAVO“ OU “GESTORA”), COM O OBJETIVO DE ANALISAR A VIABILIDADE DA OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO DE COTAS DA 1ª EMISSÃO (“OFERTA”) DO MAKAI FUNDO DE FUNDO DE 
INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE LIMITADA (“FUNDO”). 

PARA A REALIZAÇÃO DESTE ESTUDO FORAM UTILIZADAS PREMISSAS QUE TIVERAM COMO DADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS HISTÓRICOS, SITUAÇÃO ATUAL, BEM COMO EXPECTATIVAS FUTURAS, ALÉM 
DA VISÃO DA GESTORA NO MOMENTO DA REALIZAÇÃO DO ESTUDO. ASSIM SENDO, AS CONCLUSÕES DESSE ESTUDO DE VIABILIDADE NÃO DEVEM SER INTERPRETADAS COMO GARANTIA DE RENDIMENTO E 
RENTABILIDADE. A GESTORA NÃO PODERÁ SER RESPONSABILIZADA POR EVENTOS OU CIRCUNSTÂNCIAS QUE POSSAM AFETAR A RENTABILIDADE DO FUNDO AQUI APRESENTADA. EXCETO QUANDO 
ESPECIFICAMENTE DEFINIDO NESTE ESTUDO, OS TERMOS AQUI UTILIZADOS INICIADOS EM LETRA MAIÚSCULA TERÃO O SIGNIFICADO A ELES ATRIBUÍDOS NO REGULAMENTO E NO “PROSPECTO 
DEFINITIVO DE OFERTA PÚBLICA DE DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA DE COTAS DA 1ª EMISSÃO MAKAI FUNDO DE FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE LIMITADA (“REGULAMENTO” E 
“FUNDO”, RESPECTIVAMENTE), SENDO CERTO QUE A DEFINIÇÃO DE “PROSPECTO” ENGLOBA TODOS OS SEUS ANEXOS E DOCUMENTOS A ELE INCORPORADO POR REFERÊNCIA. 

TENDO EM VISTA QUE O PRESENTE ESTUDO REPRESENTA UMA SIMULAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA, É IMPORTANTE SALIENTAR QUE SUAS PREMISSAS NÃO NECESSARIAMENTE SERÃO REPLICADAS NA 
REALIDADE. DIANTE O EXPOSTO, RESSALTAMOS QUE O ESTUDO NÃO DEVE SER ENTENDIDO COMO UMA PROMESSA OU GARANTIA DE RENTABILIDADE DO FUNDO. 

O OBJETIVO DO ESTUDO DE VIABILIDADE É EXPLORAR OS CRITÉRIOS DE AQUISIÇÃO ADOTADOS NA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS DA 1ª EMISSÃO DE COTAS DO FUNDO, CONFORME PREVISTOS EM SEU 
REGULAMENTO (“REGULAMENTO”) E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS, ALÉM DE ESTIMAR A VIABILIDADE TÉCNICA, COMERCIAL, ECONÔMICA E FINANCEIRA DA OFERTA. OS TERMOS AQUI UTILIZADOS EM 
LETRA MAIÚSCULA TERÃO O SIGNIFICADO A ELES ATRIBUÍDO NO REGULAMENTO E NO PROSPECTO DEFINITIVO DA OFERTA PÚBLICA DA 1ª EMISSÃO DE COTAS DO FUNDO
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POR QUE SANTA CATARINA?

O FUNDO

FUNDOS IMOBILIÁRIOS E SEU PAPEL NOS PORTFÓLIOS

TERMOS E CONDIÇÕES

Sumário

O EMPREENDIMENTO

FATORES DE RISCO
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POR QUE SANTA 
CATARINA? 
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POR QUE SANTA CATARINA?

PIB R$ 513,4 bi

2ª Lugar 3ª Lugar 3,2% taxa desemprego

Crescimento de 3,7% 
em 2023, superando 
o incremento do PIB 
país (FIESC).

Melhor qualidade 
de vida no Brasil 
(IPS Brasil 2025)

Uma das menores 
dentre as unidades da 
federação (TCESC)

3º Maior PIB de SC 2ª Posição

6ª Destino

Grande Florianópolis se destaca na 
construção civil, turismo, tecnologia 
e indústria de papel e celulose (IBGE)

Município mais 
populoso do 
estado (TCESC)

Mais Procurado por 
turistas estrangeiros no 
brasil (Min. do Turismo).

5ª Lugar no IDI Brasil

No ranking nacional de Alto Padrão. 
Mercado impulsionado pelo 
crescimento do polo tecnológico e 
pela demanda por qualidade de vida 
(Sienge)

Santa Catarina Florianópolis

No ranking de 
melhores estados 
para se viver (AtlasBR)

Estado mais seguro

Taxa de homicídio de 
8,6 mortes por 100 mil 
habitantes (Myside)

R$ 67.459 per capita

25,2% acima da 
média nacional 
(ConectaSC)
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Demografia como Motor 
do Mercado Imobiliário de Florianópolis

• A demografia é um dos principais pilares que 
sustentam o mercado imobiliário da capital.

• Florianópolis é uma cidade jovem, ainda 
beneficiada pelo dividendo demográfico, 
com forte presença de pessoas entre 30 e 44 
anos — faixa etária mais ativa na busca por 
novas moradias.

Crescimento Populacional

• Florianópolis registrou um crescimento 
populacional de 27,5% entre 2010 e 2022, 
alcançando mais de 537 mil habitantes.

• Foi a 7ª cidade que mais cresceu no Brasil 
em números absolutos no período.

-30000 -20000 -10000 0 10000 20000 30000

0 a 4 anos

10 a 14 anos

20 a 24 anos

30 a 34 anos

40 a 44 anos

50 a 54 anos

60 a 64 anos

70 a 74 anos

80 a 84 anos

90 a 94 anos

100 anos ou mais

Pirâmide etária - Florianópolis

População feminina(pessoas) População masculina(pessoas)

Fonte: IBGE

FLORIANÓPOLIS

Fonte: IBGE, Correio SC
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Crescimento do Gasto Turístico

• Pesquisa da Fecomércio/SC mostra avanço significativo do 
turismo.

• Na temporada 2023/2024, houve aumento de 41% no gasto 
médio por grupo de visitantes.

Mudança no Perfil dos Visitantes

• Cresce a presença de turistas entre 41 e 60 anos, faixa com 
maior poder aquisitivo.

• Diminui a participação dos jovens de 18 a 25 anos.

Variação dos preços de venda em 12 meses

TURISMO EM FORTE EXPANSÃO

Impacto no Mercado Imobiliário

• O avanço do turismo, aliado ao mercado de trabalho 
dinâmico e à demografia favorável, mantém os preços dos 
imóveis de Florianópolis em níveis elevados.

• A cidade segue acima da média dos demais municípios 
monitorados pelo FipeZAP.
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IPCA Florianópolis FipeZAP

Participação Internacional

• Estrangeiros representaram 35% do total de visitantes.

Fonte: Fecomércio/SC,  FipeZAP, BCB
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FUNDOS 
IMOBILIÁRIOS E 
SEU PAPEL NOS 
PORTFÓLIOS
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IBOVESPA IFIX IHFA IMA-B IRF-M S&P 500

IBOVESPA 1,00 0,34 0,60 0,46 0,45 0,54

IFIX 0,34 1,00 0,36 0,31 0,33 0,22

IHFA 0,60 0,36 1,00 0,52 0,51 0,43

IMA-B 0,46 0,31 0,52 1,00 0,85 0,20

IRF-M 0,45 0,33 0,51 0,85 1,00 0,17

S&P 500 0,54 0,22 0,43 0,20 0,17 1,00

Retorno
12 meses 23,36% 13,40% 14,78% 7,63% 14,07% 15,57%

FUNDOS IMOBILIÁRIOS E SEU PAPEL NOS PORTFÓLIOS

IFIX

• IFIX é o índice calculado pela B3 com os principais Fundos Imobiliários negociados na bolsa. 
• A diversificação em Fundos Imobiliários é vantajosa, pois a correlação é a mais baixa entre as outras classes de ativos do Brasil e com a 

bolsa americana. 
• A adição de um ativo com essas características permite melhorar a relação risco e retorno da carteira.

Fonte: Economatica e Anbima
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FUNDOS IMOBILIÁRIOS E SEU PAPEL NOS PORTFÓLIOS

Proteção contra inflação
Valor dos imóveis tende a 
acompanhar a inflação, preservando 
poder de compra e alinhando com 
metas atuariais. 

Baixa correlação com 
ativos tradicionais
 Pouca relação com renda variável 
e juros, reduzindo dependência 
de ciclos de taxa de juros. 

Prêmio de iliquidez
 Imóveis oferecem retornos 
superiores devido à menor 
liquidez, ideal para 
investidores de longo prazo. 

Baixa volatilidade contábil
 Fundos de desenvolvimento (private 
equity real estate) apresentam menor 
marcação a mercado, reduzindo 
volatilidade das carteiras. 

Retorno real competitivo 
no longo prazo
 Em períodos de queda da taxa de 
juros, imóveis se destacam como 
fonte relevante de retorno real. 

Exposição ao crescimento 
econômico estrutural
 Captura movimentos como 
aumento de renda, expansão 
urbana e crescimento regional. 

Por que investidores institucionais devem ter imóveis no portfólio?

Fontes: NCREIF, NACUBO -TIAA, Yale, McKinsey
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Combinam diferentes tipos de ativos 
dos fundos acima. 

FUNDOS IMOBILIÁRIOS E SEU PAPEL NOS PORTFÓLIOS

Compra imóveis diretamente e os aluga.  
A renda que o fundo distribui é composta 
principalmente pela receita de alugueis.

Investem em títulos de dívida imobiliária, 
especialmente os certificados de 
recebíveis imobiliários, os CRIs. A renda 
distribuída aos investidores é a receita de 
juros recebida pelo fundo.

Conhecidos como FoFs, investem em cotas 
de outros fundos imobiliários. A receita do 
fundo será os rendimentos desses fundos.

Fundos de Tijolo 

Fundos de Crédito 

Fundos de Fundos

Fundos Híbridos

Fonte: Santander

Fundos de Renda

182



M
A

K
A

I F
II

 
–

 N
o

ve
m

b
ro

 2
0

2
5

ri
o

b
ra

vo
.c

o
m

.b
r

11

FUNDOS IMOBILIÁRIOS E SEU PAPEL NOS PORTFÓLIOS

• Criados para construção e desenvolvimento de novos projetos imobiliários;

• Têm em sua carteira um ou poucos projetos de risco similar;

• No caso de imóveis residenciais, os rendimentos do fundo virão do sucesso 

de vendas das unidades;

• O gestor acompanha, com a ajuda de empresas, advogados e engenheiros 

especializados, cada fase do projeto: 

Fundos de Desenvolvimento

Regularização 
do terreno e 
Aprovações

Definição 
do Projeto

Construção Venda

Fontes: Estudo de Viabilidade Rio Bravo

183



M
A

K
A

I F
II

 
–

 N
o

ve
m

b
ro

 2
0

2
5

ri
o

b
ra

vo
.c

o
m

.b
r

12

RISCOS

Custo Obra Prazo Obra Preço de Venda Prazo de Venda

P
O

N
T

O
S

 D
E

A
T

E
N

Ç
Ã

O
R

IS
C

O

Governança

Gastos com obra 
maiores do que 
orçamento

Obra mais 
demorada do 
que o planejado

Preço de venda 
dos apartamentos 
menores do que o 
modelado

Venda de 
apartamentos 
mais lenta do 
que o esperado

Erros e Fraudes
Falta de 
acompanhamento

Fontes: Estudo de Viabilidade Rio Bravo
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O EMPREENDIMENTO
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Imagens meramente ilustrativas
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Localizado no coração do Novo Campeche — uma 
das regiões mais valorizadas de Florianópolis — o 
empreendimento oferece proximidade imediata à 
praia, acesso facilitado a serviços e uma vizinhança 
dinâmica. 

Av. Campeche, 2216
Campeche
Florianópolis – SC - Brasil

Distâncias:

• Beira da praia: 250 m

• Novo Acesso ao Sul da Ilha: 5,3 km

• Floripa Airport: 8,4 km

• Centro da capital 13,5 km

LOCALIZAÇÃO

Fonte: Book de venda, SPE Makai e Santa Ilha Imóveis
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16 Fonte: Book de venda e SPE Makai 
data base: set/25

MAKAI BEACHFRONT NOVO CAMPECHE

VENDAS

79,2%

(347 un.)

Entrega

CRONOGRAMA

Lançamento > ABRIL/2023

> ABRIL/2027

VGV

FINANCEIRO

Custo de Obra

Custo Incorrido

R$ 744,1 MM

R$ 326,58 MM

R$ 63,9 MM (20%)

Estúdios

TIPOLOGIAS

Imagens meramente ilustrativas

1 dormitório

2 dormitórios

3 dormitórios

4 dormitórios

Lojas

84

44

142

123

13

32

80

27

129

76

3

32

95%

61%

91%

62%

23%

100%

un. % vendidoun. vendida

EstúdiosDuplex

Apartamentos

Coberturas

Duplex

Unidades de 30  a 403 m²
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17 Fonte: Book de venda e SPE Makai

MAKAI BEACHFRONT NOVO CAMPECHE
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18
Fonte: Book de 
venda e SPE MAR

Imagens meramente ilustrativas

CRONOGRAMA

Entrega

Lançamento > JUNHO/2026

> MARÇO/2028

FINANCEIRO

Custo de Obra

R$216,47 MM

R$ 61,7 MM

VGV

27 Lojas Exclusivas 
no Térreo

14
 Apartamentos

13
 Apartamentos

A B

69

Área Construída 11.519,18 m²

Área privativa 8.659,63 m²

MAR PRIVATE OCEANFRONT RESIDENCES 

6 vagas
Apartamentos 
exclusivos

Unidades de 173 a 428 m²

Os números apresentados neste slide são projeções estimadas com base em histórico de empreendimentos 
e práticas de mercado, portanto podem sofrer alterações durante o processo de aprovação dos projetos
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MAR PRIVATE OCEANFRONT RESIDENCES 

Fonte: Book de venda e SPE MAR

Imagens meramente ilustrativas
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O FUNDO
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Retorno Alvo: 
IPCA + 15% a.a.

Volume do Fundo:
R$ 160.000.000,00 (lote adicional R$ 40.000.000)  

Prazo do Investimento: 
5 ANOS (Prorrogável por mais 2 anos)

Quantidade de Cotas:
1.600.000

Preço de Subscrição:
R$ 100,00

DESTAQUES DA OPERAÇÃO

As Análises  aqui contidas  são baseadas  na visão da Gestora em relação a desempenhos  do mercado  Imobiliário  e tendências  macroeconômicas,  além de diversos  modelos,  estimativas  e 
premissas  adotadas  pela Gestora, incluindo  estimativas  e premissas  sobre potenciais  eventos futuros. O desempenho  real pode não ser igual  ao estimado . Não há garantia de que as 
análises  do Gestor se materializem,  bem como não há garantia  de alcançar  o retorno esperado. O desempenho  passado  não é garantia  de desempenho  futuro

Será vedada a negociação  das Cotas pelo período de 48 (quarenta e oito) meses contados  da data de encerramento  desta Oferta ("Lock -Up de Negociação”) . Assim, as Cotas ficarão 
bloqueadas  para negociação  durante o período  do Lock -up de Negociação,  período no qual  os investidores  não poderão direta ou indiretamente,  oferecer, vender, alugar  (emprestar), 
contratar a venda, dar em garantia  ou ceder ou alienar  de outra forma ou a qualquer  título a qualquer  título, total ou parcialmente,  quaisquer  Cotas ou direitos conferidos  às Cotas. Nos 
termos do Regulamento,  a Gestora poderá antecipar  o término do período do Lock -Up de Negociação,  a seu exclusivo  critério.Para maiores  informações,  recomenda -se a leiturado do fato 
de risco “Risco  relacionado  à restrição à negociação  das Cotas durante o Lock -up Negocial”, no Prospecto
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SOBRE A RIO BRAVO

Somos uma gestora de investimentos 

independente focada em ativos reais 

com atuação em imóveis, crédito, 

infraestrutura, ações e multiestratégia.

Fundada por Paulo Bilyk e Gustavo 

Franco, há 25 anos somos investidores 

fundamentalistas de longo prazo.

Gerimos R$ 12,3 bilhões de recursos no 

Brasil para investidores de todos os 

tamanhos, individuais e institucionais, 

domésticos e internacionais.

Classificação 

‘AMP-2’ (Forte) 

Data-base: setembro/2025

S&P Global

Ratings
Investimentos imobiliários

Crédito

Infraestrutura

Ações e multiestratégia

Estruturação de crédito

Serviços fiduciários

Carteira administrada 

tokenizada

Soluções de investimentos 

para clientes institucionais

ESTRATÉGIAS SERVIÇOS SOLUÇÕES

Fonte: https://www.riobravo.com.br/institucional  
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Sócio-fundador. Foi presidente do Banco Central do Brasil, diretor da Área Internacional do 

banco e Secretário Adjunto de Política Econômica do Ministério da Fazenda. Gustavo teve 

participação central na formulação e operacionalização do Plano Real, bem como nos 

debates associados à estabilização e às reformas que se seguiram. 

Tem 18 livros publicados, incluindo temas econômicos em Machado de Assis, Fernando 

Pessoa, Goethe e Shakespeare, e mais de uma centena de artigos em revistas 

acadêmicas. Participa e participou de conselhos consultivos e administrativos em empresas 

como Nubank, Banco Daycoval, Multiplan e Pottencial Seguradora. É bacharel (1979) e 

mestre (1982) em economia pela PUC-RJ e PhD (1986) pela Harvard University. 
 

SENIOR ADVISOR Gustavo Franco

Sócio-fundador. Foi sócio e diretor executivo do Banco Pactual, onde liderou as atividades 

de finanças corporativas. Começou sua carreira na Itautec Informática. Foi membro do 

conselho supervisor da Fletcher School of Law and Diplomacy da Tufts University e 

participou ativamente da organização não-governamental de apoio à educação pública 

Parceiros da Educação.

Participou do Conselho de Administração da Metalúrgica Gerdau e da empresa Plascar. 

Graduou-se em Administração Pública pela FGV-SP (1987) e é Master of Arts in Law and 

Diplomacy pela Fletcher School, Tufts University (1992).

Paulo Bilyk CEO E CIO

NOSSO TIME

Fonte: https://www.riobravo.com.br/institucional  

Evandro Buccini
SÓCIO, DIRETOR DE 

INVESTIMENTOS LÍQUIDOS

Ingressou na Rio Bravo em 2008 e hoje 

atua como sócio e diretor de ativos 

líquidos, responsável pelas áreas de 

gestão de fundos de renda fixa e de 

crédito. Evandro também atua como 

professor Auxiliar de Finanças e Finanças 

Comportamentais no Mestrado de 

Economia e Finanças e 

de Tópicos Especiais de Finanças no 

Mestrado de Administração.
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Reformas 

econômicas

2016 - 2019

Crise econômica 

e política 

2015 - 2016

5 presidentes diferentes 

Boom das 

commodities 

2003 - 2011

Crise cambial Pandemia COVID

Inflação e política 

monetária 

contracionista

2021 - 2023

Crise fiscal

2023 - 2025

2000

Crise financeira global

1

202520192002

Estruturação 

de crédito e 

venture 

capital

Após a estabilidade alcançada pelo Plano 

Real, surgimos para atender a demanda por 

novas opções de investimentos alternativos 

e explorar novas fronteiras de investimentos.

Administraçã

o Fiduciária

2004

Renda 

Variável

Crédito 

Privado

2008

Gestão 

Imobiliária

2009 2022

Crédito 

Imobiliário

Crédito para 

Infraestrutura

2024

FIDCs e 

Multiestratégia

Carteira 

Administrada 

Tokenizada

12,3
R$ bi AuM

2021

Investments 

Solutions

2020

Escrituração 

de ativos

Com um time multidisciplinar e orientado por 

conhecimento, agregamos diversas 

estratégias e serviços ao longo do tempo e 

crescemos com solidez.

Em nossa trajetória, enfrentamos diversos 

eventos macroeconômicos relevantes, 

demonstrando competência, resiliência 

e criatividade.

R$ bi AuM

Data-base: setembro/2025

20252002 2008 2023202120202016

NOSSA TRAJETÓRIA DE 25 ANOS

Fonte: https://www.riobravo.com.br/institucional  
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Atuamos com fundos que investem em crédito imobiliário, 

corporativo, de infraestrutura e FIDCs selecionados pelo 

nosso time de análise e aprovados por um comitê com os 

diretores da empresa. Temos uma equipe dedicada à 

originação de oportunidades que nos permite estruturas 

únicas e eficientes.

Somos pioneiros e uma das principais gestoras de 

investimentos imobiliários do Brasil. Atuamos desde 

a estruturação até a administração e a gestão ativa 

de FIIs, temos especializações verticais e 

conhecemos com profundidade cada um dos setores 

em que atuamos no ativo real.

Atuamos na gestão de fundos de crédito de infraestrutura abertos 

com hedge e listados com integração de análise ESG no processo 

de investimento oferecendo retornos isentos de imposto de renda 

para pessoas físicas tanto em ganho de capital quanto nos 

rendimentos.

Atuamos em renda variável desde 2004 amparados em uma 

abordagem fundamentalista e de longo prazo, e nossa atuação em 

multiestratégia combina diferentes classes de ativos e táticas de 

alocação, buscando eficiência, resiliência e retorno ajustado ao 

risco. Essa atuação é conduzida por um time experiente e 

multidisciplinar, com governança robusta e processos formais que 

garantem controle, transparência e avaliação objetiva dos 

resultados.

Investimentos Imobiliários

Crédito

Infraestrutura

Ações e Multiestratégia992 R$ mm AuM

127 R$ mm AuM

1,2 R$ bi AuM

Data-base: setembro/2025

9,9 R$ bi AuM

ESTRATÉGIAS

Fonte: https://www.riobravo.com.br/institucional  
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GRUPO OAD

Fonte: Grupo OAD

O Grupo OAD é uma fusão de duas 

construtoras : Ommar + Aloha. Essa união de 

uma década de experiência na incorporação e 

construção de imóveis, destaca-se no mercado 

por ter todos os seus empreendimentos 

construídos vendidos integralmente. 

Fonte: SPE Makai
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André Simionato
SÓCIO, DIRETOR DE ENGENHARIA

Renata Faria

Alexandre Groeler

Bernardo Tancredo Felipe Agostini

David Pollachini
SÓCIO, DIRETOR SÓCIA, 

DIRETORA ADMINISTRATIVA

SÓCIO, CEO

SÓCIO, DIRETOR SÓCIO, DIRETOR 

Referência de qualidade em desenvolvimento, gestão e 

controle de processos de construção.

Foco em empreendimentos de alto padrão e luxo, com forte 

ênfase   em sustentabilidade ambiental e wellness.

Mais de 800 unidades residenciais entregues e 150 mil m² 

de obras em execução.

Mais de 100 colaboradores especializados, com uma estrutura 

de governança sólida.

Práticas ecológicas integradas em cada projeto, apoiando a 

preservação dos ecossistemas locais e proteção da fauna e 

do oceano.

Entre os principais pontos fortes da empresa, pode-se citar:

Fonte: SPE Makai

GRUPO OAD
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28 Fonte: SPE Makai
Imagens meramente ilustrativas

Imagens meramente ilustrativas

Imagens meramente ilustrativas

Tavarua Sunset View Ilhas Marinas Laniakea

Hanalei Hawaii Mentawaii

Histórico de empreendimentos entregues

GRUPO OAD
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FII

Vendas

Incoporador

Início das vendas e evolução obra Términos de vendas

Fase de investimento
Retorno do principal

Retorno Preferencial até atingir 
TIR do retorno preferencial

Distribuição proporcional
Ao atingir do retorno preferencial, a 
distribuição passa a ser proporcional 

EQUITY PREFERENCIAL

É uma forma de investimento em um projeto que dá ao investidor prioridade no recebimento de rendimentos. 
Até o atingimento do retorno preferencial, os outros sócios não recebem nenhum pagamento de rendimentos do projeto.

EXEMPLIFICAÇÃO DO EQUITY PREFERENCIAL

Fonte: Estudo de Viabilidade Rio Bravo
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2026 2027 2028 2029

ESTUDO DE VIABILIDADE - FII

Investimento
R$ 160 milhões  

Retorno Total
R$ 238 milhões  

Lucro Investidor
R$ 81 milhões  

Ciclo do Investimento
41 meses

Lucro Sobre Capital
51%

MOIC
1,52 x

TIR
IPCA + 15% a.a.

FLUXO DE CAIXA E DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS

Os números apresentados neste slide são projeções estimadas com base em histórico de empreendimentos e práticas de mercado, portanto podem sofrer alterações durante o 

processo de aprovação dos projetos.

Fonte: Estudo de Viabilidade Rio Bravo

(157.502.045)

FC Acumulado FC
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TIR FII (IPCA +)

R$/m ² Mar

R
$

/m
²  

M
ak

ai

18.000 19.000 20.000 21.000 22.000 23.000 24.000 25.000 26.000 27.000 28.000 29.000 30.000

18.000 2% 4% 5% 6% 7% 9% 10% 11% 13% 14% 14% 14% 15%

19.000 3% 5% 6% 7% 9% 10% 11% 13% 14% 14% 14% 15% 15%

20.000 5% 6% 7% 9% 10% 11% 12% 14% 14% 14% 15% 15% 15%

21.000 6% 7% 9% 10% 11% 12% 14% 14% 14% 15% 15% 15% 15%

22.000 7% 9% 10% 11% 12% 14% 14% 14% 15% 15% 15% 15% 16%

23.000 9% 10% 11% 12% 13% 14% 14% 15% 15% 15% 15% 16% 16%

24.000 10% 11% 12% 14% 14% 14% 15% 15% 15% 15% 16% 16% 16%

25.000 11% 12% 14% 14% 14% 15% 15% 15% 15% 16% 16% 16% 25%

26.000 12% 13% 14% 14% 15% 15% 15% 15% 16% 24% 25% 25% 25%

27.000 13% 14% 14% 15% 15% 15% 24% 25% 25% 25% 26% 26% 26%

28.000 14% 14% 24% 24% 24% 25% 25% 25% 26% 26% 26% 27% 27%

29.000 24% 24% 25% 25% 25% 26% 26% 26% 26% 27% 27% 27% 28%

30.000 25% 25% 25% 26% 26% 26% 27% 27% 27% 27% 28% 28% 28%

ESTUDO DE VIABILIDADE – FII

As Análises aqui contidas são baseadas na visão da Gestora em relação a desempenhos do mercado Imobiliário e tendências macroeconômicas, além de diversos modelos, estimativas e 
premissas adotadas pela Gestora, incluindo estimativas e premissas sobre potenciais eventos futuros. O desempenho real pode não ser igual ao estimado. Não há garantia de que as 
análises do Gestor se materializem, bem como não há garantia de alcançar o retorno esperado. O desempenho passado não é garantia de desempenho futuro
Fonte: Estudo de Viabilidade Rio Bravo

Retorno Alvo 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final do Horizonte de Investimentos, a projeção da Gestora é de que a rentabilidade auferida pelo cotista mediante o investimento dos recursos captados no âmbito da 1ª 
Emissão, medido pela Taxa Interna de Retorno (“TIR”) seja condizente com as expectativas de retorno aos investimentos realizados em ativos imobiliários, em que ao final do 
Horizonte de Investimentos, a TIR seja de aproximadamente de IPCA + 15,0% a.a. 

A EXPECTATIVA DE RETORNO PROJETADA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO OU SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, GARANTIA 
OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE FUTURA. AS INFORMAÇÕES PRESENTES NESTE ESTUDO DE VIABILIDADE SÃO BASEADAS EM SIMULAÇÕES E OS RESULTADOS REAIS PODERÃO SER 
SIGNIFICATIVAMENTE DIFERENTES.

QUALQUER RENTABILIDADE ESPERADA PREVISTA NÃO REPRESENTA E NEM DEVE SER CONSIDERADA, A QUALQUER MOMENTO E SOB QUALQUER HIPÓTESE, COMO PROMESSA, 
GARANTIA OU SUGESTÃO DE RENTABILIDADE FUTURA MÍNIMA OU GARANTIDA AOS INVESTIDORES. NA DATA DO ESTUDO, O FUNDO NÃO CELEBROU QUALQUER INSTRUMENTO 
VINCULANTE QUE LHE GARANTA O DIREITO À AQUISIÇÃO DE QUAISQUER ATIVOS PRÉ-DETERMINADOS COM A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DECORRENTES DA OFERTA, DE MODO QUE A 
DESTINAÇÃO DE RECURSOS ORA DESCRITA É ESTIMADA, NÃO CONFIGURANDO QUALQUER COMPROMISSO DO FUNDO, DO ADMINISTRADOR OU DA GESTORA, DA CONSULTORA, EM 
RELAÇÃO À EFETIVA APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS NO ÂMBITO DA OFERTA, CUJA CONCRETIZAÇÃO DEPENDERÁ, DENTRE OUTROS FATORES, DA EXISTÊNCIA DE ATIVOS 
DISPONÍVEIS PARA INVESTIMENTO PELO FUNDO. ALÉM DISSO, POR DEVER DE CONFIDENCIALIDADE, NÃO SERÃO DIVULGADOS MAIORES DETALHES. 

As premissas adotadas neste Estudo de Viabilidade representam mera expectativa de rentabilidade do Fundo com base nos rendimentos dos Ativos Alvos e Ativos Financeiros a 
serem potencialmente investidos. O Estudo de Viabilidade não pretende estimar a valorização no preço de mercado da cota do Fundo. Tal Estudo de Viabilidade não deve servir de 
forma isolada como base para a tomada de decisão quanto ao investimento no Fundo. Recomenda-se a leitura cuidadosa do Prospecto, especialmente a seção “Fatores de Risco”. 
Os investidores interessados em subscrever cotas do Fundo estão sujeitos aos riscos descritos no Prospecto do Fundo, os quais podem afetar a rentabilidade do Fundo. 

Os modelos construídos e os potenciais ativos alvos permitem inferir que é viável a expectativa de obtenção de um nível sustentável de rendimentos distribuídos pelo Fundo ao 
longo do Horizonte de Investimentos.

 A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. 

São Paulo, 16 de junho de 2026

Rio Bravo Investimentos LTDA.

Evandro Buccini (17 de junho de 2026 15:35:42 ADT)
Evandro Buccini

Thales Paiva (17 de junho de 2026 18:25:23 ADT)
Thales Paiva
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ANEXO
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Premissas

Makai Mar Consolidado

Forma de Investimento Equity Preferencial Equity Preferencial Equity Preferencial

VGV 744,1 mm 216,5 mm 960,6 mm

Unidades 438 27 465

Unidades Vendidas 347 | 79,2% 2 | 7,4% 349 | 75,1%

Unidades Disponíveis 81 | 18,5% 23 | 85,2% 120 | 25,5 %

R$/m² estoque 23.000 25.000 23.483

Custo de Obra Total 326,6 mm 61,7 mm 388,3 mm

Custo de Obra Remanescente 262,6 mm | 80% 61,7 mm | 100% 324,3 mm | 83,5 mm

Valor do Terreno 55,8 mm 25.1 mm 80,9 mm

Prazo de Obras 15 meses * 23 meses 23 meses

Despesas Marketing 2% VGV 2% VGV 2% VGV

Despesas Administrativas 8% Custo de Obra 8% Custo de Obra 8% Custo de Obra

Comissionamento de Vendas 5% VGV 5% VGV 5% VGV

Tributação 4% VGV 4% VGV 4% VGV

ESTUDO DE VIABILIDADE

* Prazo remanescente de obra
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Fluxo de Caixa Projetos

TIR (a.a.%) 65 ,43 %

MOIC 2,17x

Exposição máxima 157. 058 .838

Lucro Líquido 183.401 .929

Fonte: Estudo de Viabilidade Rio Bravo.

Os números apresentados neste slide são projeções estimadas com base em histórico de empreendimentos e práticas de mercado, portanto podem sofrer alterações durante o processo de aprovação dos projetos.
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2010 2012 2013 2015 2016 2018 2020 2021

Fev: Fundação 

da OMMAR 

Incorporações

Jun: Fundação da 

ALOHA Construtora

Mar: Início 

da operação 

dentro da 

Ilha de SC

Mar: Início da 

operação dentro da 

Ilha de SC

Mai: Inauguração 

da sede do 

Instituto OMMAR 

Marinho

Abril/Jun/Out: 

Entrega do Ilha do 

Francês, Xavier e 

Arvoredo

Jun: Início das 

operações com 

apoio do sistema 

financeiro

Dez: Entrega do 

Ilhas do Pacífico

Jun: OMMAR 

vence Prêmio 

ADVB Empresa 

Cidadã

Jul: OMMAR 

vence 14ºPrêmio 

IGK (Instituto Guga 

Kuerten)

Fev: Início do 

ciclo de 

construções de 

casas no Sul da 

Ilha de SC

Fev: Entrega 

do Liberty 

Residence

Mar: Entrada do 

Eng. André 

Simionato ao 

quadro societário

Dez: Consolidação 

com entrega de 

mais de 100 

unidades

Fev: 10 anos 

da OMMAR 

Incorporações

Dez: Entrega 

do Parc 

L'Aviateur

Jun: 10 anos da

ALOHA Construtora

Fev: Fundação 

do Grupo OAD

GRUPO OAD

O Grupo OAD é uma fusão de duas construtoras : Ommar + Aloha. Essa união de uma década de experiência na incorporação e 

construção de imóveis, destaca-se no mercado por ter todos os seus empreendimentos construídos vendidos integralmente. 

Fonte: Grupo OAD
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Imprimir

Informe Anual

Nome do Fundo/Classe:
MAKAI FUNDO DE INVESTIMENTO
IMOBILIÁRIO RESPONSABILIDADE
LIMITADA

CNPJ do Fundo/Classe: 63.757.043/0001-36

Data de Funcionamento: 31/10/2025 Público Alvo: Investidores em Geral

Código ISIN: BRRBMKCTF004 Quantidade de cotas emitidas: 0,00

Fundo/Classe Exclusivo? Não Cotistas possuem vínculo
familiar ou societário familiar? Não

Classificação
autorregulação:

Classificação: Tijolo

Subclassificação: Desenvolvimento

Gestão: Ativa

Segmento de Atuação: Residencial

Prazo de Duração: Determinado

Data do Prazo de
Duração: 31/10/2032 Encerramento do exercício

social: 31/12

Mercado de negociação
das cotas: MB Entidade administradora de

mercado organizado: BM&FBOVESPA

Nome do Administrador: BTG PACTUAL SERVIÇOS
FINANCEIROS S/A DTVM CNPJ do Administrador: 59.281.253/0001-23

Endereço: Praia de Botafogo, 501, 6º Andar-
Botafogo- Rio de Janeiro- RJ- 22250-040 Telefones: (11) 3383-3455

Site: www.btgpactual.com E-mail: ri.fundoslistados@btgpactual.com

Competência: 10/2025

1. Prestadores de serviços CNPJ Endereço Telefone

1.1 Gestor: RIO BRAVO INVESTIMENTOS
LTDA.

03.864.607/0001-
08

AV. CHEDID JAFET, Nº 222, BLOCO B, 3º
ANDAR, CJ. 32 - VILA OLÍMPIA, SÃO PAULO-
SP, CEP: 04551065

(11) 3509-6600

1.2 Custodiante: BANCO BTG PACTUAL S A 30.306.294/0001-
45

PR BOTAFOGO, 501, BLII SLO 501 BLC II SAL
601 - BOTAFOGO, RIO DE JANEIRO - RJ -
22250-911

(21) 32629600

1.3 Auditor Independente: - 0../- 0 0
1.4 Formador de Mercado: ../-
1.5 Distribuidor de cotas: ../-
1.6 Consultor Especializado: ../-

1.7 Empresa Especializada para administrar as
locações: ../-

1.8 Outros prestadores de serviços¹:
Não possui informação apresentada.

2. Investimentos FII

2.1 Descrição dos negócios realizados no período
Não possui informação apresentada.

3. Programa de investimentos para os exercícios seguintes, incluindo, se necessário, as informações descritas no item
1.1 com relação aos investimentos ainda não realizados:

O Fundo encontra-se em fase de captação.

4. Análise do administrador sobre:

4.1 Resultado do fundo no exercício findo
O Fundo encontra-se em fase de captação.

4.2 Conjuntura econômica do segmento do mercado imobiliário de atuação relativo ao período findo
O Fundo encontra-se em fase de captação.

4.3 Perspectiva para o período seguinte com base na composição da carteira
O Fundo encontra-se em fase de captação.

5. Riscos incorridos pelos cotistas inerentes aos investimentos do FII:

Ver anexo no final do documento. Anexos

25/11/2025, 11:09 ANEXO 39-V : Informe Anual

https://fnet.bmfbovespa.com.br/fnet/publico/visualizarDocumento?id=1045854&cvm=true 1/4
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6. Valor Contábil dos ativos imobiliários do FII Valor Justo, nos termos da ICVM
516 (SIM ou NÃO)

Percentual de
Valorização/Desvalorização

apurado no períodoRelação de ativos imobiliários Valor (R$)

Não possui informação apresentada.
6.1 Critérios utilizados na referida avaliação

N/A.
7. Relação de processos judiciais, não sigilosos e relevantes

Não possui informação apresentada.
8. Relação de processos judiciais, repetitivos ou conexos, baseados em causas jurídicas semelhantes, não sigilosos e relevantes

Não possui informação apresentada.
9. Análise dos impactos em caso de perda e valores envolvidos relacionados aos processos judiciais sigilosos relevantes:

Não possui informação apresentada.

10. Assembleia Geral

10.1 Endereços (físico ou eletrônico) nos quais os documentos relativos à assembleia geral estarão à disposição dos cotistas para análise:
Aos cuidados do time de Eventos Estruturados, no endereço abaixo: Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3477 - 14º andar - Itaim Bibi - São
Paulo/SP Documentos relativos à Assembleia Geral estarão disponíveis na sede do Administrador bem como no site da B3 S.A. – Brasil, Bolsa e
Balcão e do Banco BTG Pactual, os quais podem ser acessados respectivamente nos endereços eletrônicos abaixo:
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/produtos/listados-a-vista-e-derivativos/renda-variavel/fundos-de-investimentos/fii/fiis-listados/
https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria
Aos cuidados do time de Eventos Estruturados, no endereço abaixo: Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3477 - 14º andar - Itaim Bibi - São
Paulo/SP Documentos relativos à Assembleia Geral estarão disponíveis na sede do Administrador bem como no site da B3 S.A. – Brasil, Bolsa e
Balcão e do Banco BTG Pactual, os quais podem ser acessados respectivamente nos endereços eletrônicos abaixo:
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/produtos/listados-a-vista-e-derivativos/renda-variavel/fundos-de-investimentos/fii/fiis-listados/
https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria

10.2 Indicação dos meios de comunicação disponibilizados aos cotistas para (i) a inclusão de matérias na ordem do dia de assembleias gerais
e o envio de documentos pertinentes às deliberações propostas; (ii) solicitação de lista de endereços físicos e eletrônicos dos demais
cotistas para envio de pedido público de procuração.
O Administrador disponibiliza aos cotistas o endereço de e-mail abaixo para solicitações referentes as assembleias bem como dúvidas em geral:
ri.fundoslistados@btgpactual.com

10.3 Descrição das regras e procedimentos aplicáveis à participação dos cotistas em assembleias gerais, incluindo (i) formalidades exigidas
para a comprovação da qualidade de cotista e representação de cotistas em assembleia; (ii) procedimentos para a realização de
consultas formais, se admitidas em regulamento; (iii) regras e procedimentos para a participação à distância e envio de comunicação
escrita ou eletrônica de voto.
i – Quanto às formalidades exigidas para a comprovação da qualidade de cotista e representação de cotistas em Assembleia: Nos termos do Art.
22 da instrução CVM 472, somente poderão votar os Cotistas inscritos no livro de registro de cotistas ou na conta de depósito das cotas na data
de convocação da Assembleia, seus representantes legais ou procuradores legalmente construídos há menos de 1 (um) ano. Ainda importante
que todos os documentos de identificação/representação sejam devidamente apresentados. Quais sejam: (a) Para Cotistas Pessoas Físicas: cópia
de um documento de identificação, tal qual, RG, RNE ou CNH; (b) Para Cotistas Pessoas Jurídicas: Cópia do último estatuto ou contrato social
consolidado e da documentação societária outorgando poderes de representação ao(s) signatário(s) da declaração referida no item “a” acima; (c)
Para Cotistas Fundos de Investimento: Cópia autenticada do último regulamento consolidado do fundo e estatuto social do seu administrador,
além da documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração com firma reconhecida). (d)
Caso o cotista seja representado, o procurador deverá encaminhar, também, a respectiva procuração com firma reconhecida, lavrada há menos
de 1 (um) ano, outorgando poderes específicos para a prática do ato. ii - Quando previsto em regulamento, é possível a realização de consultas
formais. Tais Consultas são realizadas por meio do envio de uma Carta Consulta para a base de cotistas do Fundo, através dos endereços de e-
mail dos Cotistas disponibilizados pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa e Balcão ou anteriormente informados ao serviço de escrituração de cotas do
Fundo para os Cotistas que não tenham suas cotas depositadas em bolsa. Na consulta formal, constará exposição do Administrador sobre os itens
a serem deliberados, data limite para manifestação do voto, prazo para apuração dos votos e orientação sobre o envio da manifestação, bem
como documentos que devem ser anexados, como, por exemplo, os documentos de poderes de representação. Além disso, segue anexa à
Consulta Formal uma carta resposta modelo com os itens em deliberação, campo para voto e itens para preenchimento de dados do cotistas e
assinatura; iii – Quanto as regras e procedimentos para a participação à distância e envio de comunicação escrita ou eletrônica de voto,
solicitamos que os cotistas mandem na forma da carta resposta anexa à consulta formal, dentro do prazo limite de manifestação de voto, por
meio de envelope digital enviado, ou, em caso de recebimento de correspondência via e-mail ou em via física, por meio do e-mail
ri.fundoslistados@btgpacual.com. Para manifestação por meio eletrônico é dado ao Cotista a possibilidade de manifestar sua intenção de voto
pela plataforma de assinatura eletrônica reconhecida pelos padrões de abono do Banco BTG Pactual, por meio da Cuore ou plataforma de
assinatura eletrônica.

10.3 Práticas para a realização de assembleia por meio eletrônico.
A Assembleia em meio eletrônico (“Assembleia Virtual”) é realizada à distância com o objetivo de auxiliar os investidores do Fundo em um
momento de necessidade de distanciamento social, o Administrador segue as disposições do Ofício n° 36/2020 emitido pela Comissão de
Valores Mobiliários (“CVM”), e informa através do Edital de Convocação (“Convocação”) e a Proposta do Administrador da referida
Assembleia que são disponibilizadas no Site do Administrador na rede mundial de computadores e no Sistema Integrado CVM e B3 (“Fundos
Net”). Diante disso, os documentos de Assembleia não são enviados no formato físico para o endereço dos investidores, salvos os casos em que
a Gestão do Fundo optar por enviar a via física. Adicionalmente, com o intuito de conferir maior publicidade e transparência à realização da
Assembleia, o Administrador envia a Convocação também para os endereços de e-mail dos Cotistas disponibilizados pela B3 S.A. – Brasil,
Bolsa e Balcão ou anteriormente informados ao serviço de escrituração de cotas do Fundo, para os Cotistas que não tenham suas cotas
depositadas em bolsa. Nos termos do Art. 22 da instrução CVM 472, somente poderão votar os Cotistas inscritos no livro de registro de cotistas
ou na conta de depósito das cotas na data de convocação da Assembleia, seus representantes legais ou procuradores legalmente construídos há
menos de 1 (um) ano. No que diz respeito ao acesso as Assembleia Virtual, os cotistas se cadastram através do link presente no edital de
convocação para acesso a Assembleia Virtual o ocorre por meio da plataforma Webex, para o cadastro é exigido que os documentos de
identificação/representação sejam devidamente apresentados para validação do acesso ao cotista. Concluído o pré-cadastro, os dados dos cotistas
serão validados: (a) os documentos informados pelos cotista; (b) se o cotista está presente na base de cotistas da data base da convocação. Se os
dados apresentados estiverem de acordo com os critérios supracitados, é enviado ao endereço de e-mail informado o link final para acesso à
Plataforma da Assembleia. Durante a realização da Assembleia é eleito um Presidente e um Secretário, para que posteriormente e apresentado
aos cotistas a proposta a ser deliberada. Por fim, é dado aos cotistas a oportunidade sanar possíveis dúvidas sobre os conteúdos que permeiam a
Assembleia, através de um Chat All Participants (“Chat“ou “Plataforma de Bate-Papo”). Após o encontro inicial a Assembleia é suspensa e
reinstalada alguns dias após seu início com a presença de qualquer número de cotistas, nos termos do Art. 19 da Instrução CVM 472, combinado
com o Art. 70 da Instrução CVM 555. Os Cotistas que conectarem-se à Plataforma nos termos acima serão considerados presentes e assinantes
da ata e do livro de presença, ainda que se abstenham de votar. Após aprovado pelo Presidente e o Secretário, é publicado o Termo de Apuração
e do Sumário de Decisões Site da Administradora na rede mundial de computadores e no Fundos Net.

11. Remuneração do Administrador
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11.1 Política de remuneração definida em regulamento:
(i) 0,20% (vinte centésimos por cento) ao ano, calculada diariamente, apropriada e paga mensalmente até o 5º (quinto) Dia Útil do mês
subsequente ao mês que se refere, aplicado (a.1) sobre o valor contábil do patrimônio líquido da Classe; ou (a.2) caso as cotas do Fundo tenham
integrado ou passado a integrar, no período, índices de mercado, cuja metodologia preveja critérios de inclusão que considerem a liquidez das
cotas e critérios de ponderação que considerem o volume financeiro da Classe emitidas pelo Fundo, como por exemplo, o IFIX, sobre o valor de
mercado da Classe, calculado com base na média diária da cotação de fechamento da Classe de emissão do Fundo no mês anterior ao do
pagamento da remuneração (“Base de Cálculo da Taxa de Administração”), observada a remuneração mínima mensal de R$ R$ 20.000,00 (vinte
mil reais), a ser corrigida anualmente, a partir do mês subsequente à data de funcionamento da classe perante a CVM, pela variação positiva do
IGP-M, ou por índice distinto de correção monetária, desde que o valor seja inferior à correção pelo IGP-M; e, relativo aos serviços de
escrituração (ii) 0,05% (cinco centésimos por cento) ao ano sobre Base de Cálculo da Taxa de Administração, calculada diariamente, apropriada
e paga mensalmente, até o 5º (quinto) Dia Útil do mês subsequente ao mês que se refere, incidente sobre o patrimônio líquido da Classe,
observada a remuneração mínima mensal de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), a ser corrigida anualmente, a partir do mês subsequente à data de
funcionamento da classe perante a CVM, pela variação positiva do IGP-M, ou por índice distinto de correção monetária, desde que o valor seja
inferior à correção pelo IGP-M, descontadas as amortizações realizadas.
Valor pago no ano de referência (R$): % sobre o patrimônio contábil: % sobre o patrimônio a valor de mercado:
NaN NaN NaN

12. Governança

12.1 Representante(s) de cotistas
Não possui informação apresentada.

12.2 Diretor Responsável pelo FII

Nome: Gustavo Cotta Piersanti Idade: 41 anos

Profissão: Administrador CPF: 016.697.087-56

E-mail: ol-reguladores@btgpactual.com Formação acadêmica:

Graduado em administração
pela Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro
em 2005.

Quantidade de cotas
detidas do FII: 0,00 Quantidade de cotas do FII

compradas no período: 0,00

Quantidade de cotas do
FII vendidas no período: 0,00 Data de início na função: 31/01/2023

Principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos

Nome da Empresa Período Cargo e funções inerentes ao
cargo

Atividade principal da
empresa na qual tais
experiências ocorreram

Banco BTG Pactual S.A De julho de 2007 até o momento.

Ingressou como analista em Fund
Services no Banco UBS Pactual e
se tornou sócio do Banco BTG
Pactual em 2016, passando a ser
head da área em 2023.

Atualmente, ocupa o cargo de
MD Partner(Manager
Director Partner), Head de
Fund Services.

Descrição de qualquer dos seguintes eventos que tenham ocorrido durante os últimos 5 anos

Evento Descrição

Qualquer condenação criminal Não há

Qualquer condenação em processo administrativo da CVM e as
penas aplicadas Não há

13. Distribuição de cotistas, segundo o percentual de cotas adquirido.

Faixas de Pulverização Nº de cotistas Nº de cotas detidas
% de cotas detido em
relação ao total
emitido

% detido por PF % detido por PJ

Até 5% das cotas 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 5% até 10% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 10% até 15% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 15% até 20% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 20% até 30% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 30% até 40% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 40% até 50% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%
Acima de 50% 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00%

14. Transações a que se refere o art. 34 e inciso IX do art.35, da Instrução CVM nº 472, de 2008

Não possui informação apresentada.

15. Política de divulgação de informações

15.1 Descrever a política de divulgação de ato ou fato relevante adotada pelo administrador, ou disponibilizar o link correspondente da
página do administrador na rede mundial de computadores, indicando os procedimentos relativos à manutenção de sigilo acerca de
informações relevantes não divulgadas, locais onde estarão disponíveis tais informações, entre outros aspectos.
De acordo com o previsto no Art. 41 da instrução normativa da Comissão de Valores Mobiliários nº 472 nossa política de divulgação define
prioritariamente como fato relevante eventos significativos na estrutura do Fundo como: vacância, inadimplência, novas locações e que possam
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representar 5% ou mais da Receita ou Distribuição do Fundo na data da divulgação, bem como demais situações que podem afetar de forma
ponderável intenção dos investidores de realizar a aquisição ou venda de cotas. Para outras situações, todas são devidamente analisadas para que
se confirme se devem ou não ser classificadas como um fato relevante e consequentemente serem divulgadas de acordo com a política do
Administrador. A divulgação é feita antes da abertura ou depois do fechamento do mercado através dos seguintes canais:

15.2 Descrever a política de negociação de cotas do fundo, se houver, ou disponibilizar o link correspondente da página do administrador na
rede mundial de computadores.
https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria

15.3 Descrever a política de exercício do direito de voto em participações societárias do fundo, ou disponibilizar o link correspondente da
página do administrador na rede mundial de computadores.
A política de exercício do direito de voto decorrente de ativos do fundo pode ser consultada a partir do regulamento do fundo, disponível no site
do Administrador, por meio do endereço eletrônico: https://www.btgpactual.com/asset-management/administracao-fiduciaria

15.4 Relacionar os funcionários responsáveis pela implantação, manutenção, avaliação e fiscalização da política de divulgação de
informações, se for o caso.
Bruno Duque Horta Nogueira – Diretor Executivo nomeado em 29 de abril de 2020. Advogado com especialização de direito empresarial
formado pela Faculdade de Direito do Largo São Francisco - Universidade de São Paulo (USP). É responsável pelo Departamento Jurídico do
BTG Pactual na América Latina, ingressou no Pactual em 2000 e tornou-se sócio em 2009.

16. Regras e prazos para chamada de capital do fundo:
Será de acordo com estabelecido em Assembleia Geral Extraordinária respeitando as regras do regulamento.

Anexos
5. Fatores de Risco

Nota

1. A relação de prestadores de serviços de que trata o item 1.8 deve ser indicada quando o referido prestador de serviços representar mais de 5%
das despesas do FII
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